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Juizo que acerca do Curso da Historia da Philosophia pelo Sr. V. 


Cousin e da sua versão em Por ) ; 
! 2 rtuquez publicou a Estr 
N. 10 de 4 de Novembro de 1843. É d UE 


No estado dé proxima transformação social em que o globo 
se aos, nenhum estudo convem hoje cultivar de tão bom animo 
e au seriamente, como o estudo da Philosophia. A humanidade 
caminha para uma phase de ascenção gloriosa em que tem de 
realisar a harmonia para que Deos a destinou ; e esta revolução 
pacifica que ella tem de effectuar não póde ser feita senão pelas 
ideias. O Brasil, que se acha lançado pela mão da Providencia co- 
mo um grande coração de fogo no meio do oceano, tem, por sua 
posição geopraphica, de representar um grande papel no meio 
desta inevitavel transformação. Aqui tem de elaborar-se os pla- 
nos fecundos que devem engrandecer a condição da America do 
meio-dia; e o espirito ardente dos Brasileiros, quando tiver emni 
torno de si todos os confortos da vida que a sciencia lhe houver 
ministrado, produzirá então as maravilhas da arte que o Brasil 
é chamado a produzir sob o formoso ceo que o cobre, mas sob 
um regtmen de attracção para o trabalho, que o patriotismo de 
seus filhos abraçará em pouco. O estudo da Philosophia é pois 
necessario a todas as nações do globo, mas elle é de uma utilida- 
de manifestamente superior à geração brasileira que se levanta, 
e que tem de influir grandemente na sorte futura do paiz. 

O Curso da Historia da Philosophia do sr. Victor Cousin é o 
melhor livro que hoje possa inculcar-se para semelhante estudo : 
são as lições do ilustre professor nos annos de 1828€e 29, as 
quaes formão um desses livros importantes , destinados a intro- 
duzir a mocidade no sanetuario da sciencia, e a derramar no en- 
genho de quantos O estudão uma somma de luz pura e generosa. 
A maior parte das nações da Europa possuem o Curso do Rato No 
Cousin trasladado para as suas respectivas lingoas : a America do 
Norte acaba de imital-as; e somente O Brasil ainda não via nas 
suas bibliothecas este monumento de profunda reflexão e trabalho. 
É esta lacuna que acaba de encher felizmente o Sr. A. P. de Fi- 
gueiredo, com à fidelidade de um interprete rigoroso, e com a 
correcção de lingoagem que semelhante versão reclamava. Feli- 
citemos por tanto o digno traductor pela nobre inspiração à que 
obedeceo, e tambem à mocidade brasileira, a quem elle dedi- 


cou o seu trabalho. 


R artos limites de um artigo não cabe uma larga exposi-s 
os cur Y EA 

ã doutrinas que se encerrão nas lições! de ques nossaceupa- 
ção das 09 como o professor as di- 


mos. São ellas divididas em tres series; nor OipEO 
o, e formão por isso tres volumes. O primeiro é uma intro- 
na qual o Sr. Cousin assignalou o lugar que á 


quadro dos conhecimentos humanos, 

toria da Philosophia na historia ge- 

o o seu ensino. No segundo volu- 

ca particular da historia da Philo- 
sophia, para a ella applicar os principios que proclamara no an- 

“no antecedente : esta época é o XVIII seculo, que vem precedida 
de um exame minucioso das quatro grandes escolas desse seculo, 
e de um esboço de toda a historia da Philosophia, desde o Ori- 
ente. O terceiro volume abre a exposição das escolas philosophi- 
cas do XVIII seculo, começando pela sensualista, representada 
por Locke ; e quasi todo esse volume é consagrado à uma critica 
profunda e rigorosa do Ensaio do entendimento humano. O primei- 
ro volume'é um modelo de methodo , o segundo de erudição, o 
terceiro de dialectica. O primeiro volume acha-se impresso, e 
acaba de publicar-se; o segundo parece que se acha ja no prelo; 
e o terceiro apparecera logo depois, segundo nos informão. 


vidi 
ducção ao Curso , 
Philosophia devia dar-se no 
“e qual o que devia ter à His 
val: — é uma revelação de tod 
me faz elle escolha de uma épo 


Basta esta rapida enumeração que fazemos do que esses livros 
abrangem, para se comprehender a sua immensa utilidade. O 
nome do Sr. V. Cousin é um elogio europêo e americano. Nin- 
guem melhor do que elle tem contribuido para apressar a época 
er redempção das ideias, e constituir em fim a sciencia » que 
ainda voga azoinada , como um navio sem bussola. 


O Sr. Cousin descobre-nos o verdadeiro e o falso de cada 
pas com uma lucidez admiravel, e faz-nos trabalhar com 
à do O q o ns ento glorioso que devemos legar 

08:— a unidade philosophica. De tantos trabalhos 


do pensar 
nen À 
a to que os homens hão lançado ao mundo, apenas S€ 
do Oito ou des nomes que repre 
quatro Benios que a resumem : 
São um 


sentão a sciencia, e tres OU 
às Personagens histori mas estes tres ou quatro genios 
meio da historia, cor Storicas, que se erguem orgulhosas NO 

» “Mo os cedros soberbos do Libano, e afron- 


tão as id 

G ades e E: 

bnitz as theorias por vir: — Plat a Ie 
e Descartes! atão e Aristoteles. 


Í u : : a 
Promuncia o que 120 em pronuncia estes nomes veneraveis » 
pr y € nais E ã 
derna ; ais illustre na philosophia antiga e mo- 


e forão e 
E Ssses os EDS 
luzeiros que o Sr, Cousin compulsou para 


DO om 


v 


conduzir o auditorio que tinha diante desi aos admiraveis resut 
tados a que o levou a analyse. 


Aslições3.º, 8º, 92e 10.: do primeiro volume, que se a- 
cha impresso, e que temos presente , São de um interesse im- 
mediato para todas as escolas secundarias , 


a quem as recom= 
mendamos. 


Eis-aqui por exemplo como o douto representante 
do eclectismo nos faz comprehender a belleza da historia, depois 


de ater concebido coma uma manifestação do plano da Provi- 
dencia: 


« Assim a historia não é uma anomalia na ordem geral: pó- 
de ser verificada em todos os seus gráos por todos os grãos da 
existencia universal, como estes grãos podem ser verificados 
uns pelos outros. Duvidareis vós dos caracteres essenciaes da 
Divindade? -- Dirigi-vos ao mundo; porque repugna que o effei- 
to não reflicta mais ou menos a causa. Duvidareis vós dos ca- 
racteres deste mundo? -- Dirigi-vos à umanidade ; porque re- 
pugnara que a umanidade, cuja apparição é feita no seio do 
mundo, não o reflectisse de algum modo. Duvidareis vós da le- 
gitimidade dos vossos resultados historicos, hesitareis ácerca da 
marcha e ordem do desenvolvimento da historia ? -- Dirigi-vos ao 
mesmo tempo á umanidade, à natureza e à Divindade. Verifi- 
cai continuamente todas essas espheras da ordem geral umas pe- 
las outras: esta verificação dar-vos-ha sempre o mesmo resulta- 
do. Ahi vereis que a historia reproduz os movimentos successi- 
vos da existencia universal na successão de suas épocas, e que 
está cheia-de harmonia de si mesma, para-comsigo mesma, nos 
diversos momentos do seu movimento total » e de si mesma para 
com tudo o mais. A historia, concebida assim nesta harmonia 
universal, é pois eminentemente Della : --é uma poesia admira- 
vel: -- é o drama ou a epopeia do genero humano » ( Liçaô 8.2) 

Eis-aqui ainda por exemplo como a humanidade , as épocas é 
a natureza inteira se resumem nos grandes homens, e como 
elles nascem e morrem a proposito : 


« Maso que será a propria humanidade? -- A humanidade, 
já nós o temos visto, não é ontra cousa senão a ultima expressão 
da ordem universal. A humanidade resume a natureza inteira , 
e representa-a. Esta natureza mesma , como o temos visto igual. 
mente, é a manifestação do seu autor. Deos não podia ficar no 
estado de uma unidade absoluta: esta unidade absoluta, esta 
substancia eterna, sendo uma força creadora, devia crear, de= 


“I 

E “e manifestar-se nas suas producções, com todos os 
via produzir € E teres. Por tanto a natureza representa a Deos; 
e om Rio assuasleis se resune na humanidade, 
e a humanidade com todas as.suas épocas se resume eim 98 Standes 
homens, resulta d'ahi, com um rigor que nada fee dE 
que a ordem das cousas ,oualiás O movimento perpetuo Ea FOMSAs, 
não é em todos os seus momentos € em lodos 95 Ses gtaos. senao 
aapparição dos grandes homens. Fam da unidade absoluta e 
chegai aos grandes homens, € vós tereis nem tita nem menos 
os dous extremos da cadeia dos seres. Depois dos grandes ho- 
mens não ha mais nada a buscar, porque o grande homem é a 
mais alta individualidade possivel; ea individualidade é o termo 
de toda a cousa, como a unidade absoluta é o seu ponto de par- 
tida. 

« Assim tudo conspira no mundo para formar a maravilha do 
grande homem. Ei-lo formado: ei-lo que chega na scena da 
historia; mas d'ahi o que faz elle? Que papel representa, e sob 
que aspecto a philosophia da historia o deve considerar? 


seus grandes 
e como à natureza € 


« Senhores, um grande homem, seja em que genero for, 
em qualquer epoca do mundo , em qualquer povo que appare- 
$a, vem para representar uma ideia -- uma ideia determinada, 
e não outra, em quanto essa ideia tem força e vala pena de ser 
representada ; -- não antes --não depeis. A consequencia é que 
um grande homem apparece quando elle deve justamente appa- 
recer, e desapparece assim que termina a sua missão -- que uas- 
ce é morre a proposito. Quaudo nada ha de grande a obrar, O 
cs homem é impossivel. Eo que será com effeito um gran- 
de homem? -- O instrumento de um poder que lhe é estranho; 


porque to ler indivi * mi 
E I do o poder individual é Miseravel; e nenhum homem 
rende a outro homein : 


-- vende-se ape "enpr te de 
um poder geral. apenas ao representan 


rear: quando pois este poder geral não existe, ou já 
"dO existe, quando Mi 


Presentante? Assim 
8tande homem antes 
tempo prefixo : não padeis 
Ze-lo recuar : não pode 
a elle existia 
já hão existe 


ita ou se esvaece » que força terá o seu re- 
» NãO sois vós que podeis fazer nascer O 
da sua hora + nem o fareis morrer antes do 
removel-o, nem apressa-lo, nem fa- 


À i ) 
í S Continua-lo, nem substituil-o; porque, 
» € Porque tinha um 


ER a grande obra a executar; e se 
1 € Porque nada 


mais tem que fazer : -- continua-lo 
A Papel finito e esgotado, » ( Liçaô 10.º ) 


- Se cedes ; E 
Essemos à tentação que temos de indicar 


VIH 
ao publico todo o valor do livro de 
mos sem duvida mui longe. 

O Sr. Victor Cousin encontrou no Sr. A. P. de Figueiredo um 
traductor fiel, eum amigo cheio de dedicação. O joven profes- 
sor de Pernambuco é uma das mais viçosas esperanças do paiz ; 
e nós não duvidamos que dentro em pouco elle realise o genero- 
so desejo que o anima deirá Europa visitar os seus mestres, e 
colher , com as viagens que tenta fazer, um novo cabedal de va- 
riada sciencia. 

Queira elle no entanto acceitar esta homenagem que hoje lhe 
rendemos em nome da Philosophia e da Litteratura Nacional, 
tomo um testemunho não suspeito de gratidão publica. 


que hoje damos conta, iria- 


CURSO 


DA 


HISTORIA 


DA 


PHRILOSOPHIA. 


LIÇÃO PRIMEIRA, 


Objecto do curso: Historia da philosophia na Europa durante o 
XVIII seculo. — Recordação do principio que a philosophia de um 
seculo dimana de todos os elementos, dos quaes se compõe esse seculo ; 
daqui a necessidade de ir em busca da philosophia do XVIII se- 
culo na historia geral desse seculo. — Objecto desta primeira 
lição: Revista do XVII seculo. — Missão geral do XVIII seculo : 
acabou a media idade; daqui os dous grandes caracteres do 
XVIII seculo, a generalisação e a diffusão do principio de li- 
perdade. — Politica. — Religião. — Costumes. — Litteratura. — 
Artes. -- Sciencias mathematicas, physicas e naturaes. — Scien- 
cias moraes. — Trabalho de todos esses elementos durante o ul- 
timo quarto do XVIII seculo. Necessidade de uma explosão. — 
Onde devia ella romper? — Revolução franceza — Seus caracte- 
res. O bem, o mal. Impotencia da extravagancia e do crime. 
A carta, como resultado do trabalho legitimo da revolução e. 
do XVIII seculo. — Conclusão. — Differença da missão do XvHOL 
seculo e do XIX. 


Sendates j 


Apresentei-vos o anno passado uma introducção à his- 
toria da philosophia : quiz antes de tudo que vos reconheces- 
seis aquelle que tinheis ouvido outrora com alguma indul- 
gencia; quiz assignalar-vos primeiramente o meu methodo e 
fim, o complexo das minhas ideias, e o espirito geral que 
deve presidir ao meu ensino. Mas se as generalidades são a al- 
ma da sciencia, nem por isso euignoro que a sciencia não toma 
corpo, por assim dizer, -- não se funda, e não se organisa 
senão na realidade dos detalhes e no trabalho das applicações 


CURSO DA HISTORIA 

2 : 
esclarecer, amplificar Ei os 
isrfolos Inioniãos (uia vos Cn 
ienndo-Os à uma di Ri , à algum grande se. 
culo da Dora conduzir-vos à Grecia: hayia-me. 
a to fazer-vos conhecer essa época celebre da philoso- 
pioLgS o ais: iraram seus nomes dous homens, antes 
phia antiga, à qual ligara [ OR. 
diversos que oppostos, Iguaes em genio como em gloria; eos 
quaes, quatro seculos antes de nossa era, dn para sete 
no Occidente, um as ideias. fundamentaes sobre que gyra a 
philosophia, outro o methodo que lhe convem, e o qual 
ella tem conservado. Aristoteles e Platão não são unica- 
mente grandes homens: são systemas, e systemas que têem 
raizes tão profundas na natureza do espirito humano e na 
das cousas, que o tempo que tudo muda, apenas lhes mu- 
dou as formas; e pode-se dizer com perfeito rigor, que 
o pensamento humano desde então não tem feito outra cou- 
sa mais do que ir alternadamente de um a outro, modi- 
ficando-os e aperfeicoando-os incessantemente. São estes ; 
como sabeis, os meus estudos assiduos ; facil me tem sido 
traze-los a esta cadeira: desejara passar comvosco este an- 
no entre Aristoteles e Platão, entre Sophocles e Phidias, 
entre Pericles e Alexandre; mas graves motivos dissuadi- 
ram-me deste projecto. A historia, Senhores, não e feita 
somente para prover uma curiosidade sabia ou para fornecer 
quadros à imaginação do artista; é com particularidade uma 
lição para o futuro: um homem serio não se empenha no 
do AD Sa pra nelle instruir-se somen- 
deve existir; e a histor; Va deduzir desse passado o que 
didÉi à ori ola da philosophia que quer ser ver- 

itrmeênte philosophica, deve terminar lusões 

Positivas à cerca dos destinos ulterior s da E a “fal 
é tambem o. meu fim: A és da philosophia. Ta 
i - : qualquer que seja o seculo da histo- 
ue eu vos entretenha, sempre « a vos 
empreante os olhos a França, e a Fran- 
Co da nossa Franca or CeU-Me que me distanciava um pou- 
Sl, remontando-me até Aristoteles e Platão. 
E e o de Aristoteles encer- 
OTA pertencem ao espirito huma- 
todos os seculo aa ontoitonte à todos Es paizes € à 
CE tona para descriminar pe o, grega ; tem dous 
Problemas eternna : INdagar sob essa forma an 
o di Philosophia, é mister um ha- 
E - p” SO qual toda a sagacidade do mundo 
Meu Pensamento a Bor outro lado nm 2, * todo 
Tres em « a? COnsiderei as pj), iTdvos revelar LOCO 
1H entre nós à philo sol, ÀS Circunstancias particula 
Osophia se acha, e julguei que » 


positivas. Venho pois 
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nestas circunstancias, sair da Hça das discussões contem- . 
poraneas e internar-me na antiguidade, era abandonar o 
reto posto ea causa da verdadeira philosophia. Eisa razão 
A entar E algum tempo ainda nas regiões da 
ê ? ld; € COMO em os tempos modernos não 
conheço seculo mais proximo do nosso que o XVIII, to- 
mei-0 Para texto das minhas lições. Não dissimulo as 
dificuldades que me aguardam ; porém tão pouco costumo 
fugir as dificuldades, como ir procura-las de proposito. Todo 
o seculo, ao retirar-se da scena do mundo, e mais que todos o 
XVI, prenhe de tão grandes successos, deixa após si lon- 
ga herança de interesses contrarios. O XVHI seculo tem 
Pois necessariamente entre nós admiradores e adversarios 
ardentes e suspeitosos : nesse embate de paixões oppostas, 
a independencia philosophica prejudicar-se-hia, senão encon- 
trasse em si mesma a sua força € recompensa. 

Senhores, é um dos principios que vos. desenvolvi no 
anno passado com mais desvelo c exte nsão, que a philoso- 
phia de um seculo nasce de todos os elementos, de que 
esse seculo se compõe; e que, para cabalmente comprehen- 
der a philosophia de toda à época, releva estuda-la primei- 
ro ema civilisação geral-que a produzira, d'onde se segue 
que, para dar-vyos uma ideia exacta e completa da philoso- 
phia do XVHI seculo, não só em França, senão em toda a 
Europa; para fazer-vos comprehender a sua natureza e ca- 
racter proprio, devo eomegar por entreter-vos com o XVIII 
seculo e sua historia, independentemente da sua philoso- 
phia. E, como supponho que a historia desse seculo vos.é 
presente, bastar-me-ha recordar-yos os seus traços principaes 
e caraeteristicos : e será este o objecto da primeira lição. 

O que é o XVilIseculo? Quaes são as suas relações com os 
seculos que o precedem? Em que se lhes assemelha? Em 
que differe delles? — Senhores , assemelha-se-lhes em que 
continua a sua acção ; e differe dellesem quea desenvolve 
sobre maior escala. E queacção c essa? — E" nada me- 
nos que o parto da historia moderna, o rompimento dos tem- 
pos novos com os tempos antigos, -- com a idade media. n 

“a Que a idade media fóra uma das maiores épocas da his- 
* toria da humanidade, que existira quando devia existir, que 
“ fóra necessaria é util, que fôta mesmo um progresso relaLiva- 
- mente às épocas precedentes, € verdade palpavel no ão 
— presente da sciencia historica; mas não é menos evidente 
que o que havia-sido um progresso converteu-se em um 
: E lt de haver substitui- 
obstaculo, e que a idade media, depois dera 
do a antiguidade classica, completára o seu Pad Pisa 
ceder o lugar a uma nova era: escusado é recordar ti 
; 0- ão olvideisuma importante distinc- 
isto. Mas rogo-vos que não. 


É a id: | : hristianismo. 
ção: uma cousa é a idade media, c outra é 0 c Rena 


cURSO DE HISTORIA 


no estava na idade media, e ha- 
le bom e de grande ; mas estava 


E gs npo, sob a sua primeira for- 
as condições do tempo, SO! or- 
a sua Re unica nem ultima. A idade media é 
o F o do christianismo ; não é o seu limite. O chr isttanismo 
é o fu ivilisação moderna; elles têem q 


: o fundamento mesmo da ci : MeRRR [o do 
ER destino ; soffrem os mesmos vaivens da fortuna; e con- 


vinha que elle saisse das trevas e dos a e alan 
para desenvolver-se, e produzir todos 08 Es k q o per- 
tencem. Quando pois eu vos falar da idade media, e do 
poder formidavel e sagrado que nella domina , lembrai-vos 
que se não trata do christianismo € do poder immortal que 
lhe fôra dado no mundo; apenas se trata do poder eccle- 
siastico resolvido em poder temporal, e -como tal, sujeito 

20s revezes c às vicissitudes de todos os poderes da terra, 
Filho legitimo do christianismo, o espirito novo fez a sua 
apparição no mundo em o XVI seculo : o seu fim ultimo con- 
siste em substituir a idade media uma sociedade nova; logo, 
os seus primeiros esforços deviam dirigir-se contra o poder 
que dominou a idade media: daqui a necessidade de que a 
- primeira revolução moderna fosse uma revolução religiosa. 
tom eifeito, essa revolução teve seus antecedentes e prepa- 
rações, como todos os grandes successos, primeiro em a 
tentativa de uma reforma legal no consilio de Bazilea, depois 
to Mrocess dos bussitas; mas foi o XV seculo , fot a All 
Ei E o E Ema em e ERSmel te a produziram 
observarmos sômente a nd E aaa 
9 XVifseculo foi um seculo de estabilid: EC E 
NaORseadie mao is o de estabilidade e de repouso. 
mais agitado Rss ilusão ; € com efíeito o XVII seculo foi 
dade, 0 que nao novo lucro mário que o XVI. Em ver- 
A continuação o ni q je parte do XVII seculo? 
espirito de reforma E ERRA aa aro ÍNto ar 
o imperio germanico ape uta obstinada que agita todo 
phalia, o qual ba nas acaba com o tratado de West- 
“Orça tal que impossivel é die O espirito novo conseguio 
vd Outra metade do XVIL E CEI ou negar. E oque ha 
+EVOlução que continha . seculo? — ainda uma revolução, 
E da EU e lhe da nova faco, -- uma 
Ms Es aa So grande acontecimento do 
evoluc: sem das guerras ardentes, que 
ção, Guilherme , suscitou ; o SUR 
completar seculos que o Dicde de a itou a Luiz ? e 
na E àr-lhes a obra, Os X eram ,o XVIII seculo velo 
IR 1oº, ADalado a idade medi: VI e XVII seculos haviam mi- 
À * acaba-la duma y Cla; a missão do XVI era aniqui- 
- ez: — daqui os caracteres do XVII 


k 


hristianis! 
certamente, 0. € | 
via ahi feito tudo o que Se fez « 


0 chefe dessa p 


j u E 
Ra politica outra, religiosa, en- 
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chem os XVI é XVIL seculos; mas cram unicamente revolu- 
ções parciaes. A revolução religiosa não parecia envolver a 
revolução politica : então ninguem cuidava nessa relação 
hoje tão patente; -- foi mister que o tempo se encarregasse de 
fazê-la apparecer : preciso foi que a revolução ingleza saisse 
do protestantismo » para que se ayaliasse a forca da primeira 
revolução. Cabalmente conheceram que essa primeira re- 
volução não era exclusivamente religiosa, pois que o seu 
prineipio acabava de produzir uma revolução politica; e era 
torçoso reconhecer que o principio da segunda não era exclu- 
sivamente politico, pois que havia já produzido uma revo- 
lução religiosa. Foi a logica da historia quem das duas ex- 
periencias des XVI e XVII seculos, ligadas uma à outra e 
combinadas entre si, tirou esta atrevida generalisação , isto 
e, a do principio ce liberdade, a qualé o caracter eminente 
do XVHI seculo. Ora, aquelle arrastra necessariamente um 
segundo. Tudo o que é parcial é local: assim a revolução 
protestante e a revolução ingleza não transpozeram as posi- 
ções fortes mas limitadas, que occupavam, havia mais de 
um seculo, por que seu princípio proprio carece de genera- 
lidade. Pode-se mui bem uni-las a uma ideia geral, mas 
ellas não são essa ideia geral mesma : ora so O que € geral é 
que convém a tudo, e que conseguintemente se pode appli- 
car a tudo e diffundir-se por toda a parte. A generalisação das 
ideias tem por effeito inevitavel a sua propagação e diffusão. 
São estes os dous grandes caracteres do XVII seculo. — Exa- 
minai-o bem; vós o vêdes chamar tudo a exame, dar-se razão 
de tudo, tender incessantemente em todas as cousas &os ele- 
mentos mais simplices, isto é, à mais sublime: generalisa- 
ção; e ao mesmo passo o vêdes applicar incessantemente a 
tudo e em todas as espheras os principios uma vez genera- 
lisados por elle. Daqui em um só e mesmo paiz a fusão de 
todas as classes, principio occulto da futura igualdade; e 
a fusão de todos os paizes da Europa, principio oceulto da 
futura unidade européa. Ja se divisa no XVHI seculo essa 
approximação das classes e dos paizes; ja se forma uma uni- 
dade, na qual se encontra e se reconhece toda a Europa ci- 
vilisada. Mas essa unidade nova € puramente moral e tem 
diante de si os destroços da velha unidade da idade media, — 
as leis, os costumes, as instituições dos antigos Lempos que 
devem destrui-la ou ser destruidas por ella. Ora, até aqui, 
Senhores, a civilisação nunca foi vencida; nem tão pouco o 
“ foino XVI! seculo. A idade media succumbiu por tanto; o 
“XVII seculo deu-lhe o ultimo golpe e entregou-a à historia :- 
“era esta à missão do seculo que succedia ao XVIle ao XVI; e 
“esta missão determinou o espirito do a seculo, com os 
“dous caracteres que eu acabo de vos assignalar. 

E»  sigálos ap idámete o espirito do XVIH seculo em todas 
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À “os — politicas, religiosas, mo- 
festações » politicas , , 
randes manifest A TG , 

as a arias, scientificas ; POL que é de todos estes ele- 
raes, litlel 1 o a nhilosophia que nos indagamos. 


t sair à a ã 7 
mentos quedas Whenomenos políticos do XVIII secuto 
4 j 5 “ OLE TA [ 

à E eu quem fallo, éà historia. — e Abalimen prio to- 
EE as potencias que haviam representado O principa! papel 
DE elo c oia 2 Apranição ia scona lo mc 
tencias desconhecidas na idade media; enfraquecimento 
pose : meridionaes, creação de poderes septen- 
de todos os poderes mertdronaes » 

da vez mais na sua nullj- 


: : o X 
trionaes. A Italia se entranha cal | 
dade politica , e para a mesma gravitam poucos pouco a Hes- 
panha e Portugal. Que fim houve à marinha portugueza:— on- 


: s rei dores? — Portugal 
de existem os seus guerreiros e navegar g 
É i Onde estão os velhos ban- 


é apgnas uma colonia ingleza. — Ra 
dos hespanhões, que influíram em todos os grandes acon- 
tecimentos dos seculos precedentes, que fizeram os destinos 
da Buropa? — morrêram em Rocroy. Não gostais vos da 
guerra como medida do poder dos povos? Tomai uma me- 
dida mais pacifica, ao menos em apparencia - — tomal os 
grandes homens , essas vivas imagens da humanidade em ca- 
da seculo; mostrai-me os grandes homens , que então pro- 
duziu o meio dia da Europa. — Procurando cuidadosamente, 
encontro tres homens , dotados de talento e caracter, os quaes 
pertencem quasi à historia. Os dous primeiros, animados 
por o espirito novo, mas não conhecendo bem a gente com 
quem tinham de operar, tentam sobre esses povos, e com 
esses povos, impraticaveis emprezas; mister lhes foi pois 
empregar a violencia, e a violencia se resolve em fraque- 
GÊ sui Es infelices tentativas de D. José 1.º e do marquez 
da ne e Cad formado em outra escola , perten- 
liga Europa PAU z mta ppiesgotado em uma nação da an- 
O, 6 nad ua deal Alberoni, — encara o espirito No- 
colhem al seus progressos: elle tenta suffoca-lo ; 

é novo o pretendente sobre o throno da Inglater- 


a, U Pi 


6 


ara orte : | 
vário olhai pº o Norte: — vêde ahi um homem que da 
Europa a Russia 
a refórma, q é 
Ce-se e desenvolv 
6 S Olve-s pe 
o se em uma monarchia protestante e guêl 


Oy ca a 
tera OS fallo da nero à qual augmenta a dissolução gera 
“Cimentos do XVII Nei franceza, porque não é um dos acon” 
“culo, mas o successo , por excellencia; 
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desse seculo, — c este seculo 
GR se a fallar-yos-hei logo della. 

| k ? estado religioso da Europa. Toda a 
gente concorda, todo o mundo proclama, amigos e inimi- 
808, qUe O Caracler religioso desse tempo é o enfraqueci- 
mento da potencia ecclesiastica. Não somente em todas as 
partes o clero europeu perde a sua autoridade sobre os espi- 
Mtos, mas parece que elle mesmo a abdica : é menos instrui- 
do é menos grave; — em vez de oppôr-se à dissolução que o 
cereea e O ameaça, elle varao seu encontro e a anima. — A um 
Papa foi dedicado o Mahomet dum philosopho.- Clemente XIV, 
ounaão comprehendeu essa ironica offerta, ouarecebeu por me- 
ra beneyolencia: como quer que fosse, o Papa a agradeceu. Não 
posso omittir tão pouco que foi no meio do XVHI seculo que 
se licenciou a derradeira milicia da idade media, essa socie- 
dade, que causou tantos bens e tantos males, e que, duran- 
te dous seculos, eom uma contumacia, cujo proprio segredo 
easua infinita agilidade, defendeu por toda a parte a idade 
media e o poder absoluto , espiritual e temporal, por seu 
saber e intrigas, por suas virtudes e vícios. Foi no meta- 
do do XVII seculo que essa celebre sociedade morreu ; e: 
não pereceu violentamente, refleeti bem nisto, — morreu na- 
| 
| 


todo inteiro, é a sua ultima pa- 


turalmente; — foi levada ao tumulo por as proprias mãos. 
da potencia a quem servia e que a instituira; e dela não 
podera resurgir mais que um fantasma fraco, que desappare-. 
cerá ao primeiro signal um pouco severo da nova civilisação. 
No estado moral, os mesmos symptomas., Os mesmos 
caracteres. — Com a antiga ordem das cousas intibiam e 'en- 
fraquecem os velhos costumes, -—- as velhas virtudes, como si 
a virtude tambem mudasse com o tempo, e fosse condem- 
nada às metamorphoses da historia. As velhas virtudes desap- 
parecem ; por exemplo, o espirito de cayalleria , que apenas 
subsiste em algumas almas privilegiadas, dignas de todos 
os nossos respeitos. Em lugar das antigas virtudes, graças a- 
Deos, novas apparecem ; à humanidade, por exemplo, pa- 
lavra quasi nova, ou cujo emprego mais frequente marca 
a extensão da cousa, ou ao menos da ideia, A humanidade 
moderna tem a sua raiz na caridade christã, eu o reconheço 
mui voluntariamente; mas uma das glorias do XVII seculo 
é de a ter d'ahi extraido. A humanidade nos actos, é bene- 
ficencia; nos sentimentos, € benevolencia; — e como esse 
XVIII seculo generalisa tudo, ao mesmo passo applica tu- 
do, applica O principio mesmo da humanidade dE 
mais usuaes; — d'aqui a polidez, a qual se derrama em todas 
as classes e em todos.os paizes. Mas, Senhores, não se provoca 
impunemente um vazio na sociedade e na alma humana s a 
"se vazio se insinua facilmente o septicismo moral, a mole 
“za, a licença: — d'aqui a frouxidão geral dos costumes em, 
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| al eo muito 

mr seculo. Assim O ma Dl 

toda a Europa di do era Assignalo-vos de uma vez para 
se encontra à P inevitavel combinação , € julgo-me dis. 


' riste e 1 ) , 
euduio E lembrar isto a cada instante ; canto em vossa 
ncia e de algum modo tambem em minhas inten- 
mm o , 


cões conhecidas. | á 
* —gigamos na litteratura 
o XVIII seculo é um seculo 


i a poesi 
culo de poesia, porque : 
moniosa, € por assim dizer, a flor de um estado de cousas 


fixo e estabelecido ; esta flor não podia desabrochar no meio 
de uma crise: — ora o XVIH seculo não € outra cousa, e ne- 
cessariamente devia ser isto. — Assim, o K rança resta 
quando muito, um grande poeta, — Voltaire. pa nela 
ra, Dryden, Pope e Addisson são comc a moeda de Milton, 
A Italia tem dous homens de talento que bem desejariam 
passar por poctas; mas nem um com à sta beila harmonia 
sem pensamentos viris, nem o outro com a sua energia con- 
vulsiva e afectada, chegam à vera poesia, Tenho para mim 
que a Allemanha é o asylo da poesia, no XVI seculo. Por 
que razão, Senhores? — É porque a Allemanha, natural- 
mente muito poetica, se assentara havia muito tempo so- 
bre a montanha da reforma e da civilisação que lhe é pro- 
pria, para della extrair cantos poeticos :— dºahi tres grandes 
poetas, — Klopstock, Schiller, Goêthe: um todo protes- 
tante, o outro todo liberal, o terceiro todo philosopho. 
Goethe é, como Voltaire, o poeta do XVII seculo.-- Parece 
dE oras qa mundo ; e Deos queira que elle cá fi- 
phico, a Teen dE RE PARD o ANS non on ELOrinaAS philoso- 
Se o XVII seculo a púdlem ter tambem a sua poesia. 
é ao menos o da prosa a. precisamente o seculo da poesid, 
dicaetão viva E fer à França, ao mesmo tempo tão metho- 
6a terra da bella prosa. — Da : gran- 

des prosadores do XVII secul oo CE 
os do XVII — Acabou-se a el O, que dignamente continuam 
andado mao mento a Hoquencia sagrada, que sustenta 
Massillon ; porém em lug S muito enfraquecida, o elegante 
que, estabelecendo Rm desta eloquencia ergue-se outra, 
toda a Europa, à cerca ] rança uma nova cadeira, falla à 
historia » dos seus netos homem, da sua natureza, da sua 
Pecie; pinta-lhe as RO dos seus interesses de toda à 65” 
cenas tranquilas e maço. dSiladas da vida moral, Ou 
a à Europa inteira AEE S os as da natureza. Podemos dizé 
rança, o auditorio q ANPOZ no XVI seculo o auditorio dé 
fon. Ti 10 de Montesquieu, de Rouss de Buf- 
line Opa esteve atlenta apl pusseau, eias de 
ver) ellá Porque sob essas facecias ( lu até as faceci Rol 
da causa q Sentia que se tratay às (que não pretendo abs 
Sa da humanidade. a ainda da sua causa, isto“ 


o espirito do XVIHI seculo. Se 
de dissolução, não sera um se- 
a é a expressão, a voz har- 
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O XVII seculo não é o das artes. — Primeiramente, no 
tocante à esculptura, não a vejo ahi: e tamb 2 
lar-vos a verdade prada Read Aga ju 

: >» OS XVI e XVII bem pouca apresentaram 
Miguel-Angelo não fez mais que provar, à f p im. 
« im ossibilidad d á sd p , à orça de genio ) 
a Impo o é de uma esculptura moderna. A esculptu- 
a Rage CNO antiga , porque é antes de todas as cou- 

E presentação da belleza da fórma, eo cuidado, bem 
como a adoração da belleza da fórma, pertencem ao paga- 
PER So contrario , a pintura está toda inteira na expres- 

ER, SLO €, na representação, não da fórma exterior, mas 
dos sentimentos e da alma, não da belleza physica, mas da 
belleza moral. à pintura é, por tanto, eminentemente mo- 
derna e christã; mas pertence à idade media; não podia flo- 
recer no XVIII seculo. Neste cessa ella como arte; se pro- 
longa e se exerce como officio. Boucher e Vanderwerf pros- 
tituem-na em camarins de fidalgas; o honrado Greuse res- 
tringe-se à pintura de genero, — e eis a arte de Van-Dyck e 
de Raphael empregada em pintar cortesãas para os grandes 
fidalgos, e interiores, ante-camaras e cozinhas, para classes 
medias. Depois, fatigada da degradação em que cahira, ten- 
ta uma falsa grandeza; e, saltando por cima da idade media 
que é o seu lugar, remonta à antiguidade que é o da esculp- 
tura, e então faz estatuas em vez de quadros, quasi ao mes- 
mo tempo que a esculptura, por effeito mesmo de sua impo- 
tencia, transpõe os seus limites; e, extenuando o marmore, 
colorindo-o quasi, faz antes quadros do que estatuas. E 
ora, por outra parte, ninguem mais que eu admira Canova 
e David; não ha quem tenha mais espirito; não ha quem 
tenha mais habilidade: são habilissimos artistas, talvez 
mesmo, um grande estatuario, e um grande pintor, mas 
em um seculo onde não podia haver nem pintura nem es- 
culptura. ) RE 

O XVIII seculo foi mais feliz em musica. — A musica é à 
arte de despertar no fundo da alma certo numero de senti- 
mentos simplices por sons combinados entre st; ora, o som 
é ao mesmo passo tudo o que ha de mais profundo e de mais 
vago :— daqui O caracter essencialmente geral da musica. -- À 
musica pois não repugna à nenhuma fórma da civilisação : 
odia conseguintemente florecer no XVIII seculo; mas O 
XVIII seculo não admittia, vós sabeis por que razão, a mu- 
sica sagrada ; elle a substitue por outra musica que quasi 
não tem antecedentes na Europa moderna, e a qual conserva 
o caracter do seculo que a creara, seculo de vida, de mo- 
vimento, de individualidade : — quero me referir à musica 
dramatica. Foi no XVIII seculo que ella produziu todas as 
suas maravilhas ; — e como esse seculo € 0 do derramamen- 

to de todas as cousas, as grandes composições dramaticas , 
nascidas em Napoles, em Vienna ou em Pariz, Sé diffundem 
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A arte, penetram tudo, des- 

E te por toda a p , Se : 
no mesmo NA ades e aos asylos mais NotRRos, é 
aa destarte torrentes de sentimento musical a trayez 
er 


da Europa toda. 
Resta-me entreter-vos co 
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m as us Doe cia, 

inci ria do XVIII seculo, aquil- 

las, fôra esquecer, co O e tunho EA e 

Jo que mais e AR que me limite a um bosque- 

RR roca ao Menos , que elle vos apresente os 
ei em nediaos da cultura scientifica no Ra seculo, 

Distingo a cultura scientifica do XVII aa (0) us 
partes: em uma, as sciencias que O XVII e etio ERA E 
ceu, desenvolveu, renovou; em outra, às que creou; 
-- é com especialidade nestas ultimas que se nota O seu 
caracter. : : 

Os XVI e XVII seculos inventaram, por assim dizer, 
segunda vez as mathematicas, e elevaram-nas a essa subli- 
midade, cujos diversos grãos são medidos por os nomes de 
Descartes, de Newton e de Leibnitz. O XVIII seculo foi mais 
longe ainda; independente da incontestavel superioridade 
dos resultados, ha ahi igualdade de genio; e aos nomes que 
eu acabo de vos referir, se pode mui bem oppôr, creio eu, 
sem fallarmos dos Bernouilles, dos Maclauris, dos Claires, 
dos V'Alemberts, dos Condorcets e outros, os grandes nomes 
de Euler, de Lagrange e de Laplace. Certamente, Tourne- 
fort havia precedido a Linnêo e Jussieu ; mas estes renovaram 
de tal modo a botanica, que se podera dizer, sem ser accu- 
sado de exageração, que elles a crearam. O mesmo pode- 
mos dizer da physiologia : ella existia antes do XVIII seculo, 
mas em que estado ! e que immenso desenvolvimento não 
RR ella das mãos de Haller e de Bichat! O XVIII se- 
RE E a 9 XVII, nemo XVI. Conseguinte- 
Ra À o. Phia, não podia descobrir a America, as 

do Archipelago do Sul, as costas meridionaes d'Africa ; 

mas pergunto-vos, se Cook. Bo Ds Rd E qd 
tâmbem não são s” T » BOUgamville, d'Entrecasteau) 
Ber » “40 Brandes navegadores? E o nosso infeliz La 
CYTOUSe não seria acaso taml : Seo RE 
Pido? O nome de Vance, tbem um marinheiro intre 
E DEMOS icouver diz tudo. Flinders foi visitar a 

“!».€ Teconhecer as costas da Nova-Hollanda. 
É ao XVII Pa a de Maupertuis e de La Coudamine- 
O que pertencem a Sociedade Africana € 

ente, ao acabar do XVIII seculo € 3º 
PO à Allemanha é pm que pertence ao mesmo tem” 
quali ça, se encarregou per si só de uma 
m governo apenas bastaria ; -- 0 SI- 

de um Francez, o Sr. Bompland, 
a America meridional; 
tas novas; determinou a posição 


- Finalm 
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de duzentos pontos astronomicos; fez uma multidão de ex- 
a a confirmaram as descobertas da Europa; mediu 
E Apae NAGd À plo geographia conta Buache 
En o A estu ae mathematicas ; mas é 
astronomicas que consi É temavia do que nas observações 
seculo. Devo me Ii a do a gloria do XVII 
alguns nome . mntar à alguns resultados , ou antes, à 

Suns Nomes, por exemplo, Herschel e Piazzi! Vede: -- des- 
de 1789 ate 1805, desessete cometas descobertos, com todas 
as suas orbitas calculadas; as desigualdades dos planetas 
desenvolvidas, avaliadas, e todo esse immenso movimento 
experimental,concordando com o Systema do Mundo de Laplace! 
A physica experimental não ficou áquem da observação as- 
tronomica : -- aqui as grandes descobertas e os grandes no- 
mes accumulam-se de tal sorte, que é mister escolher ; ape- 
nas citarei uma só descoberta, um unico nome, mas este 
nome, é talvez o maior de toda a physica moderna. Por 
uma boa fortuna que não succede a todos, Galvani acha, 
sem quasi a ter procurado, a acção de um metal sobre a elec- 
tricidade depositada na economia animal; no mesmo instan- 
te um homem de talento refórma as experiencias de Galvani, 
renova as suas descobertas pela precisão que lhe da e a rique- 
za das consequencias que della deduz, einventa um instrumen- 
to que zomba, por assim dizer, da electricidade, e aug- 
menta a sua força quasi indefinidamente; entretanto que Fran- 
klim apanha no seio da nuvem essa mesma electricidade , e 
ahi a governa. Ja houve alguem que disse que a pella de Vol- 
ta, o electromotor é para a decomposição dos corpos, isto 
e, para a parte mais profunda da physica experimental, o 
que o microscopio é para a historia natural. 

Ainda podemos mais dizer, que em physica experimen- 
tal o XVIII seculo teve precedentes; com effeito, de um lado 
Galilleu e Toricell, de outro Newton haviam precedido a 
Volta; a decomposição da luz e a determinação do peso do 
ar honram o XVII seculo , e preparavam o XVIII. Mas, Senho- 
res, no XVII seculo, no XVI, em toda a antiguidade, em que 
estado se achava a chimica? Não ha aqui precedente algum, 
tanto na cousa como no nome, senão a alchimia que bem 
pouco se lhe assemelha. A chimica 6 uma creação do XVIII se- 
culo, uma creação da França. Não cal rança, 6a Europa 
toda que chamou chimica Franceza o movimento que impri- 
miu a essa bella sciencia um impulso tão forte e uma direc- 
cão tão sábia ; foi a exemplo e sobre as pegadas de Lavoisier, 
de Guyton, de Foureroy, de Bertholet, de Vanquelin que se 
formaram e que marcham ainda os grandes chimicos estran- 
geiros --, aqui Prietsley e Davy, alh Klaproth e Berzelius. 
Na mineralogia, tão enriquecida e tão desenvolvida no XVII 
seculo, fórma-se uma sciencia inteiramente ora 2 crista- 
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: So sem conhece e descreve as figuras re- 
: a sciencia quere descr guras 
E PEDE cristaes, e as leis de sua formação. A mesma ida- 
gulares * como refere o Sr. Cuvier, viram nascer a 


esmo autor 

de 6 A e conduziram-na ao seu termo. Estehomem é um Fran- 

so é Haúy. O seculo que havia creado a cristalographia e 
DE 3 Po 


a chimica, é desenvolvido immensamente a physica experi- 
dental devia crear a geologia; tambem a geologia perten- 
ce ao XVII seculo ; é devida aos trabalhos dos a dos 
Delucs, dos Saussures , dos Dolomiens. St a citamos ou- 
tros nomes, é para nos approximarmos muito do nosso secu- 
lo. Destas sciencias combinadas sahiu a geographia physica. 
— Taes são, Senhores, as grandes creações scientificas do 
XVIII seculo. : : 

Elle não esculpiu menos o seu cunho nas sciencias mo- 
raes por a creação de muitas e por O desenvolvimento de to- 
das. Não me é dado, por ora, apresentar-vos aqui sendo os 
resultados mais geraes. ; 

A historia , esse pharol das sciencias moraes , deve quasi 
tudo ao XVII seculo. Se a erudição desfalleceu em França, 
cresceu e se enriqueceu n'outras terras; o XVIII seculo abriu 
a erudição um novo mundo. Williams Jones e Anquetil Du- 
perron revelaram o Oriente à Europa. Emfim, o XVIII se- 
culo imprimiu à historia novo caracter, pedindo-lhe em pri- 
meiro lugar a pintura eo progresso da humanidade. A sei- 
encia da legislação na Europa começou com a refórma e a re- 
volução ingleza ; mas o que são todos os publicistas ante- 
riores comparados com Montesquieu? Assim como o chefe 
da escola historica do XVIII seculo é Voltaire, assim o chefe 
da escola politica deste seculo é Montesquieu : -- toda a Eu- 
ropa ilustrada se collocou sob a sua bandeira. 

a GER Ta jo reS creações inteiramente originaes:-- ju!- 
ONDO SE po Cla. -— Ate então, particulares, governos, 
lhor podiam ÃO elles 0 tinham feito como me- 
razão dos PRE Ran regra alguma fixa e sem se darem 
de seeni que inevitavelmente não podiam deixa! 
“” Seguir sem o saberem, NoX so coAmente à 
rique; : O XVIII seculo , não somente 
queza geral augmenta, mas o drpo DAE "LICO 
ADV Secnlovindsça e o DIDO Tellexivo e analyLico 
que a produ; Caga às causas da riqueza, os processos 
ES produzem e os que a distribi S am 
S Que à abatem -- D'aqui à e Jem, os que a elevam, 

teiramente nova tut à economia politica, sciencia 1h 
Até aqui o espiri E 
inapercebidamento. Lo humano havia sentido a belleza quas! 
teza; havyia-a admir E admirado nas obras da natu- 
Teduzir a systema At O em suas proprias obras, mas Sem 
os caracteres dest Senna emoção em presençê E 
IVO e mes tn, pri Não foi o XVIII secu + 
"O Oque é o bello... O Primeiramente esta pergul” 
"== mas foi elle quem , dividindo-i º 
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subdividindo-a, tirou della uma sciencia regular, que tem 


seus Principios, Sua cultura à parte, e seus progressos. Foi 
o XVIII seculo que deu à luz a sublime critica , à esthetica 

como o disse a Allemanha, e que, depois de a haver inven- 
tado, a conduziu tão longe. 

Ate aqui as familias e tambem as instituições publicas Li- 
nham educado, como melhor podiam as gerações novas; mas 
não haviam nunca cuidado em applicar a este lado a reflexão e 
o methodo ; e a educação era abandonada á rotina. OXVII 
seculo, que submetteu Ludo ao exame, fez da educação pri- 
meiramente um problema, depois uma sciencia, finalmente 
uma arte: -- d'aqui a pedagogia: -- a palayra é, talvez, um 
pouco ridicula, — a cousa é sagrada. 

Tal é, pouco mais ou menos, o inventario do XVIII se- 
culo. Se estudardes attentamente este seculo, reconhece- 
reis em tudo o que elle creou, bem como em todos os desen- 
volvimentos novos que elle accrescentou ao que lhe legaram 
os seculos precedentes, o sello do mesmo caracter. O espi- 
rito do XVII seculo pede razão de tudo, penetra até os ele- 
mentos mais intimos das cousas, dos entes, das questões e 
dos factos; não repousa senão quando chega aos elementos 
mais simplices, -- à elementos que não pódem ser decompos- 
tos: ahi pára elle, porque ahi tambem está o limite da sua 
força. Ora, destarte experimentar, decompôr, analysar,-- é 
dissolver. Isto não é uma semelhança de termo, Senhores ; 
a identidade estã na cousa ; e esta identidade resulta de todas 
as partes do exame comparado das sciencias, dasartes, da 
Jitteratura, da moral, da religião e da politica no seculo 
inteiro. 

Resta-me unicamente tirar de todos esses antecedentes 
as consequencias que elles envolvem, ou, antes, vos retfe- 
rir como a historia se encarregou mesma de tira-las. 

Releva distinguir no XVII seculo a primeira metade em 
que o trabalho do seculo se fez, mas surdamente, de um 
modo occulto é inapercebido ; da segunda metade , em que 
este trabalho se manifesta. O ultimo quarto do XVIII seculo 
foi tão fecundo e tão rico em produeções de toda a especie , 
que se póde dizer que, não so cada anno, senão cada mez 
produzia sua descoberta, isto €, accrescentava ainda a fecun- 
didade e o poder do espirito novo. Quando seguimos atten- 
tamente em todas as cousas os progressos desse espirito em 
1789, somos impressionados da impossibilidade de que um 
trabalho tão ardente e tão vasto, crescendo sempre por seus 
effeitos, não produza emfim uma explosão. -- D'aqui a ne- 
cessidade de um grande successo, no qual devia resolver-se 
o XVIII seculo. Mas onde devia romper esse grande succes- 
so? — Não podia ser na Inglaterra, porque, primeiramente 
a Inglaterra havia contribuido com seu contingente para o es- 
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ões : is, se tratava de acabar com q 
pirito das revoluções: Ni neipio do espirito novo ,-- e 
idade media, GE ao Ra TE - emfim a Inglaterra ê uma ilha 
a Inglaterra pena dos destinos do mundo, mas que, de 
quo ed Ea t ro eu não representa o primeiro pa- 
certo, no continente eu peugraço RUMO ES A Soiler 
1 A Allemanha era mais propria para ISSO PDF SSU podei 
e “eneralisação; mas ella havia feito a revolução para a 
qual era propria; a revolução no mundo o pa reli- 
eião : e de outro modo, si a Alemanha é continental, não é 
bastante central. A sua lingua ecra apenas conhecida nesta 
epoca; não tinha algum poder litterario, alguma autorida- 
de em civilisação; e convem dize-lo, Os Allemães, ha cin- 
coenta annos, nos causavam ainda um poueo Os effeitos dos 
barbaros. Senhores, havia um povo, que, collocado no 
centro do continente europeu, toca todos os outros povos , 
e pode, com seus potentes braços, abarcar rapidamente 
todos os limites da Europa; um povo dotado no mais alto 
grão do espirito de generalisação, e que, a essa rara facul- 
dade de tudo generalisar, junta a necessidade de applicar 
tudo, um povo que, por a sociabilidade, ia quasi dizer com 
todo o mundo, a amabilidade de seu caracter e commer- 
cio, por a universalidade de sua lingua e o poder de sua 
litteratura, podia se encarregar de inocular com vantagem o 
espirito novo em todas as nações; um povo, emfim, que 
em caso de necessidade, podia defender esse espirito com a 
sua espada. Por todas estas razões, a futura revolução com- 
petia a França. Não vos esqueçais de que a França não havia 
servido bastantemente a causa da nova civilisação ; o unico 
papel que lhe convinha era o complemento do derradeiro 
povo Biro dor soa emilio à povo frames 
mente o desse seculo ; ale o ne r g a PR Ea RA 
como o representára na hist iD esentava então na Europa , 
tod: : d na historia. E da França que partiram 
a ae Vozes que haviam agitado a Eur 
oa Se Organisára principalm TP alho jen- 
tico e literario HE ségillo Palmente o grande trabalho scien 
ou E ip çÃe: 
sua terra as, naturali 
siro da Eur 
inevilavel estava oa nro de produzir (o) acontecimento 
como de f: 10, & Cera em França que devia Sé 
acto se effectuou , este grande aconteci- 
à outro extremo do mundo se chama re 
tambem européa : A ; Fer tam oniefelia e franceza ) mas é 
tribuiram para ella: S OS povos civilisados da Europa con 
Munhão ao mao Porque todos a preparáram pela sua com- 
Plaudiram. > Beral, que a produziu , e todos à ab” 
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E quaes são OS Caracteres dess 
ta crê-se que € sômente um 
tambem evidentemente 


a revolução ? A” prima vis- 
a ENO ÇÃO politica; mas ella é 
à À 4 uma revo ução religiosa. E será só- 
So onlão ADnoLUÇÃO religiosa o politica? “e o não fase, 
mas devia ser uma Re eliçio o rsss ni 

ED fo E ça 0 A HI seculo,-- uma revolução 

o a to tora geral, faltára à sua missão , porque to- 

coesa RR parciaes estavam feitas, e todas as revolu- 

A onsummadas tendiam para uma revolução ge- 

ral; tra esse 0 seu caracter necessario. Ora, como a gene- 

ralisação £0 elemento mesmo da propagação e da diffusão , 

a revolução franceza, generalisando o princípio de liberda- 

de, o disseminou por toda a parte: levou-o as differentes 

classes da sociedade franceza que ella chamou ao mesmo 

gremio; daqui a igualdade; porque ha igualdade onde ha 
liberdade para todos, e a liberdade não é geral senão é pa- 

ra todos : ella o leyou a todos os povos da Europa por milha- 

res de meios; e desses meios o mais eficaz, depois da im- 

prensa ha sido a guerra, conforme o que vos eu dizia no anno 
passado ; a espada franceza abrio o caminho na Europa à 
liberdade e à igualdade franceza. 

Senhores, esta revolução foi geral; sobre as ruinas do 
passado ella plantou por toda a parte os seus principios, não 
so em França senão na Europa. Mas escapou ella à lei de 
todas as grandes destruições? Renovou ella o mundo sem 
violencia? Foi violenta sem extravagancia? Foi extravagan- 
te sem ser criminosa? Não, Senhores, nenhuma revolução 
ha escapado ainda a este triste cortejo. Quando se conhe- 
cerem bem os pormenores da reforma protestante , ver-se-ha 
que esses pormenores estão bem longe de ser Dellos.. Vos 
conheceis os horriveis excessos, os attentados ate então inau- 
ditos que ensanguentaram e mancharam a revolução ingleza. 
A revolução franceza que vinha acabar a obra das revoluções 
precedentes, e que Lrazia em suas entranhas as procellas ac- 
cumuladas, havia dous seculos, que devia ser tão geral e 
tão radical, que tornasse em nossa idade impossivel qualquer 
revolução nova, a revolução franceza devia sobrar em vio- 
lencia às revoluções precedentes , como as sobrava em gran- 
deza, e se encarregar de algum modo de toda a ferocidade 
das revoluções antecipadas e prevenidas por ella. 

A historia não diz somente o bem, diz tambem o mal ; 
assim o deve fazer; mas não deve abafar o bem sob a des- 
cripção do mal: deixo portanto, as extravagancias aos 
extravagantes, Os crimes aos criminosos , € alfasto os olhos 
desse sangue e desse tremedal. Entretanto, quero Lirar uma 
lição desse quadro que a moral recebe da historia. Senho- 
res, ao bem somente foi dada a constancia Ra perpetuida- 
de, a duração; o mal é apenas uma negação, negação que 
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ur Ee 
ta existir de algu 
dadeira existencia: ap 


a sorte sem nunca chegar a uma ver- 
enas consummado, ii no mes- 
É ma extravagancia da desordem. En. 
mo instante, na mes os quaes nunca lhe faltam, ao lado 
tre os castigos do Rios a consciencia, a historia Jhe in- 
daquelle que lhe e iarO é manifesto, a saber: — a impo- 
ligo outro oO e convinha distinguir , elles têem, 
tencia. Confundindo O a O ao teeN les MEObrC as pro: 
em seu delirio, levantado o christianismo e a rea- 
prias bases da sociedade moderna , ( d : 
; ado dessas extravagancias e desses cri- 
eg, dos alguns annos, O cristianismo e a 
AQ é oi o Br 
ce AP se laberoe mais puros, mais poderosos , mais 
EO dizer aos partidistas cegos do XVIII seculo : 
— cai entre algumas das vossas theorias , alguns dos 
vossos actos, e a evidencia irresistivel dos factos, a autori- 
E 9 À À 

dade sem replica de successos tão RO id assaz pro- 
longados, para que ahi se possa ver a mesma torça é à Na- 
É a, is da Pro- 

tureza das cousas, a lei da historia, Isto &, O Juizo 
videncia. Tudo não era pois tão legitimo e tão santo em 
vossas theorias e em vossos actos, pois que de muitas de vos- 
sas theorias e de vossos actos apenas resta uma lembrança 
horrivel. Por outro lado, aos cegos adyersarios do XVIII se- 
culo e do grande acontecimento que se lhes offerece sob tão 
medonhas côres, eu podéra propôr este dilemma que en- 
cerra o resumo desta lição: — Despresai, lhes dissera eu, 
Os excessos que vos revoltam , e que me revoltam tanto como 
a vós mesmos : considerai na revolução franceza seus princi- 
pios e seus resultados, e então, ou absolvei em massa a re- 
volução franceza, ou condemnai todo o seculo que ella re- 
presenta; ou absolvei o XVIII seculo, ou condemnai o XVII, 
porque o XVII não é senão a continuação do XVII ; ou absol- 
vei esse XVII seculo, ou condemnai 0 XVI que o preparava: 
emfim , OU absolvei esse XVI seculo, ou restringi-vos à idade 
media, condemnai a marcha e o progresso da civilisação mo- 
derna, defendei a immobilidade absoluta » oppondo-vos à 

historia » Oppondo-vos aos designios da Providencia. 
Ro (6 UE autoridade superior resolveu a qa 
Sono É NTE im ta, fez um juizo peremptorio sobre o 2 E 
nm os ada 0 quinhão que devia ao bem, e o que Cas 
A emo Ma O que era condemnavel, legitimou 0 É 
UM resumo hi ad carta, toda a Constituição não é Seu 
mentos essen E a » € o reconhecimento de todos os aa 
mentos reaes Ee “o. Ama época; ora a carta, entre os elt” 
HOvO na is o nONa epoca, reconheceu e collocou dt 
quaes RE summidade o christianismo e a realeza, 0º 
vas forças , NORONHA nos PR ganham cada dia a 

mentos; e por isso a carta ha CO! 
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fundido mais de uma via 


! lheoria, mais de uma empreza cri- 
minosa. Mas ao mesmo p 


Sa. 1 asso, Senhores, a carta absolveu 
os principios € os resultados geraes da revolução franceza e 
do XVHI seculo. Não só absolveu o XVHI seculo, senão, absol- 
vendo-o, absolveu os dous seculos que o tinham precedido 
e preparado, 

A revolução do XVI seculo está reconhecida c augmen- 
tada na carta pelo artigo que consagra a liberdade dos 
cultos; a revolução politica do XVII seculo está reconhecida 
igualmente por a introducção das Camaras no governo do 
Ret, e a ingerencia do paiz nos negocios do paiz. As fór- 
mas e a lingua mesma do governo representativo da Ingla- 
terra de 1688 passaram para a carta franceza de 1814. Eis ahi 
quanto diz respeito ao XVI e ao XVII seculos: quanto ao XVIII, 
a igualdade que ahi havia gerado a diffusão do principio geral 
da liberdade foi consagrada pelo artigo que reconhece a 
accessibilidade de todos os Francezes à todos os empregos, e 
que estabelece a verdadeira igualdade ,-- a unica igualdade 
possivel e legitima, -- a igualdade perante a lei; emfim, o prin- 
cipio geral da liberdade é consagrado por a liberdade da im- 
prensa. O que é com effeito a liberdade da imprensa senão 
à liberdade ilimitada do raciocinio, o direito de exame em 
toda a sua plenitude, isto é, o principio da liberdade em sua 
mais elevaila generalidade, isto é, todo o XVII seculo? Assim, 
a mesma carta adoptou as reformas religiosas e politicas dos 
XVI e XVli seculos, e a grande revolução do XVIII. Como 
derradeiro resultado das conquistas progressivas da humani- 
dade, ella as representa e as protege. É sob essa autoridade 
que eu coltoco os meus votos para o futuro ca minha opinião 
a cerca do passado, e todo o meu ensino. 

— Em ultima analyse, tudo examinado e pesado, o quinhão 
do bem e o quinhão do mal, divididos com toda a justiça, me 
parece, e não hesito em concluir com os meus dous honrados 
collegas e amigos, os Srs. Guizot e Villemain, que oXVIII seculo 
em globo é um dos maiores seculos que tem apparecido no 
mundo. A missão que lhe impunha a historia era de acabar 
com a idade media; elle cumpriu essa tragica missão; e foi 
esta sômente a que elle cumpriu. Um seculo, um só seculo 
quasi nunca se viu encarregado de duas missões ao mesmo 
tempo: elle destruiu, nada levantou; -- nem podia fazer mais. 
Sobre o abysmo da immensa revolução que elle abrira e 
fechara, o XVil[ seculo quasi nos não deixou senão abstrac- 
cões; mas estas abstracções são verdades immortaes que en- 
cerram o futuro. O XIX seculo as recolheu ; a sua missão é 
de as realisar, dando-lhes organisação vigorosa. ) Esta orga- 
nisação nascente é a carta, que a Europa deve à França , que 
a França deve à nobre dynastia que marcha à sua frente. É 
sobre a carta é em torno da carta que deve ser E o traba- 
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lho do XIX seculo. Mais felizes do que nossos pais, nasci- 
dos entre borrascas que estão já longe de nós, não adore- 
mos como cegos, não ultrajemos como ingratos o grande 
seculo que acaba de passar, € que com o seu sangue e la- 
grimas nos limpou à estrada para a liberdade pacifica que 
gozamos. Estudêmo-lo com discernimento e equidade, para 
delle tirar lições salutares ; honremo-lo, não o continuêmos, 
Não o imitemos, Senhores , senão servindo como elle, sam 


por vias diferentes , a mesma ctvilisação. 


LIÇÃO SEGUNDA. 


Objecto da presente lição: Caracter da philosophia do XVIII secu- 
lo. — Do caracter que constitue a philosophia em geral. — Es- 
pontaneidade e reflexão: religião e philosophia; uma estriba- 
se na autoridade, a outra é independente. Suas relações; sua 
ordem de desenvolvimento. -- Historia; na historia toda a dis- 
tineção é opposição. —- Oriente, -- Grecia. -- Media idade. Es- 
cholastica. —— XVI seculo: renascença da independencia da ra- 
zão ; revolução que produziu a philosophia moderna, XVII se- 
culo: determina-se a revolução: Bacon, Descartes. -- XY III 
seculo : [.º regularisa a revolução philosophica; 2.º diffunde-a; 
3.º faz da philosophia uma potencia propria, independente. -.. 
O mal: o bem. —- Conclusão: diiferença da missão philosophi- 
ca do XVIII seculo e da do XIX. 


Tendo res, 


Vos conheceis agora o caracter geral do XVII seculo : 
nós o temos considerado em todos os elementos religiosos, 
moraes, politicos, militares, litterarios e scientificos de 
que este seculo se compõem, excepto a philosophia. E esta 
philosophia que se trata hoje de conhecer: é o seu caracter 
geral que me proponho aassignalar-vos. Ora, todo o seculo: 
é um, ea philosophia do XVIII seculo não pôde deixar de re- 
fleclir o espirito do seculo a que ella pertence. Por conse- 
quencia a mesma missão » O mesmo caracter, o mesmo des- 
tino; e esta segunda lição não sera outra cousa senão uma 
contra-prova da primeira. 

Qual será a philosophia do XVII seculo? Quaes são as 
relações da philosophia do XVHI seculo com a philosophia do 
XVII e do XVI? Em que se lhe assemelha? Em que differe? — 
Assemelha-se-lhe em continua-la, —differe em desenvolve-la 
numa mais larga escala. Isto posto, qual sera esse movi- 
meúto philosophico que, partido do XVI seculo, enche e 
mede com os seus progressos o XVlle o XVIII? Qual será a! 
sua missão? Qualsera o seu alvo? — Nada menos é, Senhores, 
que o parto da philosophia moderna propriamente dita e a 
dissolução da media idade, como philosophia. Rana e 


. 
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immediatas em o da libertação 
Ss nto tinha causas 1 e 
di nilisáção moderna no XVI seculo; mas elle tinha 
cabem raizes diversamente profundas na mesma natureza 
e | que presidem ao seu desenvol- 


ip : as leis 
to espirito humano e nas. ti - 
or leis necessarias, que ja NO curso dos seculos 


haviam produzido phenomenos o , a pa 
am no XVI seculo, com o retrocesso das mM uns- 
pi nerandecidos com toda a superioridade dos tempos 
Ro ioos. Quaes são pois essas leis, quass são 
novos sobre os antigos. Qu RAS a na 
os movimentos philosophicos por ellas produzidos SuCcessi- 
vamente, e que vieram dar no grande movimento que abra- 
ca os tres ultimos seculos ? — É isso o que devo começar por 
estabelecer. 

Senhores, ha no pensamento humano dous momentos 
reaes, tão reaes um como outro, que são distinctos um do 
outro, e que se succedem necessariamente um ao outro. 
Quando a intelligencia humana accorda com as faculdades 
que lhe são proprias, consegue logo todas as grandes verda- 
des, todas as verdades essenciaes que ella percebe confusa- 
mente, sem duvida, porém tanto mais vivas. Aqui não se 
trata agora de raciocinios; porque nos não estreamos pelo 
raciocinio, e é evidentissimo que o raciocinio é uma opera- 
ção ulterior, a qual presuppoem outras muitas. Ea razão, 
faculdade primordial, que entra primeiro em exercicio, e 
se desenvolve immediata e espontaneamente. A acção es- 
pontanea da razão na sua maior energia, é a inspiração; ora, 
qual será o caracter da inspiração? —A inspiração, filha da al- 
ma e do Geo, falla do alto com uma autoridade absoluta: 
ella não exige a altenção, — ordena a fé; tambem não falla 
lingua terrestre: —todas as suas palavras são hymnos; ca 
inspiração produz naturalmente a poezia. Mas a inspiração 
Rea Rodo e GaPRSáCIO da razão é necessariamente 
EA a E padio Os sentidos, da imaginação, do 
com as iluminações ao dia Ro es mini oe SApr im vos 
as Suas proprias cores DA ns a 
praias a Num resultado complexo, no qua” 
NR E vel ades reveladas pela inspiração, mas 
Rs encanto, REA RA singeleza natural, de grandeza é 
zà exterior para com ella E E a AS SINAÇÃO tomam da pao 
desenvolvimento da int a Danca mad o e n£o! prum! 
Depois que a razão o Rar Mas será elle o pino 
espontaneo, sem se BRRUA desenyolyião de um modo oa 
Passo com a imagin: vet, COMO acontece ao e 
ella em certa época “Cio e a sensibilidade, retrocecé 
das as outras faculdades, do po aid? distingue-se dl 
Ro Confina get o unes, havia sita À 

* NO quadro com Rea ZA E) inguindo-se, ella se con » 
blexo e confuso da operação primitiva» 


90 


todas as outr 


cd de 
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discerne os traços que lhe s 


ão proprios, e adverte qu 
quanto ha de verdadeiro nes E ASPO Tr eine VICO 


E Es te quadro lhe pertence. Ella ad- 
quire assim pouco e pouco dodianta em 4 mesma, e em E 
gar de se deixar dominar e envolver por as outras faculda- 
des, separa-se cada vez mais dellas , julga-as, submette-as 
EL eres Depois, interrogando-se mais 

l nda, pergunta a si mesma quem ella e, 
qual e a sua natureza, quaes são as suas leis, qual é a força 
destas leis » Quaes são os seus limites, quaes são as suas ap- 
plicações legitimas? Tal é a obra da reflexão. E qual sera o 
seu caracter? A inspiração não se premedita, e primitiva- 
mente a razão se applica sem ter querido applicar-se, pela 
força suprema que nella reside; mas, na reflexão intervem 
a vontade. Ninguem reflecte sem querer reflectir; e a refle- 
xão toda voluntaria, é toda pessoal. Ora, eis-aqui o que se 
segue desta differença : como na intuição espontanea Ga ra- 
zão não ha nada de voluntario nem por consequencia de pes- 
soal, como as verdades que a razão nos descobre não vem 
de nos, parece que até certo ponto nos podemos julgar com 
o direito de as impór aos outros, pois que ellas não são a nos- 
sa obra, e nós mesmos nos inclinamos ante ellas, como vin- 
das do Céo ; em lugar de que como a reflexão e toda pessoal, 
fôra evidentemente iniquo e absurdo impôr a outrem o fru- 
eLo de operações que nos são proprias. Ninguem reflecte por 
outrem, e mesmo quando a reflexão de um homem adopta 
os resultados da reflexão d'outro homem, não os adopta se- 
não depois de se ter apropriado delles, e os ter tornado seus. 
Assim o caracter eminente da inspiração, — a impersonali- 
dade, encerra o principio da autoridade; e o caracter da 
reflexão , — a personalidade, encerra o principio da inde- 
pendencia. é 

São estes, Senhores, como ja n'outras occasiões o tenho 
demonstrado, os dous momentos fundamentaes do pensa- 
mento e de seu desenvolvimento ; são essas as duas formas 
essenciaes. Nós temos reconhecido os caracteres de cada uma 
dellas. Agora, qual é o nome que se lhes da ordinariamen- 
te? Qual é onome popular da espontaneidade e da refle- 
xão ? —- Senhores, a uma chama-se religião, e a outra phi- 
losophia. y FA ) 

A religião e a philosopkia são pois os dous grandes fa- 
ctos do pensamento humano. Estes dous factos são : * Teaes 
e incontestaveis, tanto um como o outro; 2. são distinctos 
um do outro, 3.º succedem-se um ao outro na ordem que 
eu hei assigualado : a religião precede, depois vem a philo- 
sophia. Assim como a reflexão tem por base a intuição es- 
pontanea, da mesma sorte à philosophia tem por base a re- 
ligião ; mas sobre essa base ella se desenvolve de um modo 
original. Considerai a historia, essa imagem viva do pen- 
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te vereis religiões e philosophias - 
7 oda a parte verei a 

samento : E e ENLRe distinctas: por toda a parte as ve- 

por toda à P ordem invariavel : por toda a parte 


o duzir-se em uma RISE ; 
RAliEiãO apparece com as sociedades que nascem, e por to- 


da a parte à medida que as sociedades se desenvolvem , nas- 
ce a philosophia da religião. 
Mas, Senhores, como é 


22º 


que a philosophia nasce da re- 
ligião ? Ja que a religião e a pulo op a na his- 
toria dous momentos distinctos e suecessivos do mesmo pen- 
samento, parece que ellas poderiam O a da 
outra, e succeder-se uma à outra na historia, tão paci o 
te como no pensamento. Por exemplo, e DEST del 
ão, como uma mãi carinhosa, devêra consentir de RR 
te na emancipação da philosophia, quando esta chegasse a 
maior idade; ea philosophia pela sua parte, como ilha a- 
gradecida, ao mesmo passo que revindicasse Os seus direitos 
e delles fizesse uso, devêra, por assim dizer, procurar quan- 
to em si coubesse augmentar o respeito e acatamento devidos 
a religião. Porém, Senhores, as cousas não vão assim. O 
que diz a historia? — A historia attesta que tudo o que é dis- 
tincto no pensamento se manifesta neste theatro do tempo e 
do movimento, por uma opposição, que se pronuncia e se 
desfaz em amargas calumnias. Não sou eu , Senhores, quem 
fiz esta lei; colho-a de todas as experiencias da historia. E 
com effeito por toda a parte vôs vedes a religião tentar pro- 
longar a infancia da philosophia, e rete-la como em tutella ; 
e por toda a parte tambem vedes a philosophia revoltar-se 
contra a religião, e rasgar o seio que a nutrira. N'alma do 
verdadeiro philosopho a religião e a philosophia ligam-se in- 
timamente, coexistem sem se confundir, e distinguem-se 
sem se excluir, como os dous momentos do mesmo pensa- 
Ea mes historia tudo e combate, tudo é guerra: na- 
TARRa Nada começa a apparecer senão no meio das bor- 
miiida philraa Do + é das lagrimas. Sempre a religião foi a 
Joso RR EEE, as Pare-a com dores ; sempre a phi- 
RoIA Buccene a religião, masisuccede-lhe em uina crise 
Mais OU menos longa, mais TR E og MR 
Sa, S OU menos violenta, da qual as 


leis eternas 
has do desenvolvim same IZeri 
que à philosophia saí RR pa Raro qnizeta 


Vede o Orie j : 

aee afora pra etiento ea patria das religiões ; sim, 
Oriente, op do Ntelligencia devem ter sido suspensas No 
atria a reflexão deve Ler tido 

Oriente é profunda, POMOsophia O seu lugar. A historia do 
SUas tradições RR o Obscura ; entretanto , atravez de 
Tas que hão tido fito Ouve-se o estrondo de grandes guet- 
Sacerdotes e os eie o “qui, no Egypto e na Persia, entre 05 
Os Brachmanes, Ê as pa India, entre os Schatrias € 
oMerreiros e a raça sacerdotal. 
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O a con resultados que ressumbram de todas 
Traneis o ses de Ro RA cu sique cercam orO mentes encon 
: “ss outro facto igualmente incontestavel a Sa- 
ber, que primeiramente, na India, a autoridade dos Vedas é 
absoluta, pois que os Vedas conduzem a uma explicação, 
religiosa ainda, e já philosophica, a saber a philosophia ve- 
danta ; isto é» aqueila que se funda nos Vedas, mas que os 
interpreta. E não é essa ainda a ultima expressão da philo- 
sophia na India. Lede Colebroocke, e vereis que em épo- 
cas, postoque indeterminadas, porque não ha chronologia 
na India, depois da philosophia vedanta, appareceu um 
grande numero de philosophias diversas, entre outras a phi- 
losophia Sankhya , cujo autor é Kapila; philosophia cujo ca- 
racter manifesto e primeiro preceito é a regeição da autori- 
dade dos Vedas. Este preceito existe por toda a parte nos 
extractos de Colobroocke ; e ahi existe mesmo sob formas 
alLivas, singularmente notaveis. E como é que estas phi- 
losophias independentes, como é que a philosophia Sankhya 
succedeu à doutrina Vedanta? Como é que esta saiu dos Ve- 
das? Fez-se esta passagem pacifica, ou foi acompanhada de 
procellas e desordens? — Nada nos diz Colebroocke a este 
respeito. . E um facto incontestavel, mas ainda envolvido 
em espessas trevas, cujo esclarecimento esta reservado ao 
futuro. 

A experiencia do Oriente, ainda que obscura em suas 
circunstancias, não é todavia duvidosa quanto ao ponto fun- 
damental, a saber, a distincção de dous momentos diffe- 
rentes no pensamento, e a sua representação na religião, e 
em uma philosophia independente, philosopnia que succede 
a religião, e que tambem tem a sua era e o seu imperio. Mas 
a segunda experiencia da historia é muito diversamente po- 
sitiva, é tão clara nas suas menores particularidades quanto 
decisiva nos seus resultados : — quero fallar da experiencia 
grega, se me é permittido assim exprimir, porque a histo- 
ria é uma collecção de experiencias, nas quaes se podem estu- 
dar as leis do pensameuto humano. Que vedes vós no berço 
da Grecia? — Religiões transplantadas do Oriente , que se 
espalham pelo territorio, vivificam-no , presidem à forma- 
ção das cidades, das artes, dos governos, e enchem os se- 
culos fabulosos e heroicos da Grecia. Bem depressa a ne- 
cessidade de alguma reflexão se desperta, e organisa-se uma 
especie de compromisso entre a autoridade dos cultos popu- 
lares e a nova necessidade da reflexão ; — dahi o mysterio. 
Os mysterios são a passagem da religião à philosophia : dahi 
a pouco essa passagem é transposta ; as iniciações, que bem 
podemos suppôr ter sido raras, discretas, submettidas a 
condições severas , já não satisfazem , e em lugar de alguns 
iniciados, surge uma raça d'homens novos que se chamam 
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: ! foi o genio da Grecia que lanca- 
philosophos.—Dhilosop nos KO) ie quer ella dizer? — Philo- 
ode tarpatavta do ue se não créem magos, mas que dese- 
sophos são homens q ue se não dizem de posse de todas as 
jariam sê-lo, Ra Sa muito de as venerar todas; ho- 
fusesb gas duo yretendem ter achado a verdade, mas que 
O E EO CTA e procura-la conforme as suas for- 
is eis à SS indagadores da verdade, e nada mais, Es- 
O tançã esta : foi ella acceita? E qual foi 
ta pretenção era modesta: mas O asp 
na Grecia a sorte desses livres indagadores da verGade Pa. 
ra que se não possa allegar a barbaria dos tempos , condu- 
zir-vos-hei primeiro que tudo a Athenas, € à ais o 
tempo da sua mais alta liberdade democratica, e da sua mais 
florecente civilisação, entre Pericles e Alexandre. La, Se- 
nhores , qual foi a sorte da philosophia ? --Vos o sabeis, e eu 
serei breve. Foram precisas as lagrimas publicas de Pericles, 
do dictador d'Athenas, do vencedor da Eubêa, daquelle que 
tinha decidido tantas vezes da paze da guerra, para salyar 
uma fraca mulher, Aspasia, suspeita de philosophia. Mas 
toda a eloquencia de Pericles não pôde salvar o seu mestre e 
amigo, Anaxagoras; Anaxagoras foi condemnado a um car- 
cere, do qual sairajá mui velho para ir morrer n'um exilio 
perpetuo. E o que ensinava este Anaxagoras? — Ensina- 
va, e era o primeiro que ensinava, senão entre o genero humano 
que precede a philosophia, ao menos no meio d'uma es- 
cola, e entre os sabios, que acima dos phenomenos vi- 
siveis deste mundo, e acima das leis que presidem a 
estes phenomenos, ha uma causa primaria, ou antes uma 
causa intelligente, uma intelligencia omnipotente, que 
possue em st a virtude ca iniciativa do movimento. Vos 
conheceis o destino de Socrates. Eu não vo-lo recordaret ; 
T080-VOS unicamente que vos não esqueçais de que a dedica- 
ção de Socrates é tanto mais sublime » quanto Socrates sabia 
Pois de Ra morte certa. Maso que vós não ste 
Aristoteles, O a Ra E morte de Alexandre , Spas 
metaph SÊ Pai a historia natural, o pai da logica e da 
Sin Vet = regular, 
sua cab E - E todos 
sé PSA 3 Dostico evas 
para Por uma po 
Poupar aos At 
a à philosophia 
à uer apirlir E 
Mas is apos Mim mesmo esta obscura questão» 


inclina-se a crer que este gran” 
e ado de perseguições, se envenenara 
m todas polifiaga a Quanto a Platão, as suas aventura 

às, mas foi lançado. por duas vezes mu? 
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3) 
carcere , e uma vez vendido como escravo. A este preço 
Senhores, é que a philosophia foi fundad i É 
ella conquistou na civilis A Sos nele tuo 
: Ivilisação um lugar independente. Mas 
é tempo de chegarmos a media idade. 

E EE as Cao, a derradeira religião que 
RARE CAR eia tambem €, e por muitos titulos, a 
E mbliaioos o Christianismo é o complemento de todas 
Eos Eaado na (0) ultimo resultado dos movimentos 
da a mundo; é o fim delles , e com o christianismo 
a Teigião é consummada. Gom effeito,o christianismo tão 
pouco estudado, tão pouco comprehendido, nada menos é 
que o resumo dos dous grandes systemas religiosos que rei- 
naram successivamente no Oriente e na Grecia. Elle reune 
em si tudo quanto ha de verdade, de santidade e de sapiencia 
Ro theismo do Oriente, e no heroismo e naturalismo mytho- 
logico da Grecia e de Roma. A religião de um Deos feito ho- 
mem é uma religião que, d'uma parte, attrae a alma para O 
Ceo, para o seu principio absoluto, para outro mundo, e 
que ao mesmo passo lhe ensina que a sua obra e os seus 
everes estão neste mundo e nesta terra. A religião do Ho- 
mem Deos dá um valor infinito à humanidade. A humanida- 
de é pois alguma cousa de bem grande, pois que ella ha sido 
assim escolhida para ser o receptaculo e a imagem deum Deos. 
D'ahi, no christianismo a dignidade da humanidade confundi- 
da com a santidade da religião, e por toda a parte espalhada 
com ella. Assim, o christianismo é uma religião eminente- 
mente humana, — eminentemente social. Quereis vôos a pro-' 
va disto? Que ha ahi sahido do christianismo e da sociedade 
christã? — A liberdade moderna, os governos representa- 
tivos. Voltai os olhos dentro e fora do christianismo ; e di- 
zei-me o que é que hão produzido ha vinte seculos todas as 
outras religiões? A religião brachmana, a religião mu- 
sulmana, e todas as outras religiões que ainda hoje reinam 
sobre a terra, o que produzem ellas? — Aqui uma degrada- 
ção profunda, acolá uma tyrannia sem limites. Ao contra- 
rio, a Europa christã é o berço da liberdade; e se fôra este 
o lugar é o tempo, eu vos demonstrara que o christianismo , 
que realmente ha produzido os governos representativos, era 
só quem podia trazer essa forma admiravel de governo que 
identifica a ordem e a liberdade. Foi tambem o christianis- 
mo que depois de haver conservado o deposito das artes , 
das lettras, das sciencias, lhes deu um impulso. podero- 
so. — O christianismo é a raiz da philosophia moderna. Com 
effeito, toda a época é uma; ha uma relação necessaria en- 
tre a philosophia geral de um tempo e a religião deste tempo. 
Assim , a philosophia Sankhya , ao mesmo passo que se se- 
para dos Vedas lá se lhes liga ainda; a philosophia grega, a 
philosophia de Aristoteles e a de Platão, é em ubSanA uma 
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: ã hilosophia moderna é essencial- 
philoso hia Ebro E ciadade otirista. Eu creio firmemen- 


lie Unida verdades que já desenvolvêra e que ainda 


ilosophia moderna sob as formas que 
Pp a costaoRonEo de serem oppostas às verdades 
; Dê contém o christianismo; ao contrario penso eu, — to- 
a a verdadeira philosophia esta como em germen Nos mys- 
terios christãos. Mas o christianismo é uma e » não é 
uma philosophia. Ora, Senhores, eu O repi O, OU as leis. 
do espirito humano deviam ser suspensas, OU era mister que 
sobre a mesma base do christianismo se elevasse uma philo- 
sophia que, qualquer que fosse 0 fundamento dos seus prin- 
cipios, tivesse perfeita independencia. O christianismo de- 
via gerar a philosophia ; mas na media idade assim como an- 
tes da media idade, a religião só gerara a philosophia na 
dôr. Dahi a revolução philosophica que começara com o XVI 
seculo, e que abraça o XVIleo XVIII. Para bem comprehen- 
dermos esta revolução, releva termos presentes as circuns- 
tancias principaes. 

Senhores, o ensino ecclesiastico da media idade foi a 
principio, e devia ser raro, irregular, e resentir-se da bar- 
baria des tempos; pouco e pouco estendeu-se, firmou-se, 
regularisou-se. Mas para chegar a essa regularidade que uni- 
ca podia sustentar e derramar com a unidade da fé o domi- 
nio ecelesiastico , era mister que o ensino theologico adqui- 
risse um methodo, — uma forma fixa. Ora », que forma po- 
dia tomar o ensino theologico da media idade ? — Primeiro 
que tudo, Platão era pouco conhecido, nem se possuia dia- 
sm a : alguma cousa que delle se conhecia era pe- 

tações de Dionizio Areopagita, as quaes haviam passa- 
O Creio gue se houvesse derra- 
»— uma unica phrase completa 
Não se podia pois applicar ao en- 
uma philosophia que não era co- 
sido, não fôra então adoptada. 
hodo platonico ? — Nada menos é 
Socrates ensinava que cada um 
a não saber; elle encarrega-se 
que ainda x O em que esta até ao ponto em 
Conhecido a RO faz passar do conhecido ao des- 
gia que não é a princi dO Beral, pela força d'uma analo- 
depois se anna ads Incipio sendo uma verosimilhança, quê 
emcerteza. A da Probabilidade, e que emfim se resolve 
Enão a indueção. A iádo ie” OS espíritos, não é outra coust 
Ed que ella so és methodo OO o 
grandos CSPÍtitO humano, de quer esmo à Platão ; = 

es interpretes. Dia e quem Platão c Bacon fora 
» à propriedade da inducção, é co!” 


que o methodo de inducção 
Pa Mesmo aquilo bip 
+ lazer ir o espirito do pont 
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verter tudo em problemas, e examinar cabalmente o ponto 

donde parte a verdade, por mais pequena que seja, a qual se 

lhe concede, a fim de tirar desta a verdade que se lhe não 

concede, e que se acha entranhada na primeira. O methodo 

de inducção é essencialmente vivificante; — é no grau mais 

elevado um methodo de exame. Accrescentemos que é an- 

tes methodo de descoberta do que methodo de exposição , e 

que se proporciona mui pouco ao ensino. A autoridade de 

então não rejeitou este methodo porque não o conhecia; 

mas e da natureza de toda a cousa aspirar à forma que lhe é 

propria, e a forma inductiva não era aquella que convinha 

ao ensino theologico da riedia idade. Ora, Aristoteles era 

muito mais conhecido que Platão : não se conhecia o verda- 

deiro Aristoteles, o autor da historia natural e da metaphy- 

Sica; mas conhecia-se o Aristoteles do Organum. E o queé 

este Organum? — Uma collecção de regras que ensinam a ti- 

rar de um principio qualquer que seja as suas consequencias, 

conforme um modo dado. O objecto do Organum é a regula- 

ridade da deducção. A inducção pletonica gera a dialectiea 2 

a deducção peripatetica gera a logica propriamente dita; e 0 

principio de toda a logica consiste em não disputar princi- 
pios. Demais, a logica é a forma mais commoda para o en- 
sino: todo o professor para ahi tende; e mesmo os ultimos 

platonicos, só porque eram professores, deveram empregar 

e empregaram com effeito a deducção peripatetica. Essa era 

precisamente a forma que convinha ao ensino theologico da 

media idade. Assim, a forma peripatetica, que começa a 
ser applicada ao ensino religioso pelo XII seculo, reinou 
por espaço de quatro seculos inteiros. E' essa a escolastica , 

Senhores. Estou longe de despresar a escolastica ; faço della 
mesmo um grande caso a exemplo de Leibnitz , que dizia ter 
nella encontrado ouro. E' impossivel ter mais espirito que 
os escolasticos , desenvolver mais finura, mais porção dessa 
analyse engenhosa que divide e subdivide, mais porção des- 
sa synthese poderosa que classifica e ordena. Poucos nomes 
merecem ser pronunciados com mais respeito que o do Anjo 
da Escola, desse S. Thomaz d'Aquino, cuja obra, a celebre 
Somma, é, quanto à forma, um dos primores d'arte do es- 
pirito humano. Porém, Senhores, qual € o caracter dessa 
obra prima e de outras obras produzidas pela escolastica ? 
Qual é o caracter da escolastica em si mesma ? — Consiste em 
se achar circunscripta n'um circulo, em mover-se, é verda- 
de, em agitar-se mesmo nesse circulo , mas sem poder trans- 
pô-lo. A autoridade impunha principios e velava nas con- 
sequencias, deixando a cada um o direito de caminhar como 
quizesse do principio à consequencia. Eis a escolastica. Ora, 
não era esta de certo a verdadeira representação do segundo 
momento necessario do pensamento, a du a a reflexão 
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ensamento era verdadeiramen- 
livre; e se este end na de ar eras o 
ar oro a. A escolastica tinha sido, como as 
esa Pur aa "om romisso util entre o principio de 
iniciações Pais. ii as hica; tinha sido primeiro um; 
toridade e a forma philosophica ; 5 prim ma 
Satisfa io concedida ao espirito de reflexão , depois tornou- 
Esto Rr barreira : era mister por tanto E à escolastica 
succedesse uma philosophia independente. e a começa com 
o XVI seculo, cresce com o XVI, e triumpl a com 0 XVII, 
O XVI seculo é o começo da revolução philosophica, fraca e 
ao mesmo passo ardente e cega, como tudo o que começa ; 
o XVII a assenta e a regularisa, o XVIII generalisa-a e 
dissemina-a. Eis os tres periodos da revolução que pro- 
duziu a philosophia moderna. Vamos percorre-los rapida- 
mente. ; He 
Vede bem, Senhores, a posição do espirito novo, no 
XVI seculo. Essencialmente era um espirito de independen- 
cia; por consequencia tinha por adversario O espirito oppos- 
to, O principio da autoridade : e entendei-me bem, eu fal- 


lo do principio da autoridade, não nas materias de fé nem ' 


no dominio da theologia, onde a autoridade tem lugar le- 
gitimo, mas no dominio da philosophia onde deve reinar a 
livre reflexão. A autoridade ca liberdade , eis os dous ver- 
dadeiros adversarios que pelejam no XVI seculo ; mas entre 
estes dous adversarios se encontrava o peripatetismo. O pe- 
ripatetismo era a forma do principio da autoridade, e o 
principio de liberdade não podia chegar ao principio da au- 
toridade senão “atravez do peripatetismo. Eis ahi porque no 
XVI seculo todos os golpes caem sobre o peripatetismo ea 
Ras ; ra verdade incontrastavel que dimana da 
Pa ia o XVI seculo »— que todos os pensadores dis- 
e seculo hão sido anti - peripateticos e mais Ot! 
end Platonicos. O platonismo, que se quer hoje dar-nos 
oradores da duo PORTA, fio instrumento dos 
E da) Pphia no XVI seculo. Já eu vos hei gi 
TA Eni E UÇdo Nova € necessariamente fraca, mas 
o seu fogo, os a a essa fraqueza porseu ardor inconsiderado, 
puro na revolução pe Ninguem cuide que tudo lotá 
espirito uni Dhilosophica do XVI seculo. Parece que O 
volta era para ab ia então represalias a exercer, que a 1 
não julgava pn um ensaio de suas forças, € que 
nha levado até à as a independencia senão quando à Ss 
espirito novo ESEC O Não € sómente Platão a 
Aristoteles elJe pede ao; ristoteles ; não, Senhores , a 
mas da philosophia r o 480 armas a todos os antigos sys“ 
re Og reformadores la resuscitar na Europa ;. assim, eti 
º> UM abraça o epicurismo, o outro ut 


SRU AEE 


see qm 
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pythagorismo extravagante, a maior 


de ; arte um platonism 
sem crilica. Tres homens j : E: 


me parecem representar em bem 
como em mala revolução philosophica ih XVI seculo. E 
na verdade pouco me accusaraõ de epicurismo » nem eu ve- 
nho aqui defender as opiniões de Vanini. Supponho mesmo 
que com alguma indulgencia, ninguem me accusará sem eu 
estar bem convencido de pythagorismo ; eu não sou partida- 
rio de Jordano Bruno. Emfim, postoque bom platonico , 
sou um admirador declarado de Aristoteles; e como a esco- 
lastica esta hoje derribada, comprehendo ainda, mas 
nao compartilho o mão humor anti - peripatetico de Ramus. 
No entanto, convém dize-lo, estes tres homens, nas diffe- 
rentes partes da Europa, hão sido os pais, os promotores 
corajosos e desgraçados da revolução philosophica. Vos sa- 
Deis qual ha sido a sua sorte. Ramus, isto é, Pedro La Ra- 
mee, foi assassinado na noite de S. Bartholomeu ; Vanini foi 
queimado em Avinhão; Bruno, em Roma. Ainda uma vez, 
eu não defendo as suas opiniões; — censuro os seus excessos ; 
mas a sua causa é a da independencia philosophica, e o mais 
e, que por desgraça, elles foram mortos. Vôs sabeis as derra- 
deiras palavras de Bruno: « A sentença que vós acabais de 
pronunciar perturba-vos mais do que a mim mesmo. » Quan- 
to a Vanini, elle tentou primeiro defender-se. Accusaram-no 
de ser atheo. Se foi com razão ou não é o que eu não sci; 
porque confesso que nunca li Vanini: portanto sou muito 
imparcial à respeito das suas doutrinas. Mas os seus inimi- 
gos, (e, Senhores, as victimas não teem primeiramente por 
historiadores senão os seus inimigos, ) Os seus proprios ini- 
migos, referiram muitas passagens da sua defeza que se en- 
contram em todas as biographias, e que não parecem d'um 
atheo. O advogado geral que o accusava de atheismo cria 
dever dar-lhe ao mesmo tempo uma lição de theodicêa, e 
atormentava-o com as provas da existencia de Deos que pas- 
savam então como rigorosas; porque todo o seculo tem as 
suas provas, a sua evidencia, o seu rigor convencional. E 
de passagem dir-vos-hei agora, que estas provas continham 
antigos paradoxos que se haviam tornado prejuizos, e o ad- 
vogado geral de Avinhão nem pela cabeça lhe passava que o 
mesmo Aristoteles, em nome do qual elle fallava, havia 
tambem sido em sua vida accusado de atheismo. Cançado 
com esta polêmica escolastica, recheada de formas peripa- 
teticas, Vanini abaixa-se , apanha uma palhinha, e diz: 
« Se eu não houvera outras razões para crêr na existencia 
« de Deos senão as que tu me dás, merecêra por ventura a 
« accusação que me fazes; mas aqui esta esta palhinha, ella 
« não se fez asi mesma, logo Deos existe. »— Foi quei- 
mado. ; a : 

O XVI seculo, Senhores, foi para a revolução philoso- 
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AMB ra a reforma religiosa ; — um sç- 

E Oito es dr cadrias , mas infructuosas : Vanini 
culo de Do os hussitas da philosophia. O movimento 
ç sol do XVI seculo não tinha sido mais que um ata- 
NE lcigo otra o principio de autoridade sôb a forma da 
soa ; e o XVIseculo havia succumbido. O XVII secu- 
lo renovou a luta, mas regularisou-a; € graças 40 progres- 
so dos tempos e das cousas, elle venceu é destruiu de tal 
sorte a escolastica, que desde então não se tratou mais della. 
Os dous homens que se apresentam à testa deste segundo 
movimento regular da revolução philosophica são Bacon e 
Descartes. Não nos demorêmos em notar a differença dos 
seus systemas, nem mesmo a differença dos seus methodos : 
trata-se apenas aqui da guerra que fizeram um e outro a es- 
colastica, e do seu commum appello ao espirito de indepen- 
dencia. Ora, debaixo desta relação, ha unidade perfeita 
entre Bacon e Descartes. Mas Bacon não lançou ao principio 
um grande lume na Europa; a sua gloria e influencia não 
sairam da Inglaterra. Pelo contrario, Bacon não fez desco- 
berta alguma positiva que solicitasse a attenção dos sabios : 
quasi que não fez outra cousa mais que reduzir a regras , ad- 
miraveis em grandeza e concisão , a pratica de Galileu. Um 
seculo depois foi que o nome e os escriptos de Bacon se tor- 
naram europeus. O verdadeiro heroe philosophico do XVII 
seculo , eo nosso Descartes. Descartes renovou a luta do XVI 
seculo, ahi plantou elle, com uma firmeza incontrastavel uma 
sabedoria e um bom senso que preseryaram a nova philosophia 
dessa apparencia de extravagancia, que havia desacreditado to- 
das as tentativas desordenadas e irregulares do XVIseculo. De- 
pois, Vanini, Ramus e Bruno, muito menosainda que Bacon, fi- 
zeram descobertaalguma que houvesse sido de utilidade à hu- 
gar na esphera da sciencia ; mas 
ente o primeiro geómetra do seu 
O Physico, mesmo perante Gali- 
to ia: O brilho da sua philosophia e 
Orisavam maravilhosamente os 
grandes e certos resultados sobre os quaes elles se apoiavam. 
uperior à sua philosophia, até muito su- 
do » & O caracter proprio do seu methodo 
Descartes à ss Rd uma independencia sem limites. 
SR revindicou a independencia da 

qual vos tenho já falado acia que se tornou celebre, e da 
fhad MAR de uma vez; hoje pretendo en- 

“0 menos celebre qe FEL de Descartes, a qual é um pou- 
+omprebendeu que O fallar da sua prudencia: Descartes 


Poe de bom senso, da “SAdO primeiramente por falta de ge: 
? Parte daquelles que a sustentavam; * 
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depois, porque em “Seu zelo cego, os innovadores haviam 
confundido à questão da independencia philosophica com 
muitas questões estranhas, e desta arte tinham conjurado 
as tormentas que os abatêram. Descartes associava muito es- 
pirito a muito genio ; elle havia sido homem do mundo , co- 

nhecia o seu seculo e os homens deste seculo; comprehendeu 

pois a necessidade de uma perfeita sabedoria e d'uma grande 

circunspecção : Jede as suas cartas; elle recommenda a to- 

dos os seus amigos, a todos os seus discipulos, a moderação 

e a prudencia. Elle proprio , depois que a sua primeira e im- 

mortal obra escripta em francez, Do Methodo , produziu im- 

menso efleito , e de todas as partes excitou, com a curiosi- 

dade, a malevolencia e escrupulos poderosos , dedicou pru- 
dentemente as suas Meditações à Sorbona. Quereis vós outra 
Prova fortissima e mui pouco conhecida da prudencia de Des- 

cartes? — Era elle, como vós o sabeis, contemporaneo de 
Galileu; estimava-o na conta que devia, com quanto 
não o julgasse muito geômetra. Pensava como Galileu gobre 
O movimento da terra; cria mesmo have-lo demonstrado 
primeiramente; mas assim que recebeua noticia da condem- 
Nação de Galileu, não hesitou em supprimir esta opinião e a 
obra inteira que a continha. Assim é que Descartes escapou 
as perseguições; porém com toda a sua prudencia, nem por isso 
escapou às intrigas. Depois de ter corrido muito mundo 

e estudado os homens, em mil occasiões , nos campos de ba- 

talha e nas córtes, concluiu elle de todas as suas experien- 
cias, que 0 que convem é viver solitario ; e dahi fez-se eremita 

em Hollanda. Mas que! La mesmo o foram procurar as in- 
trigas; e de que parte? — Da parte dos protestantes , da par- 
te de um theologo protestante, que escrevia nova liberdade 
contra Roma, e tyrannia contra a philosophia. 

Por muitas causas, que fôra um não acabar o desenvolve- 
las, o resultado da revolução carLesiana foi a destruição ra- 
dical da forma peripatetica e da escolastica. Descartes pene- 
trou na celebre sociedade de Porto-Real e no clero instruido. 
Arnauld e Pascal, Fenelon e Bossuel, eram cartesianos, co- 
mo Malebranche. Henrique Morus introduziu o cartesianis- 
mo em Inglaterra, Spinosa em Hollanda, Leibnitz em Allema- 
nha. A Italia e a Hespanha não representam papel algum em 
philosophia. A Jitteratura franceza do XVII seculo , tão po- 
derosa na Europa, ahi propagou o espirito cartesiano , e pe- 
lo anno de mil setecentos este espirito era dominante na flôr 
da Europa pensadora. A escolastica nem ja se podia defen- 
der mais; abri todas as obras de philosophia que apparece- 
ram no começo do XVIII seculo; quasi que, ahi se não trata 
mais da escolastica ; a penas se encontra ainda algum echo 
fraco das coleras ou argumentos dos seculos XVI e XVI con- 
tra ella ; emfim, pode-se dizer que no começo do XVII secu- 
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lo, O segundo passo, O S 


, R sta completo. Ro 
amos Eine fez Si favor desta revolução o XVIII secu- 


lo. A sua missão era ainda maior que a dó XVII. Elle devia 
Ra a acção do seculo precedente, porem desenvolve- 
continuar à deção E; alle o fez, Senhores, — o XVII 
la em um plano mais vasto. Elle o fez, q A I 
seculo fez em philosophia o que fez em tudo o mais. Como 
a escolastica foi batida, o principio do e Isto 
é, — o espirito de independencia , achava-se face à e com 
o principio d'autoridade. Dahi, a luta da o prin- 
cipio geral da liberdade contra o principio geral da autori- 
dade, sem intermediario algum ; tal era a missão, tal ha 
sido à obra do XVII seculo. Com effeito, elle generalisou 
o principio da revolução cartesiana , e elevou-o à sua mais 
alta potencia ; demais, propagou e diffundiu esse principio , 
primeiramente em todas as classes da sociedade, depois em 

todos os paizes da Europa. A 
Para reconhecermos a generalisação do principio da inde- 
pendencia philosophica no XVII seculo, basta abrirmos todas 
as obras philosophicas que este seculo produziu. Se um homem 
de outro mundo lesse estas obras, nellas veria de tal sorte o 
triumpho do principio da independencia philosophica , que 
lhe seria impossivel adevinhar a existencia de uma autorida- 
de opposta. Lêde Condillac, Reid, Kant. Differentes pelos 
systemas, differentes mesmo pelo methodo ou pela applica- 
ção do methodo, são identicos na unidade de seu seculo ; 
são identicos na mesma independencia. Condillac era cle- 
rigo ; mas perguntar-vos-hei se em seus escriptos vós encon- 
trais cousa alguma que cheire a clerigo? Reid era ministro 
do santo evangelho : excepto algumas linhas que revelam 
po escossez e o presbytero , elle acha-se de tal sorte ha- 
TS principios da liberdade, que nem nella falla, 
cido um SEU dei api uso. Kant, é Descartes appare- 
O iTROr Hale RR a mesma liberdade de espirito, me- 
profundeza nos deseo e Porém maior extensão € 
se entende melhora os. Kant, vindo depois de Descartes, 
Jome que Descartes, porque elle generalisa mais. 
ça por onde o cartesianismo dever ae Ja se- 
paração severa e precisa d t evera acabar 2 ao pe a É 
esta distincção. Talve; à theologia; e nunca foi infiel a 
se elle demasiado mo Pt + Com o seu seculo , nan 
Yez a sua philosophia s a ad e do mysticismo ; tai” 
tiva de mais, e US aja resolvido em pura critica nega 
Sm, vede que em aaa ia dizendo sceptica de mais. AS 
ou despreza, o que 6d Parte, no XVIII seculo, ou se atid 
autoridade aa var | elO? ou melhor ainda, o principio Cê 
pendencia, hat a generalisação do espirito de inde- 
dispensar-me ER Sam sua diffusão, posso Reroio! CU» 
elecer em França; vede e julgai. Tor 
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ce ace due escreveram desde Voltaire até o mais insig- 
nificante littorato , — escreveram philosophia. Lêde Marmon- 
tel, lêde Thomaz, lêde Chanfort, léde La Harpe : toda a 
literatura miuda do XVIII seculo é o echo » O instrumento da 
revolução Philosophica ; — espalha-a por toda a parte a tor- 
to e a direito, E assim ha sido mais ou menos em todos os 
paizes da Europa. - Com effeito, por toda a parte no XVIII se- 
culo, a Philosophia despindo-se dos ultimos andrajos da es- 
colastica , não quiz mais outra linguagem senão a de todos, 
— à lingua vulgar, como já tinha feito o cartesianismo :e 
tambem como o cartesianismo , saiu ella das escolas para en- 
trar no mundo : fez caminho para a praça publica ; e por ahi 
desceu às diversas classes da sociedade. Esta difusão da in- 
dependencia philosophica em todas as classes representa a 
diffusão da liberdade em politica, isto é, a igualdade. Dahi, 
Pouco e pouco formou-se nos differentes paizes da Europa 
uma grande unidade philosophica; não digo unidade de sys- 
tema, nem mesmo unidade de methodo , mas unidade de 
caracter e de espirito. Quando os inimigos da philosophia 
triumpham da diversidade infinita dos systemas, como des- 
tructiva de toda a unidade, triumpham bem falsamente ; por- 
que a adversidade é tão pouco opposta à unidade, que é por 
assim dizer a vida della. Que seria, com effeito, uma uni- 
dade morta, uma unidade classica, de alguma sorte vasia 
d'acção e de movimento? Ora o movimento é a variedade. 
E um movimento como o da philosophia moderna, cujo ca- 
racter fundamental é a liberdade, deve, ou ao menos póde 
mui bem ir dar em systemas differentes e em differentes me- 
thodos, sem perder a sua unidade, e mesmo por o effeito da 
sua unidade; pois que esta unidade é uma unidade de liber- 
dade, e aquella, longe de perecer na adversidade dos syste- 
mas e dos methodos , ahi triumpha ao contrario, domina-a 
e constitue-a. Logo a unidade philosophica, lançada ao 
mundo pelo XVII seculo , é e devia ser uma unidade no es- 
pirito philosophico, não no methodo nem nos systemas. 

Da philosophia assim generalisada, assim disseminada , 
o XVIII seculo fez uma potencia, —e uma potencia d'acção. A 
philosophia segue ordinariamente os movimentos da socieda- 
de e não os precede ; nada é mais verdadeiro , especialmen- 
te no começo de cada época , mas por fim , quando ella se ha 
por longo tempo desenvolvido, quando ella ha sido mui ge- 
neralisada e mui espalhada, e que por isso adquirira a cons- 
ciencia de si mesma, da sua natureza e da sua força, forma 
um pequeno mundo, um mundo à parte que tem influencia 
no resto do mundo , torna-se potencia , intervem nos acon- 
tecimentos , impoem-lhes a mão e deixa-lhes vestigios. Por 
tanto não se pode negar que em todos os paizes da Europa, 
no XVIII seculo , a philosophia não haja sido e: verdadeira 
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| ua acção , — uma acção analo 
O a aa ra a missão RerRR SRS ONA 
amissdO 5 ; 5 inha primeira ição, era aca. 
= envolvi na minha | io 
no Eta o Ro em todas as Gonna A missão philo- 
sophica do XVIII seculo ha sido Po Ra la E 
de em philosophia. Dahi o caractet Eno É pI op ia HE 
XVIII seculo; dahi a sua acção, e o resultado desta vio 
E o que vinha a ser, Senhores , a com e Ia ida- 
de em philosophia ? — Era destruir em DT aa dO aa 
o principio da autoridade, e eircunsci a neo no no seu 
dominio proprio. Ora não era essa uma obra simp es € facil. 


Era uma obra laboriosa e complicada , mesclada de mal e de 


bem. Quasi nunca se revendica a independencia sem entrar 


um pouco na revolta. Em verdade não é possivel sair bem 
do estado de servidão senão pela virtude; mas as vezes sai-se 
pela licença ; houve pois na philosophia do XVIII seculo so- 
beja licença, bem o sei; mas venho protestar hoje em nome 
do ultimo seculo, contra um prejuizo à que alguem quizera 
dar credito , a saber , que somente houve licença na philoso- 
phia deste seculo. Nada ha mais falso. Não, Senhores , não 
é verdade que os Holbachs e os Lametries sejam os unicos 
philosophos do XVI seculo. Alguma bulha fizeram elles nos 
salões ; mas o que deixaram elles na sciencia ? — À penas a 
historia da philosophia lhes conhece as pessoas e lhes regis- 
traos nomes. Tratava-se de contêr a autoridade religiosa 
nos limites da theologia; e elles atacaram a theologia, a re- 
ligião, e toda a autoridade legitima. Foram loucos, conce- 
do; e mesmo bem mãos loucos; mas em philosophia assim 
como em politica costumo eu atirar com os crimes e a lou- 
cura a cabeça de quem compete. Seja o olvido ou o despreso 
o premio dos homens que deshonraram , com os seus exces- 
sos, anobre causa da independencia philosophica ; mas não 
digamos, nem acreditemos que estes homens sejam os uni- 
cos philosophos do XVII seculo, Ao lado de alguns nomes 
desacreditados , contai osnomes respeitaveis que apresenta 
doi em Diiosonhia! Em França, defronte, Attolbach 
homens mais irre) e és vós Rousseau e Turgot? Mavera tv 
geração do Cp Ras PENA + Mais isemptos de toda a sis 
espaço de A Fo 15008 professores que se succederam Di 
dERtlo cod on tos de seculo nas cadeiras de S. An o 
bem formados dimbourg: Conheceis vôos espiritos pato 
son, um Smit” Niairs Nobres caracteres de que um pets 
alto que remontemo Reid, um Dugald-Stowart? E por mit 
Mais custo em sua A Eaue Achar um tomem ia ais 
completa, rio vo em seus pensamentos , virtude pia 
ta do que o uso o solido , cabeça mais sãa e mais e 
acaso a philoso o b Hlosopho de Konisberg ? Dar-se-nost 
“Pphita escosseza e a philosophia de Kant como 
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RPA E Eng au E não são celtas todavia do 
A INESO c anima um caracter profunda- 

pas las E etleram a mão na revolução da independencia 
philosophica » que o XVIII seculo generalizara, disseminara, 
consummara. Este seculo chamou-se o seculo da philosophia 
e assim à posteridade raclificara este Litulo ; porque é um 
facto incontestavel que é do XVII seculo que data a inaugu- 
ração da philosophia no mundo sob o seu proprio nome A 
com os caracteres que lhe pertencem, no entanto que an- 
teriormente ella se via obrigada a occultar-se sob o manto da 
theologia, ou de outra qualquer sciencia, e não se atrevia 
a mostrar-se a rosto descoberto. Foi no XVIII seculo que a 
philosophia adquiriu estado publico, por assim dizer, que 
ella se tornou cousa constituida , e apresentou direitos e ti- 
tulos incontestaveis : eis o veneravel legado que o XVII se- 
culo fez ao XIX. 

- Hoje, Senhores, as revoluções que encheram os tres ul- 
timos seculos e que em suas fecundas borrascas produziram 
as sciencias , os costumes, as leis, a philosophia, a civili- 
sação da Europa moderna, estas revoluções acham-se com- 
pletas; a sua obra estã consummada, A causa da independen- 
cia, em todos os generos, e entre outras a causa da indepen- 
dencia philosophica está ganha. Tudo repousa na ordem legi- 
tima, tudo entra e deve entrar de novo em seus limites natu- 
raes. De uma parte, a religião reassume sobre as almas o seu 
imperio benefico ; fortifica a sua autoridade santa, apertan- 
do-a cada vez mais nas materias da fé e na theologia propria- 
mente dita; e contenta-se com fornecer à verdadeira philo- 
sophia inspirações fecundas. D'outra parte, a philosophia do 
XIX seculo já não e essa escrava rebelada que, por seus pro- 
prios excessos , attestava a sua longa servidão : é uma nobre 
liberta a quem mui bem assenta a linguagem serena e mode- 
rada da liberdade. Ainda revolucionaria, porque estava ain- 
da inquieta, a philosophia do XVII seculo, inteiramente 
accupada no combate, cuidava mais em vencer do que em 
tirar da victoria o partido qne convinha. A philosophia do 
XIX é uma potencia victoriosa e legitima, que deve depurar- 
se e organisar-se. Julgar-me-hia feliz, Senhores, se estas 
lições, sustentando sempre com uma firmeza respeitosa , 
mas incontestavel, a independencia da philosophia franceza, 
podessem contribuir para imprimir-lhe esta direeção pacifi- 
ca, unica que convém aos seus destinos, e que se concilia 
com o espirito geral da nossa época : seria essa a mais cara 
compensação de todos os meus esforços. 
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LIÇÃO TERCEIRA. 
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Objecto da presente lição : Methodo da philosophia do XVIII se- 
culo. — Do methodo em geral. Analyse e synthese. Suas rela- 
ções. — Historia, Oriente. -- Grecia. Escolastica. — Philoso- 
phia moderna. Bacon e Descartes. -- XVII seculo. Ensaio do 
methodo. -- XVIII seculo. Triumpho do methodo no seu prin- 
cipio, a saber, a analyse. -- O XVIII seculo: 1.º Generalisa-a, 
eleva-a a todo o seu rigor. Resultado: nem uma hypothese no 
XVIII seculo. -- 2.º Diffunde-a por toda a parte. Condillac. 
Reid. Kant. O mesmo methodo. 3.º Faz delle uma potencia. 
Methodo chimico.— O bem. O mal. -- Conclusão. Differen- 
ça de posição entre o XVIII seculo e o XIX. 


Lo BorCI, 


Assentei que devia começar pondo-vos debaixo dos olhos 
o XVII seculo com todos os seus elementos essenciaes, e fa- 
zer-vos comprehender o seu caracter mais geral. D'ahi, pu- 
de eu deduzir o caracter geral da philosophia do XVIII secu- 
lo; e como primeiramente o XVIII seculo não nos havia pa- 
recido outra cousa mais que a derradeira lucta do espirito 
novo, isto é do espirito da liberdade contra o espirito da idade 
media , ao chegarmos à philosophia do XVIII seculo temos 
reconhecido que ella não é tão pouco outra cousa mais que 
a victoria definitiva do espirito de liberdade sobre o princi- 
pio da autoridade que constituia a philosophia da idade me- 
dia. A mais alta independencia da razão humana , tal é pois 
o caracter da philosophia do XVIII seculo, tal é a unidade 
desta philosophia. Agora tratar-se-hia de descer dessa uni- 
dade à variedade que ella contem , as escolas e aos systemas 
que abraça o XVIII seculo; mas antes de entrar nesta inda- 
gação, existe outra, que é um ponto intermediario , para o 
qual devo chamar a vossa attenção. 

Não conhecemos cabalmente um complexo de systemas, 
ou um systema particular, senão depois de o ter estudado 
sob tres relações differentes, depois de o ter submettido a 
tres exames. O que releva antes de tudo inquirir d'um systema, 
é o seu aspecto geral, se é ou não um systema philosophico , 
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| ão a li xã dendo re- 
e tence ou não à livre reflexão que, podendo re 
isto O ant EIo o admittiu pelo unico motivo de q 
ami tás confiado na verdade que nelle existia ou 
Ca istir, e pela unica autoridade da razão. Eis ahi 


parecia existir, 
E primeiro lugar o que convem perguntar a um systema ; 


e eis ahi o que nós tambem inquirimos da pucca do Xvili 
pd ecamos por indagar o aspecto geral desta phi- 
cooniii a O , ão póde conhecer 
losophia. Emfim € clarissimo que se não p ; um 
systema se não conhecemos as soluções especiaes que este 
systema apresenta dos problemas philosophicos , se não co- 
nhecemos as differentes partes de que se elle compõem, se 
não conhecemos a sua logica, a sua metaphysica, a sua moral, 
&c.; é essa a materia mesma de toda a historia da philoso- 
phia, e será tambem a deste curso sobre à philosophia do 
- XvllIseculo. Mas, Senhores, se importa conhecer as solu- 
ções dos problemas philosophicos que um systema apresenta, 
não importa menos saber como e por que meio o autor deste 
systema chegou a essas soluções,-- que direcção deveram to- 
mar os seus pensamentos para conduzi-lo a semelhantes re- 
sultados enão a outros. Em uma palavra, uma cousa é 0 
caracter geral de um systema, outra cousa é o seu methodo. 
Com effeito, como o espirito geral de uma época é o mesmo, 
como a independencia philosophica é a mesma, e precisa- 
mente porque a independencia é a mesma, segue-se que os 
methodos devem ou podem ser differentes. E por outra par- 
te, que cousa é um systema? — Um methodo em definitiva, 
um methodo em acção, um methodo applicado, desenvol- 
vido. Sempre é possivel, dado um systema, remontar ao 
methodo que à elle devia conduzir; ou, dado um methodo , 
predizer o systema que dimanará de sua rigorosa applicação. 
End d'um systema esta no seu methodo. 
SEA odo ao mundo , que ahi lançareis um SyS- 
alemao o como o pa resara deidesenyolver. Entre, UM 
o seu methodo , existe quasi a relação do effeito 
ssa causa que convem eleyarmo-nos 
tema. Eis porque, depois de vos te” 
al Rio ophia do XVIII seculo, E 
encerra, é . “Xame dos diversos systemas que ela 
que O ao reconhecer o methodo ou os methodos 
dos systemas com q e que são os mesmissimos principio 
Philosophico E e Nos ocecuparemos um dia. O metho e 
co objecto Ai no XVII seculo, tal sera por 
Mas o ) BEUÇaO, j 
UdRE serão as moi O Methodo Philosophico do XVII seculo * 
Sedente? Em ue Ts deste methodo com o do seculo pl 
É Í Ss ni sera elle semelhante, em que 0 não 
le é ; é semelhante porque o continua ; Nao 


ôrque o desenvolve em uma maior escala. 
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Agora, qual será este methodo que enche e mede com o seu 
pois, O XVII co XVIII seculos, isto é toda a philosophia 
moderna brovira elle da philosophia moderna, ou ser-lhe- 
ha cuia o oo “Não terá clle precedentes nos annaes da phi- 
losophia K Não, terá raizes profundas na mesma natureza da 
philosophia? Não nasceu elle com ella, não se desenvolveu 
elle com ella, não a accompanhou elle em todas as suas vi- 
cissitudes, e não ha elle participado perpeluamente da sua 
marcha, dos seus progressos, do seu aperfeicoamento? Eis 
ahi O que se trata de reconhecer. De sorte. que ja vós co- 
nheceis, que assim como a segunda lição não era senão con- 
tra-prova da primeira, da mesma sorte esta terceira não sera 
mais que um desenvolvimento da segunda : — caracter igual, 
marcha semelhante, conclusão identica. : 

Nós distinguimos, no desenvolvimento necessario do 
pensamento, dous momentos , dous modos essenciaes, duas 
formas fundamentaes : — a espontaneidade e a reflexão. Si- 
gamos e desenvolvamos esta fecunda distincção. 

Todas as nossas faculdades entram primeiro em acção 
espontaneamente, pela virtude que nellas existe, e não por 
nossa vontade propria; ora, o caracter do seu exercicio pri- 
mitivo e espontaneo é que todos se exerçam simullaneamen- 
te. Ninguem crêa (e pouca tentação houvera em crer) que 
a razão tome a iniciativa, e alcance só e abstractamente a 
verdade, a justiça e a belleza em si. Não; a sensibilidade 
accompanha a razão e introduz na alma com as sensações as 
formas mesmas do mundo exterior. Então, entra a imagi- 
nação com seu contingente, prolonga e até vivifica esse 
quadro pelo poder que lhe é proprio; o coração tambem se 
poem em movimento , acerescenta ao quadro primitivo no- 
vos traços, € um caracter moral que o modifica e lhe coloóra 
o aspecto. Tudo isto se faz ao mesmo tempo, ou quasi ao 
mesmo tempo. Mas, se tudo se passa primeiro simultanea- 
mente e sem a participação da nossa vontade, nada se faz 
sem o nosso saber; e a acção simultanea de Lodas as nossas 
faculdades resume-se em um facto complexo, a saber — a 
consciencia. Senhores, nós não sentimos sqmente, mas sa- 
bemos que sentimos; não obramos somente, mas sabemos 
que obramos; não pensamos sómente, mas sabemos que 
pensamos; de tal sorte, que pensar sem saber que pensamos, 
é como se não pensassemos, e que a qualidade propria, o 
attributo fundamental do pensamento e ter conhecimento de 
si mesmo. A consciencia é essa luz interior que Mumina 
tudo que se passa n'alma; a consciencia é o accompanhamen- 
to de todas as nossas faculdades, e por assim dizer a sua re- 
fraccão em si propria. D'onde se segue que tudo o que é 
verdade do exercicio primitivo das nossas faculdades, tam- 
bem é verdade da consciencia, pois que a consciencia não é 
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: rcussão do movimento de todas 
ou Ee E eo das as nossas faculdades são 
essas facul rcicio, O seu resultado é necessaria- 
ua e rn logo o caracter da cons 
te complexo ; logo é confuso ;, 'B Mr CE O0S- 
era é ser confusa. Tal é ainfancia do individuo, tal é 
a UU pos Esta infancia é muitas vezes bem longa, mas 
ão vos esqueçais de que ella é rica; não vos esqueçais de 
as ideias essenciaes que o homem póde ter, as 
gua imei i 1e desde o primeiro di: 
possue desde o primeiro dia, porque E Pdlia 
todas as nossas faculdades se desenvolvem. Todas as verda- 
des se acham nas concepções primitivas ; o que acontece só- 
mente é que ellas ahi se acham sob a fórma de sentimentos e 
de imagens. Quando digo que todas as nossas faculdades se 
acham no primeiro desenvolvimento da intelligencia; illu- 
do-me, Senhores, omitto uma que todavia e a mais ele- 
vada de todas, ou ao menos é a mais inherente à persona- 
lidade humana, fallo da reflexão, cujo caracter proprio e 
a liberdade. A reflexão nada cria, e nem póde crear nada ; 
tudo preexiste à reflexão na consciencia, mas tudo ahi pre- 
existe confusa e obscuramente ; é o trabalho da reflexão , li- 
gando-se à consciencia, esclarecer o que era obscuro , desen- 
volver o que estava envolvido. A reflexão é para a consciencia 
O que o microscopio e o telescopio são para a simples vista; 
nem um nem outro desses instrumentos faz nem muda os 
objectos; mas examinando-os sob todas as suas faces » pene- 
trando-os em suas profundidades, elles os esclarecem, € 
nos descobrem os seus caracteres e leis. O mesmo succede à 
cerca da reflexão. A reflexão póde não ter outro fim , appli- 
cando-se à consciencia, senão aclarar assaz 0 quadro para 


destruir ou enfraquecer as illusões que poderiam causar-nos, 


Os erros a que poderiam conduzir-nos as imagens e as formas 
que, na consciencia est 


PR op do sempre confundidas com a vel- 
aa Da a se propór como resultado senão uma 
ipa P E na En quando a reflexão acha bastan- 
ça di RR o o da consciencia , para se ahi ati 
regularmente EUA saulo » quando se pôem a estuda- É 
nos que ella conté se conta successiva de todos os phenome- 
So ni a para Tecompor novo quadro, tão a 
radiante, e Alvadro primitivo da consciencia , porém todo 
como já E aa reflexão é q philosophia. A philosophia 
reflexão em Rn ànno passado » Não é outra cousa senão « 
is o TE. a reflexão em si mesma e para si Mes 
Bis, en dao Mais que o de conhecer. , 

Ora, quaes Raio 4 Origem ea natureza da philosophta, 
“Ue caminho toma Tumentos necessarios da philosophia- 
da pune Servir do uma oxpredar Chegar a seu alvo, isto; 
à philosophia 7 Xpressão grega, qual será o method 

* À Natureza do methodo da philosophia esti 
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em a philosophia mesma. A philosophia é a reflexão. Agora, 
como rellectiremos nós? Qual será a condição da reflexão? Qual. 
sera 0 alvo da reflexão ? Qual será a materia da reflexão? A 
materia da reflexão é essa totalidade primitiva, obscura e 
confusa , a qual e a consciencia primitiva. E qual sera o fim 
da reflexão?— É substituir à totalidade primitiva obscura e 
confusa uma nova totalidade tão extensa como a primeira, e 
mais lucida. Ora, d'onde virá tal obscuridade? — Da con- 
fusão; e donde virá a confusão? — Da simultaneidade de 
todas as partes do quadro. Logo, para operar a claridade e 
a luz, releva substituir a divisão à simultaneidade ,— é mis- 
ter decompor o que é complexo. Decompor, em grego, cha- 
Mma-se analysar: a analyse é pois a condição do methodo. A 
reflexão analysa, mas para que? — Para vêr melhor, e para 
melhor vêr o que é, — para bem observar; a analyse resol- 
ve-se pois em a observação. Mas a natureza dos phenome- 
nos de que se compoem a consciencia é de parar e cessar, 
logo que a reflexão, a analyse, a observação se ahi appli- 
cam. Assim, o preceito de observar é bom; mas não observa 
quem quer por muito tempo e a sua vontade, phenomenos tão 
fugitivos, tão instantaneos como os da consciencia, dos senti- 
dos, das imagens , das ideias que desapparecem e morrem de- 
baixo do mesmoolho que os observa. Por consequencia não bas- 
ta pois obseryar;-- cumpre experimentar, A reflexão é uma fa- 
culdade voluntaria e livre; é preciso que ella reproduza tanto 
quanto lhe fôr possivel estes mesmos phenomenos que o movi- 
mento espontaneo de nessas faculdades suscita na conscien- 
cia e que desapparecem rapidamente. E algumas vezes a 
reflexão o consegue; mas algumas vezes o poder da repro- 
dução da reflexão se não estende até certos phenomenos ; 
então pertence a reflexão indagar as circunstancias, nas quaes 
se passaram estes phenomenos, e collocar-se de novo sob 
esse ponto de vista, e fazer de novo surgir esses phenome- 
nos para observa-los ainda. Se ella ha observado um pheno- 
meno em uma circunstancia ; — é mister que varie a circuns- 
tancia, afim de tornar a ver este phenomeno sob novas faces, 
até que por fim, de observação em observação, e de expe- 
riencia em experiencia, cheguc a conhecer o phenomeno de 
que se Lrata sob Lodas as suas faces, e por todos os seus lados. 
Lis ahi pois conhecida uma porção do quadro primitivo; mas 
resta ainda muitas outras partes a conhecer e a estudar do 
mesmo modo. ER 
Supponde que vós as tendes estudado e conhecido todas, - 
todos os elementos da consciencia estão conhecidos; mas 
resta conhecer as relações de todos estes elementos, o nexo 
de todas as partes do quadro; pois que € esse nexo das partes 
que constitue o todo. Logo, ou à reflexão consente em parar 
no caminho e em ignorar a totalidade primitiva , ou, depois, 
le 


42 CURSO DA HISTORIA 
do as diversas partes dessa totalidade , chega 
es que as ligam entre si; e destas rela- 
construe ella a o a Sa a 
:Ô i unidade, eis ahi o que deve 
Ea O a recomposição do todo deve 
Sa ace ip asição ” sea reflexão quer comprehender 
DAcEO ; E não unicamente algumas das suas partes. Ora, 
como decomposição se chama em grego analyse ABRA IECÃO 
e recomposição das partes chama-se em grego synthesc. 
vede se uma e a outra destas duas operações não são 
necessarias para constituir o methodo, isto é, para chegar ao 
fim da reflexão e da philosophia. Ainda o repito, esse fim é 
substituir a um todo obscuro um todo perfeitamente claro ; 
é mister pois decompor o todo primitivo : — eis ahi a obra 
da analyse ; e é mister compo-lo de novo : eis ahi a obra da 
synthese. Assim, ou a philosophia se resigne a conhecer 
parcialmente, e nesse caso ella se limita a analyse » OU quer 
conhecer tanto quanto póde conhecer, e então junta a syn- 
these à analyse. Eis ahi as duas operações vitaes do metho- 
do; ambas são reaes, suecedem-se uma a outra: são ne- 
cessarias uma a outra; são a condição reciproca do conheci- 
mento total. Nem póde haver uma terceira operação ; mas 
faltando uma ou outra das duas, falta tambem o fim. Quanto 
ao seu valor relativo , é claro que a synthese não vale senão 
o que vale a analyse. Com effeito, como conhecer as rela- 
ções e o complexo dos phenomenos que se não estudaram 
isoladamente? Fica-se neste caso reduzido à suppo-los, e 
toda a synthese que não começar por uma analyse comple- 
ta, vai dar comsigo em um resultado que em grego ainda se 
Chama hypothese ; no emtanto que à synthese precedêr uma 
analyse sufficiente, a synthese fundada na analyse conduz 
à um resultado que em grego, Senhores, se chama systema. 
don inidado ig à synthese está na razão directa da 
a pn Eai a que não é mais que uma hypothese 
dida pela analyse é pa 2 Synlhese que não ha sido prece- 
o Ea RRRDIUAÇÃO mas ao mesmo passo; 
igual e adequada a Spira a uma synthese que lhe e 
uma parte Tas ana DE que fica em caminho. e 
parte, analyse sem s a ana Aslor sciencia falsa; d a 
é cem vezes las 1686 , — sciencia incompleta. El 
Sdencia falsa; mas ne mit Sclencia incompleta do que a 
Pleta são ainda o id ii RR ela falsa, nem sciencia jnconr 
ideial da philosopl “idl da sciencia, O ideial da sciencia, 
Phia não pode ser realisado senão por uM 
S dous processos que havemos des” 
> & COMO que fazendo as duas partes “º 
e dedo = d analyse ca synlhese. 
s Sdo necessarias uma a outra ; 14º 
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se podesse dislinguir-se no que é igualmente essencial, fôra 
à analyse que conviria dar maior importancia. Porque em 
fim, Senhores, toda a analyse cedo ou tarde encontrará à 
sua synthese; no em tanto que se prematuramente comecar- 
des pela synthese, tudo está perdido , não ha conclusão, e 
nem podereis voltar à analyse senão destruindo todo o nosso 
trabalho precedente, e esta brilhante synthese, cujas seduc- 
ções vos tinham enganado a respeito das suas difliculdades e 
inconvenientes. Assim, que sera a historia da philosophia ? 
Não é outra cousa mais que a historia do methodo philoso- 
phico; porque a philosophia é o que o methodo philoso- 
phico a faz ser; mas como das duas operações do methodo 
a fundamental é a analyse, e a secundaria é a synthese, a 
historia do methodo, isto é da philosophia, — € a historia 
mesma da analyse, que segue passo a passo a synthese , le- 
gitima ou illegitima, illustrada e real ou extravagante e hy- 
pothetica, conforme a analyse a faz. 

Sigamos rapidamente, Senhores , a historia do methodo 
philosophico até o XVII seculo, para sabermos em que esta- 
do o XVIII seculo encontrára este methodo, e o que delle fi- 
zera. A analyse primeiramente, depois a synthese ;— taes 
são os dous processos de todo o methodo , isto é, de toda a 
reflexão, isto é, ainda de toda a philosophia. Por consequen- 
cia, Senhores, por toda a parte onde ha philosophia ha re- 
flexão, conseguintemente um methodo reflexivo , por con- 
sequencia analyse, e evidentemente tambem synthese, em 
tal ou tal grâu, em talou tal relação. Desde o primeiro dia 
em que houve reflexão começou a philosophia ; desde esse 
dia começou tambem o methodo , uma tal ou qual applica- 
ção da analyse, e uma tal ou qual applicação da synthese. 

O Oriente é sem duvida a patria da espontaneidade e da 
theologia, mas não lhe faltou ahi reflexão e philosophia ; 
nem por consequencia totalmente methodo. Ja vos fallei 
ultimamente da philosophia Sankhya, cujo primeiro precei- 
to, ou antes cujo princípio fundamental é a regeição da au- 
toridade theologica dos Vedas. Esta mesma philosophia 
Sankbya contém, segundo Colebroocke, uma exposição das 
faculdades humanas e das suas operações que sem duvida 
está bem longe de ser perfeita, mas que mostra já um desen- 
volvimento regular da reflexão e da analyse. À cousa é mais 
evidente ainda em uma das philosophias da India a que se dá 
o nome de philosophia Niaya, a qual não é menos que uma 
logica moderna onde se encontram sugeitas a uma A 
posição e à uma analyse engenhosa e penetrante as di feren- 
tes leis que presidem ao raciocinio. A doctrina Niaya é, nos 
annaes da philosophia, a preparação, O antecedente da logica 
de Aristoteles. Mas se no Oriente existia ja a analyse, era a 


analyse que ia nascendo, e a analyse que ia pers, era. 
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ks 

ue começa; e ainda assim , a maneira de 
tudo O oa sp fel devia ser temeraria, e resolver-so 
u ) 


se vasta e brilhante , mas hypothetica, 
logo em uma synthe do do Oriente, éa unidade. O Oriente 


na no mun » 6a 
bem muito pouco ; tudo ahi existe e tudo ahi se con- 


o, como no primeiro dia da creação do pen- 
ER a Philosophia oriental é eminentemente syn- 
Dano as cousas em grande, a Grecia € o perfeito 
contraste do Oriente. Se o Oriente é o paiz da unidade, E 
Grecia o é da diversidade. O Oriente é immovel, a Grecia é 
plena de movimento e de vida e passa por mil vicissitudes ; 
o Oriente é a sede do despotismo, imagem da unidade abso- 
luta na sociedade ; a Grecia, pelo contrario, reflecte em suas 
leis e na sociedade, a ideia mesma da variedade + — € demo- 
cratica. O Oriente separa, écerto, a philosophia da theo- 
logia; mas em geral a philosophia oriental representa um 
aspecto mais ou menos theologico. Na Grecia, opera-se mu: 
cedo a divisão , e do seio da theologia deriva diflicultosa mas 
rapida uma philosophia independente. Da mesma sorte, em 
materia de methodo , póde-se dizer que em geral a philoso- 
Phia grega, em seu contraste com a do Oriente, é essencial- 
mente analytica. Mas o mundo grego, que abraça o mundo 
antigo todo inteiro, é vasto, e a philosophia grega tem épo- 
cas bem differentes. Sem fallarmos da sua infancia e da epo- 
ca em que a philosophia, bem moça ainda, apenas depois 
de ter feito algumas observações superficiaes, se perde de 
um lado em uma synthese empyrica, do outro em uma syn- 
these idealista, depois de Socrates » é com Socrates, come- 
ça a philosophia grega um movimento regular que se pods 


fraca com 


dividir em duas partes, das quaes a primeira pertence mais! 


especialmente à analyse e a segunda à synthese. Desde Socra- 
tes os neoplatonicos, o que domina 4a philosophia grega 
C a analyse; na escola de Alexandria, o que domina ea 
synthese, ; 
pan pentes que introduziu a analyse na philosophia 
Ee e na sem della banir inteiramente, a synthese ; Eos 
dal do Sa esta como em germen na inducção, mas? 
desenvolvidas pa ção interior estãoja, mais ou ne 
Cada Momento de pNtse para a qual Socrates na 
hypolhese que Ins a és tinha por habito tomar tal ou ta 
phia grega mic a ES as escolas anteriores o 
Parecia acceita-la nr; j à tonia ou a escola pythagorica geo 
Primeiramente, seduzido pela apparente 
Nha esta hy aa sempre a synthese ; depois decompu- 
seu Inga, *Pothese, e decompondo-a reduzia-a à po, eem 
à verdade experimental que elle to- 
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mãos a base de uma inducção circumspecta, pela qual tenta- 
va elle, mas com precauções infinitas, chegar, não direi a 
um systema, mas a conclusões de certa importancia. So- 
crates não deixou systema ; — deixou direcções fecundas. As 
escolas gregas que chegam até o primeiro seculo da nossa 
era, todas são escolas socraticas; e todas têem um carac- 
ter analytico. Cada uma destas escolas trabalhou na sua ta- 
refa , esclareceu tal ou tal parte da consciencia. A gloria de 
Platão consiste em ter levado o toxeiro da analyse em a re- 
grão mais obscura e mais intima; elle indagou qual é, nesta 
totalidade que a consciencia fórma, a parte da razão , o que 
vem della e não da imaginação e dos sentidos, do interior e 
não do exterior. A analyse da razão e das ideias que lhe 
pertencem, bem como a unidade, o infinito, o necessario , 
o bello, o justo, o santo, &c.; é isso o que distingue emi- 
nentemente a philosophia platonica. Aristoteles foi mais lon- 
ge seguindo as mesmas pisadas. Eslas mesmas ideias que 
Platão havia tão bem deseriminado , e arrancado à sensação, 
mas sem as contar nem as enumerar todas, e encarando-as 
no que ellas tem de commum, Aristoteles as estudára em 
separado, esgotara-as successivamente, c as redusira aos 
seus elementos mais simples. Epicuro e Zenon tambem ser- 
viram a philosophia éxperimental por analyses finas.e minu- 
ciosas das virtudes e dos vícios, dos desejos, das paixões, 
“das necessidades, de todos os nossos principios activos e mo- 
raes. Estas analyses são feitas em um mundo, na verdade 
inferior, mas que faz tambem parte do mundo total da cons- 
ciencia, e que não deve ser desprezado. O scepticismo,, 
Pyrro, Enesidemo e Sexto derramaram viva luz em nossas 
diversas faculdades; contestando o seu legitimo exercicio , 
obrigaram os seus adversarios a darem-se conta mais exacta 
das condições e das Jeis a que estas faculdades estão sugei- 
tas, — da capacidade destas leis e dos seus limites. 

Com a escola de Alexanária, começa na philosophia gre- 
ga uma nova época. Reunir, era em todas as cousas 0 gran- 
de alvo da escola de Alexandria. Collocada geographicamen- 
te entre a Grecia ea Asia, tentou alliar ao genio da Grecia o 
genio asiatico, a religião à philosophia, a synthese à ana- 
lyse. Dahi, Senhores, o systema neoplatonico ; cujo ulti- 
mo grande representante € Proculo. Este systema eo resul- 
tado do longo trabalho das escolas socraticas; é um edilicio 
levantado pela synthese com os materiaes que a analyse ha- 
via colhido, elaborado, accumúlado desde Socrates ate Plo- 
tim. Mas tanto vale a analyse, quanto vale a synthese ; e 
como a primeira idade da philosophia grega não era à ulti- 
ma expressão da analyse, é claro que a philosophia de Ale- 
xandria não podia ser a ultima expressão da verdadeira syn- 
these; e, em minha opinião, a analyse atheniense convyer- 
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di em a synthese alexandrina; e est; 
a rncas o AjeLuna in PeNo dos seres , por ca 
to o systema do mundo. Ora qual podia ser 0 system 
do mundo na escola de Alexandria? — Podeis ter delie uma 
ideia quando eu vos fizer recordar que na antiguidade não 
havia nem geologia, nem chimica, nem mesmo physica 
um pouco regular. Somente à astronomia com as ma- 
thematicas haviam tomado a dianteira. Entretanto a astro- 
nomia tinha andado tão pouco, que Aristoteles, vêde bem : 
Senhores, esse mesmo Aristoteles que dera ao mundo a his- 
toria natural e a logica, confiado em não set que apparen- 
cias, ou cedendo por ventura à autoridade de tradições py- 
thagoricas, pretendia que a materia do sol era incorruptivel, 
Era isso uma pura hypothese; nem ella durou mais de quin- 
ze seculos. Eisahi, Senhores, o que custa para saltar por 
cima da analyse e entranhar-se primeiramente na synthese, 
Aristoteles sem haver feito experiencia alguma , aflirma que 
a materia do sol é incorruptivel. Não se faz experiencia al- 
guma; não ha por tanto razão alguma para negar a hypothese 
de Aristoteles. Podiam nega-la com a mesma facilidade com 
queelle a tinha aventurado. Mas como Aristoteles era um ho- 
mem de genio,e é mais facilrepetir do que contradizer, repeti- 
ram sem saber porque, até ao XVIseculo e mesmo até OXVIL que 
a materia dosol era incorruplivel. Porém, como se derri- 
bará uma hypothese?-- Pela analyse. E o que fez Galileu? 
— Ensinaram-lhe, e longo tempo elle creu talvez, confiado 
em Aristoteles, que a materia do sol era incorruptivel. Um 
dia elle Inventa, ou, antes aperfeiçõa o telescopio e o appli- 
ca ao sol; e là lhe descobre manchas. Dahi o anniquilamento 
da hypothese de Aristoteles, e ainda assim depois de muitas 
Ra Assim se vão prolongando e perpetuando as 
Dilma vo Lodas as vezes que elas não são fortemente con 
VII CS es Ri SdO; E são inevitaveis sempre que à 
O too e precedida pela analyse. 
E ea IE nos conduzem mui naturalmend 
de methodo e eh ao a o, fquiudo se as 
lastica. A escolastica 1 dei ha obra que fazer op ea 
Dios e consequencias Não A RA a rien- 
Cid alguma, à nenhum: e ia ahi pois lugar à Ras af- 
fectar quer” as conse o Rena ao iA analise que DO Hail 
dO pouco lugar ; “quencias quer os principios. Não have 
ão o lvenção synthetica e a hypothese; P 
Dodido co diizir E nthetica eo genio da hypothese teria” 
ra invenções. Em rigor, a escolastica não 
Epp nement dita. Todavia PR 
guma liberado ais cam Ro que Rei O do 
Za é caracter go Jd SCOlastica , a Ca 
Seral, vislumbres de philosophia » 
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por conseguinte da analyse e da synthese; ba uma analyse 
engenhosa e subtil, mas verbal; ha uma ordenação habil 
das differentes materias do ensino, uma synthese poderosa 
mas esteril » toda exterior e artificial. 
O XVI seculo, como vós já o sabeis, não é senão uma 
especie de insurreição do espirito novo contra a escolastica : 
repugna pois que podesse ahi haver methodo algum. A re- 
volução philosophica que nos ha dado a philosophia moderna, 
não se estabeleceu senão no XY seculo, e nem podia estabe- 
lecer-se e tomar consistencia senão no methodo. É pois no 
XVII seculo que apparece de novo o methodo; caqui, Se- 
nhores, apresenta-se um phenomeno notavel que havia fal- 
tado à idade mais reflectida da philosophia grega. Em ver- 
dade, Socrates recommenda incessantemente a modestia , 


- 0 bom senso, a circunspecção; recommenda que cada um 


procure conhecer-se a si mesmo antes de procurar conhecer 
outra qualquer cousa. Conhece-te a ti mesmo, era um pre- 
ceito sabio e já mesmo um methodo, porém um methodo 
novo; apenas elle occupa as primeiras paginas dos dialogos 
mais socraticos de Platão ; e daqui os promptos delirios do 
espirito systematico; mas no XVII seculo a questão do me- 
thodo é a questão fundamental. Advertido por uma longa 
experiencia, o primeiro cuidado do espirito humano foi então 
levantar de todas as partes barreiras contra o seu proprio 
impeto. De todas as partes se reclamou o methodo. À maior 
parte das obras que honram o fim do XVI seculo e o começo 
do XVIL, todas se occupam do methodo. Desde a sua estrea, 
a philosophia moderna revela a reflexão profunda e a cir- 
cunspecção que a caracterisa. Em lugar de caminhar em pro- 
gresso ao acaso em busca da verdade, ella faz como uma 
contra-marcha sobre si mesma e a si mesma pergunta por 
onde e como deve caminhar. De todos os lados se indaga qual 
é o melhor methodo , e como toda a philosophia, isto é toda 
a reflexão tem sempre como processos necessarios a synthe- 
se e a analyse, todas as indagações vão dar ainda nestes 
dous processos que, debaixo de outros nomes, exprimem o 
methodo no XVII seculo. 

Dous homens, como vôs o sabeis, são os pais da revolu- 
ção philosophica do XVII seculo,-- Bacon e Descartes. Ora, 
estes dous homens são especialmente celebres por seus trata- 
dos à cerca do methodo. Com effeito, as duas grandes obras 
de Bacon chamam-se, uma Jnstauratio magna, seu de qug- 
mentis scienciarum ; a outra, Novum organum. E em que con- 
sistirã este methodo tão recommendado por Bacon, este me- 
thodo que deve renovar a sciencia e servir de instrumento 
à philosophia moderna? -- Consiste na analyse e na synthe- 
se; porque evidentemente a observação e a inducção de 
Bacon não são outra cousa. 
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É) o E era uma revolução dirigida immedia- 
uma revolução geral; ! ) Rodo 
te contra a escolastica. Assim, o methodo de Baco 
om especialidade O formalismo do methodo peripa- 
ato , a logica de deducção , que dista e a cava sem 
duvida, mas que então dividia e classi ea palavras, enão 
cousas. Bacon chama os seus contemporaneos a uma phi- 
losophia mais real; exhorta-os a sair das escolas, a philo- 
sophar em presença do Mundo, em face da alma humana, 
Quer elle que a philosophia não seja outra cousa mais que 
a observação e a inducção da realidade. Nem posso resistir 
a tentação de citar-vos uma phrase admiravel do Insiauratio 
magna, (4) « A verdadeira philosophia é aquella que é o echo 
« da voz do Mundo, que é escripta de alguma sorte sob o 
« dictame das cousas, que nada accrescenta de si mesma, 
« mas que é apenas a resonancia, o reflexo da realidade, » 
Assim é que Bacon excita o homem a tomar posse do Mundo 
e a estender o seu poder pela natureza inteira. (2) Ora, o 
poder do homem sobre a natureza é com a condição de que 
O homem lhe sorprehenderá os segredos; e nem elle o pode 
fazer senão conformando-se com um methodo ilustrado, 
escravo da observação mais escrupulosa : « Não se aprende a 
imperar na natureza senão obedecendo-lhe » diz Bacon. (3)» 
A grandeza dos resultados está na razão mesma da sabedoria 
dos processos. E observar para Bacon não consiste somente 


em aproveitar a boa fortuna que o acaso nos da; a obserya- 


cão baconiana vai mais longe: — é o experimento. Bacon 
recommenda sempre uma observação que interrogue a natu- 
tza , em vez de ser sua discipula passiva, -- uma observa- 
ção que divida, e, para me servir da sua energica expres- 


leis quer d : E : 
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(1) Ea demum est ver 

juâm fidelissimê reddit, e 

nec quidam de pro 
(2) Humani 

ar ADA . . . g 

AR Plum mi generis ipsius potenciam et imperium rerum um 

129, tareetamplificare. Nov. Organ., lib ll, pino 


à philosophia que mundi ipsins você 
l tvelut dictante Mundo conseripta est;..- 
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(3) Natura imperare 
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os degraos da observação e da inducção, mas do alto das 
quaes se domina depois um vasto horizonte. 

| Por este methodo é que Bacon emprehendeu renovar a 
philosophia. Elle é applicavel a tudo, tanto às sciencias mo- 
raes como às sciencias physicas, e contém dous processos 
que se recommendam igualmente. Mas como a sabedoria 
perfeita a ninguem pertence, então em Bacon o methodo ; 
em lugar de applicar-se à philosophia toda, não se applicou 
sendo à uma parte da philosophia ,-- à philosophia natural, 
— a physica. Ja m'outra parte eu citei esta phrase de Ba- 
con: « Quando a observação se applica à natureza, della tira 
uma sciencia real como a mesma natureza; quando se applica 
a alma, o resultado são delirios». (*) E como uma obser- 
vação traz sempre outra após si, em lugar de alliar seve- 
ra e fortemente a observação e a inducção , isto é, a analyse 
ea synthese , então o methodo de Bacon torna-se exclusivo ; 
despresou elle, sem as proscrever, a inducção e a synthese, 
ou ao menos não faz dellas muito caso, e empenhou todos 
Os seus esforços na observação e na analyse. Dahi, Senho- 
res, uma escola puramente experimental e de nenhuma sorte 
synthetica; dahi uma grande escola de physicos, e nenhu- 
ma escola metaphysica, ou uma escola de metaphysica 
sensualista, isto é Newton e Locke. 

Vejamos agora o que fez o nosso Descartes. Elle estabe- 
leceu precisamente em França o mesmo methodo que a In- 
glaterra quiz attribuir exclusivamente a Bacon; e elle o es- 
tabeleceu com menos grandeza de imaginação no estylo, 
mas com a superioridade de precisão que caracterisara sem- 
pre aquelle que se não contenta com traçar regras, mas que 
em lugar disso as poem em pratica e da o exemplo com o 
preceito. O methodo positivo de Descartes se compõe de 
quatro regras; ei-las : : 

1.º Fiarmo-nos sómente na evidencia. — E precisamen- 
te exhortar a philosophia a sair da tradição , da autoridade, 
do formalismo das escolas, e a tornar-se real e viva. À 

2.º Dividamos os objectos tanto quanto fôr possivel. — É 
precisamente a analyse; e esta divisão é a dissecção e a ana- 
tomia de Bacon. a 

3.º Façamos enumerações tão numerosas, tão extensas, 
tão variadas, quanto fôr possivel. — É recommendar à ana- 
lyse que seja completa , e esgote a observação antes de tirar 


(*) Mens humana si agat in materiam, naturam rerum ac opera 
Dei contemplando, pro modo nature operatur alque ab eádem 
determinatur; si ipsa in se vertatur, tanquam aranea texens te- 
lam, tum demum indeterminata est, et parit telas quasdam doc- 
trina tenuitate fili operisque mirabiles, sed quoad usum frivolas 
€ inanes. 

8. 
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uma: regra importante e prudentissima , porém. 
ecommendar que de seguir. 
Até aqui as regras de Descartes são puramente analyti. 

8 A quarta é o lado synthetico do methodo cartesiano, à 
quarta regra é a ordem, O encadeiamento regular, essa arte 

ue 
a e esgotadas pela analyse, 
— um systema. 


conclusão alg 
mais facil de r 


reconstrue e fôrma um todo Ê 


Descartes não é sómente: como vos o sabeis, grande. 


methaphysico , grande geometra : -- é tambem grande physi- 
co, e mesmo grandissimo physiologista para o seu tempo, 
Justiça é referir a Descartes sobretudo O principio vivificante 
da physica moderna, isto é, a destruição das cai finaes em 
physica. Bacon, certamente, deu o preceito; Descartes não 


o repetiu, porque o achou ao seu lado; mas repitamos ain-. 


da,-- fez mais do que promulgar a regra, -- estabeleceu-a 
praticando-a : o seu methodo e o seu exemplo contribuiram 


sobejamente para a creação da physica moderna. Mas, con- 


vêm dize-lo:;, assim como o methodo de Bacon tornou-se 
então exclusivo e se havia reduzido a analyse physica, da 
mesma sorte o methodo cartesiano inclinou-se especialmen- 
te para a analyse interior, para a analyse da alma, isto é, 
para me servir da expressão grega, para a analyse psycholo- 
gica. Descartes é o fundador da psychologia moderna. O gran- 
de, o verdadeiro antecedente da psychologia cartesiana, éa 
escola socratica, — é a preparação ao-Cogito, ergo sum. Mas 
este derradeiro preceito é rico, extenso e positivo , porém de 
mui diverso modo que o primeiro. Eu penso, logo eu existo, 
envolve comsigo., não só toda a existencia exterior, a de 
Deos, a do Mundo, porém mesmo a minha propria existen- 
cia não me é attestada senão pelo pensamento, isto é, pela 
consciencia. Se pois vós não fizerdes um estudo profundo 
do Cogito, do pensamento, da consciencia, nunca chegareis 
ao Pon nscimenho legitimo de existencia alguma, nem mes- 
que a raiz da so a Por indagações Ec 
Descartes d 4 E E Soja mia psychologia. A escola - 
“via POIS ser, e foi sobretudo uma escola meta- 
Dahi Fbiposa, Malebranche e gue: E 
Ba vos vedes, a tendencia contraria à de 
0 XV GERon e Pesa os São como os dous polos opnsa 
SISte no methodo Ei BEN RSRS AN POL ORdo, peiniau 
Bacon e Descon és é commum. tho- 
do. Ni es deram ao Mundo o verdadeiro metho- 
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de generalisação que nos arrasta para a synthese e dahi mui- 
tas vezes para a hypothese » que o methodo de Descartes e de 
Bacon, depois de ter derribado a escolastica , Veiu encalhar 
em pessoa contra as seducções de uma synthese prematura 
que logo terminou em hypotheses illegitimas. O XVII seculo 
estrea por tratados sobre o methodo , e acaba por hypothe- 
ses. Bacon não fez muita cousa em physica; nem tão pou- 
co em metaphysica; todavia, algumas tentativas restam 5; 
porem taes em verdade que as omittirei em attenção à me- 
moria deste grande homem e às regras que elle promulgára. 
Descartes andou muito melhor; mas o proprio Descartes, o 
pai da psychologia, dá apenas alguns passos na analyse da 
consciencia, vacila, logo tropeça, e cai na synthese e na 
hypothese. Assim Descartes, tomando o seu ponto de par- 
tida na consciencia, foi o primeiro que reconheceu e demons- 
trou que a maior parte das qualidades que nós imputamos 
aos objectos exteriores não lhes pertencem, e só pertencem 
à nossa maneira de existir, à nossas proprias percepções. 
Assim, o cheiro, o sabor e todas as qualidades secundarias 
dos corpos, não estão nos objectos; — são modificações 
d'alma e do sugeito que as percebe. Nada melhor. Descartes 
fez mais; -- mostrou que quando se faz dimanar todos os 
nossos conhecimentos da sensação , cada um falla disso a sua 
vontade; porque não é muito facil tirar da sensação o simples 
conhecimento do Mundo exterior. Com effeito, que cousa é 
a sensação? — É uma percepção d'alma, isto é, -- é a alma 
percebendo, logo é sempre a alma; quando pois nós con- 
“cluimos da sensação para os objectos exteriores, essencial- 
mente, concluimos de uma modificação d'alma para a exis- 
tencia do Mundo. Ora, esta conclusão bem examinada , nada 
vale. Vos sentis, logo vos existis, porque vós pensais, se 
sentis. Sentir, no sentido de receber uma impressão orga- 
nica, e pensar eram cousas mui distinctas na philosophia e 
na linguagem de Descartes; mas elle chamava ja pensamento 
não a impressão, mas a percepção ou conhecimento desta 
impressão , isto é a sensação; porque sentir » para Descar- 
tes, é saber que se sente, e saber que se sente e pensar; logo 
toda a percepção , toda a sensação é pensamento. Por con- 
seguinte vos sentis, logo pensais , logo existis, logo existis 
de certo modo; eis tudo quanto podeis concluir de uma sen- 
sação. Ora não ha neste caso nada de externo e de objecti- 
vo;-- não sais do sugeito e de vos mesmos, (omo pois 
obrar? Nós somos todavia tentados a crer que o Mundo exis- 
te. Esta tentação se apodera de nós muito cedo, e ha muito 
tempo que nós succumbimos a ella. E uma credulidade que 
nos é muito natural. Ora, o autor de nossas faculdades fóra 
um impostor, se nos houvesse dado esta credulidade como 


um engano e um laço. Esta disposição para crer je delle, 
| 8. 
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assim como toda a nossa natureza intellectual; ora, Deos não 
logo a veracidade divina € a autoridade certa 


é um impostor , Í ] 
einabalavel, em virtude da qual nós nos podemos deixar 
levar por esse pendor que nos arrasta a crer que 0 Mundo 


existe. Em outros termos, na opinião de Descartes., a cren- 
ça na realidade exterior se funda sobre a veracidade divina 
Mas em primeiro lugar, é isto um paralogismo. Deos éve- 
ridico. - Quem vo-lo disse? Como conheceis vos a veracida- 
de divina? — Vós a conheceis, em ultima analyse, porque 
tendes a faculdade geral de conhecer, de conhecer.a vera- 
cidade de Deos como outra qualquer cousa. Ora, esta fa- 
culdade geral de conhecer sera legitima, sera verídica? Não 
digais que ella é legitima e verdadeira porque vem de Deos ; 
pois que isso mesmo vós o não sabeis senão em virtude da 
faculdade geral de conhecer. Em uma palavra, todo aquelle 
que não cré na veracidade das suas faculdades e na legitimi- 
dade dos resultados que o seu emprego regular nos da, não 
Rd CETO du ques que seja, e na veracidade de Deos 
ridade das nossas Entes 5 SEE so E eae 
na, é, ao contrario, o conhe o Rida nda 
aa o nidao : ecimento da veracidade divina que 
RO na veracidade das nossas faculdades. 
o de Descartes era pois um paralogismo; e depois 
este paralogismo encerrava uma hypothese; por ve OE 
appellar, em materia de philosophia ara ida Avi 
na? Emfim, esta hypothese implica. A 
é Im, yYpolhese implica um caracter semitheolo- 
Bico, c eis ainda na philosophia o Deos e hi “Não vali 
a começar a regeitar toda a E das escolho 
tando a existenci : a 
autoridade do pensamento, e da Rota 
da antoridade deste mesmo o uvidar dahi a um instante 
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do rigor mathematico : já eu o observei noutra parte; o car- 
testanismo € mathematico. Os nomes de Descartes e de Leib- 
nitz dizem tudo; e tambem eram excellentes geometras Spi- 
nosa, Malebranche, Berkeley, Boscovich e Wolff. Mas o ver- 
dadeiro rigor não está em tal ou tal forma; e por mais que 
se lance o manto da geometria sobre hypotheses, ellas podem 
ser dissimuladas, mas nem por isso se tornam mais solidas. 
E este 0 juizo de Leibnitz a respeito de Descartes, juizo que 
se pode applicar a toda a escola e ao proprio Leibnitz. (*) 

fal e, ainda uma vez, a fraqueza do espirito humano : es- 
trea-se pelo methodo, e acaba-se por hypotheses. E” neste 
estado que o XVII seculo recebeu a philosophia e o methodo. 
Que podia fazer elle? -- Devia ou abandonar o XVII seculo, e 
recuar na civilisação e na philosophia, ou tomar o seu me- 
thodo; ora, se tomasse o methodo era mister renunciar as 
suas hypotheses, porque o seu methodo estava em contradie- 
ção com as suas hypotheses. OXVIII seculo tomou pois o 
methodo do XVII seculo; e voltando-o contra as hypotheses 
cartesianas, destruiu-as e desbaratou-as : demais, vendo es- 
te methodo cartesiano, tão completo e tão seguro, perder-se 
desde os primeiros passos em uma synthese hypothetica, o 
XVHI seculo penetrou-se tanto do perigo e da facilidade das 
hypotheses, que temeu toda a synthese, e dividindo em duas 
partes o melhodo cartesiano, despresou ou proscreveu a syn- 
these, e apenas conservou a analyse. Em verdade o processo 
e violento e irregular, porque o methodo philosophico con- 
siste em duas operações, das quaes uma é tão necessaria co- 
mo à outra; mas como a operação fundamental é a analyse, 
pois que a analyse é a condição mesma de toda a boa synthe- 
se, em substancia, não é justo censurar tanto o XVIII seculo 
por haver adiado a synthese; e se ter encerrado na operação 
vital do methodo. O mundo e vasto, o tempo immenso; ha 
lugar para tudo no tempo e no mundo ; e na destribuição do 
trabalho dos seculos, não vejo eu porque razão um seculo se 
não encarregaria exclusivamente de uma unica operação pa- 
ra melhor obrar, e da tarefa importante de legar ao seculo se- 
guinte resultados puramente analyticos, que esse seculo po- 
deria depois elevar à uma synthese legitima. A adopção da 


(*) Cartesium im dissertatione de Methodo et in Meditationibus 
metaphysicis attulisse plura egregia negari nequit, et recte im- 
primis Platonis studium revocasse abducendi mentem à sensibus, 
utiliter quoque dubitationes veterum Academicorum revocasse- 
sed mox eundem in constantiá quâdam et affirmandi licentiá sco- 
po excidisse nec incertum à certo distinxissc, hoc que non aliun 
dê magis appareve quim ex seripto ipsius in quo, hortante Mer- 
seno, hypotheses suas mathematico habitu vestire voluerat. 
— Carta á bierling. Collecção de Corthold, tomo IV, pagina lá. 
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mn thhd ico, téve como resultado a Victor; 
analyse, como a destruição radical do espirito da fe 
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pothese. seculo recebeu do XVII a operação methoq;. 
e So dê se havia feito de bem, a operação que é 
ca que fez da revolução philosophica do XVII Seculo: 


smo principio vou : ã , 
Es alvenito este principio, desenvolveu a revolução que 


elle havia produzido, estendeu-a, pda OE 
—  OXVII seculo fez em favor do methodo arialytico O que 
havia feito em favor do espirito de a noso pt 
ca: 1.º generalisou-a; 2.0 propagou-a; 3.º fez della uma 
] | acção. E ; 
Pa culo generalisou a analyse. Com effeito, assim 
como no XVII seculo se começou por tratados sobre o metho- 
do, da mesma sorte no XVIII, a philosophia, tornada ainda mais 
escrupulosa pelos falsos passos do cartestanismo, se deu pressa 
de todas as partes em duplicar cautella e circunspecção, e em 
augmentar o rigor do methodo. Todasasescolas que compoem 
o XVIII seculo, as escolas aliás mais oppostas, tem o caracter 
commum de começarem por um tratado ex-professo acerca do 
methodo. E em que consistirá esse tratado sobre o methodo) 
-- Em uma unica cousa, a saber, a proseripção da hypothese; 
e dahi por influencia da propria synthese,--a consagração, e a 
apotheose da analyse. A analyse é como o remedio universal 
contra todos os erros passados, presentes e por vir; é o metho- 
do unico que póde e deve conduzir emfim à todas as verdades. 
Assim, Condillac fez um tratado especial contra os systemas 
abstractos, isto é, contra a synthese; e não sómente fez um 
livro ad hoc, mas não ha uma só das suas obras na qual não 
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nião de que em seculo algum conhecido da historia da philo- 
sophia, nunca se compozeram tantos livros, nunca se fizeram 
tantas indagações, nunca houve tão grande movimento phi- 
losophico; e ao mesmo passo, não temo aflirmar que nun- 
ca houveram menos hypotheses; eu quasi podera dizer que 
não houve uma unica hypothese em todo o curso do XVII se- 
culo. . Reid € Os Escossezes deixaram-nos todos elles apenas 
uns vinte volumes ; -- examinai-os: talvez que nelles possais 
desejar uma maior força systematica, porém ao menos não 
tereis nelles a deplorar os desvarios do espirito de systema. 
Não ha uma parte da philosophia sobre a qual Kant não tenha 
deixado longos trabalhos ; e todavia, Senhores, não ha ahi 
uma so hypothese. Buscai no XVII seculo alguma cousa que 
se assemelhe com a intuição em Deos de Malebranche, coma | 
harmonia preestabelecida de Leibnitz, com a veracidade di- 
vina de Descartes: acabou-se o Decos ex machina, acabou-se 
a hypothese theologica, -- nem mais uma sombra da media 
idade. Eis-ahi a gloria da philosophia do XVIII seculo. Res- 
ta, graças à Deos, muito a acerescentar à essa philosophia, 
mas ha pouca cousa a eliminar; ha lacunas à encher, porém 
não ha mais hypotheses a destruir. Nem Reid nem Kant lan- 
çaram ao mundo uma só hypothese que sirva de obstaculo ao 
XIX seculo. A unica escola que fôra um pouco hypothetica 
é precisamente aquella que mais se attribue a honra de haver 
posto a analyse no throno, -- a escola da sensação. Condillac 
da um Tratado contra os systemas, e dahi à algum tempo o Tra- 
tado das sensações, Por ventura encontraremos nôs na segun- 
da dessas obras a applicação da prudente analyse tão recom- 
mendada na primeira? -- Não, Senhores, o que ahi achamos 
é uma hypothese imitada de Bonnet, e depois de reproduzida 
muitas vezes; a hypothese do homem estatua que abrira o ca- 
minho ao homem machina, -- ao homem planta. Condillac 
suppõe um homem cujos sentidos todos se acham cobertos 
com um envoltorio de marmore, que apenas tem um sentido 
unico, a saber o olfato; e elle analysa com um cuidado mi- 
nucioso e uma especie de profundeza, o que resulta desta hy- 
pothese; depois de haver concedido ao homem estatua um 
sentido, Condillac concede-lhe segundo, depois terceiro, de- 
pois quarto; depois emfim concede-lh'os todos, levanta o 
marmore que envolvia a humanidade, e apresenta-a tal qual 
ella hoje existe. Engano-me, Senhores; eu devêra dizer, a 
humanidade tal qual a fizera a hypothese de Condillac. Por- 
que é uma humanidade na qual eu não encontro de sorte al- 
guma a minha; nem ahi acho todas as faculdades que exis- 
tem em mim, nem todas as leis que governam a acção das 
minhas faculdades. Ha ahi grande luxo de analyse no Trata- 
do das sensações, que é, sem comparação, a obra prima de 
Condillac, mas esta analyse se funda em umahypothese. Ora, 
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dê a hypothese? --P' divirtirmo-nos Em 
o que sera a dividualidades ; é entranharmo-nos nella. 
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Não é essa a verdadeira analyse. A Verdadeira 
potheticos: siste em tomar a humanidade como ella é, sem 
matr Go ; econceito algum systematico,--consiste o 
hypothese, sem preconc o queria Bacon, em 
os postarmos diante d'ella, e, como o qi » EM não 
fio TG outra cousa senão reproduzi-la, e em escreyermos 
sob o proprio dictame e sob o espectaculo proprio da Nature- 
eral, a escola da sensação por ter 
za humana. Accuso, em geral, a é XVIII 
sido quasi a unica escola hypothetica no) seculo. Mas 
não é menos verdade que, mesmo na hypothese, o trans- 
portou a analyse, mostrando-se fiel ainda ao met iodo que 
professavya, e à quem trahia ; de tal sorte que basta para con- 
fundi-la applicar-lhe o seu proprio methodo. E” o que fare; 
logo. Mas fôra injusto julgar toda a philosophia do XVIII se- 
culo sobre uma unica escola, e julgar toda essa escola por al- 
sumas aberrações. Cabe reconhecer que a escola da sensa- 
ção ha dado analyses mui finas da unica parte que eila dei- 
Xara à humanidade; e por esse lado, Senhores, ella desem- 
penhou honorificamente o seu papel no XVII seculo : fez Ser- 
viços verdadeiros à pbilosophia. A escola escosseza introdu- 
ziu a analyse em as partes mais delicadas da natureza huma- 
na, despresadas por a escola sensualista. Emfim Kant, tão 
prudente, mas tão diversamente profundo como os Escosse- 
Zes, Creou um movimento analytico de uma sabedoria extre- 
ma e de immensa capacidade. Segundo a opinião de Kant, 
nada é mais incontrastavel que a parte sensivel do conheci- 
mento humano; mas o conhecimento humano é uma cousa 
ut complexa, na qual elle acha tambem uma parte que não 
pertence como propriedade à sensação, mas à intelligencia, 
Era = UMa parte racional, perfeitamente real, que con- 
est parar do seio do todo para a estudar em si mesma. E 
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physico distincto, e demais foi o creador ou o promotor mais 
celebre da geographia physica, 

Assim, Senhores, generalisar a analyse, separa-la da syn- 
these, toma-la como methodo esclusivo, e dar-lhe todas as 
sctencias para refazer : tal é o caracter fundamental do XVII 
seculo em materia de melhodo. E elle propagou tambem a 
analyse. De uma extremidade da Europa à outra um grito 
se levanta contra a synthesc; a litteratura repete a voz da 
philosophia e repete-a em longos echos; e como clla propa- 
gou o espirito de independencia, tambem se encarregou 
de propagar o espirito d'analyse. D'ahi, com a unidade do 
espirito de independencia, a unidade do espirito d'analyse, 
como novo traço e novo attributo da unidade philosophica do 
XVilI seculo. Accrescentemos que a philosophia do XVIII se- 
culo, depois de haver generalisado o espirito d'analyse eo 
ter disseminado em todas as partes da sociedade e em todos 
Os paizes civilisados da Europa, fez delle uma verdadeira po- 
tencia. Sem duvida, muitas sciencias, no XVIII seculo, pre- 
cederam à philosophia, e applicaram o espirito geral do se- 
culo aos seus objectos proprios, sem mesmo saberem o que 
faziam; mas não é menos verdade que como a philosophia 
penetrou n'essas sciencias, acabou por applicar-lhes o seu 
methodo, debaixo de seu nome proprio, com um rigor e uma 
precisão superior, e que por isso deu ella à todas essas scien- 
cias um novo impulso. Iêde a obra do creador da chimica 
franceza, e vereis que o fim de Lavoisier é transportar para a 
chimica o methodo analytico. A analyse philosophica é, di- 
gamo-lo de uma vez, a mãi da chimica moderna ; já isso é um 
bem grande serviço. E não sera ainda a analyse philosophi- 
ca quem produziu a physiologia deBichat? A analyse foi tam- 
bem applicada à todas as sciencias moraes, à critica, à gram- 
matica. Nem eu insistirei sobre esses resultados. 

E' incontestavel que o caracter do methodo philosophico 
no XVII seculo: consiste em ter sido exclusivamente analyti- 
co. O bem e o mal d'essa cultura exclusiva são evidentes. 
O bem, como jã o tendes visto, é a destruição definitiva da hy- 
pothesc ce da má synthese, e uma ampla collecção de expe- 
riencias e de observações bem feitas. O mal consiste em ter 
deprimido demasiadamente a synthese, e com ella o passado 
que havia sido necessariamente mais synthetico do que ana- 
lytico. Fóra prudente revindicar os direitos da analyse e da 
experiencia sem desprezar a synthese legitima. Fóra pru- 
dente derribar as hypotheses cartesianas, e fazer justiça ao 
genio do cartesianismo. Ao collocar o XVIII seculo no ci- 
mo de todos os seculos precedentes, fôra necessario fazer jus- 
tiça à todos os grandes movimentos philosophicos que haviam 
produzido este ultimo resultado; fôra necessario fazer justi- 
sa ao Oriente, à Grecia, à media idade, ao XVII ço que 
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ido o XVIII. Mas é cousa adm. 
bavia prepALado e noi eo desdem do passado, mo 
eba aros homens; nem eu excepluo o proprio Kant 
RR Re ue eu escolho o mais sabio), ignora ainda a 
Kant, (e vede q jhia nas suas épocas um pouco remota. 
historia da philosophia o ie 
nem elle conhece cabalmente e aa o RopteCedera, isto 
é, —o cartesianismo, e em geral elle arco à respeito dos 
seus predecessores. Isse procedimento é E e tempo 
grande injustiça e grande inconsequencia. : e itarmos 
o passado e os que vieram antes de nos, e desacreditarmos q 
historia da sciencia que cultivamos, é desacreditarmos os 
nossos proprios trabalhos, ou pretendermos -que ate hoje to- 
dos os seculos se enganaram; mas que chegou emfim o secu- 
lo ao qual esta reservado o descobrir a verdade, e levantar 
o véo que a occultava à todos os olhos. -- Presumpção e lou- 
cura. O que o homem ainda não penetrou ficará eternamen- 
te inaccessivel aos olhos de qualquer homem. 
Reconhecemos, Senhores, o estado actual das cousas; 
demos conta do que fez o XVIII seculo, e do que nos resta fa- 
zeranós, A missão politica do XVII seculo era acabar a media 
idade; à sua missão geral em Philosophia era acabar a auto- 
ridade; a sua missão mais especial, em matheria de methodo, 
era acabar a hypothese. Tal eraa missão do XVIII seculo e 
elle a completou tanto no methodo como em tudo o mais. 
Hoje a liberdade politica acha-se assaz forte para não ter mais 
precisão de destruir : ella começa à organisar. Hoje a inde- 
pendencia Philosophica acha-se assaz segura para que seja 
tempo de cessarmos Inuteis e imprudentes hostilidades, e a 
Philosophia deve emfim dar a mão à religião, com respeito é 
independencia. Da mesma Sorte, a analyse que o XVII secu- 
lo legara ao XIX deve ser bastante poderosa, e ter bastante 
entan ca em Si Mesma para encarar de frente a synthese, € 
MEIO seia que (ali O As PEdOna? 1 amaias, na 
dei SA IT O AVII seculo e recuar na ordem dos 
, | armo-nos à analyse, nada menos seria tão 
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Objecto d'esta lição: Systemas que compsem a philosophia do 
XVIII seculo. — Que estes systemas são anteriores á philosophia 
do XVIII seculo ; que elles se encontram em todas as grandes 
epocas da historia da philosophia, e teem as raizes no espirito 
humano, Origem destes systemas. — 1.º Sensualismo. O bem: 
o mal. —2.º Ideialismo. O bem: o mal. — 3.º Sceptismo. Obem: 
o mal. — 4.º Mysticismo. O bem: o mal. --Taes são os systemas 
elementares da historia da philosophia. Sua ordem de desen- 
volvimento. -- Sua utilidade relativa. -- Seu merito intrinseco. 


Sra » 


* Nós conhecemos o caracter geral do seculo cuja philoso- 
phia nos propomos a estudar; conhecemos o caracter geral 
d'esta philosophia, conhecemos o do methodo que ella espe- 
cialmente empregára; resta-nos portanto conhecer apenas 
os diversos systemas particulares que ella abraça; e primei- 
ramente, Senhores, temos de indagar com cuidado as feições 
que a cada um distingue, determinar o seu numero, de- 
signar-lhes o lugar relativo, antes de entrar no exame 
profundo e circunstanciado de cada um delles. 

Disputa-se em sentido contrario à cerca da philosophia 
do XVIII seculo. Aqui, gabam-na por ter renovado a philo- 
sophia , por ter supplantado os antigos systemas e substitui- 
do-os por systemas inteiramente novos; com particularida- 
de concedem-lhe a honra de um systema celebre, tido por 
seus partidistas como a ultima expressão da civilisação e da 
philosophia. Ali, accusam a philosophia do XVIII seculo de 
haver produzido mui poucos systemas ; voltam mesmo con- 
tra ella o systema celebre que não quero nomear, e susten- 
tam que semelhante systema só pôde reinar sobre as ruinas 
de todos os outros, e na esterilidade geral do espirito philo- 
sophico. Senhores, de ambos os lados, erro igual, igual 
ignorancia dos factos eda riqueza dos systemas philosophicos 
do XVII seculo. Quando se não considera sómente tal ou tal 
paiz, mas a Europa inteira, o que convém fazer, pois que 
no XVIII seculo, como o havemos visto, um dos caracteres 
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eminentes do aaa niusopa inteira por Lheatro ú AE 
quando , DO no REE vê-se que nenhum systema particu- 
O mene Pa onto obtivera dominio exclusivo, 
O dEsise não: pois os differentes systemas, que se disputam : 
E obte-lo, o dominio philosophico no XVII seculo ? quaçs 
Sério as relações d'estes systemas com os dos seculos preçe- 
dentes ? em que se lhes assemelham elles, EM que differem? 
Os systemas philosophicos do XVIII E pa eco ham-se 
singularmente, Senhores, com os dos q 6: É, Porque são 
precisamente os mesmos syslemas. Não ha um de menos, e 
nem um de mais: eis ahi a semelhança, ora, vejamos agora 
a differença. A philosophia do XVII seculo continua » e ver- 
dade, os systemas anteriores dos XVII e XVI, mas continu- 
ando-os, desenvolve-os em maiores proporções e n'um plano 
de differente vastidão. Ainda aqui não está tudo : estes SYS- 
temas que enchem e medem com o seu progresso toda a phi- 
losophia moderna, terão elles ou não antecedentes na histo- 
ria da philosophia? Nasceram elles com a philosophia moder- 
na; ou precedem? — Precederam-na, Senhores; vós os 
encontrais já na media idade; os encontrais na Grecia, 
e mesmo no velho Oriente. E o que é isto, Senhores ?-- é evi- 
dentemente que estes systemas teem as suas raizes na natu- 
teza mesma do espirito humano, que pertencem ao mesmo 
espirito humano e não a tal paiz ou a tal seculo. E com eifei- 
to, quem poderá ser o verdadeiro pai de todos os sys- 
temas philosophicos, senão o espirito humano, que é ao 
mesmo tempo o objecto e o instrumento necessario da philo- 
sophia? O espirito humano é como O Original cuja represen- 
tação mais ou menos exacta » Mais ou menos completa ta 
Philosophia. Procurar no espirito humano as raizes dos sys- 
PE pe não € pois fazer uma hypothese , como 
Pto e a direito 

mente os effeitos n ; 
Philosophia da sua 


Pois ao espirito humano que de 


explicação destes diferentes systemas, os quaes nascidos 
om à Philosophia, à Ltéem 
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tudos Plilosophia, seguido em todas as suas vicissi- 
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, debora iSoamentos, € que, escapos do interior e 
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o poco as insliluições. A religião envolve tambem a 
pu SOPAS a ÃO ella a retem em si, c uma fé immovel 
prende a reflexão, e então não ha philosophia ; ou a reflexão 
se eneTMo ls» mas unicamente na medida necessaria para 
Rio aê as crenças religiosas e presidir à sua 
e eta Vê » en este caso ha então Lheologia; ou em 
fim a reflexão se emancipa inteiramente, sai das faxas de 
toda autoridade, e busca a verdade apoiando-se em si mes- 
ma; centão, mas somente então, nasce a philosophia. E 
onde € que a philosophia busca a verdade, isto €, a que é que 
se applica a reflexão? Já o temos visto, — todas as verdades 
nos são primitivamente dadas; a philosophia não inventa 
uma sequer; a sua unica tarefa é dar a razão d'ellas , verifi- 
ca-las e esclarece-las. Por quanto o caracter do quadro primi- 
tivo a que se applica a reflexão, como já o sabeis, é a con- 
fusão. E d'onde vira esta confusão ? Da simultancidade das 
partes do quadro. E qual será este quadro? — A conscien- 
cia. Nós não sentimos, não obramos, não pensamos verda- 
deiramente senão com a condição de o sabermos. A cons- 
ciencia é para nós um mundo pequeno,-- o universo em resu- 
mo; porque por meio dos sentidos, a natureza exterior se 
introduz € se reflecte na consciencia. Demais, ao cabo de 
cada acto voluntario elivre, a ideia da liberdade, a do bem 
e do mal, a da virtude e do vicio, todo o cortejo da perso- 
nalidade humana, o mundo moral emfim, apparece na cons- 
ciencia. E ainda assim o pensamento com as suas profun- 
dezas e as leis que 0 governam, com as relações que elle sus- 
tenta com o seu eterno principio, todo o mundo intelligivel 
se desenvolve nos primeiros actos intellectuaces, e por estes 
actos chega à consciencia. Em resumo, todas as nossas fa- 
culdades estão como se não existissem, ou todas, com os 
seus desenvolvimentos e as noções que ellas tiram da sua 
applicação aos seus objectos, téem a sua repercursão na cons- 
ciencia. Logo é verdade em rigor que a consciencia é o uni- 
verso em miniatura, — O universo nos limites da percepção 
humana. E' esse o quadro a que se applica a reflexão. Elle 
é riquissimo, mas necessariamente confuso. E como é que 
a reflexão pôde esclarece-lo ? -- Substituindo a divisão à si- 
multaneidade. Oinstrumento necessario da reflexão é pois 
a analyse ; e a analyse tem por fim a synthesc; ella se propõe, 
depois de haver exhaurido a divisão, a recompor 0 que pri- 
meiramente decompozera. A synthese é a ultima expressão 
da analyse, assim como a analyse é a condição de toda a 
boa synthese. Resta portanto saber por onde começara a a- 
nalyse e a reflexão. A reflexão concentrando-se na conscien- 
cia, ahi encontra mui grande numero de phenomenos ; mas 
quaes serão aquelles a que se ella applica em primeiro lugar? 
Tal é a questão. Ora, Senhores, a reflexão é fraca ainda, 
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pa henomenos que brilham com mais esplendor em , 
ú o da consciencia, e que sollicitam mais a sua atten ão; 
a phenomenos cuja razão ella póde mais facilmente 
dar. Isto posto, quaes serão os phenomenos que Feunem 
aracteres: à y ; 

indo entramos em nossa consciencia, ahi encontra. 
mos certo numero de phenomenos sellados com este caracter 
particular que não podemos nem fazer nascer deu a, 
nem reter, nem recambiar, nem augmentar nem diminuir à 
nosso sabor; por exemplo as emoções de toda a especie, os 
desejos, as paixões, os appetites, as necessidades, o prazer, ador, 
&c., phenomenos todos que não se introduzem na alma por sua 
vontade, mas em despeito d'ella, pelo facto unico de uma 
impressão exterior, recebida e percebida, isto é, de uma 
sensação. Esta ordem de phenomenos é incontrastavel, e 
muito extença ; ella compõe grande numero de nossos mo- 
tivos de acção; e orienta em grande parte o nosso modo de 
viver. Demais, não será certo que entre os nossos conhe- 
cimentos mais geraes, existem alguns que, quando são exa- 
minados de perto, se resolvem. em conhecimentos menos 
geraes, os quaes de decomposição em decomposição, se 
convertem em ideias sensiveis? Se alguem não encontrar 
em sua consciencia senão ideias indecomponiveis em elemen- 
tos sensiveis, ou determinações puras e livres, semelhante 
individuo não é d'este mundo. Fº uma verdade incontestavel 
que ha na consciencia uma multidão de phenomenos que se 
podem reduzir a sensação. Ora, estes phenomenos sensiti- 
Vos, precisamente porque são os mais exteriores à alma, 
São Os menos profundos e os menos intimos, e por conse- 
dMencia Os mais apparentes na scena da consciencia ; provo- 
Spec mento Apeliênção e São mais facilmente ob- 
primeiro lugar Aba ai aa cerol ha Aê 
PCA iaos E at Prenomenos sensitivos, como aos EE 
CIO OUT dão fics 08; é encontra em seu estudo um emenda 
satisfaz e lhe afro o PASSO seguro e facil, que a fortifica, : 
“ € lhe attrai. À analyse não se occupa unicamente com 
Onsciencia ; ella refere a sensação à IM- 

Orgão, e esta aos objectos exteriores, 08 
veem a ser a raiz de nossas sensações, € 
id Rpeneuido ras: D'ahi a ponta E 
*eUs Phenomenos e'de ho aa a ntorde A 
sos andecei, multiplicai eso IDecer as leis. Desenvo dos 
Séculos, e vis RR | esses resultados com o sOCCorro. Ee 
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Se esta philosophia pretendesse unicamente explicar pe- 
la sensaçdo um grande numero de nossas ideias e dos pheno- 
menos da consciencia, esta explicação fóra muito admissivel ; 
essa synthese seria legitima » Porque seria adequada à sua 
analyse: o systema não envolveria erro algum, Mas , Senho- 
res, não succede assim: a reflexão é obrigada a dividir o 
que ella quer estudar, e, para ver cabalmente, a não obser- 
var sendo uma so causa por cada vez. Ora » fraca como ella 
e em O seu nascimento, é natural que pare na parte que 
estuda + Treceba-a pela realidade total » e que depois de haver 
discernido uma ordem mui real de phenomenos, preocupa- 
da com a sua verdade » Com o esplendor, numero e importan- 
cia, se entranhe exclusivamente n'essa ordem , € a conside- 
Pé como a unica ordem de phenomenos que exista na cons- 
ciencia. Depois de haver dito: Taes e taes de nossos conhe- 
cimentos, ou muitos dos nossos conhecimentos dimanam da 
sensação, logo a sensação constitue e explica uma ordem 
consideravel de phenomenos; a reflexão em sua fraqueza 
tambem diz: Todos os nossos conhecimentos, todas as ideias 
dimanam da sensação, e não ha na consciencia um só phe- 
nomeno que não seja reductivel a esta origem. D'ahi esse sys- 
tema que, em lugar de offerecer à sensibilidade o largo qui- 
nhão que lhe toca, sómente a reconhece exclusivamente; e 
de sua propria exageração recebeu elle o nome bem mereci- 
do de sensualismo , isto é, philosophia que se funda exclusi- 
vamente em os sentidos. 

O sensualismo, a philosophia da sensação não póde ser 
verdadeira senão com a condição de que não haja na consci- 
encia um unico elemento que não seja explicavel pela sensa- 
ção; contemos pois, mas rapidamente. Não haverá na cons- 
ciencia determinações livres? Não sera certo que muitas ve- 
zes nos resistimos à paixão e ao desejo? Ora, o que comba- 
te a paixão e o desejo, sera o desejo ea paixão? será a sen- 
sação? Se a sensação é 0 principio unico de todos os pheno- 
menos da actividade, como o caracter inherente à sensação 
e conseguintemente à tudo o que vem della, é a passividade, 
não ha mais actividade voluntaria e livre; e eis ja a philoso- 
phia da sensação, o sensualismo , levado ao fatalismo. De- 
mais, Senhores, a sensação não tem somente o caracter de 
ser fatal, tem ainda este outro caracter de ser diversa, mul- 
tiple, variavel independentemente. Assim, como não ha 
duas folhas de arvores que se assemelhem, da mesma guisa 
phenomeno sensitivo mais constante a si mesmo não tem 
dous momentos identicos: sensações, emoções, paixões, 
desejos, phenomenos todos que se alteram incessantemente 
em uma metamorphose perpetua. E esta perpetua metamor- 
phose esgotara por acaso a realidade interior? | Não acredi- 
tais vos que sois um ente, um e identico a si mesmo, um ente 
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o mesmo que é hoje, e que amanhã será q 
jo e que cera hontem? A identidade da per. 
sonalidade, a unidade do vosso ser, a unidade do vosso cy 
não será um facto eminente da consciencia, ou, para melhor 
dizer, não sera o fundamento mesmo de toda a consciencia 
Ora, como tirar a identidade da variedade? Como tirar a uni. 
dade da consciencia edo eu, da variedade dos phenomenos sen. 
sitivos? Portanto, na philosophia da sensação, nada de unida- 
de para approximar e combinar as variedades da sensação 
compara-las e julga-las. Ainda a pouco esta philosophia des. 
truia a liberdade, agora ella destrue a propria personalidade 
o eu identico e um que somos, e reduz a nossa existencia à um 
reflexo palido e immovel da existencia exterior, diversa e va- 
riavel, isto e, à um resultado da existencia physica e mate- 
rial: a philosophia da sensação vai dar pois necessariamente 
no materialismo. Emfim, como a alma do homem não é no 
systema da sensação senão o resultado e a collecção das nos- 
sas sensações, assim Deos não é outra cousa senão o resul- 
tado possivel, a collecção, a generalisação ultima de Lodos 
e DE Ea é uma especie d'alma do mun- 
lo, que é relativa: vi undo o que a alma que nos dei- 
xa 0 sensualismo é relativamente ao corpo. A alma humana 
do sensualismo é uma ideia abstracta, geral, collecliva que 
representa em ultima analysc a diversidade das nossas sensa- 
ções ; o deos do mundo do sensualismo, é uma abstraccão d 
Pa aaa » Que se resolve, successivamente derompos- 
» EM às diversas partes deste mundo unico osse d 
realidade e da existencia. Não é esse o De nen 
NRO q se s do genero nu- 
mano, não e esse um Deos disti Ea Eds 
a Es RE RaCio de um Deos de a ia RE 
à pis humanas e na philosophia. 

phia; e desde o paliileisoidiaio e contemporanea da philoso- 
logo com estas consequencias: pos aa Up uao Saca nncS 
como oppressa sob um grande | * carregou com elias e licou 
nos que este systema existe 3d! à mo E 
se lhe fazem as mesmas obis vi Tais de tres mil annos quê 
elle não tem resposl; Ss ObJecções: c ha tres mil annos que 
advertir que ha feia no mas tambem me dou pressa em 
208 Serviços ao edi Ro e e fosims predr 
factos que certamente | PRIDE) estudando uma ordem de 
ahi existe incontest: Ron po ma neRC os giências mas qu 
dada, referida aos Rn ente » € que analysada e aprolun- 
tu a sciencias o ea às suas leis, torn'” 
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conseguintemente a outro systema, a outra philosophia 
de differente natureza. 

A reflexão tem conhecido uma ordem real de phenome- 
nos, à ordem mais apparente, mais facil de observação. Era 
mister que ella começasse assim; porém não para ahi. Mais 
firme ce mais exercitada, ella vai mais além na consciencia, 
e ahi depara com os phenomenos que eu acabo de assignalar- 
vos mui grosseiramente,-- o phenomeno da liberdade, a perso- 
nalidade humana, a identidade do cu e muitas outras noções, 
as quaes por mais que ella analyse, não pode reduzir a ele- 
mentos puramente sensiveis. Portanto ella observa que se 
acha constrangida a conceber todos os accidentes que succe- 
dem, todas as sensações, todos os pensamentos, todas as 
acções da alma, bem como os acontecimentos do mundo ex- 
terior, em certo tempo. Observa que, esta parte do tempo, 
ella a colloca necessariamente em um tempo mais considera- 
velainda; e sempre da mesma sorte, de maneira que todos 
os accidentes succedem-se no Lempo e o medem , mas não o 
exhaurem, pois que como são dados tantos accidentes quan- 
tos ella pode conceber, é sempre obrigada a suppôr que to- 
dos estes accidentes, por mais numerosos que sejam, teem 
lugar no tempo, em um tempo que existe para todos aquel- 
Jes mesmos que ainda não existem, para todos aquelles que 
a natureza possa sempre produzir e a imaginação inventar. 
Em verdade, não é à sensação fugitiva, limitada, finita, 
que ha podido ser tomada a noção do tempo infinito e ilimi- 
tado. Demais, observa que todos os objectos exteriores 
das sensações , ella os colloca n'um certo espaço, e distingue 
este espaço dos proprios objectos; que este espaço ella o 
põe ainda em um maior e sempre do mesmo modo ate ao 
infinito, de tal sorte que muitos e innumeraveis mundos ad- 
dicionados, medem o espaço e o não esgotam. Ahi ainda 
existe uma noção do infinito que a sensação não tem podido 
dar. Mas existe ainda outra ideia que com mais evidencia pode- 
mos assegurar não vir da sensação : a reflexão percebe que 
todo o acto do pensamento converte-se em Julzos, Os quaes 
se exprimem em proposições ; percebe que a forma necessa- 
ria de todo o juizo, de toda a proposição, é uma certa uni- 
dade. Com elfeito, toda a proposição e uma e não outra. 
Donde vira esta unidade de proposição? Vira acaso dos diffe- 
rentes termos contidos nesta proposição? Vira ella d'esses 
termos que, no systema da sensação , devemos suppôr deri- 
vados da sensação? - Elles são como a sensação, selladas com 
o caracter da variedade e da multiplicidade ; portanto podem 
ser os materiaes de uma proposição, mas não são suflicien- 
tes para constituir esta proposição , pois que o que constitue 
essencialmente toda a proposição é a unidade de proposição, 
D'onde vira pois esta unidade de proposição ? q sera esta 
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flexão chega portanto à id mo 
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samento essa unidade sem a qual não Rn nSamento algum, 
juizo algum , proposição alguma. Ella sai do RO da sen.- 
sação, e entra no do pensamento, nesse mundo intimo é 
obscuro onde existem phenomenos mui Teaes, e tão reaes, 
que se prescindirdes delles, destruireis, não digo só um gran- 
de numero dos nossos conhecimentos, mas a possibilidade 
de um unico conhecimento, de um unico pensamento , de 
um unico juizo, de uma unica proposição. A reflexão toma 
conta desses novos phenomenos; estuda-os, enumera-os 
exactamente, faz d'elles uma lista completa , e lhes examina 
as relações. Até aqui, tudo vai maravilhosamente. Esse 
é o bem, vamos agora ao mal: A reflexão fica tão penetrada 
da verdade d'esses novos phenomenos e da sua distincção en- 
tre os phenomenos sensiveis, que na sua preoccupação despre- 
za estes, perde-os devista, nega-os , e resulta dahi um novo 
systema exclusivo que, tomando unicamente o seu ponto de 
partida nas ideiasinherentes ao proprio pensamento, chama-se 
ideialismo, em opposição ao sensualismo » que toma unica- 
mente por ponto de partida as ideias que vem da sensação. 
Eis aqui pouco mais ou menos e em poucas palavras a 
marcha do ideialismo. Primeiramente elle despreza as rela- 
ções que ligam os phenomenos racionaes aos phenomenos 
sensitivos, e passa da distincção, que é real, à supposição da 
sua independencia ; elles são distinctos, logo são separados. 
À conclusão passa alem das premissas, a synthese excede a 
a nalyse. Com efeito, elles não estão separados, uns Co- 
dos do desenvolvime t Pião TO ca a 
gencia não se des 1 a PRATOS a O 
VOS GR dAdO em ROO Ye senão com a sensibilidade ; so 
Les 0 que devia ser RR BR aa o 
não deve estar separado Ei SPU ES SL ati 
Vação , O primeiro erro d a dy LMeiro passo fóra a  dis- 
tinguido EPA o do ideialismo. Depois de haver ; 
“lém ; já que eau à ias ego ente separa, mas E 
ellas podem lhes «a as são independentes das sensaç ai 

são. São então o," Anteriores; podem sê-lo, logo ellas 
neste caso ORE que a inteligencia traz o 
Principio; mas se To a intelligencia as recebe de ME 
d às recebe de seu principio, este Pr e 

| mesmo; donde se segue ou póde $ 
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e immortal, e que por conseguinte preexistiu à sua actual 
existencia, estava ainda com o seu principio eterno, ja ella 
participava d'elle, e que as ideias neste mundo não são ou- 
tra cousa mais que reminiscencias de conhecimentos ante- 
riores. Semelhantes resultados não podem ser dados pela 
analyse : a analyse mostra que certas ideias são em si mes- 
mas distinctas das ideias sensiveis; mas independentes, an- 
teriores, preexistentes em outro mundo , ella nada diz a este 
respeito ; e eis ahi o ideialismo que parte de uma distincção 
verdadeira, e se precipita na estrada da abstração e da hypo- 
these. Ora, nesta estrada quasi que ninguem pode parar. 
Sabeis vós qual é o seu termo? Sabeis qual é a ultima conse- 
quencia do ideialismo? ei-la: O ideialismo lançou em rosto 
ao sensualismo o não poder dar e explicar a ideia da unidade; 
e de feito, da variedade não se pôde deduzir a unidade 
de modo algum; é isso evidente, e confunde o sensualismo. 
Mas a reciproca é verdadeira : — como não se deduz a unidade 
da variedade, não se deduz tão pouco a variedade da unida- 
de; eo ideialismo uma vez chegado à unidade n'ella se in- 
terna e não póde mais sair. Embaraçgado com a variedade, 
elle a despresa se é fraco e timido, e nega-a se é forte e con- 
sequente. Depois de haver regeitado com razão o sensualis- 
mo, isto é, a sensação como principio unico de conhecimen- 
to, pretende elle que da sensação não póde vir conhecimento 
algum; depois de haver regeitado com razão O materialis- 
mo, isto é, a existencia exclusiva da materia, chega a negar 
a existencia mesma da materia; e o ideialismo se perde na 
Joucura do espiritualismo. 

Eis por consequencia dous empregos da reflexão, da 
analyse, que ambos elles acabaram em uma synthese preci- 
pitada, —- em hypotheses. E vede que estas hypotheses não 
duvidam de si mesmas; -- são profundamente dogmaticas. 
O sensualismo não crê senão na autoridade dos sentidos ema 
existencia da materia, -- mas crê firmemente ; o ideialismo 
crê apenas na existencia do espirito e não admitte senão a 
autoridade das ideias que n'elle existem : alfim crê n'essa 
existencia, admitte essa autoridade; -- são dous dogmatis- 
mos oppostos, mas igualmente imperiosos , igualmente se- 
"uros de si. Sabeis porque razão? -- e porque um e outro 
são fundados em um dado igualmente verdadeiro. Este dado 
verdadeiro, posto que incompleto, é o que faz a sua forca ; 
e ambos ahi se entrincheram cada vez que alguem os ataca. 
O sensualismo appella para o testemunho dos sentidos, o 
ideialismo para O da razão e para a virtude de certas ideias, 
inexplicaveis pela sensação sómente. E no que O sensualis- 
mo é o ideialismo são fortes; porém quando de um dado 
verdadeiro , mas incompleto , elles tiram um systema exclu- 


sivo, lá se acha então a sua fraqueza Comun 0 sensua- 


$8 CURSO DA HISTORIA 

i ideialismo são dous dogmatismos, igualmente vers 
lismo € O lado, e igualmente falços por outro, « Mo 
ME Douto mais ounionos em extravagancias iguaes 
e aa ultimia expressão da reflexão e da Philosophia ? 

Es cas ra dad stes dous dogmatismos Ooppostos , não po- 
Soto hilosophia sem se embatera 
dem apparecer na scena da philos puta ddterem , 

; O primeiro tem razão contra o Segundo 

e se guerrearem. p E BS air : 
e ao segundo não lhe falta razão contra 0 Bo 0, 0 re- 
sultado d'esta luta é que a reflexão, depois de se ter identi- 
ficado momentaneamente, com um e outro, nota O Yasio 
de um e de outro, relira-se de um e de outro , reassumea 
sua independencia, e examina, com as unicas luses do sen- 
so commum, os fundamentos d'estes dous systemas, os 
processos que elles empregam , as conclusões à que chegam, 
Cercado de hypotheses, contra as suas seducções o bom sen- 
So se arma com a critica, e com uma critica severa; temen- 
do as extrayagancias do dogmatismo » Se lança em outra ex- 
tremidade e cai no scepticismo. O scepticismo é a primeira 
forma, a primeira apparição do senso commum na scena da 
Philosophia. (Alguns applausos, ) Paciencia, Senhores: vôs 
vedes por onde o scepticismo estrea ; vereis dentro em pou- 
co tempo por onde fenece. 

O scepticismo examina primeiro as bases do sensualis- 
mo, isto é, o testemunho dos sentidos, -- testemunho ex- 
clusivo, e refuta-o facilmente, A argumentação é conhe- 
cida. Etoda sensação sera por si mesma infallivel? Simou 
não? Não ha remedio senão convir que é fallivel. Ora , duas 
Sensações serão mais infalliveis que uma s0? não; e trese 
quatro não são mais infalliveis do que duas. Se ellas podem 
rectificar-se uma pela outra, tambem podem não o ser; logo 
em Separadas nem reunidas ellas teem em si mesmas um 
criterio infallivel. Mas Se às sensações se podem enganar, 
à razão as verifica e as rectifica. Concordo; a razão, ora- 
o OR O JuiSO a Comparação , a attenção, todas estas 
aifferentes faculdades intervém na observação sensivel, con- 
PAI O vacinas A altcnção, à computação 
que nasçam da s = na RR ana DADO dd caso ac E 
O Mesmo caracio.  SdOS Sim ou não? Se nascem, tê 
- JeSMO caracter de fallibilidade que ella. Se não nascem, 
VOS sahis do systema. Verificai se quereis « ação pela pro 
Pria sensação ou pela razi e quereis a sensação p pure 
ma probabilidad ER ZdO que della deriva », e tereis a 
intervém na sensaco 70; ese a operação do espirito que 
efeito rectific: io é differente della, elle póde a 
auloridade que lhé PU A condicio elo qu Mi 

ismo : em um e a inherente, e então acabou-se US o 

Utro caso, a base allue-se sob este P! 
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mento de todo o vosso systema ? Veêde bem, é a relação da 
causa para e effeito. O vosso systema é uma geração perpe- 
tua. Vos engendrais todas as ideias das ideias sensiveis, 
estas das sensações , as sensações da impressão causada so- 
bre os sentidos » à Impressão da acção immediata dos objec- 
tos exteriores; em summa, fundais tudo sobre a ideia da 
causa € do effeito. Ora, no vosso mundo das sensações , eu 
não percebo causa. Não sahis do vosso systema. Segundo 
este systema, o que encontrais em vós e fóra de vós? — phe- 
nomenos diversos que se succedem em certa conjuncção ac- 
cidental: encontrais uma bolla que existe depois de haver 
estado alli, outra que esta alli depois de haver estado aqui ; 
mas a razão d'este facto, mas o nexo que da a cada um de 
seus termos o caracter de um antecedente e de um conse- 
quente, como podereis toma-lo a sensação? Repugna que a sen- 
sação, istoé, um simples facto, dé outra cousa senão o 
mesmo facto. Fazeis tudo quanto farieis com a relação do 
effeito para a causa; e nunca explicais nem justificais esta 
relação : não o podeis. Em fim ser-vos-ha caro O vosso sys- 
tema, porque explique tudo, porque seja um todo, porque 
seja uma unidade? mas a ideia de unidade não vem dos sen- 
tidos. Assim o scepticismo desmorona as bases, Os proces- 
sos, as conclusões do sensualismo; e d'ahi, volta-se para 
o ideialismo, e não lhe faz guerra menos forte. 

Examina-lhe as bases, os processos, os resultados. As 
bases do ideialismo são as ideias que a sensação não póde 
explicar. Contra estas ideias, o scepticismo agita o formi- 
davel problema da sua origem; e por consequencia, sem 
que haja necessidade de insistir, dissipa facilmente a chime- 
ra de ideias preexistentes à sua apparição n'este mundo na 
consciencia do homem, a das ideias innatas, a das ideias 
inteiramente independentes da sensação. O instrumento do 
ideialismo é em ultima analyse a razão humana : o scepticis- 
mo examina este instrumento, o seu valor, capacidade, e 
limites; demonstra que o ideialismo se serve d'elle muitas 
vezes ao acaso, e lhe desconhece as leis; para quebrar o 
prestigio de suas sublimes hypotheses basta-lhe oppor-lhes 
uma critica severa das nossas faculdades. Emfim, o scep- 
ticismo leva o ideialismo à suas ultimas consequencias ; se- 
grega-lhe toda a ideia vinda dos sentidos, pois que o ideialis- 
mo invalida a sua autoridade, e lhe rouba todo o mundo ex- 
terior: — nem lhe deixa mais que uma liberdade que é thea- 
tro de si mesma e sua materia, um espirito que apenas obra 
sobre si mesmo, e se evapora na contemplação solitaria das 
suas forças e das suas leis; no exterior um Deos sem mun- 
do, uma existencia absoluta, vasia de diversidade, de mu- 
dança e de movimento, a qual, concentrada nas profunde- 
zas da unidade, muito se assemelha ao nada da existencia. 
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cveli de vai dar o scepticismo, é quaes s; 
E o conelhiates. A sua unica conclusão legitima 
as suas prop sensualismo e no ideialismo ha muitos erros 
da ei aca conclusão que resulta do trabalho legitimo d; 
Es licada à esses dous systemas. Estendei-a que e]; 
analyse applicada a esse: ; a 
à além das premissas; a synthese passa além da ana- 
passara ale prel inda em uma hynotl 
lyse, e a analyse vai resolver-se ain “Uma hypothese, 
Ora, a reflexão exagera nºeste Lerceiro caso, assim como ella 
o fizera nos dous primeiros, porque ella, ainda e, e sera 
sempre fraca; e em vez de dizermos que ha falsidade nos 
dous systemas do ideialismo e do sensualismo , o scepticismo 
diz, que tudo é falso n'estes dous systemas. E não só diz, 
que tudo é falso n'estes dous systemas, senão accrescenta, 
que todo o systema é falso; nova conclusão ainda mais dis- 
tante da legitima analyse que a precedente. Não so eile diz 
que todo o systema é falso, mas ainda, que não ha verdade 
alguma accessivel ao homem. E eis-nos precipitados em 
um abysmo de exagerações, tão extravagantes como as do 
sensualismo e do ideialismo; mesmo aqui ha de mais uma 
contradieção intoleravel. Com effeito, formulai do modo 
mais simples esta ultima conclusão do scepticismo que cons- 
titue verdadeiramente o scepticismo : -- que não ha do mundo 
verdade nem certeza alguma » etradusi: É uma verdade, é 
cousa certa, que não póde haver verdade alguma nem cer- 
teza alguma no mundo. É verdade, é certo que não póde 
haver no mundo...... Nisto ha dogmatismo evidente. É 
verdade, é certo.... E que certeza tendes vós, e que nos 
inculcais vos como verdade » VOS que não admittis verdade 
nem certeza alguma? Portanto o scepticismo funde-se no 
dogmatismo, e a negação de toda a philosophia se resolve 
om uma pretenção Philosophica, a qual vem a ser um sys- 
tema de philosophia, tão exclusivo e extravagante, e mes- 
mo mais exclusivo e mais extravagante do que nenhum ou- 


a mister convir, Senhores , que a vista disso o espirito 
scenti o Se deve achar bem embaraçado. Receberá elleo 
piaisno é uma contradicção. o 

td O Ou o ideialismo ? mas nsualismt 
Su O ideialismo hão sido batidos es diicameE n o quartel 
1 é POT CONSequencia com o scepticismo. Que 
Vejo mais que dous expedientes. Primeira 
OS Tenunciar a reflexão » a independencia, à 
trarmos de novo no circulo da theologia- 
Bumas vezes, e ainda bem; posto que à 
1º Scepticismo , que so cb Porque implica que as objecções 
à, não E Se erguem contra todo e quatquer o 
do que contra x do valiosas contra um systema religioo” 
M systema Philosophico. Este ponto é deli 
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cado, bem o sei, e de extrema importancia : -- é um dos 
campos de batalha do seculo; a elle voltarei mais de uma 
vez. Hoje contentar-me-hei com uma unica observação. Ha 
um verdadeiro e um falso scepticismo ; ha um scepticismo 
que é respeitavel » porque é sincero; ha um scepticismo que 
não e mais um fingimento, é um jogo jogado, que havendo 
tomado partido d'antemão contra a razão e a philosophia, 
lhes exagera de proposito a fraqueza e os erros para lhes 
desanimar os homens e os trazer ao jugo da autoridade. Não 
e esse o verdadeiro scepticismo, é a impossibilidade reco- 
nhecida com lealdade e confessada mesmo de dar razão de 
verdade alguma; -- é a raiva desfarçada contra a razão e a 
philosophia. Este falso scepticismo appareceu ja por varias 
vezes na historia da philosophia : elle dá ares de triumphar 
hoje; eu já o conheço, já lhe conheço os desenhos , e lhe 
arrancarei a mascara. Cansada das contradicções do scep- 
ticismo, a philosophia póde pois por uma nova contradicção, 
voltar à theologia; ou então não lhe resta tentar senão um 
unico meio. -- À reflexão , empenhando-se em uma das par- 
tes da consciencia, a parte sensivel, se me é dado exprimir 
assim, chegou ao sensualismo ; occupando-se da parte in- 
tellectual e das ideias que pertencem à razão, chegou ao 
ideialismo, reflectindo sobre si mesma, sobre as suas for- 
cas e emprego legitimo, e sobre os dous systemas que ella 
havia já produsido, chegou ao scepticismo. Mas ainda na 
consciencia ha alguma cousa que ella não tem tratado: -- é, 
Senhores, o facto que por tantas vezes vos tenho assignalado, a 
saber, -- o facto da espontaneidade. Nós não começamos 
pela reflexão. Anteriormente à reflexão , todas as nossas 
faculdades, na sua virtude espontanea , entram em exerci- 
cio: arazão com os sentidos, os sentidos com a razão, a 
actividade livre com a razão e com os sentidos; e a sua acção 
primitiva e simultanea nos dá os grandes resultados que vos 
hei assignalado nas precedentes lições. O facto da esponta- 
neidade havia até aqui escapado à reflexão pela sua profundi- 
dade e intimidade; e todavia, notai bem que a espontanei- 
dade é precisamente a base da reflexão. A espontaneidade, 
como ja o temos visto, é 0 phenomeno que da nascimento 
immediatamente à religião, e que indirectamente pela re- 
flexão que nella se apoia, contém e gera a philosophia. As- 
sim tocando à porta da espontaneidade, a reflexão se colloca 
na propria origem, e no limite da religião e da philosophia ; 
d'ahi, ella formula pois uma especie de compromisso entre 
a religião e a philosophia. Este compromisso , digamo-lo 
em uma só palavra --- é o myslicismo. 

O sensualismo não dava razão da espontaneidade e da 
inspiração primitiva, -- destruia-a, convertendo-a em uma 
sensação dominante. Nem O ideialismo a explica melhor , 
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E dado conta della, fóra na inspiração que 
DRA fonte viva e profunda de todas as verdades que 


elle soube distinguir dos sentidos, masaque Eanoieetto havia 

o que abafado sob abstracções e hypoleses. Emfim O scep- 
MR estava longe de attingir à analyse da espontaneidade, 
aa ue o scepticismo se havia limitado em derribar O que es- 
ER em pé, asaber, o sensualismo e O ideialismo; nem 
elle tinha precisão em verdade de indagar o facto sobrejo. 
qual esses dous systemas repousam, mas que esses dous sys- 
temas despresam. A reflexão se apodera d este facto até aqui 
inapercebido, facto especial , tão real, tão MiGOnves Lave 
como os outros, e que unicamente pela sua profundesa e 
fugitividade, exige uma analyse mais attenta e delicada. 0, 
caracter da inspiração consiste: 1.º em ser primitiva, ante- 
rior à toda a operação reflectida; 2.º em ser accompanhada 
de uma fé viva, d'onde resulta uma autoridade superior ; 
3.º a inspiração évivificante, santificante, e derrama n'alma 
um sentimento de amor para com o autor mesmo de toda a 
inspiração Ora o autor de toda a inspiração , é sem duvida 
immediatamente a razão humana » mas a razão humana h- 
gada ao seu principio, fallando por assim dizer em nome 
d'este principio; é este proprio principio que faz a sua appa- 
rição na razão do homem. Ora um principio deste genero 
não era para despresar: é sobre este facto admiravel que traba- 
lha o mysticismo. Elle o descreve » O descrimina, o escla- 
rece, e lhe tira das entranhas os thesouros de verdade e de 
moralidade que elle envolve. Nada melhor , e tudo começa 
sempre bem. Eis aqui agora em que vai dar o mysticismo, 
tem que elle se converte necessariamente. 

À inspiração não Lem lugar senão no silencio das opera- 
ções ulteriores, O raciocinio mata à inspiração ; a attenção 
que se lhe presta, afraca-a e amortece-a. Releva portanto, 
para encontrar de novo a inspiração primitiva » e mais o en- 
thusiasmo, a fé, e o amor que a acompanham , suspender 
tanto quanto cabe em nós a acção das outras faculdades. Fa- 
zei disto um principio e um habito, e bem depressa chega- 
Na 7 Eade aro à degradação das mais excellentes faculda- 
q Dido AMADA Fazemos então bem pouco caso 
inspiração - a Brosseiros que impedem Romonacunecem 
berdade a pouco caso fazemos da actividade e dis 
Peleja contra a eo pel pelos combates duvidosos Ei E 
bações, Lriste pane ak fe aa Dado Os desgostos E Ee 
Meçar por lacerarmos virtude. Obrar, e lutar ; lutar : pede 
birmos no combate À REC ULaçãO, e algumas vezes succu A 
nhos, usina vereda da acção é semeada do es] 
Den S+º “0 que o mysticismo aconselha com 
pr » à Sciencia com todo o seu andar me- 
analyse (8) synthese regulares “SO rigido apparato 
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das formas didacticas, quasi que se parece com a vaidade 
laboriosa de quem bebe sem esforço e directamente a verda- 
de na sua mais elevada fonte. Eis ahi pois o mysticismo que 
despreza O mundo, a virtude, a sciencia, em troca do re- 
recolhimento inlerior » da contemplação, da fé, do amor ; 
E d'ahi o quielismo. Eis-nos bem longe do fim da vida, 
Senhores, e comtudo ainda não chegamos ao termo dos 
desvarios do mysticismo. 

Querem enthusiasmo , querem inspirações, querem 
contemplações: seja assim; mas não se podem ter extasis 
todos os dias, eatodasas horas; as almas ternas esperam 
em silencio a inspiração, as energicas chamam-na. Querem 
ouvir a voz do espirilo, elle tarda; invocam-no, e d'ahia 
pouco conjuram-no. O espirito chega com elfeilo, Senho- 
res, e passa-se da revolução racional às revelações directas 
e pessoaes. Chamam, escutam ejulgam ouvir; recebem- 
se visões, e faz-se com que os outros as recebam. Lêem sem 
olhos, ouvem sem ouvidos; ordenam aos elementos impe- 
riosamente sem lhes conhecer as leis ; os sentidos e a ima- 
ginação, a quem julgam ter presas, tomam parte no acto , 
é das loucuras tranquillas e innocentes do quietismo é mui 
facil passar aos delirios muitas vezes criminosos da theurgia. 
Eu não invento, Senhores, deduso de um principio as suas 
consequencias necessarias; pareço conjecturar, e não faço 
senão narrar. Vos vistes como haviam começado e como 
acabaram o sensualismo e o ideialismo. Vistes por onde fe- 
neceu o scepticismo e o seu bom senso apparente: eis por 
onde acaba o mysticismo. Dai-vos aqui, Senhores, o espe- 
taculo do espirito humano, o espetaculo dos melhores sys- 
temas e de seus desvarios necessarios. 

Taes são nem mais nem menos os empregos mais geraes 
da reflexão: desenvolvidos pelo tempo e os seculos, elles 
geram quatro systemas elementares que representam e en- 
cerram a historia inteira da philosophia. Sem duvida estes 
systemas se combinam e se confundem mais ou menos entre 
si; tudo se complica na realidade; mas a analyse encontra 
facilmente debaixo de todas essas combinações os seus ele- 
mentos simples e irreductiveis. Agora em que ordem estes sys- 
temas se succedem uns aos outros na scena da historia ? Será 
acaso na ordem em que vo-los tenho apresentado ? Talvez, Se- 
nhores; talvez com effeito os primeiros systemas sejam antes 
sensualistas do que ideialistas. Mas o que ha de certo, e que os 
dous systemas que se desenvolvem primeiro são o sensualismo 
eo ideialismo; são esses os dous dogmatismos que enchem o 
primeiro plano de toda a grande época philosophica. E claro 
que o-scepticismo não póde vir senão depois ; e tambem eclaro 
que o mysticismo, entendido como systema independente e 
exclusivo, vem necessariamente por ultimo; poa o mysli- 
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SR is que um acto de deses 

eismo não é a ota a renunciar ao dogmatisa 
uno e O resignmaEe ao scepticismo , não querendo tig 
O rar sua independencia, tenta uma especie de 

ao ore a inspiração religiosa e a philosophia, 
A que merito terão estes quatro systemas? Qual será 
ua utilidade? Senhores, a sua utilidade é immensa, Nem 
ER sei se, depois desta lição, virei a parecer um homem mui 
preoccupado poralgum destes quatro systemas, mas o que to- 
davia é certo, eque eu não quisera de Ro a ainda 
que o podesse, cercear um só; porque elles aa OS € quasi 
igualmente uteis. Supponde que um destes sys RS 
segundo a minha opinião , seria isso acabar com toda a Phi- 
losophia. Tambem eu quero redusir o sensualismo, e não 
destrui-lo. Destrui-o, que vós supprimis o systema que só 
póde inspirar e nutrir o gosto ardente das indagações physi- 
cas e a energia pacional que excita a fazer conquistas em a 
natureza, como a unica realidade evidente e digna da at- 
tenção e do trabalho do homem ; e o que mais é, eo que 
é da mais alta importancia, é que tirais ao ideialismo à con- 
tradicção que o ilumina, o equilibrio salutar que o retém 
no declive escorregadiço da hypothese. Eliminai o ideialis- 
mo, mesmo com todas as suas chiméras, e ficai certos de que 
estudo e o conhecimento especial do pensamento humano e 
de suas leis soffrera muito com isso. E depois o sensualismo 
tomará conta do campo e se perdera igualmente em hypothe- 
ses insuportaveis. Se não quereis que a philosophia se redu- 
sa bem depressa ao fatalismo, ao materialismo e ao atheis- 
mo , não elimineis o ideialismo ; porque é o ideialismo quem 
guerreia essas tres consequencias do sensualismo , as fisca- 
lisa e as impede de triumphar. D'outro lado, acautelai-vos 
dearruinar o scepticismo; porque o scepticismo é para todo O 
dogmatismo um adversario indispensavel. Se não houves- 
sem na humanidade Pessoas que tivessem como profissão 
criticar tudo , ainda mesmo o que é bom » que buscassem O 
lado fraco das mais bellas cousas, é resistissem a toda a theo- 
de Irás Mhourianl ge Cliamos em pouco tempo maior e 
COMA ea O que de boas; as suspeitas seriam 4 dá 
eterna verdad. EROS sonhos de um dia como a expressão x 
obnipados a Rs Bom 6, Senhores, que sejamos na 
OT E mar conta em nós; e bom é que saibamos; ; ; 
Re e ne dana » que trabalhamos eba e 

bas O scepLicismo » que nos pedirá contas 
que Côm pair OceSSOS » dos resultados do NsEo trabalho e 
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instrumento é a observação ; nem elle admitte senão o que 
sente, vê e toca. O ideialismo se entranha no mundo das 
ideias, na razão pura ; o seu instrumento é a abstracção ; o 
scepticismo com a sua dialectica acerba reduz a pó as sen- 
sações como as ideias, e caminha a largos passos para a in- 
differença ec a zombaria universal. É mister pois que o mys- 
ticismo esteja presente para revindicar os direitos sagrados 
da inspiração , do enthusiasmo, da fé e das verdades primi- 
tivas que não dão nem a sensação , nem a abstracção , nem 
o raciocinio; e entendamos-nos bem, Senhores, fallo da 
fe livre, sem outra autoridade mais que a da natureza huma- 
na; nos não estamos aqui em theologia, mas em philoso- 
phia. É da mais alta importancia que o mysticismo esteja 
presente , -- sempre presente, para dizer ao homem que as 
sciencias physicas e moraes, com os seus methodos e classi- 
ficações, divisões e subdivisões, e arranjos um pouco artifi- 
ciaes, são bellissimas sem duvida, mas que muitas vezes 
a vida falta à esses primores d'analise, e que a vida fôra dada 
com especialidade às verdades eternas, e à operação primi- 
tiva e espontanea que as revela, não só ao ignorante como 
ao illustrado, operação rapida e certa que fornece à sciencia 
os seus fundamentos, e que a sciencia despresa ou destrue , 
que se dissipa e perece sob a ahstracção do ideialismo como 
sob o escalpello do sensualismo , como no movimento arido 
da dialectica, nas disputas da escola como nas distracções do 
mundo, esenão encontra, nem se conserva, nem se ali- 
menta senão no sanctuario d'alma, no foco da meditação 
religiosa. 

Eis a utilidade d'estes quatro systemas; quanto ao seu 
merito intrinseco, Senhores, acostumai-vos com este prin- 
cipio: -- elles hão existido, logo tiveram a sua razão de ser, 
logo são verdadeiros ou em totalidade ou em parte. O erro 
é a lei da nossa natureza, somos condemnados à elle; e em 
todas as nossas opiniões, em todas as nossas palavras, o 
erro, e mesmo o absurdo tem sempre grande parte. Mas o 
absurdo completo não entra no espirito «lo homem; é a vir- 
tude do pensamento não admiltir nada senão debaixo da con- 
dição de um pouco de verdade , 60 erro absoluto é inintelli= 
givel. Portanto imaginai, buscai O ideial do erro e do absur- 
do. Poderia muito bem ser por exemplo a suppressão da 
ideia da unidade em nossos pensamentos e em nossas pala- 
vras. Tentai subtrair qualquer pensamento, d'uma pro- 
posição qualquer a ideia de unidade ; não sera isso mais um 
pensamento, uma proposição ; ella não pode entrar no es- 
pirito, não compõe uma phrase :-- são palavras que não 
têem sentido. O erro absoluto é inintelligivel; logo elle é 
inadmissivel, logo é impossivel. Os quatro systemas que te- 
nho feito passar debaixo de vossos olhos hão guilda ; logo 
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lguma cousa de verdade ; mas não são unicamer. 
E EIOS isto. verdadeiros por um lado e falsos por na 
ai o que vos proponho, consiste em não regeitar um só, 
e em não vos fascinardes por nenhum d elles. ; 
Verdadeiros em parte, em parte falsos, estes Quatro 
systemas são os elementos fundamentaes de toda a Philoso- 
phia, e conseguintemente da historia da philosophia. A 
historia da philosophia não cria os systemas philosophicos ; 
verifica-os e explica-os. A sua tarefa consiste em não olvidar 
nenhum dos grandes systemas que O espírito humano pro- 
dusira, e comprebende-los referindo-os ao seu principio, 
isto €: o espirito humano, este espírito que cada um de nós 
traz todo inteiro em si mesmo, que cada um de nós póde 
pois estudar e consultar em si mesmo, afim de comprehen- 
de-lo nos outros, de comprehender tudo o que elle ha pro- 
dusido e pode produsir. Tal é este methodo que apraz a cer- 
tas pessoas altacar como um methodo hypothetico ; € sim- 
plesmente, Senhores, a observação applicada primeiramen- 
te à natureza humana, depois transportada para a historia, 
— Com etfeito concebeis vós que se possa comprehender al- 
guma cousa na historia, senão com a condição de compre- 
hender de alguma sorte o espirito humano » Cuja manifesta- 
cioea historia? Ora, o conhecimento do espirito humano, 
ea philosophia. Logo é impossivel a qualquer orientar-se 
na historia da philosophia, se não fôr mais ou menos philo- 
sopho; ea philosophia é a verdadeira luz da historia da phi- 
losophia. Por outra parte, o que faz a historia da philoso- 
phia?-- Mostra-nos a philosophia, isto é, os quatro systemas 
que, conforme a nossa opinião, representam-na » desenvol- 
vendo-se atravez dos seculos, ora segregados, ora combi- 
nados entre si, fracos ao principio, pobres em observações 
rr reumentos, depois com o tempo enriquecendo-se € 
fortificando-se, e conseguintemente desenvolvendo inces- 
santemente o conhecimento de todos os elementos , de todos 
plloaoghde isa do espirito humano, isto € ind a prpri 
que a Ea ui hilo Pniarida Philosophia tão pouco é mens 
SETE pib Nlosophia em acção, realisando-se a 
feldvinos RN cujo termo recua incessantemente a 
isto é io CI à Própria civilisação. O resultado E a 
no Passad PIO que vos assignalei na introducção do ab” 
sp SSado , O qual é, como sabeis, o ultimo alvo de todos 
OS meus esforços, a alma dos meus atos o de todo 0 
Meu ensino, asaber. a; meus escriptos 6. IE 
historia , a organisa ão q Re piu ao Rania Sophia sciencia 
Pura, alli por a Nisto Dana Nlosophia » aqui por a sc 
Parece, Sent orta mesma da philosophia. NE 
losophia do XVI joTes, que estamos bem distantes da P a 
, Século, -- De modo algum: porque eu aca- 
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Objecto d'esta lição: Antecedentes dos quatro systemas indicados 
na lição precedente. -— Philosophia oriental. Sua reducção no 
estado dos nossos conhecimentos à philosophia india — Revis- 
ta geral dos systemas indios. --- Do sensualismo na India. Es- 
cola Sankhya, de Kapila. Suas bases, seus processos, suas con- 
clusões. Materialismo, fatalismo, atheismo indios, 


Henficreo, 


Eu demonstrei, na ultima lição, os quatro pontos de vista 
que servem de base à todos os systemas, os quaes são os ele- 
mentos necessarios de toda a philosophia e conseguintemente, 
da historia da philosophia, os quaes enchem com as divisões e 
combinações que são proprias toda a grande época philosophi- 
ca, e por consequencia o XVIlI seculo. Devo agora seguir estes 
quatro systemas elementares em seu desenvolvimento e pro- 
gresso até ao XVIII seculo afim de reconhecer em que estado 
este seculo os recebeo, e appreciar o que d'elles fez. Devo 
partir dos systemas de que se compõe a philosophia do XVHI 
seculo, como o fiz a respeito do methodo que ella tem empre- 
gado, e acerca do espirito geral que a caracterisa. Ainda 
mesmo aqui um pouco menos de rapidez é conveniente e ne- 
cessaria, pois que se trata dos fundamentos historicos, dos 
antecedentes dos systemas que devem ser para nos o objecto 
de um longo estudo, antecedentes mal conhecidos, e cujo co- 
nhecimento exacto é necessario todavia para termos intelli- 
gencia plena e inteira do grande espetaculo philosophico que 
apresenta o XVIII seculo. Entremos em materia. 

O Oriente é o berço da civilisação e da philosophia ; a 
historia remonta até ahi, e não além. Nós descendemos dos 
Romanos, os Romanos dos Gregos, e os Gregos receberam do 
Oriente a sua lingua, artes, religião, todos os elementos pri- 
mitivos do seu denvolvimento ulterior. Mas o Oriente de 
quem descenderá? quaes são as raizes da antigua civilisação 
do Egypto, da Persia, da China, e da India? A historia nada 
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; speito. Assim como no raciocinio é Mister che- 
a princípios que não são Ro RIO Or Principios 
anteriores, da mesma sorte na historia é de toda a necessida. 
de, que a critica feneça em raças: pain e em puta ordem 
de cousas, qualquer que seja, que não tenha Mais raizes em 
um estado anterior e que não seja explicavel senão pela na. 
tureza humana, pelas leis do seu desenvolvimento e pelos de- 
signios da Providencia. O Oriente é portanto para nos o pon- 
to de partida da civilisação e da philosophia. Mas este nome 
de Oriente é extremamente vago, porque é extremamente 
complexo. Ha muitas regiões no Oriente. E acaso todas essas 
regiões teriam possuido systemas philosophicos ? eis a ques- 
tão. Ora, eu não vacillo em resolve-la negativamente. Es- 
tou bem persuadido que havia um pensamento profundo no 
culto antigo do Egypto, debaixo dos symbolos mysteriosos 
que cobrem ainda o interior dos seus templos, debaixo d'es- 
ses geroglyphos que hão resistido aos seculos e a todos os 
esforços da erudição, e cuja chave acaba de ser experimenta- 
da nos proprios lugares por um dos nossos mais celebres com- 
patriotas; mas emfim o mesmo nome de geroglyphos nos 
diz com segurança que no Egypto o pensamento havia para- 
do envolvido no manto religioso, enão havia chegado a sua 
forma philosophica. O mesmo succedeu na Persia. O Zend- 
Ávesta estã cheio das mais importantes verdades : ja é uma 
theologia sublime, mas não ainda uma philosophia. Pelo 
contrario, na China e na India, a philosophia appareceu de- 
baixo da forma e com o caracter que lhe são proprios. Ahi 
se contão varios systemas de metaphisica pensados e redigidos 
à maneira do Occidente. Mas na China, excepto a escola de 
Confucio que é relativamente recente e quasi exclusivamente 
OR e Politica, as outras escolas philosophicas, cuja exis- 
Ms ais indonrastavel, estão ainda sepultados Em tr 
e a Os 08 profanos ; porem ellas apparecerao , 

5 Co LSO, é Sahirão desse limbo. Nós devemos a al- 
» Sem particular ao nosso habil sinologo O Sr. 

“1808 engenhosos sobre alguns pontos da 
mesmo a respeito d'um systema com- 
Mas se os amigos da philosophia ant= 
nhecimento estas communicações pre- 
as, o certo é, que não poderam elles 
So, reduzidos como se achavam ou à 
U e E boa fé do seu autor esses a 
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esta parte que nem por isso nós estavamos mais adiantados 
na philosophia da India. Raciocinava-se a respeito della a 
perder de vista, mas sem base alguma estabelecida e solida. 
Alguns sabios fallayam della entre si, por assim dizer, e 
sem mostrar que se entendiam; e todas essas disputas uti- 
lisavam mui pouco ao publico, o qual pedia em voz baixa que 
se fizesse em nossos dias à cerca da India o que se havia feito 
a respeito da Grecia no XVI seculo, e que se dessem primeiro 
textos, traducções ou extractos dos philosophos indios, com 
liberdade de se dissertar e disputar depois. Emfim, o Sr. Co- 
lebroocke satisfez os votos secretos dos amigos da philoso- 
phia. Abandonando as dissertações premaluras, sempre um 
pouco estereis, pois que são sempre mais ou menos hypothe- 
ticas, o illustre presidente da sociedade asiatica de Londres, 
por extractos claros e methodicos, nos tem posto de alguma 
sorte diante dos olhos os systemas indios e nos ha dado lugar 
de apprecia-los e julga-los por nós mesmos. Declaro pois 
que, quanto a mim, que não posso ler os originaes, à philoso- 
phia oriental se reduz à philosophia india, e declaro mais que 
a philosophia india está para mim quasi toda nas Memorias do 
Sr. Golebroocke, inseridas desde 1824 a 1827 nas transacções 
da sociedade asiatica de Londres (*). Eis a autoridade a que 
me encostarei constantemente nesta lição, que será to- 
da consagrada a indagar quaes foram os quatro grandes sys- 
temas elementares de que se compõe a historia da philoso- 
phia, em sua origem, no berço mesmo da philosophia, isto 
e, no Oriente, isto é, quanto a mim, na India. 

O obstaculo que embaraça e quasi desanima quando al- 
guem quer occupar-se da India, da sua philosophia ou reli- 
gião, leis e litteratura, é a ausencia de toda a chronologia. 
Na India, os differentes systemas philosophicos não teem da- 
ta certa, nem mesmo relativa. Todos se citam uns aos ou- 
tros, ou para se sustentarem ou para Se combaterem : elles 
se suppõem todos, e dissereis que todos nasceram juntos no 
mesmo dia. A razão verosimil d'este singular phenomeno é 
que as differentes escolas da India hão incessantemente re- 
tocado os monumentos sobre que ellas se fundam; e como todas 
hão feito continuadamente o mesmo trabalho para se ele- 
varem à ordem do dia, ha resultado d'ahi uma apparente si- 
multaneidade de todos os differentes systemas, e a maior dif- 
ficuldade de determinar qual precedeu, qual seguiu, e em 
que ordem elles se desenvolveram. Ahi, como em todas as 
cousas, parece que à India quiz escapar à lei da successão e 


(*) Podem-se ver os extractos dados por o Sr. Abel-Remuzat 
no Journal des Savant, dezembro 1825, abril 1826, março e julho 
1828, e um artigo do Sr. Burnouf filho, no Journal asiatique mar- 
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ao tempo, edar à todas as suas e de uma 
idade eterna. Achamo-nos redu S, Q UScamos 
ordem de desenvolvimento dos diferentes systemas da ph;. 
Too plia india, às analogias que se tiram de Comparação com 
é des épocas da historia da philosophia, e às in. 
aa a l to das leis invariaveis 
ducções que suggere o conhecimento a veis do 
espirito humano. Ora, seguramente a critica istorica ad- 
mitte estes dous generos de provas. Primeiro que tudo, quan- 
to à analogia, é evidente que a humanidade, se ella se pare- 
ce comsigo mesma, não ha podido proceder no Oriente de 
modo diverso do que o fizera na Grecia e no mundo moderno. 
Todavia, além de que o numero das experiencias é ainda 
muito limitado, se uma unidade profunda se deve achar nos 
differentes movimentos da humanidade, é mister tambem 
deixar uma mui grande parte à adiversidade das circunstan- 
cias, e assim ao mesmo passo que se admittir este genero de 
provas, convém que o não empreguemos senão com mui se- 
vera circunspecção, Por outra parte o espirito humano 6, Co- 
mo já o tenho dito tantas vezes, a raiz mesma da historia da 
philosophia; e como o espirito humano tem as suas leis, não 
pode desenvolver-se e manifestar-se senão conforme estas 
leis, as quaes se tornam as da historia. Mas emfim, como 
não € impossivel que o philosopho mais escrupuloso se enga- 
ne na interpretação das leis do espirito humano, convém usar 
sempre de toda a inducção histórica que não tiver outros 
fundamentos para prova de factos bem verificados; e quando 
estes factos, isto é, os meios de verificação, faltem, não é bom 
conceder se não um valor approximado as inducções mais 
verosimeis, e às classificações chronologicas à que essas in- 
dueções conduzem. Peço-vos que não deis outro valor à or- 
dem em que yos eu vou apresentar Os dilferentes systemas da 
philosophia india, Applicai com especialidade a vossa at- 
tenção à cada um destes Systemas, e ao rico complexo que 
ellescompõem. Com effeito, a philosophia india é de tal modo 
vasta, que todos os systemas de philosophia ahi se encon- 
tram, que ella forma um mundo Philosophico, e que se póde 
ne Ge que a historia da philosophia da o 
Au A ei sl lstória inteira da philosophia. Trazei a 
dao RU o Fpecidotito “a força natural e air 
cousas. Pinto humano que estreara por tão grandes 
Como vos hei ja dito tantas vezes, 
à a civilisação ; e isto é sobre tudo ver 
uma civilisação nova, e em particular à 
Na India os livros sagrados, -- os Vedas; 
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philosophiá. Os Vedas, não foram escriptos por nenhum 
homem ; na opinião dos Hindos, é Deos mesmo o seu autor -- 
Brama: esses livros foram revelados, e conseguintemente 
prescrevem uma fe absoluta, possuem uma autoridade sem 
limites. Mas se o espirito humano ficasse circunseripto na 
India aos Vedas, não tivera havido na India philosophia algu- 
ma. Não parou ahi o espirito humano; porém como póde 
elle dahi Sair? — Sahiu pouco e pouco. Como os Vedas são 
um pouco enigmaticos, assim como todo o monumento sagra- 
do das primeiras idades, a fé mais inteira é obrigada a diri- 
gir-se a reflexão para a si mesma dar conta do sentido dos 
divinos preceitos. D'ah:, com o soccorro do tempo, nasceu 
uma escola de interpretação que professa submissão ilimi- 
tada aos Vedas, mas que ao mesmo passo tem a pretenção de 
os explicar aos simples fieis de um modo mais claro e mais 
intelligivel. Esta escola de interpretação é o Mimansa. Os 
Vedas são o livro sagrado por excellencia; o Mimansa é uma 
collecção de livros de devoção. A escola do Mimansa tem por 
objecto determinar o sentido dos Vedas e d'ellestirar o conhe- 
cimento exacto dos deveres religiosos e moraes. Os deveres 
moraes são apenas uma forma dos deveres religiosos, de tal 
modo que uma unica palavra (Dharma), tomada no masculi- 
no, designa a virtude ou merito moral, e tomada no femini- 
no, -- à devoção ou o merito adquerido por actos de piedade. 
A escola do Mimansa tem por monumento principal uma obra 
obscurissima, que se chama Sutras ou aphorismos. Estes 
aphorismos são divididos em sessenta capitulos, cada um 
d'estes capitulos é dividido em secções, e cada secção contém 
differentes casos de consciencia; de tal sorte que o Mimansa 
não é outra cousa mais que uma casuistica. Ora, a forma 
com que elle procede é, como toda a casuistica, um apparato 
de methodo didactico e de minuciosa analyse. Por exemplo, 
um caso de consciencia, um caso completo, se divide em cin- 
co membros, 1.º o objecto, a materia que se trata de escla- 
recer; 2.º a duvida que se suscita sobre esta materia, a ques- 
tão a resolver; 3.º o primeiro lado do argumento, argumen- 
tum à prima facie, isto é, a primeira apparencia, a primeira 
solução que se offerece naturalmente ao espirito; 4.º a ver- 
dadeira resposta, a solução orthodoxa que faz autoridade, -- a 
regra; 5.º um appendice que se chama relação; ou para fal- 
lar com mais clareza, à esta quinta parte do caso de cons- 
ciencia se liga a solução ultima pela qual se chega às solu- 
ções de outros casos que hão sido suecessivamente estabele- 
cidos, de maneira que assignalem a harmonia dé todas as so- 
luções, e que componham com ellas um codigo regular. Es- 
ta escola se firma constantemente, 1.º sobre a autoridade dos 
Vecas cuja palavra faz lei; 2.º sobre a tradição; e mesmo so- 
bre as palavras de santas personagens que se Annie fer tido 
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ticulares: até ella admitte uma especie de probap;. 
luzes pai DRA o o uso, mesmo moderno, faz MR 
lismo. (Com eleito, Loc , PER PD Tesu 

tradição perdida, e esta probabilidade é sufliciens 

mir uma tradição p , dorestar: E 
e faz autoridade, com tanto que este uso não e eja em op- 
posição com um texto formal dos Vedas. O Mimansa tem 
por autor Djaimini ; Os seus aphorismos são extremamente an- 
tigos, mas elles foram reformados muitas pas a diversas 
épocas, e enriquecidos de commentarios. . escola de Djai- 
mini sempre combateu a heterodoxia india; e é um com- 
mentador desta escola, Kumarila, o qual, pela sua grande 
sciencia, goza da mais alta autoridade e é chamado bhatta ou 
doutor, que ha sido o autor ou ao menos um dos instrumen- 
tos mais activos da violenta perseguição do Buddhismo. 

Eis pois um passo dado fóra dos Vedas, ainda que sempre 
no circulo da theologia. Mas o espirito humano não parou ahi. 
Com efeito, depois do Mimansa de Djaimini, cuja interpre- 
tação é mui reservada e o fim inteiramente pratico, appare- 
ce outro Mimansa, outra escola de interpretação sagrada, 
que envolve ainda alguma theologia, mas que, ao mesmo 
tempo que appella para a autoridade da revelação, se entre- 
ga ja a huma interpretação mais atrevida e remonta aos prin- 
cipios metaphysicos dos preceitos consignados nos Vedas. 
Eis a razão porque ao mesmo tempo que a chamam Mimansa 
theologica, tambem a chamam philosophia Vedanta, isto é, 
philosophia que se firma ainda sobre os Vedas, mas que for- 
ma ja um systema metaphysico ; uma verdadeira escola de 
Philosophia. O seu autor, ou ao menos aquelle que deu o 
jeu nome a exposição mais desenvolvida destes principios € 
Vyasa. 

Depois da philosophia Vedanta apparecem dous systemas 
que muito differem delta, — fallo. da philosophia Niaya e da 
Philosophia Vaishesika. Niaya é O raciocinio; Vaishesika é 
à distincção, o conhecimento das partes distinctas, isto é, 
dos elementos do mundo. A Philosophia Niaya é uma diale- 
ctica ; a philosophia Vaishesika, é uma physica. Quando di- 
PR send Niaya e a philosophia Vaishesika ap 
Eraldo oa à philosophia Vedanta, eis-aqui à que a 
tato equidade tos encosto. Em geral, para fallar com a 
temas, à il Dom é observar, que entre differentes A 
metaphisicos ia Arara m mais objectos, que: São ir 
er colecao: eem uma forma mais synthetica, estes a 
apenas tratam, mi do torno; Eliados RR ue 
ões, --objectos E onaia a ou um unico genero ee 
"a Mais analitica a a Os, e que as tratam de uma o 
jnna simples ie pad puaas cujo ela! A a ser 
'Mparcial; com effeit à> Ora, é da natureza da dialecti E 
heterodoxa to O & assaz dificil dizer se uma log Er 

hódoxa. Precisamente porque a philos 
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phia Niaya não € e nem pôde ser talvez heterodoxa, foi am- 
nistiada, e mesmo recebida por a orthodoxia india. Não suc- 
cede o mesmo a respeito da physica. Sera isto um effeito da 
sua propria natureza, ou um elfeito de circunstancias parti- 
culares? O que é certo, é que a philosophia Vaishesika, cu- 
jo autor é Canada, tem bem ma reputação na India, que ella 
passa por heterodoxa, e para vos dizer a verdade, assim O 
penso eu tambem ; porque é uma physica ou philosophia na- 
tural, cuja pretenção consiste em explicar o mundo com ato- 
mos somente, isto é, em linguagem moderna, com molecu- 
las simples e indecomponiveis, as quaes, em virtude da sua 
propria natureza e de certas leis que lhes são inherentes, en- 
tram per si mesmas em movimento, agregam-se, formam os 
corpos e este universe. A philosophia Vaishesika é, à ma- 
neira da de Epicuro, uma physiea atomistica e corpuscular. 

Depois desses dous systemas, ou talvez ao lado delles, 
apparece outro que é ao mesmo passo uma physica, uma psy- 
chologia, uma dialectica, uma metaphysica, que é um syste- 
ma universal, uma philosophia completa; — é a philosophia 
Sankhya: esta philosophia devia apparecer mais tarde; por- 
que ella é inteiramente independente, e janão tem nem a 
mais leve apparencia theologica. Sankhya significa ratio, 
--razão, raciocinio; é uma theoria racional; é a conta que a 
alma da a si mesma da sua natureza pelo processo de uma 
analyse regular (*). O autor da philosophia Sankhya é Kapi- 
la. Esta philosophia leva a independencia até à heterodo- 
xia; e não é somente heterodoxa; o Sankhya de Kapila, na 
India, onde se da às cousas o nome que ellas merecem, é um 
systema declarado d'atbeismo, Nir-Iswhara Sankhia, istoe, pa- 
lavra, por palavra Sankhya sine deo. 

Eis o primeiro fructo da philosophia independente da in- 
dia. Mas implicaria que uma escola de independencia não 
produzisse senão um unico systema. Assim a philosophia 
Sankhya encerra em si muilos outros systemas dos quaes o 
mais importante é o Sankhya Pataudjali, isto €, essa escola do: 
Sankhya, que tem por autor Patandjali.. A philosophia de 
Patandiali assemelha-se sem duvida à philosophia Sankhya, 
porque ella é igualmente independente. Ella admitte. mesmo 
alguma cousa da physica e da dialectica Sankhya, mas sepa- 
ra-se della completamente, quanto à metaphysica. Assim, 
uma é Nir-Iswhara, sine dco; a outra é Seswhara, cum deo ; 
uma não é sómente heterodoxa, — é impla; a outra-é inde- 
pendente, porém é religiosa; uma € atheista, a outra é theis- 
ta, e mesmo theista até ao fanatismo. 


A” philosophia Sankhya em geral ligam-se diversas sei- 


(a) Colebroocke: The discovery of soul by means ofa right 
descrimination. 
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tas; entre outras a dos Djainas e e Rai da que não pó- 
de ser liminada da historia” da p losophia, porque ao lado 
de uma mythologia, que la a qa Rugas ada de 
proposito, se encontra um systema de metaphysica regy. 
lar, fundado sobre processos racionaes e puramente huma. 
nos. O Buddhismo, incontestavelmente indio, Pois que con- 
serva (e é esse o ponto decisivo) a divisão por castas, é de 
tal sorte heterodoxo e regeita de um modo tão claro e tão 
hostil a autoridade dos Vedas que não só foi preciso empre- 
gar contra elle argumentos como contra o Sankhya de Kapi- 
la, mas que ate foi mister recorrer à espada, e que a escola 
Mimansa, eminentemente brachmanica, como deveis pensar 
(*) esforçou-se bem para a debellar com ferro e fogo; e a per- 
seguição foi tão atroz, que o Buddhismo se viu obrigado a dei. 
xar à India, ou ao menos a refugiar-se em certas partes da 
India, passar o Ganges, entrar na quasi ilha Indo-Chineza e 
na propria China, onde se tornou para alguns uma philosophia 
que por ora não conheço bem para me atrever a qualifica-la, 
e para O povo uma superstição extravagante : — fallo da re- 
ligião e da philosophia de Fó. ; 

Taes são os systemas sobre os quaes se applica o traba- 
lho de Colebroocke. Depois de os haver reconhecido por um 
lance d'olhos geral, para nos dar uma ideia do complexo da 
philosophia india, trata-se de operar sobre esses systemas, 
e n'elles buscar os elementos de toda a philosophia, a saber, 
o sensualismo, o ideialismo, o scepticismo, o mysticismo. 

Começaremos, Senhores, por separar dos systemas su- 
geitos à nosso exame os Vedas, e ao menos o primeiro Mi- 
mansa, o Mimansa pratico ; porque estes são monumemtos 
religiosos e theologicos, e não monumentos philosophicos. 
Tambem separaremos o Buddhismo ; porque primeiramente 
se o Buddhismo é indio por sua origem, é chinez no seu 
desenvolvimento, Por outro lado nenhum dos livros Bud- 
da o ane io Colebroocke não teve mesmo à sua 
ER p E E sti 08 escriptos originaes que dessa doutti- 
ate a a o A gn Sanscrito e nos dialectos prato ; 
beu todas as infor rs ln pese E a Né 
adversarios : Ene CA Ripa pn o utiçãor dos ni 
«Se, quando 2 o bi io devem merecer toda a an 
zidos, se en IVTOS dos Buddhistas forem, dE 
sarios, diz 0 Sr Abel Sa exactidão dos seus a E 
roso do caracter EE add e sera esse um Eau a 
historia das seitas eligio no nes, é uma singularida o 
Uma critica sãa lha quo e Philosophicas. No enta jes 

conselha que usemos com reserva de noçô 


* T ; 
(*) Journal des Savants, julho de 1828, p. 289. 
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que teem semelhante origem, e que nos não pronunciemos 
definitivamente sobre ideias que não são conhecidas senão 
por meio d'aquelles que teem interesse em desfigural-as.» 
Resta pois como materia da analyse philosophica: 1.º a phi- 
losophia Vedanta, que tem por autor Vyasa; 2.º à philoso- 
phia Niaya, que tem por autor Gotama; 3.º a philosophia 
Vaishesika, que tem por autor Kanada; 4.º os dous Sankhyas, 
isto é, O Sankhya de Kapila e o Sankhya de Patandjali. - 

Ora, agora, Senhores, onde estão nestes dilferentes SyS- 
temas, os quatro elementos fundamentaes da historia da phi- 
losophia? 

Aqui eu começo pelo sensualismo, e pergunto a mim 
mesmo se na India se encontrará este systema celebre do qual 
tracei, na ultima lição, a origem philosophica, as bases, os 
processos, as conclusões. Sim, Senhores, o systema sensua- 
lista se acha na India; primeiramente facil me fóra tira-lo da 
physica atomistica de Kanada ; mas eu o deparo ainda com 
mais evidencia, e o encontro todo inteiro com as suas bases, 
processos e conclusões, no Sankhya de Kapila. Confiado na 
vossa intelligencia, e suppondo-vos assaz esclarecidos pela 
ultima lição, vou dar-vos uma simples analyse do sensualismo 
tal qual elle existe no Sankhya de Kapila, e segundo Cole- 
broocke: apenas ligarei à essa analyse algumas reflexões 
rapidas. 

O fim de todo o systema philosophico na India é um; a 
saber, o soberano bem ou n'este mundo ou no outro, ou em 
ambos, se é possivel. Tal é o fim do Sankhya. E como é 
que se pôde chegar ao soberano bem ? Não é pelas praticas da 
religião; não é tão pouco pelos calculos da prudencia ordi- 
naria que evita cuidadosamente a dôr e chama para o seu la- 
do todas as probabilidades de felicidade: -- é pela sciencia. 
Resta saber como ê que se chega à sciencia, ou em outros 
termos, quaes são Os nossos mcios de conhecer. Segundo 
Kapila, ha dous meios, dous meios philosophicos de conhe- 
cer. O primeiro é a sensação ou a percepção dos objectos eX- 
teriores; o segundo é a inducção (o termo inglez é inference). 
O quedizeis vôs a isto, Senhores ? Vos deveis conhecer este 
systema; elle passou por muito moderno, e entretanto ei-lo ja 
na India. Mas como nós estamos na India, e na India tudo 
são misturas, a escola de Kapila admitte um terceiro meio 
de conhecer, a saber a aflirmação legitima (*), isto é, o tesLe- 
munho dos homens, a tradicção, a revelação (**, — a auto- 


(*) Coleb: Right aflirmation. | ate as 

(**) True revelation, diz Coleb, referindo-se ao Karika, principal 
monumento Sankhya, cap. 4,5; a verdadeira revelação, a que 
dimana dos Vedas, com a exclusão das pretendidas revelações dos 
impostores. 
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ridade dos Vedas. 
Kanada, regeita 


É para notar que o Vaishesika, a escola de 
a tradição, e que um ramo do Sankhy, 
os Tscharwakas, não admittem senão um Bu eIO de co. 
nhecimento, — a sensação.  Kapila admitte tres; mas pouco 
uso faz elle do terceiro, e chega à conclusões tão diferentes 
das dos Vedas, que força é pensar que a sua autoridade nã 
foi singularmente sagrada; mas a sua escola evitou a sorte 
da escola Buddhista. cidés p 

Eis os meios de conhecer estabelecidos ; é por elles que 
se chega à sciencia universal, ao conhecimento de todos os 
principios das cousas. | . 

Ha vinte cinco principios. Vós deveis suppôr cabalmen- 
te que eu não quero enumera-los todos vinte cinco ; mas pa- 
ra vos fazer bem comprehender o espirito da philosophia de 
Kapila, citar-vos-hei alguns. Por exemplo, eis qual é q 
principio primeiro das cousas do qual dimanam todosos outros 
principios: é Prakriti ou Mula--Prakriti, a natureza, «a materia 
elerna sem forma, sem partes, a causa malerial, universal, 
que se pôde induzir de seus effeitos, que produz e não é pro- 
duzida.» São os proprios termos de Colebroocke. Se elles 
deixassem alguma cousa a desejar, se podessemos dizer que 
talvez o principio primeiro não é aqui chamado materia se- 
não emquanto raiz das cousas, e que não é impossivel que 
este primeiro principio seja espiritual, todas as duvidas des- 
appareceriam quando se chegasse ao segundo principio. 
Com effeito, este segundo principio é Buddhi, a intelligencia. 
«-- a primeira producção da natureza, producção que por si 
mesma produz outros principios.» Logo o primeiro não era 
a intelligencia: a intelligencia esta somente na segunda or- 
dem ; ella vem da materia; de quem é attributo fundamental, 
a propriedade que resulta de sua essencia.- D'aqui a physica 
e a cosmologia de Kapila: que ambas despreso (*) e passo de 
caminho à psychologia o 25 e ultimo principio, -- a alma. 


(*) Eis em substancia os vinte cinco principios das cousas, Se- 
ER 1.º a materia, Moula Prakriti; 2.º à inteligencia 
e » 9. à consciencia, Ahankara, a crença de que eu exis 
Ati A Ao ; 4.º -- 8.0 os cinco principios do sonuao 
do Ts » da côr, do sabor, e do olfato, puuicipios a, 
onde elles se à, € OS quaes produzem os elementos fogo 
ni O Peles ta na, a saber: a agoa, o ar, a terra, O oiil- 
co Pet enz orgãos sensitivos, cinco passivos, * a 
olhos, os ouvido “vel; OS cinco instrumentos da sensação E 
mentos da acção ca nariz a lingua e a pelle; os cinco esa 
cretorios E a “ão O orgão vocal, as mãos, os pés, Os canaes é 
espirito ao MES PRa da geração. O um decimo e Manas, ia 
€ à reilecte, Os E “mpo passivo é activo que percebe a senso, 
espirito a PERES Fo qudos exteriores recebem a pic 

, eflecte, a examina; a consciencia faz àº 
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Da combinação de dezasete principios anteriores nasce um 
atomo animaça de uma tenuidade e subtileza extrema (a), 
especie e compromisso, de Colebroocke, entre uma alma 
material e uma alma inteiramente immaterial. E onde está 
recolhida esta alma? No cerebro; e «ella se estende abaixo 
do craneo, a exemplo de uma chamma, que se eleva acima 
do pavio (b).» Ora dizci-me, Senhores, não será esse o famo- 
so pensamento intracranco, do qual se ha julgado fazer re- 
centemente uma descoberta maravilhosa? — Não ha duvida. 
Pois ei-lo no Sankhya de Kapila. E mesmo com elle eu ahi 
encontro o principio ao qual elle se liga, isto é o principio 
da irritação e da excitação. Com effeito eu leio em Colebroo- 
cke que dous ramos do Sankhya, os Tcharwakas e os Lokay- 
alicas, não distinguem a alma do corpo: pensam que os or- 
gãos dos sentidos, as funcções vitaes, constituem a alma ; que 
a intelligencia e a sensibilidade, que se não percebem, é 
verdade, nos elemeutos primitivos do corpo, a saber: a terra, 
a agoa, o fogo, o ar, tomados em separado, podem mui bem 
se encontrar n'estes mesmos elementos, quando se dão com- 
binados de maneira que façam um todo, um corpo organisado. 
A faculdade de pensar é uma modificação destes elementos 
aggregados, como o assucar eoutros ingredientes amalgama- 
dos produzem um licor embriagante, e como o betel, 0 areque, 
a cal, e o extracto de cochonde, misturados adquirem certa 
qualidade excitante e irrilante, que não possuiam separados. 
Onde existe um corpo, existe pensamento com sentimento de 
prazer e de dôr; tudo isto desapparece apenas o corpo deixa 
de existir. (C) 

Por outro lado, lisongeio-me em reconhecer que o San- 
khya de Kapila contem excellentes observações acerca do 
- methodo, ácerca das causas de nossos erros, acerca dos re- 
medios que possue a intelligencia, e este sequito de sabios 
preceitos que recommendam por Loda a parte tão honrosa- 
mente os escriptos da escola sensualista. Assim Kapila ana- 
lysa com agudeza é sagacidade Lodos os obstaculos physicos 


plicação de tudo isto, a intelligencia decide, e os cinco sentidos 
exteriores executam. Logo, temos treze instrumentos de conhe- 
cimento, tres internos e dez externos, que se chamam as dez por- 
tas e os tres guardiães. -- 2.º —- 24.º Os cinco elementos reaes 
produzidos por Os princípios enumerados acima: o ether, o fogo, 


o ar, aaguaeaterra; 95.º a alma, Purusha. 

(a) Este atomo chama-se Linga; e como elle excede o vento em 
celeridade, chama-se tambem Ativahika, Journal des Savants, 
1828, novembro, p. 689. 

(b) Ibid. b 

(c) Copio aqui a propria traducção do Sr. Abel-Remusat, Jour- 
nal des Savants 1828, julho, p. 398. Fr 
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“oppoem ao aperfeiçoamento da intelligen. 
to otlo litentá e oito obstáculos Physicos, Hd 
senta e dous obstaculos moraes. Tem elle para si que ha 
nove cousas que satisfazem a intelligencia, € nas quaes ella 
so póde repousar; mas além d'estas ha oito que ca ea 
aperfeiçoam. Kapila recommenda que sejamos alumnos do- 
ceis da boa natureza, a qual pelas sensações, nos fornece os 
materiaes de todos os nossos pensamentos, € ào mesmo pas. 
so recommenda que não sejamos alumnos passivos, mas 
discipulos que sabem interrogar, e que, em lugar de nos 
atarmos às primeiras palavras do mestre, Liremos dºellas ha- 
bilmente explicações mais luminosas e mais extensas, É 
appoiando-se em a natureza e nos dados experimentaes, que 
o homem, com o poder da inducção que lhe pertence, pó- 
de chegar à um conhecimento legitimo; e aqui se colloca 
uma comparação seductorá que recorda todas as graças do 
genio oriental: Kapila compara o homem e a natureza em 
seu commum esforço, e a reciproca necessidade que elles 
teem um do outro para chegarem à verdade, a um cego ea 
um coxo que se reunem ambos, um para ter a quem se en- 
coste, o outro para servir de guia. O espectaculo da nature- 
za é sempre instructivo, sem duvida; mas ninguem lhe sur- 
prehende os segredos senão quando lhe penetra os myste- 
rios, não já pela observação immediata, mas por habeis ex- 
periencias. A natureza, quando alguem a sabe governar, 
obedece e se presta a esta interpretação superior. A nature- 
za, diz Kapila, é como uma bailarina que começa por dar ao 
corpo alguns meneios, mas que, logo que alguem se lhe apos- 
sa do coração, entrega-se sem pudor aosolhos da alma, e não 
para senão depois de a terem muito visto. Ora, dizei-me se 
debaixo da singeleza e da liberdade desta linguagem, não en- 
contrais vós já, Senhores, alguma cousa da grandeza de Bacon! 
Uma das ideias que resistem mais ao sensualismo é a de 
causa : assim Kapila muito esforço fez para destrui-la. Aar- 
TEME age ne é, na historia da philosophia, o a 
OCA To es emo e de Hume. Segundo Kapila, nao 
É senão pel E é Causa, e o que nós chamamos causa não 
segue, mas é ta a aPparente, relativamente ao effeito as 
a precede mbem um effeito relativamente à causa que 
€ à Qual é ainda um effeito pela mesma rasão, € 
sempre da mesma sorte, de manei a à um enca- 
deiamento NSCENAA Ada maneira que tudo é um a 
dependente. Em o ee citos sem causa verdadeira € a 
Sendo os tres ar desta ai gumentação, não escolhere! 
0 S 4PBUMentos seguintes : | 
posse dal qouad? QRÍIE não pôde, por operação algum 
? degar à existencia. Vede que e just” 
lo wihil fr, Re E o Se tornou depois tão celebre: ex niti 
“+ 9 PRincipio do atheismo grego; 
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2.0 A natureza da causa e do effeito bem examinada é a 
mesma, e o que parece causa não é senão effeito ; 

-— 3.9 Não devemos deeupar-nos com as Causas, mas com 
os effeitos; porque a existencia do effeito mede a energia da 
causa, logo o effeito equivale a causa. vi 

Eis as rasões que Kapila levanta contra a noção indepen- 
dente de causa e o emprego desta noção na philosophia. Em 
que vai dar esta argumentação? Já vos vistes que Kapila, como 
tendo partido da sensação e não auxiliando a inducção senão 
nella, foiacabar no materialismo. Aqui a consequencia do 
seu espirito o conduz ao fatalismo. Já que não ha causa, a 
actividade pessoal, que nós cremos ser causa independente, 
não e senão um effeito necessario. D'ahi o fatalismo; d'ahi 
ainda, por uma applicação irresistivel da mesma lLheoria à 
natureza exterior, -- o atheismo. -Kapila não procura dis- 
farçar este derradeiro resultado. Eis palavra por palavra o 
extracto de Colebroocke. Kapila nega a existencia de um 
Deos que governe o mundo; sustenta que se não pode dar 
prova alguma, que não ha prova alguma: 1.º percebida pelo 
sentido, nem 2.º deduzida da sensação pela indueção e O ra- 
ciocinio, e que conseguintemente caia debaixo de alguns 
dos nossos meios legitimos de conhecer. E verdade, que 
elle reconhece uma inteiligencia, mas é a intelligencia de 
que vos eu tenho fallado, -- esta intelligencia filha da natu- 
reza, attributo especial da materia, resultado das leis do 
mundo, — uma especie d'alma do mundo. Eis ahi o unico 
Deos de Kapila. E esta intelligencia é essencialmente tão 
pouco distincta do mundo, é tão pouco um Deos, que Kapila, 
que sempre vai até ao cabo dos seus principios, declara que 
ella é finita, que começara com o mundo, isto é, com areu- 
nião dos corpos, que se desenvolve com o mundo, e que aca- 
bará com elle: Eis o dilemma fundamental sobre que repousa 
o atheismo que deriva do sensualismo de Kapila. De duas 
cousas uma: ou vós imaginais um Deos distineto do mundo, 
separado da natureza, € então um tal ente não poderia ter 
razão alguma de produzir um mundo estranho ; ou então vos 
imaginais este Deos no mundo mesmo é nos laços da natureza, 
e n'este caso elle não teria podido produzi-la (a). 

Tal é, Senhores, O Sankhya de Kapila. Elle parte das 
bases de todo o sensualismo, emprega OS processos de todo o 
sensualismo, e acaba com às conclusões de todo o sensua- 
lismo, isto é com O materialismo, o fatalismo e o atheismo. 
Em nossa proxima reunião, passarei em revista Os outros 
systemas indios, e então vos mostrarei igualmente os outros 
elementos da philosophia; e assim sera demenstrado que 


(a) Journal des Savants 1825, novembro, p. 692.. o 


io a 
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os quatro systemas de que devemos ulteriorm 

eaama cArennsiAnddn XVIII seculo, RR Ro ater am 
e seculo, e se encontram ja no b S des. 
dophia.... esa erço mesmo da phijo. 


LIÇÃO SEXTA. 


Ideialismo na India. Niaya. Vedanta. — Scepticismo. — Mysti- 
cismo. Escola Sankhya de Pantandjali. — Do bBhagavad-Gita , 
no que pertence à esta escola. Seu methodo; sua psycholo- 
gia; sua moral; seu Deos; meio de nos unirmos a elle: extasis. 
— Magia. 


Send “es, 


“Nós temos reconhecido ultimamente o sensualismo na 
India > Vejamos hoje se ahi encontraremos da mesma sorte o 
ideialismo, o scepticismo e o mysticismo. Comecemos pelo 
ideialismo. 

“Em verdade, Senhores, o ideialismo existe tambem na 
India; eu encontro incontrastaveis vestígios d'elle até na 
dialectica Niaya, cujo autor é Gotama. O Niaya, como sim- 
ples dialectica, poderia ficar neutro entre O sensualismo e o 
ideialismo, e todavia elle encerra já uma philosophia intei- 
ramente opposta ao sensualismo do Sankhya de Kapila. Para 
que vós possais melhor julgar d'elle, convem que conheçais 
um pouco mais o systema de Niaya. 

Os Vedas affirmam que ha tres condições no conhecimen- 
to: em 1.º lugar cumpre denominar as cousas pelos mesmos 
termos empregados pelos Vedas, — termos sagrados e revela- 
dos como os Vedas; depois é mister definir as cousas, isto é, 
investigar quaes são as suas propriedades e caracteres ; em 
3.º lugar convem examinarse as definições a que se ha che- 
gado são legitimas ou illegitimas. O Niaya se funda sobre 
esta passagem dos Vedas, e se autorisa com ella para se dar 
à uma dialectica atrevida, sem todavia sair do circulo con- 
sagrado da orthodoxia india : d'ahi toda a philosophia Niaya. 
Ella se acha encerrada em curtos aphorismos ; Sutras , divi- 
didos em cinco livros ou lições, cada uma das quaes é sub- 
dividida em dous diurnos. Apenas vos signalarei os seus 
mais importantes pontos. 
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primeiramente, os termos ir a , pgdos Pelos 
Vedas são termos fundamentaes sobre Os quaes rolam as Jin. 
guas humanas; os termos que não exprimem as ideias mais 
simples, isto é, os pontos de vista mais geraes debaixo dos 
Cenas id : ? 5 cousas. E quaes serz 
quaes o espirito póde consider ar as € ! E qu erão 
essas ideias simples, esses pontos de vista seraes. Segun- 
do a opinião mais accreditada na escola do Niaya, ha seis 
que são a substancia, a qualidade , a acção , Sra (0 
geral, o genero), o proprio ( à especie, o individuo), eq 
relação. Alguns autores accrescentam um setimo elemento, 
a privação ou a negação; outros acerescentam ainda mais 
dous elementos a saber, o poder e a semelhança, E com 
effeito:, Senhores, seja: O que fôr que vós considereis;, vós 
não podereis deixar de considera-lo debaixo de alguma d'es- 
tas relações: ou um objecto dado vos parece uma substan- 
cia ou uma qualidade; deve parecer-vos activo ou passivo, 
geral ou particular, dotado ou desprovido de certas forças, 
semelhante a outro objecto ou dessemelhante. Eis-ahi os 
pontos de vista mais geraes, os elementos mais simples do 
pensamento, os termos a que se podem redusir todos os 
outros. Vede que são precisamente as categorias de Aristo- 
teles. Ora, eis-ahi Aristoteles na India; e ainda ahi en- 
contraremos logo. RA 
O segundo ponto de Niaya sobre 6 qual chamo avossa 
attenção,' é aquelle em “que “se trata da prova e dos nossos 
meios de conhecer. Ha quatro meios: a percepção imme- 
diata ou à sensação, ainducção, a analogia, emfim a aflir- 
mação legitima, isto 6, atradição, a revelação , a autori- 
dade dos Vedas. Entre estes quatro meios legitimos de co- 
nhecimento , ainducção representa importantissimo papel 
Numa escola de dialectica. Ora, a inducção é necessaria- 
mente. composta de diferentes termos. Conforme o Niaya, 
uma inducção completa, o inteiro desenvolvimento de um 
argumento tem cinco termos. Ei-los com » exemplo de 
Colebroocke : 
o A proposicão » à these que se quer provar : esta mon- 
tanha é ardente ; 
ménto: E "asdo, O principio: sobre o qual se funda o argu- 
o A do Re o so 
q a f é ra (6) qu h Si arda g OSLO” 
munha o Tógo di ebstriha jue lança fumo é ardente, 
se algo epa » à applicação ao caso especial de que 
NIH End o a montanha que lança fumo ; 
Bishiotim po 980 essa montanha é ardente. réu 
larmente Niáya, à PP a completo que se chama parti a- 
eia steita cu — Tactoeimio por excellencia; € gm 
me do argumento m lalectica de Gotama recebera o seu l ! 
“mo que é a obra prima da dialectica: 
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Mas não se enumeram sempre os cinco termos de Niaya, e 
redusem-se aos tres ultimos : o que lança fumo é ardente, 
testemunha o fogo da cosinha; o mesmo succede à monta- 
nha que lança fumo , Jogo essa montariha 6 ardente. Ora, 
assim redusido, o Niaya nada menos é que um verdadeiro 
syllogismo regular. Eis ahi pois, tambem com as catego- 
rias, O syllogismo na India; eis ahi ainda a segunda obra 
prima de Aristoteles encontrada nas margens do Ganges. D'a- 
hi este problema historico: o syllogismo peripatetico virá 
da India, ou a India o recebera da Grecia? Serão os Gregos 
instituidores ou discipulos dos Hindos (1)? Problema sobre 
o qual apenas alguem póde balbuciar hypotheses, e que, no es- 
tado actual dos nossos conhecimentos, e totalmente insoluvel. 
Esperando que novas luzes venhão esclarecer as communica- 
ções que hão podido ter lugar entre a India ea Grecia, no tem- 
po de Alexandre, ou em qualquer outra época até aqui desco- 
nhecida, não ha remedio senão resignarmo-nos a referir o 
syllogismo, e as categorias, quer na India quer na Grecia, 
ao espirito humano e à sua natural energia. Mas se o espiri- 
to humano pôde mui bem produzir o syllogismo na India, 
não o pôde produzir n'um dia; porque o syllogismo suppõe 
uma longa cultura intellectual. O primeiro fructo do espiri- 
to humano é o enthymema. Em uma ideia o espirito entre- 
vê outra, e isto por o intermedio de uma terceira ideia mais 
geral que elle apanha rapido, e tão rapido que ella lhe esca- 
pa, mesmo quando o domina. Ha uma maior em todo o ra- 
ciocinio qualquer que seja, oralou tacito, instinctivo ou de- 
senvolvido; e é esta maior clara ou confusamente percebida 
que determina o espirito; mas elle não se da sempre rasão 
d'ella, e a operação fundamental do raciocinio fica por muito 
tempo sepultada nas profundidades do pensamento. Para 
que a analyse ahi a va buscar, a desenvolva, a traga a luz, e 
lhe assigne o seu legitimo lugar em um mecanismo exterior 
que reproduza e represente fielmente o movimento interno 
do pensamento no phenomeno obscuro e complexo do racioci- 
nio, annos e annos são precisos em verdade e mui longos es- 
forços acumulados; e o unico facto da existencia do syHo- 
gismo regular na dialectica do Ntaya é uma demonstração sem 
replica do alto grau de cultura intellectual, a que a India de- 
via ter chegado. O syllogismo regular suppõe uma alta cultu- 
ra ; elle a attesta, e ao mesmo passo a engrandece. Com elfei- 
to é impossivel que a forma do pensamento não influa sobre o 
mesmo pensamento, e que à decomposição do raciocinio nos 
tres termos essenciaes que o constituem, não torne mais dis- 
tincta é segura a percepção das relações de conveniencia e de 


(1) O Sr. Abel-Remusat, Journal des Savants 1826, Abril, pag 296. 
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iencii os unem ou os separam. Conduzid.. 
dE isfaco “A maior, a menor e a consequencia Rs 
a per si mesmas as suas verdadeiras relações, e a unica 
virtude de sua enumeração precisa e disposição regular se 
oppoem à introducção de relações e chimericas, 
e dissipa as verosimilhanças e os phantasmas com que a ima- 
ginação enche os intervallos do raciocinio. O rigor da for. 
ma reflecte sobre a operação do pensamento; passa à lingoa 
do raciocinio, e dahi a pouco —-à propria lingoa geral. D'ahi, 
pouco e pouco os habitos de severidade e de precisão que sue- 
cedem em todas as obras do espirito, e influem poderosa- 
mente no desenvolvimento da intelligencia. Assim, a appa- 
rição do syllogismo regular na philosophia ha sido em ver- 
lade o constante signal de uma nova era para os methodos e 
as sciencias. E nem me façais objecção com a escholastica ; 
porque o que ha feito a impotencia da escholastica, não é de 
sorte alguma o emprego do syllogismo, é, no syllogismo, a 
admissão forçada de maiores artificiaes impostas pela auto- 
ridade. Mas nem por isso, é menos verdade que entre estas 
maiores artificiaes e as conclusões que ella dahi tirava, a es- 
cholastica desenvolvera grandissima força dialectica, e impri- 
mira no espirito humano certos habitos de que a philosophia 
moderna muito se aproveitara. E o queha feito a philoso-: 
phia moderna? Derribou as maiores da escholastica, e em seu 
lugar poz as que lhe forneceram uma livre analyse, a observa- 
ção e a experiencia. E então, acrescentando a estas maio- 
res novas, filhas dos tempos novos, o vigor do raciocinio que 
havia lançado ao mundo a dialectica escholastica, d'ahi nasceu 
o methodo moderno, a saber, a intima alliança da observação 
e do raciocinio. Por outro lado a escholastica era herdeira do 
syllogismo; não o tinha creado: não é pois ahi, porém na 
erecia que convem procurar a sua virtude propria. Na Gre- 
dir O o sido pura, completa, decisiva. 1 com 
ou antes a SniE a “Ppárece na Grecia o Suinao 
Ricca é E Ra é Suas leis; e nem alguem a 
cStndE a a ee que data precisamente a a as 
dermos ti ç Sr lingoa philosophica. No nienana 
chineza mão a ai Abel-Remusat, a velha phijtosop a 
syllogismo A o nono eNbhymema: nunca chegol o 
9 syllogismo lhe fait di Pipa Ca Ade hupânemen a 
gena no Oriente é Rana unia tomo Eál6 dá MO 
mo ja disse, uma to É ae Lidia; 8 ellopahi UA 
evia Atida engrandecer-se o A a 
sgnalar=voê cm o Riubto terceiro ponto que prelo; 
im Que me proponho. Ya, e que conduz directam 


D à 
“pois de haver tratado dos elementos do pensamento, 


) 
o) 
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da prova, e da figura mais completa do raciocinio, a saber, o 
syllogismo regular, o Niaya, emprehende ligar o exemplo ao 
preceito; tenta applicar os nossos meios de conhecer aos ob- 
jectos que devem ser conhecidos; d'ahi doze questões que 
completamente resolvidas c exhauridas, acabam em doze 
theorias. E qual ea primeira d'estas questões? A queseap- 
plica primeiramente, Senhores, a dialectica Niaya? Aconte- 
ceraaqui O mesmo que na philosophia Sankhya de Kapila, e 
encontraremos nos aqui por exemplo a alma no decimo seti- 
mo lugar, e como o resultado da combinação de desaseLe 
principios anteriores? Não, Senhores ; Colebroocke attesta 
que a primeira questão de que a dialectica Niaya se occupa e 
que ella resolve, é a da alma. Este primeiro lugar dado a 
alma, — esta preferencia é ja um bem bom augouro. Demais, 
qual sera o resultado que nos dara a dialectica Niaya appli- 
cada a alma? E'quea alma é distincta do corpo, dos seus 
elementos e orgãos. Eis-nos chegados como vedes a uma 
philosophia inteiramente diversa da de Kapila. Prosigamos : 
«A alma é inteiramente distincta do corpo ; é infinita em seu 
principio ; e ao mesmo passo que ella é infinita em seu prin- 
cipio; é uma substancia especial, differente em cada indi- 
viduo ; tem attributos especiaes, como sejam o conhecimen-— 
to, à vontade, o desejo, attributos que não convém a todas 
as substancias, e que constituem uma existencia especial pa- 
ra O ente que Os experimenta.» Ora, eis-ahi um espiritualis- 
mo claro. Se continuardes ainda, lhe encontrareis outros 
signaes. Por exemplo, fallando do tempo, o Niaya ao mos- 
trar que a origem da ideia do tempo vem da successão dos fac- 
tos, declara que se os factos se succedem no tempo, nem por 
isso o constituem, e que o tempo tem um principio inteira- 
mente differente da successão dos factos, — principio que e 
um, eterno, infinito. Da mesma sorte é lratado O espaço. A 
ideia do espaço nos é dada pela relação de posição dos cor- 
pos, mas esta relação de posição dos corpos, ainda que seja a 
origem e a occasião da ideia de espaço, nem por isso é 0 prin- 
cipio do espaço em si. O espaço em si mesmo e como o tem- 
po, — um, infinito, eLerno. Rr j 

Eis pois claramente, Senhores, o espiritualismo na India, 
e até na dialectica Niaya; mas não é senão um espiritualismo 
ao mesmo Lempo mui incompleto e mui timido. E sera es- 
sa à ultima expressão do ideialismo na India? Não; e se eu 
podesse expôr-vos com alguma largueza outro systema que 
ja vos indiquei na minha ultima lição, à saber, a philosophia 
Vedanta, verieis que o ideialismo Leve na India um desenvol- 
vimento tão vasto como o sensualismo, e que assim que elle 
se tornou systema, não pôde escapar a esse sequito de teme- 
ridades e de extravagancias que em Lodo o systema parece ki- 
gado à fraqueza humana, x 
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A philosophia Vedanta é a philosophia ideialista da mm. 
ia: é DOI obscura. Assim, Colebroocke reservou 
era radeiro objecto dos seus trabalho 
ta philosophia para o derradeiro ob) o TaDalhos . 
esta ultima Memoria não appareceu, e eu an es quero não 
fallar-vos da philosophia Vedanta, do que fallar-vos della 
superficialmente encostado a autores que não teem a anto. 
ridade de Colebroocke. Felizmente Colebroocke, ao annyn. 
ciar a sua futura Memoria, nos dá em algumas palavras q re. 
sultado das suas investigações sobre a philosophia Vedanta, 
e este resultado basta para o nosso objecto. Colebroocke de- 
clara expressamente que «a philosoplia Vedanta não é outra 
cousa mais que uma psychologia e uma metaphysica refinada 
que chega a negar a existencia da materia.» Esta conclusão 
nos é sufliciente; porque ella nos illumina sobre todos os 
seus antecedentes ; e quasi que nos da os seus processos e 
bases. Ora, ella é loucamente ideialista; Jogo o systema in- 
teiro, que Colebroocke nos não ha feito conhecer, ainda deve 
conter todas as loucuras que o seu derradeiro resultado 
revela. 

Portanto o ideialismo na India não ha sido mais feliz que 

o sensualismo ; a philosophia de Vyasa, assim como a de Ka- 
pila, chegou a iguaes extravagancias; e a India possuiu os 
dous excessivos dogmatismos que enchem o primeiro plano 
de toda a grande época da historia da philosophia. Que es- 
tes dous dogmatismos se ahi tenham combatido no mesmo 
campo, é isso ainda attestado por Colebroocke : vê-se isso 
nos numerosos commentarios do Sankhya e do Vedanta, que 
fazem um ao outro guerra perpetua, Tirai d'aqui esta conse- 
quencia, que deve tambem ter havido na India mais ou me- 
nos septicismo ; porque é impossivel que dous dogmatismos 
oppostos se combatam sem se abalar reciprocamente, e sem 
que dahi resultem graves duvidas sobre a perfeita solidez de 
nu e do outro. Houve com efeito scepticismo na India. Mas 
RS dp a RR Philosophia da India não é sendo à 
dio poca da historia da Philosophia, a estrea rica e pô 
Elen mas emfim a estrea do espirito humano, e que 0 es- 
o dogmatamo e o ido estrear plo sentiam, porém e 
via prevalecer n GR TO an har 
seno um. Iu A n E € o scepticismo não devia alli e 
Betambeom a E di raco. Eis-ahi o que diz O raciocimo 
A rr ee Roficios: ta- 
culo deploravel ; Es ASA modernos, é um espe” da 
em que tem o do scepticismo e da indifferença profunda 
caido os Panditus da India; e quanto a Inc - 
certo numero de MR nos extractos de Colebroockê e 
Scepticismo E nao isoladas que depõe em favor o 
eravel; mas ha ahi sobre tudo UNS 
98 quero citar, extraida do commentar! 
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principal da philosophia Sankhya de Kapila, a saber, o Kari- 
ka. Eis-aqui, conforme o Karika, a verdade definitiva, a ver- 
dade absoluta, a verdade unica: «Eu não existo; nem eu, 
nem nada que seja meu existe.» Eis pois na India o nihilis- 
mo absoluto, derradeiro fructo do scepticismo. Todavia, 
dou-mie pressa em deciarar-vos que isto não é senão uma 
phrase do Karika; ora, phrases isoladas não constituem sys- 
tema, € Colebroocke não falla de escola alguma especial in- 
dia que seja positiva e explicitamente sceptica. O scepticis- 
mo não se encontra senão aqui e alli em certas partes de sys- 
temas alias dogmaticos, e particularmente no Sankhya de 
Kapila, de sorte que pareceria que o pouco de scepticismo 
que existe na India vem da philosophia sensualista. E” de al- 
guma ulitidade verificar este ponto para a historia da forma- 
ção dos differentes systemas. 

Mas se houve pouco scepticismo na India, houve ahi su- 
perabundancia de mysticismo. Tentemos fixar, tanto quan- 
to é possivel, a origem deste mysticismo para bem lhe com- 
prenendermos a natureza. Estareis lembrados sem duvida 
de que o Sankhya é uma escola de philosophia independente : 
lembrar-yos-heis igualmente que no seio d'esta vasta escola 
se acha a escola particular chamada Sankhya de Kapila, a 
qual leva a independencia até a helerodoxia, a heterodoxia 
até a impiedade, e que, sensualista em suas bases, acaba no 
fatalismo, no materialismo, no atheismo, de consciencia cer- 
ta e pleno consenso. Mas o Sankhya não produzio sómente 
a philosophia sensualista de Kapila, produzio muitos outros 
systemas; elle tem ramos numerosos e diversos, um entre 
outros que, nascido do Sankhya, isto e, do tronco mesmo da 
heterodoxia, ou por frouxidão do dogmatismo miseravel do 
sensualismo, ou por outra qualquer causa, se foi ligar com 
o tempo, à antiga orthodoxia, à philosophia Vedanta, ao Mi- 
mansa e aos Vedas; o qual mesmo, caindo de um excesso 
em outro, como faz sempre o espirito humano, oriundo do 
Sankhya, se foi unir ao que ha de mais mythologico na India 
aos Puranas; d'ahi a philosophia Sankhya Puranika. E esta 
escola não vos representa acaso, Senhores, esse momento cri- 
tico do desenvolvimento do espirito humano, no qual depois 
da luta de dous dogmatismos e da apparição mais ou menos 
consideravel do scepticismo, o espirito humano, cansado de 
crer nas loucuras do ideialismo e do sensualismo, e tendo 
sempre necessidade de crer, então se torna a lançar, para 
erer ao menos n'alguma cousa, sob o jugo da antiga orthodo- 
xia fixa e regular? Mas deixemos de parte semelhante duvi- 
da, e vejamos outra escola que nasce igualmente do Sankhya, 
mas que lhe regeita o fatalismo, — O materialismo e o atheis- 
mo; é o Sankhya de Patandjali do qual ja vos fallei ultima- 
mente. Como esta escola é theista, ella ja não pra à an- 
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tiga orthodoxia; mas so an Não é 
impia, fica sempre independente, lã philo- 
sophia. E qual será o theismo do Sankhya-Patandjali? pç. 
taremos nós chegados a verdadeira philosophia, águela 
que tira bastante discernimento para não ser sensualista, e 
para ser ainda independente? — Não. Eu leiu RR bros 
cke que o theismo de Patandjali é um fanatismo absurdo, p 
se eu podesse duvidar da perfeita exactidão d'este resultado, 
os simples titulos das dilferentes partes do principal monu- 
mento da escola Patandjali me tirariam todas as duvidas, 4 
philosophia Sankhya de Patandjali tem por monumento uma 
colleeção chamada Sankhya-Pravatchana, dividida em qua- 
tro livros. Eis os titulos destes livros taes como no-los da Co- 
lebroocke : primeiro livro, Sobre a comtemplação ; segundo Ji- 
vro, Sobre os meios de chegar à contemplação; terceiro livro, So- 
bre o exercicio de poderes superiores; quarto livro, Sobre o extase, 
Nada mais claro, Senhores; aqui esta o mysticismo, e o mysti- 
cismo com o que elle melhor tem, isto é, com o theismo e a in- 
dependencia, mas tambem com o quetem de mais extrayagan- 
te, isto é, a substituição do extase aos processos regulares do 
raciocinio, e a pretenção à poderes superiores. 

Mas a este respeito, Senhores, tenho eu cousa melhor 
que o proprio Colebroocke, a saber, um monumento Patand- 
Jali; isto é, o Bhagavad-Gita. 

O Senhor Guilherme de Humboldt é o primeiro, creiu eu, 
que, em 1826, na sua profunda analyse do Bagavad-Gita, sus- 
peitou que este monumento podia mui bem ser um monumen- 
to Sankhya, e Sankhya de Patandjali, Esta simples suspeita 
do Senhor Humboldt é hoje, ao menos para mim, uma cer- 
teza; porque hoje, depois das Memorias de Colebroocke, nos 
temos em nossas mãos todos os systemas da philosophia in- 
dia; ora, o Bhagavad-Gita envolve um systema philosophi- 
Dele aba OS Com nenhum d'aquelles que Cole- 
IS efere, senão com o Sankhya de Patandjali : — 

É Nalyse attenta no-lo demonstrará, 
episodio do Mobo Otto É O Bhagavad ita — E um 
a A Panis o arata, immensa epopea nacional, Guto oi 
mesma famili enda dos Kurus e dos Pandus, dous ramos d 

Milia, dos quaes um, depois de haver sido expulso 


n E 
no edi, emprehende entrar de novo em sua patria e ahi 
abelecer sua autoridade, 


O episodio do Bhag: ão 1 
E gavad-Gita abre a acçé 
se vai decidir e ATdjuna chega ao campo de batalha ont 
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bate, Ardjuna, ao contemplar as filleiras inimigas, sómente 
depara com irmãos, parentes, amigos, aos quaes elle deve 
fazer morder O pó para chegar ao imperio, e a vista de seme- 
lhante espectaculo, de semelhante ideia, elle cae n'uma me- 
Jancolia profunda ; declara ao seu companheiro que por este 
preço o Imperio e a mesma existencia não possuem para elle 
encanto algum; de feito, de que serve o imperio e a vida, quan- 
do aquelles com quem nós quizeramos dividir o imperio e 
passar a vida, já não existirem? Em consequencia esta elle 
prompto a abandonar a empreza. O seu impassivel compa- 
nheiro o reprehende, e lhe traz à lembrança o ser elle Scha- 
tria, da raça dos guerreiros, que a guerra é o seu elemento 
e oseu dever, eque se elle recuar não so perdera o imperio, 
mas a honra. [E como estas razões não impressionassem mui- 
to a alma de Ardjuna, o seu mysterioso companheiro o toma 
de mais longe, e para persuadi-lo a bater-se, lhe cxpõe um 
systema de metaphysica. - Um tratado de metaphysica, antes 
de uma batalha, em dezoito lições, em forma de colloquio 
entre Ardjuna e o seu companheiro Khrisna, tal e o Bhagavad- 
Gita. Este curioso monumento foi traduzido em inglez, em 
1785, pelo celebre indianista Wilkins; e esta traducção goza 
da mais alta estima. Em 1787, foi elle traduzido do inglez 
em francez pelo padre Parraud, que desfigurou e deitou a 
perder o bello trabalho de Wilkins. Em 1823, 0 Senhor Gui- 
lherme Schlegel publicou de novo o texto já impresso na In- 
dia, e d'elle nos deu pela primeira vez uma traducção latina 
perfeitamente Jitteral E à esta traducção, escrupulosa- 
mente confrontada com as notas criticas do Senhor Chezy (1), 
que eu me encosto constantemente na analysc philosophica 
que vos vou apresentar do Bhagavad-Gita. Segui-lo-hei pas- 
so à passo, mas não O considerarei senão em relação ao fim 
que me convém, a saber, — o desenvolvimento dos diversos 
pontos de vista do mysticismo. Reclamo especialmente a 
vossa attenção sobre a serie e o progresso destes pontos de 
vista. Vede como o espirito humano, pela sua excellencia, 
estrea sempre bem, e como, por sua fraqueza, se desvia pou- 
co e pouco do bom caminho, e se empenha nas mais deplo- 
raveis e extravagantes consequencias. 

A natureza de todo o myslicismo é separar-se da scien- 
cia, fugir de todo o estudo regular, e attrahir-nos a contem- 
plação. Assim o mysterioso preceptor de Ardjuna lhe fallava 
com desdem dos conhecimentos que sé podem adquirir pelos 
livros; e lhe falla mesmo superficialmente dos livros sagra- 


[) Khagavad-Gita, id est, almi Chrisno el Ardjune colloquium de 
Fl divinis Bharatew episodium, recensuit. A. G. Schlegel. Bone, 
1823, — Artigo de M. Chezy Journal des Savants 1825, Janeiro, p. 37. 
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dos, — dos Vedas. Mofa ud PR comenda 
mil ceremonias (1), e promette recomp ULro mun. 
do : attaca as subtilezas theologicas a a o a sua interpre. 
tação dá nascimento. Elle alcunha dae ravagantes todos 
aquelles que creem à lettra, quanto os Vedas ensinam, e que 
não ha certeza em outra cousa (3). Chega mesmo a dizer que 
os proprios livros santos assim como os outros livros, sómente 
são bons para aquelle que não é capaz da verdadeira, contem- 
plação, e que quando se chega à contemplação, os livros san- 
tos são inteiramente inuteis. «Assim como um poço, ou 
uma cisterna, com as aguas mais ou menos estagnadas, q 
inutil, quando temos ao pé de nós uma fonte viva, assim to- 
dos os livros sagrados são inuteis ao verdadeiro theologo 
(4)» isto é, ao theologo mystico e inspirado. A 

Eis pois a guerra declarada aos livros, à theologia, à sei- 
encia, ao emprego methodico e regular do raciocinio, e a 
prescrição do recolhimento e da contemplação interior. Taes 
são d'alguma sorte os prolegomenos do mysticismo: eis- 
aqui agora em linguagem occidental, a sua psychologia. Ja 
aqui o seu caracter se manifesta mais. 

O Bhagavad-Gita ensina expressamente que, na gerar- 
chia das faculdades humanas, a alma está ácima da sensibi- 
lidade, que acima d'alma esta a intelligencia, e que ha ainda 
algums cousa acima da intelligencia, à saber, o ente (5). Ora, 
o ente acima da intelligencia, é o ente sem intelligencia, is- 
to é, o ente, a substancia sem attributo algum espiritual as- 
sim como sem attributo sensivel, porque o ente esta acima da 
sensibilidade como acima do pensamento . logo é primeira- 
mente uma abstracção, porque não ha substancia que nos 
seja dada sem attributo, nem ha attributo sem sugeito : de- 
Pois, uma substancia sem attributo essencial é uma substan- 
cia que se presta Igualmente a todos os attributos possiveis, 
a qual admitte como altributo accidental a materia assim co- 


nb) Schlegel, p. 136. Ritum varictute abundantem. .. Sedem apuá 
$ To finem bonorum predicantes,.. 
ad p. 137. Quando mens tua prestigiarum ambages emsupes 
pataré. a tc pervenies ad ignorantiam omnium que docirina sacra pi 
rio pe a disputata sunt; subtilitatum theologicarun a i 
oa “a sleterit manetque in contemplatione, tunc devoto 
Insipientes librorum sacrorum dictis gaudentes 
ari affirmantes. ão 
e Schlegel o menos que entendo esta phrase da a 
e a 37197. Quot usibus inservil putens, aqui Eu 
“5 Prestant universi libri sacri Lheologo pruden 


àgin Do 
PR da Sensus Pollentes, sensibus pollentior animus, 
Mens; quivero pre mente pollet, is est. 
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mo o espirito, e pôde servir de sugeito a todos os phenome- 
nos indistinctamente, Talvez que tudo isto vos pareça bem 
pouco importante; mas prosigamos, e vereis que o que vos 
pareceu obscuro ou indifferente em psychologia vai crescer 
e esclarecer-se em moral. Tendes visto em primeiro lugar 
como methodo o predominio da contemplação sobre a scien- 
cia; depois na psycologia, o predominio do ente em si sobre 
o pensamento; vede agora que consequencia moral, directa 
e necessaria, deriva destes antecedentes. Se na ordem in- 
tellectual a contemplação é superior ao emprego regular da 
razão, se o ente em si é superior ao pensamento, segue-se 
que na ordem moral, o que corresponde melhor à contem- 
plação pura e ao estado do ente em si, a saber, a inacção, e 
a inacção absoluta, devera ser superior à acção. Assim, Se- 
nhores, nada é menos indifferente do que aquillo que se pas- 
sa nas eminencias da metaphysica; porque é ahi que estão 
os principios de tudo o mais; é d'ahi que por um pendor 0c- 
culto, mas irresistivel, derivam na moral ena pratica os re- 
sultados mais admiraveis e absurdos. Segui, Senhores, a 
serie das consequencias estranhas, porém forçadas, a que 
conduz na pralica a maior ou menor importancia dada em 
psychologia à substancia em si ou ao pensamento. 

Tudo começa sempre bem, co preceptor de Ardjuna não 
lhe recommenda ao principio a inacção, o que fereria o senso 
commum e os costumes varonis do joven Schatria ; porem 
recommenda-lhe que obre com pureza, isto é, que obre sem 
pesquisar as vantagens da sua acção, que obre pela simples 
consideração do dever, — succeda o que succeder. Eis-ahi 
o desinteresse, a pureza interior. Nada melhor seguramen- 
te; mas o declive é escorregadiço ; e como a pureza é modes- 
ta, deve ella evitar todas as occasiões de queda; e como a 
melhor maneira de nunca obrar mal, é não obrar de sorte al- 
guma, passa-se bem depressa do desinteresse à abstinencia, 
e da abstinencia à inercia. Assim, depois de haver recom- 
mendado a Ardjuna que obre sem considerar nos resultados 
da acção, Khbrisna lhe da como o ideial da sabedoria humana 
a inacção na acção (1). É pois que é mister obrar neste mun- 
do, convém obrar ao menos como Se não obrassemos, e 
cultivarmos sobre tudo a vida interior, —- a vida contempla- 
tiva, muito superior à vida activa; porque as obras são infe- 
riores à devoção interior, — à fe (2). . 

Eis-ahi um novo passo, Senhores, uma nova maxima : 
ella é gravissima ; todavia podemos absolvel-a ainda, Com 


(1) Ibid., p. 144. Qui in opere otium cernit et in otio opus, is sapit 
inter mortales. 
(2) Pagina 137. Longe inferiora sunt opera devotione mentis, 
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que as acções boas lie são tão 
que ate as mas, se são feitas com despreso para comsigo mes- 
mas, lhe são Lão indiferentes como as boas, e que emfim 


khrisna: «Aquele que tem a fé tem a sciencia, e aquelle que 
isso, a tranquillidade su- 
prema (2)...» «Aquelle que depóz o peso da acção no seio da 
devoção, e que toda a duvida resolveu com a sciencia, ja Se- 
Mio acha mais preso nos grilhões das obras 3» «Ainda que 
carregado de peccados, passarias assim mesmo 
smo na barca da sapiencia. Sabe, Ardjuna, que 
á imo o fogo natural reduz a lenha a cinzas, da mesma 
Sorte 0 fogo da verdadeira sciencia consume toda a acção (b-? 


(1) Pagina 137. Mente devotus 


; b 
: A imittit, bene é 
mate facta in hoe evo utraque dimithit, 


ave nt Qui fidem habet, adipiscitur scientiam; huic tt 

(3) Basa ig tranquillitatem pervenil. : qi sei- 

Mia dubitationem di eg l48 in devolione opera sua Goposut!; a ertes 

Ria E tscidit, sptriltualem, non constringunt vinculis Nuts 

alis scientie avr CEL Maxime omnibus peccatis sis Una 
téntic salty tamen infernum trajecies ; deindo ut Ligna 
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«Eu sou pd para todos os entes; ninguem é digno do 
meu amor ou do meu odio; mas aquelles que me servem são 
em mim como eu sou nelles. O mais criminoso, se me servir 
a mim SO, é puro e sanctificado (1)». 

Nao falta a tudo isto senão uma derradeira consequencia 
a saber, o dogma da predestinação, destructivo de toda a li- 
berdade e de toda a moralidade. Iixisle elle no Bhagavad-Gi- 
ta : «O presumido se julga autor das suas acções; mas todas 
as suas acções nascem da força e do encandeiamento neces- 
sario das cousas (2).» Uma sorte irresistivel, boa ou ma, faz 
nascer uns para o bem, outros para o mal. Esta sorte boa ou 
ma é chamada no Bhagavad-Gita, palavra por palavra, sors 
divina et sors demonica (3). Todos os homens nascem sob o 
imperio de um ou outro d'estes dous destinos. Não so somos 
destinados de antemão ao bem e ao mal, como somos destina- 
dos de antemão ao erro ou a verdade, assim como somos des- 
tinados de antemão a boa ou ma philosophia ; e no Bhagavad- 
Gita, Krisna, isto é, Deos, faz uma verdadeira tirada contra 
as mas philósophias que se apartam da contemplação, en- 
tram na acção, e acabam no materialismo e no atheismo : 
elle os colloca entre os homens que nascem sob a ma estrella 
(h). Já se vê que a felicidade e a desgraça são decretadas de 
antemão, da mesma maneira que a virtude e o vício, o erro e 
a verdade, mas como tudo isto não passa de uma loteria, e 
como nunca podemos ter certeza, ainda com as melhores in= 
tenções do mundo, de havermos recebido um bom bilhete, 
Ardjuna estremece (e com elfeito 0 momento era grave, por- 
que se ia dar batalha); elle encara espavorido o seu singular 
interlocutor, o qual, com olhos potentes e serenos O tranquil- 
lisa, dizendo-lhe : «Cobra animo Pandus, porque tl nasces- 
te debaixo da boa estrella (5).» 

O resultado d'esta theoria moral é pois um absoluto quie- 
tismo, uma completa indifferença, à renuncia à acção e à vi- 
da ordinaria, e à immobilidade na contemplação. « Isento 
de todo o cuidado de obrar, o verdadeiro devoto fica tranquil- 
lamente sentado na cidade de nove portas (o corpo), sem se 


consus ignis in cinerem vertit, ó Ardjuna, pariter scientie ighis omnia 
opera in cinerem verlil. 

(1) Pagina 160. ABquabilis ego erga omnia animantia ; nemo mihi est 
vel invisus vel carus; at me qui colunt religtose, ansunt mihi et ego tis 
insum. Si vel admodum facinorosus me colil cultu non aliorsum dis- 
traclo, is probus est cstimanduss às utique recte compositus. 

(2) Pagina 141. Nature qualitatibus peraguntur omni modo opera ; 
sui fiducia qui fallitur, corum seipsum auctorem esse arbitratur. 

(3) Pagina 178-179. 

(4) Pagina 179. Passim, uu 

(5) Fagina 179. Nolimerere! divina sorte natus tu cs, : ade 
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mover, nem mover os outros A. » e o EM si, «co. 
mo uma tartaruga que se recotne é p aa Di elle ex. 
iste « como uma alampada solitaria que arde pacificamente 
livre de toda agitação do ar (3); » «o que é a noute Para os 
outros é o dia para o philosopho, o dia dos outros é à Sua 
3(H).» ; : 

ae a verdadeira sabedoria, — a verdadeira devoção, a 
verdadeira sanctidade, isto e, o loga; e como esta perfeita 
sabedoria é o fim do Sankhya de Patandjali, chama-se este 
systema loga, e log aquelle que 0 pratica, O verdadeiro log 
é tambem Muni e Sanniassi, isto e, solitario. Entre os attri- 
hutos da sabedoria (os Gnans) é o perfeito despego de toda a 
alfeição para com tudo quanto nos é caro, — para com nossas 
mulheres e nossos filhos : nem mesmo a patria nos deve Im- 
portar. O log é indifferente a tudo. «O brama cheio de sa- 
bedoria e de virtude, o boi, o elephante, O cão e 0 homem, 
tudo é igual ao philosopho (5).» Com effeito qual é o unico 
exercicio do philosopho ? — A contemplação, — a contempla- 
ção de Deos. E quem é este Deos? Já nós 0 vimos, — a abs- 
tracção do ser. Ora, a abstracção do ser, sem attributo fixo, 
se realisa da mesma sorte no cão como no homem; porque ha 
serem tudo, como diz Leibnitz, cha ser tanto em um mon- 
ticulo de terra como na alma do proprio Catão. A indifferen- 
ça do log é pois mui consequente; elle não busca senão Deos, 
mas encontra-o igualmente em tudo. Sómente para o con- 
templar em todas as cousas, abstrahindo do que não é elle, 
é so a substancia das cousas que releva procurar, — o ser 
puro; ecomo o fim da contemplação consiste em nos unir- 
mos a Decos, o meio de chegar a esta união é de nos parecer- 
mos com elle o mais possivel, isto é, reduzirmo-nos nós mes- 
hos ao ente puro, pela abolição de todo o pensamento, de 
todo o acto interior ; Porque o menor pensamento, o menor 
acto deslruiria a unidade, dividindo-a, modificaria e altera- 
ra a substancia absoluta. Ora, este estado de absorpção at- 
tilicial da alma em si mesma, esta suppressão de toda a modi- 


ong a Lã. a anemia animo dimissis Eu aa E 
agendi auctor. WWE novem portis instructa, neque ipse agem 
2) Pagina 138. Siculi testudo. 

Bed RO des tucerna cilra vendi impetum posita, hasta voe 
(4) Pagina 138 ( Sa Fado Sr. Chez gt sá rpigil 
dias Cu dia est cunctis animantibus, hajormes ana 

choretes, mantes, hoc est nox verum intuentis 


(5) Pagina 147. 1 «a DOVO 
* An brachmane 4 ; o, in bovos 
iu elephante, tunc eliam in car doctrina et modestia gato) 


5 e - E É CS tur, 
Súpientes idem REA te alque homine qui canina carne vesc 


«ul 
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ficação interna e externa, e conseguintemente da conscien- 
cia, € consequentemente da memoria, — é o extase. O exta- 
se 6 0 fim da contemplação. E” esse o fim para que tende o 
Jog: elle anhela anniquillar-se em Deos (1). Ora, ha meios 
e pires meios physicos de chegar ao extase. “Não quero 
EEE as prescripções que existem no Bhaga- 

> assig o=vyos somente a derradeira que consiste 
em reprimir mesmo o proprio alito (2), com temor de chegar 
a consciencia de nós mesmos, e de nos contentarmos com 
pronunciar Eu me engano, de murmurar a expressão Ha nie 
engano ainda, o simples monosyllabo mystico, que represen- 
taa mesma ideia de Deos. 

O interlocutor de Ardjuna, depois de o haver assim pre- 
parado, e desenvolvido nºelle a vista interior e o sentimento 
da contemplação divina, rasga emfim o vêo que o oceultava, 
e então não é mais um escudeiro, um companheiro, um ami- 
go, é o proprio Deos que se revela ao heroe Ardjuna. Ora, 
pois que Deos é o ente em si sem attributo fixo, segue-se que 
elle existe em tudo, e que tudo existe n'elle, que elle é tudo, 
e que tudo é elle, e que tem mil e mil formas : é isso 0 que 
elle revzla a Ardjuna. Mostra-se-lhe successivamente como 
creador, mostra-se como conservador, mostra-se como des- 
truidor, mostra-se como espirito, mostra-se como materia ; 
manifesta-se nas maiores cousas e nas mais pequenas, nas 
mais sanetas e nas mais vulgares. D'ahi no Bhagavad-Gita 
uma enumeração dithyrambica das qualidades de Deos, per 
si mesmo, enumeração que se desenrola quasi infinitamente 
com o grandioso singelo da poesia oriental, e cuja compri- 
dão, monotonia e variedade ao mesmo tempo não produzem 
a primeira vista senão um admiravel effeito poetico, mas que, 
bem estudadas, revelam o principio philosophico do Bhaga- 
vad-Gita. Khrisna, para dizer tudo o que é, vê-se obrigado 
a ser extenso, porque elle é todas as cousas. Entretanto, é 
mister que elle escolha, e eu mesmo escolherei. 

« Eu sou o autor da creação e da dissolução do universo 
(3). Não ha cousa alguma maior do que eu, Ardjuna, e todas 
dependem de mim, como as perolas do fio que as sustenta. 
Eu sou O vapor na agua, à luz no sol e na lua, a invocação nos 
Vedas, o som no ar, à energia masculina no homem, o sua- 
ye perfume na terra, O resplendor na chamma, a vida nos 


(1 Pagina. 148. Devotus ad catinctionem inmumine pervenit. é 

(2) Pagina 149. Devotus... m reginc pura figens sibi sedem stabi- 
tem... ibi animo in unum intinto, coercitis cogilacionibus sensibus acti- 
busque... equabiliter corpus, caput cervicemque sustinens, firmus, in- 
tuens nasi sui apicem... ê 

(3) Revi e corregi a traducção franceza de Perraud sobre a tra- 
ducção latina de Guilherme Schlegel; pagina 153. us 
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animaes, O ciume no zeloso, a somente eterna de loda q Na- 
tureza; sou a sapiencia do sabio, a potencia do poderoso, E 
gloria d'aquelle que tem gloria... Nos entes animados, son 
o amor casto (1)... É au 

« Eu sou o pai (2) Peste mundo, sou a sua mãi, avó e (u- 
tor; sou a doctrina secreta, a expiação, O sancto monosylla- 
ho, os tres livros dos Vedas; sou O guia, o mantenedor, q 
senhor, o testemunho, o domicilio, o asylo, O amigo; ... sou 
à fonte do calor, ea da chuva; tenho em minha mão a am- 
hrosia ea morte; sou o ser eo nada.» 

«Eu (3) sou o principio, o meio eo fim de todas as cou- 
sas. Entre os deoses, sou Vischnu, eo sol entre os astros... 
Entre os livros sagrados, sou o livro dos canticos... No corpo 
sou a alma, e n'alma a inlelligencia... Eu sou Meru entre as 
montanhas; entre os sacerdotes, sou o pontifice; entre os 
guerreiros, sou Skanda, e entre os mares o Oceano... Souo 
monosyllabo entre as palavras; entre as adorações, sou a ado- 
ração silenciosa; e entre as cousas immoveis, a montanha 
Himalaya. De todas as arvores, sou a figueira sagrada; ... 
kapila entre os philosophos.... (segue-se uma enumeração 
que basta indicar, entre os cavallos;... entre os elephantes;... 
entre os rochedos; ... entre as serpentes; ... entre os pei- 
Xes;.. entre os passaros;...) e entre os rios, sou o Ganges;... 
de todas as sciencias, sou aquella que ensina a regrar o espi- 
rito, eno orador, sou a eloquencia. Entre as lettras sou A, 
e entre as palavras compostas sou o laço. Sou o tempo eter- 
no; sou o conservador cuja face esta voltada para todos os la- 
dos; sou a morte que devora tudo; sou o germen d'aquelles 
que ainda não esistem. Entre as cousas femininas, sou à 
fortuna, a fama, a eloquencia, a memoria, a prudencia, à 
valentia, a paciencia; entre os hymnos, sou o grande hym- 
no; e entre as medidas harmoniosas, sou a primeira (4. En- 
tre OS mezes, sou Dorcadocephalion, e entre as estações, à 
as uso, so a URNA DOS, sou Ojogo; entre tsc 
oa Fa ni Oria, sou à victoria, sou a ndustia 
dn A dean nseNnidas, sou Vasudeva, € ques 
a ANNA Ro rájuna (seu proprio interlocutor); en E 
conductores. «o yasa, e entre os poetas Usanasa, BA 
no segredo E U à vara; entre os ambiciosos, a prudencia, 
cia. EO Ro imeioadosjabios, sou à A 
A à natureza de uma cousa, eu a sou, E 

NAS Gaic secas animad ANO 
n ivinas virtudes são i I 


à , à 
O que exista sem mim, 


nexhauriveis, e o que acabo « 


(1) Conforme Wi 

àgina 159, 
a Pagina I62, 
( exto obscuro, 


lkins e o Sr, Chezy (ibid), contra Schlegel. 
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, Ar y As 
dizer-te não € senão para te dar uma ideia desta verdade. Na- 
da ha de bello, de feliz e de bom que não seja uma parte da 
minha gloria. Emfim (1) que necessidade ha, oh! Ardjuna, de 
accumular tantas provas do meu poder? Um só atomo ema- 
nado de mim produzio o universo, e cu existo ainda inteiro,» 

« Ku não posso ser visto tal qual tu acabas de ver-me 
pelo soecorro dos Vedas, pelas mortificações, pelos sacrifi- 
cios, pelas esmolas (2).» 

. «“Põealua confiança em mim so; sê humilde de cora- 
ção, e renuncia ao fructo das acções. A sciencia é superior 
a pratica, e a contemplação é superior à sciencia (3),» 

«.. E” especialmente amado de mim aquelle de entre 
meus servidores, cujo coração é amigo de toda a natureza; ... 
aquelle que os homens não temem, e que não teme os ho- 
mens. Eu amo tambem aquelle que vive sem esperança, e 
que tem renunciado a toda empresa humana. E” igualmente 
digno de meu amor aquelle, que nada o alegra e nada o af- 
flige, que não deseja cousa alguma, que se satisfaz com tudo, 
que, porque é meu servo, pouco se inquieta, com a boa ou 
ma forluua. Emfim é meu servo dilecto aquelle que é o mes- 
mo para com seu inimigo e o seu amigo, na gloria eno op- 
probrio, no calor e no frio, na dôr e no prazer, que pouco se 
lhe da de todos os acontecimentos da vida, para quem o elo- 
gio e censura são indifferentes, que falla pouco, que se com- 
praz com tudo o que succede, que não tem tugurio seu, € 
que me serve com um amor inabalavel.» 

Eis o Bhagavad-Gita, monumento do mais alto preço, e 
que envolve todo o mysticismo indio, Porém não, Senho- 
res; elle não o contem inteiramente, porque não encerra Lo- 
das as extravagancias. Vós não as conheceis todas ainda. 
Ha uma consequencia do mysticismo da qual não falla o Bha- 
gavad-Gita, e à qual todavia chegou incontestavelmente o 
Sankhya de Patandjali, quero fallar dos poderes superiores 
que enchem o terceiro livro do Pravatchana. A devoção ou 
loguismo consiste, como ja O temos visto, em preferir a 
contemplação à sciencia, a inacção à acção, a fé as obras, 
em nos confiarmos no destino, em não buscarmos em todas 
as cousas senão Deos, e ao mesmo passo em vermos a Deos 
em todas as cousas, nas menores como nas maiores, na ma- 
teria como no espirito; emfim em tendermos para a união 
mais intima com Deos pelo extase. Agora, a recompensa 


(1) Esta derradeira phrase é do Sr. Cheey (ibid); Parraud, se- 
gundo Wilkins: «Eu fiz este universo com uma porção de mim 
mesmo, e elle cxiste ainda.» Schlegel: Stabilito ego hoc universo 
singula mei portione requievi. 

(2) Pagina 169. 

(3) Pagina 170. 
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d'esta sciencia nova que dá a a é agr 
empção de todas as condições ordinaris Tuas A ara 6 à 
elevação da humanidade à um grão mais à o na escala dos 
entes, é uma potencia superior. «Esta e encia, diz Cole- 
broocke, a quem me refiro aqui, consiste em poder toma, 
todas as formas, uma forma tão pequena, tão subtil, que 
possa atravessar todos os outros corpos ; ou em poder tomar 
talhe gigantesco, em elevar-se até o disco do sol, em locar 
a lua com a ponta do dedo, em mergulhar e em ver NO infe- 
rior da terra e no interior d'agua. A potencia consiste em 
mudar o curso da natureza, e em obrar sobre as cousas jna- 
nimadas como sobre as cousas animadas.» Em uma palayra, 
— € a magia. A magia é sem duvida um producto natural 
da imaginação india, e ella se encontra em muitas outras 
seitas religiosas e philosophicas da India; mas domina no 
Sankhya de Patandjali, é propria ao loguismo; e eis-ahi 
porque em todos os dramas, em todos os canticos populares 
em que se acham feiticeiros, todos os feiticeiros são Ioguistas. 
Tal ha sido o mysticismo hindu. Elle corôa todos os 
systemas da India, e fecha o circulo d'este grande movimento 
Philosophico, cujos diferentes grãos são oceupados pelos 
differentes pontos de vista da intelligencia bumana. Eu me 
demorei algum (lempo na philosophia india, porque ella vos 
era, segundo creiu, desconhecida, e porque era da mais alta 
importancia bem reconhecer quaes hão sido, na sua primei- 
ra apparição na scena da philosophia, os quatro systemas 
cujo ultimo e mais rico desenvolvimento devemos estudar 
circumstanciadamente. 
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Philosophia na Grecia. — Começo de sensualismo e de ideialismo 
na escola ionia e na escola pythagorica, na escola de Elea ena 
escola Atomistica. — Começo de scepticismo nos Sophistas, —— 


Renovação e constituição da philosophia grega. Socrates. —— 
Cynismo, Cyrenaismo, Megarismo. -- Ideialismo de Platão. —- 
Sensualismo de Aristoteles. 


rr 


Eu mostrei-vos o sensualismo, o indeialismo, o scepti- 
cismo e o mysticismo na India, em sua primeira apparição 
na historia. Hoje proponho-me mostrar-vo-los em sua se- 
gunda apparição, isto é, na Grecia. Aqui, Senhores, temos 
uma grande vantagem ; a Grecia tem uma chronologia certa, 
e os systemas philosophicos ahi se succedem em uma ordem 
tão rigorosamente determinada como os outros phenomenos 
da civilisação grega. Sepois, por falta de datas positivas, eu 
devia ligar menos importancia à ordem um pouco hypothe- 
tica na qual vos apresentei os differentes systemas hindus do 
que à estes proprios systemas: aqui, pelo contrario, chama- 
rei especialmente a vossa attenção sobre a ordem dos syste- 
mas, porque esta ordem esta perfeitamente fixada, e por- 
que encerra e póde revelar-nos o segredo da formação rela-» 
tiva d'estes systemas, isto é, 0 segredo mesmo do desenvolvi- 
mento do espirito humano na philosophia. | 

Por mais longe que vos remonteis na historia da Grecia, 
sem vos entranhardes em origens hypotheticas, encontrareis, 
autochtona ou vinda de outras partes em tal ou tal epoca, 
uma população estreme sem duvida, mas composta de tribus 
differentes ; aqui encontrareis uma mesma lingua, uma em 
suas raizes e formas geraes, mas enriquecida de muitos dia- 
lectos importantes ; emfim, encontrareis aqui uma mesma re- 
ligião que apresenta grandes caracteres communs, mas que 
se divide em uma multidão de cultos locaes que se ignoram 
quasi uns os outros, e que não teem ma Grecia centro e or- 
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ganisação geral. Estes cultos ao RAROS que uma alta 
veneração cerca; mas estes ministros Não Patti Corpo, 
um sacerdocio compacto. Estes cultos, es és Ministros se 
fundam em tradições sagradas; mas estas tradições não es. 
tão depositadas em um livro, em um Livro revelado, que es- 
teja ahi, sempre e por toda a parte, para recordar a autorida. 
de dos dogmas consagrados à qualquer que tivesse a tentação 
de se apartar d'elles. Não houveram Vedas na Grecia, e es- 
ta circunstancia, que não é circunstancia, e que diz respei- 
to ao caracter geral e a todo o destino da civilisação grega, 
ha sido uma das razões mais poderosas da rapidez do desen- 
volvimento do espirito de indagação independente. Assim, 
a época que, na Grecia, poderia representar pouco mais ou 
menos o reinado dos Vedas na India, e mui curta; apenas 
ella se percebe na historia, e dá promptamente lugar à uma 
segunda época que, pelas suas relações de semelhança e de 
differença com a primeira, isto é, o dominio da pura religião, 
poder-se-hia chamar a epoca theologica, e representa na 
Grecia a escola Mimansa na India. A” frente desta época se 
acha Orpheo, o theologo. Orpheo, Senhores, é o fundador 
dos mysterios. Se um espesso vêo nos occulta ainda o fun- 
damento dos myslerios, ao menos sabemos cabalmente duas 
cousas que são tudo na questão que nos interessa; 1.º A base 
dos mysterios devia ser a religião ordinaria ; porque us mys- 
terios foram instituidos por sacerdotes e tinham lugar ao 
principio no interior dos templos. 2.º Ao mesmo passo é 
impossivel que nos mysterios se não fizesse outra cousa mais 
que repetir a legenda ; porque repugna que se faça uma 
especie de sociedade secreta, com condições severas de ad- 
missão, para se ahi dizer precisamente as mesmas cousas 
que se diriam cada dia em publico. E” myster pois que os 
mysterios tenham envolvido alguma cousa de mais, ou uma 
CXpostção mais regular, ou já mesmo uma explicação quai- 
quer, physica ou moral, da tradicção e dos mythos popula 
res. Os mysterios abrem na Grecia a época da theologia, € 
Ea ag ente prepara e conduz a da philosophia. a 
recer-se e aq E g E TOS Cidia fu PU aço se- 
a sa ns Eno logia grega; e nós sabemos, a 
mentos a a pe eita exactidão a data precisa do nas 
ostantos E a) ia na Grecia. Ella nasceu seiscentos Ml 
Ban esa era, pouco mais ou menos; € aa 
quencia doze ses LOS depois de nossa era, Teve por const” 
0z€ seculos de existencia, d culos de desen 
volvimento regular, dur RSRS CU uma 
fecundidade a urante os quaes produziu a o 
€S, cujas relações o uma infinidade de systemas di las 
ç0es chronologicas perfeitamente determinati 
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Um caracter commum domina o começo da philosophia 
grega ; enotal bem este caracter, porque elle vos revela o 
de toda a philosophia que começa. Os systemas philosophicos 
que enchem os dous primeiros seculos da philosophia grega , 
desde seiscentos até quatrocentos annos antes da era christã ) 
possuem todos isto de commum , que em geral se referem 
mais ao mundo e à natureza do que ao homem e à sociedade. 
O pensamento , no primeiro ensaio de suas forças, em vez 
de reflectir sobre si mesmo, é arrastado para o exterior; o 
primeiro objecto que o sollicita é este mundo que o cerca , e 
do qual elle não sabe distinguir-se perfeitamente. A philoso- 
phia grega, em sua estrea, foi uma philosophia da natureza. 
Ora, m'estes apertados limites , ha ainda dous pontos de vista 
possiveis; ha duas maneiras de considerar este so e unico ob- 
jecto. Quando consideramos a natureza , ficamos natural- 
mente impressionados por duas cousas , ou pelos phenome- 
nos em si mesmos, ou pelas suas relações. Ora, Os phenome- 
nos per si mesmos caem debaixo dos sentidos; elles são 
visiveis, tangiveis, &c.; nós não os conhecemos senão com a 
condição de os Ler visto, tocado, sentido. Mas as relações 
dos phenomenos sensiveis, vos não as tocais, não as vedes , 
não as sentis ; mas as concebeis. Sea philosophia da natu- 
reza se applica com especialidade ao estudo dos phenomenos , 
ei-la na vereda do sensualismo e da pura physica. Ao con- 
trario, se ella despresa os termos e para nas relações , ei-la 
na vereda da abstracção mathematica e do ideialismo. D'ahi, 
com o tempo, duas escolas, que ambas serão escolas de philo- 
sophia natural, mas das quaes uma sera particularmente esco- 
la de sensualismo e de physicos, ea outra escola de ideialis- 
mo e de geometras; quero fallar da escola ionia e da escola 
pythagorica. 

Não quero negar, Senhores, que Thales (1), o fundador 
da escola ionia, tenha tido alguns conhecimentos mathema- 
ticos e astronomicos (2;; mas o seu principal estudo foi a phy- 
sica. O phenomeno com que elle explicava todos os outros , 
eraa agua; ecainda hoje se disputa para saber se elle admit- 
tia à intervenção de um principio superior que da agua tirasse 
todas as cousas (3). Mas se ha pouca mathematica, astrono- 
mia e theismo em Thales, ha muito menos em Anaximandro 
(4), e nenhuma d'estas sciencias em Anaximenes c em Hera- 


(1) De Mileto, floreceu pelos annos de 600 antes JEEG: 
(2) Herodoto , 1.74; Plinio, Hist. nat. ORM ; Jo 


(3) Aristoteles nada diz a este respeito , Metaph., h 5 3. Cicero 
só attribue a Thales o que não convem talvez attribuir senao à 
Anaxagoras , Denat. Deor., L, 10.Q Ac. 11, 37. 

(4) De Mileto , discipulo de Thales , ainda um pouco astrono- 
mo , Diogenes, 11,2; Cicero, de Divinat., 1, E 
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elito. Parece que Anaximandro não Do aa 5 Uh 
pra ella sómente que tomada na sua totalidade infinita e HR 
Elis Ti) (1). Thales a havia constituido inteira com 
DANCEIAS COS vL). (2), assim com o 
principio da agua; Anaximenes , mm COMO depois 
Diogenes d'Apollonia , empregou O ar, principio UM pouco 
mais refinado ; e o derradeiro representante da escola iOnia, 
Heraclito (3), tomou um principio mais subtil ainda, Porém 
sempre material, — o fogo. Ora, o fogo anima e destryp 
todas as cousas ; elle é essencialmente o movimento; o mo- 
vimento é a variedade; dahi a theoria que tudo muda, 
passa, se metamorphosea incessantemente (4), e que o ca- 
racler commum de todos os phenomenos do mundo é uma 
contradicção perpetua, — uma guerra, mas uma guerra 
constituida ; porque a variedade e a contradicção teem tam- 
bem as suas leis que são as proprias leis d'este mundo » leis 
fataes e irresistiveis (5). 

Na escola ionia, a alma do homem representa um papel 
mui pouco importante ; vos bem vedes que ella não é espi- 
ritual em um systema no qual o principio primario não é per 
si mesmo espiritual ; ora ella é uma modificação do ár, ora 
uma modificação do fogo : — é o materialismo na sua infan- 
cia. O fatalismo é evidente em Heraclito, etoda a escola se 
occupou de tal sorte do mundo que se não eleva além: — é 
o unico Deos da escola ionia, 

Ella se prolonga e se desenvolve em outra escola que é 
de alguma sorte 0 appendice necessario da primeira, —a 
escola de Leucippes e de Democrito, Aqui, são os atomos 
que produzem o mundo, — atomos cujo movimento é um 
atributo essencial, de tal sorte que per si mesmos entram 
em acção , e formam todos os corpos e o mundo , combi- 
nando-se entre si, seguindo certas leis que lhes são inhe- 
rentes. Vós comprehendeis que é esse um systema igual- 
mente fatalista e ainda mais Posilivamente materialista que 
o de Heraclito. A alma é uma colleeção de atomos redondos 
e igneos , d'onde resultam o movimento e 0 pensamento. (6) 
PR a teoria do conhecimento humano , SR 
continuamente é Os corpos compostos de nda 

“De em Movimento, e por conseguinte em per- 
Petua emissão Valguns de seus atomos. Estas emanações 


(1) Arist., phis, HI. 4. 


3) Tambem d Mi Í L sa 
n Mileto disci l ci nor 
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dos oia exteriores são as suas imagens : é pela primeira 
vez, creioeu , que esta palavra apparece na lingua da phi- 
Josophia + Da qual deve representar tão grande papel dd 
imagens +» em contacto com os orgãos, produzem a Sonao 
RIO Da esta sensação produz o pensamento. ahi, como 
o deveis pensar, uma moral cuja unica regra é a pruden- 
cia, e 0 unico alvo a felicidade pela igualdade de humor. 
A respeito de Deos, nem uma palavra ; para a escola ionia, 
no seu segundo desenvolvimento assim como no primeiro, 
não ha outro Deos senão o mundo ; o panteismo é proprio 
d'esta escola. Eo que será com effeito, Senhores, o pan- 
teismo ?--A concepção do todo, isto é, do mundo, como unico 
objecto do pensamento , como a unica existencia, a si mes- 
mo suficiente e explicando-se per si mesmo , isto é, como 
Deos. Toda a philosophia nova é uma philosophia da na- 
tureza , e pende para o panteismo; mas o sensualismo ionio 
para lá caminhava necessariamente. Ellenão considera se- 
não o mundo , não lhe busca senão um principio material, 
tira dºelle a intelligencia do homem , faz d'alma um ar Ou 
um atomo igneo, e nega ou despresa tudo o mais; vai dar 
no panteismo, isto é, no atheismo. 

Vamos ver agora, Senhores, um complexo differente 
de ideias sair de um ponto de partida contrario. Quasi 
contemporaneo de Thales e de Anaximandro, Pythagoras (1), 
em lugar de occupar-se com os phenomenos em si mesmos , 
considera apenas a sua relação : esta relação é abstracta : e 
nem é perceptivel senão pelo pensamento ; d'ahi um pendor 
contrario ao pendor ionio, d'ahi uma escola mui diversa. 
O caracter eminente da escola italica consiste em ser ma- 
thematico e astronomico, e ao mesmo passo ideialista ; por- 
que as mathematicas fundam-se na abstracção, e ha intima al- 
liança entre as mathematicas e O ideialismo. 

Assim a lista dos pythagoricos é precisamente a dos 
grandes mathematicos e dos grandes astronomos na Grecia - 
em primeiro lugar Archytas e Philolao, depois Hipparca e 
Ptolomeu. A escola pythagorica é de tal sorte mathematica , 
que muitas vezes ha sido designada com o unico nome de 
escola mathematica. Ella occupava-se particularmente de 
arithmetica , de geometria , de astronomia e de musica, es- 
tudos estes todos que elevam O espirito acima da esphera dos 
objectos sensiveis.  D'ahi o ideialismo mathematico que 
constitue todas as partes do systema pythagorico. 

A physica ionia observava as relações dos phenomenos 
como simples modificações d'estes phenomenos : fundava O 
abstracto sobre o concreto; ao contrario, a physica ita- 


(1) Nascido em Samos, mas estabeleceu-se em Crotona , na 
Italia. E 
16 
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liana despresa os proprios po SARA Tolações, 

» ella formula em uma relação numeri sobre a qual 
ques” smos pl menos , fundando destarte 0 cor. 
funda os mesmos pheno , d ANA m 
ereto sobre o abstracto. . Os phenomenos e Natureza não 
são para ella senão imitações dos a antes nU- 
meros são principios activos, são causas. S dez nume- 
ros fundamentaes conteem todo o systema do mundo. 
d'ahi o systema astronomico decadario ; e como o numero 
dez tem a sua raiz na unidade, estes dez grandes corpos 
giram em torno de um centro que representa a unidade, () 
centro do systema do mundo , segundo a apparencia, os 
sentidos e a escola de Jonia , Ca terra; o centro do Systema 
do mundo, segundo a razão, a abstracção e a escola ita- 
liana, Cosol. Ora, como o sol representa a unidade 1 € 
a unidade , ainda que principio activo, é immovel, o Sol 
Cimmovel. As leis do movimento dos dez grandes corpos 
em torno do Sol constituem a musica das espheras ; O mun- 
do inteiro é um todo , arranjado harmonicamente. Eis pois 
uma physica toda mathematica (1) A psychologia pylhago- 
rica tem o mesmo caracter. O que é a alma segundo os Py- 
thagoricos ? -- Um numero, um numero que per si mesmo 
se move. Ora, a alma, em quanto numero » tem como raiz 
a unidade , isto é, Deos; Deos em quanto unidade, ea per- 
feição; e a imperfeição consiste em nos apartarmos da uni- 
dade: o aperfeiçoamento consiste portanto em irmos in- 
cessantemente da imperfeição ao typo da perfeição , isto €, 
da variedade à unidade. O bem é pois a unidade, o mal é 
a diversidade; a altracção para o bem é a attracção paraa 
unidade ; e conseguintemente a lei » a regra de toda a mo- 
ral, Ca semelhança do homem com Deos , isto é, a atracção 
do numero para a sua raiz, — para a unidade; ca virtudee 
uma harmonia. Dabia politica pythagorica. Ella é funda- 
da uma relação »— à de igualdade » que dá como princi- 
Pio social a lei de talião; ea Justiça é um numero quadra- 
do. A gloria d'esta escola é 9 ter introdusido a moral na 
Politica, mas tambem o seu defeito é ter querido reduzir à 
Politica à moral, e feito com isso da cidade uma especie de 
Vento. A reputação da sua politica, porque sobre, este 
pao todo O Monumento prositivo nos falta, « de incl” 
ta de A para a aristocracia, Esta GinsLOeIta na o 
eltanto Retorna ao » Mas emfim ecra uma o us 
manas com todo Vel quanto pesava sobre as creatur: 

é ot tUdO O peso da ideia sagrada da virtude. ie 
claro, Senhores » que eis uma escola ideialista const 


[ TA . > a oecks 
era “indole à de tudo isto a excellente disertação de B 
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tuida. no ainda não chegastes ao derradeiro desenvolvi- 
mento « esta escola; não é possivel lá chegar senão com a 
escola de Elea. O que a escola alomistica é para a escola 
ionia, a escola de Elea o é para a escola pylhagorica; — é a 
sua consequencia extrema.  Pylhagoras havia assignalado a 
Ham onTa que reina no mundo e ahi manifesta a unidade do 
seu elei no principio. Xenophanes, impressionado por esta 
ideia da harmonia do mundo, começa ja a prezar mais a 
unidade do que a variedade , como clemento da composição 
das cousas , € sustenta muito mala balança entre a unidade 
que haviam assignalado os pythagoricos, ca variedade que 
Pythagoras não havia negado, e que Heraclito e os Ionios , 
haviam somente considerado. Logo depois Parmenides que 
succede a Xenophanes, se preocceupa de tal sorte, a exem- 
plo de seu mestre, da ideia da unidade, que sem negar 
talvez a ideia da variedade, elle a despreza inteiramente. 
Zeno vai mais longe, não despresa a ideia da variedade, 
nega-a ; por consequencia nega a ideia do movimento, por 
consequencia a existencia do mundo (1); e então vôs tendes 
em presença uma da outra duas escolas que, ambas funda- 
das na base exclusiva, uma do testemunho dos sentidos, 
a outra da abstracção racional, não reconhecendo senão a 
unidade sem variedade, ou a variedade sem a unidade, vão 
dar em a negação da materia é do mundo, ou na do pensa- 
mento livre e de Deos, à um panteismo insufliciente e à um 
theismo chimerico, e pelejam os mesmos combates de que 
fomos espectadores na India entre a escola Vedanta e a escola 
do Sankhya de Kapila. 

Luta igual, Senhores, igual resultado. A escola de 
Elea, com a sua subtil dialeclica , confunde facilmente o 
empirismo ionio, e o leva à contradição e ao absurdo , 
provando-lhe que, quer no mundo exterior, quer na consci- 
encia, a variedade não é possivel e nem é comprehensivel 
senão com a condição da unidade. E ao mesmo passo O bom 
senso do empirismo ionio presta facilmente homenagem à 
unidade eleatica que, como existe so, sem dualismo algum, 
e conseguintemente sem pensamento , porque todo o pen- 
samento suppõe ao menos a dualidade do sujeito € do ob- 
jecto, exclue todo o pensamento , toda a concepção, mes- 
mo desi, e se reduz a uma existencia absoluta semelhante 
“o nada da existencia. D'ahi, Senhores , grande desestima 
das duas escolas. — Alguns espiritos superiores nos dous par- 
tidos, como Empeédocles e Anaxagoras , chegando ao meio 
dessa luta, pretendem debalde termina-la tomando algu- 


(1) A vespeito de toda a escola de Elea, veja-se nos Novos Frag- 
mentos para servir a historia da philosophia antiga os dous trechos 
sobre Xenophanes e Zeno de Elea. Pariz, 1828, 
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utro systema. O Ionio Anaxagor 
E ento ph vólEa oia a ideia pythagorica de e a) 
NL independente do mundo , que tira da sua propria esse. 
cia O principio da sua actividade espontanea , e a qual, em 
sua relação com o mundo , é n'elle a causa primaria do mo. 
vimento. Empedocles, ao contrario, filho da escola py 
thagorica, accrescenta a este principio alguns elementos 
ionios, e O gosto das investigações physicas. Elle conserva 
os dous mundos de Parmenides , — o mundo intelligivel e q 
mundo sensivel. Mas 'no tocante a theoria d'alma approxi- 
ma-se dos Ionios ; para elle a alma é um composto de ele- 
mentos, no emtanto que, na escola pythagorica , era um 
numero. Em fim, à maneira de Heraclito, elle considera 
o fogo como o principal agente da natureza. 

Mas em lugar de tentar estas combinações laboriosas, 
mais natural era concluir d'esta luta, que durou quasi um 
seculo, que nada ha ahi de certo em um e outro systema, 
e que em geral nada ahi póde haver de certo. Se a sensibi- 
lidade é a medida de todas as cousas » Como se diz na esco- 
la ionia, segue-se que nada é certo » Visto que para os sen- 
tidos tudo é variavel, tudo está em uma metamorphose per- 
petua , e que, segundo as circunstancias ou o estado da sen- 
sibilidade, o que parecia verdadeiro bontem parece falso 
hoje, pelo mesmo titulo e com a mesma autoridade. Ese, 
conforme a escola de Elea, admittirmos a unidade so sem 
nenhuma variedade, é claro que tudo está em tudo, que 
tudo se parece, e que se póde dizer de uma mesma cousa que 
ella é verdadeira e falsa ao mesmo tempo: e da mesma sorte 
quanto ao bem e o mal, e quanto a todas as cousas. Vos 
vedes que eu quero fallar dos sophistas; com effeito era um 
scepticismo frivolo, mas um scepticismo universal que fazia 
O fundamento do seu ensino. E é de notar que os sophistas 
procediam igualmente de todas as escolas. Gorgias era de 
Leontium na Sicilia , e discipulo de Empedocles pythagorico ; 
Prodico de Céos e Euthydemo de Chio haviam tambem estu- 
dn E Crecia; Protagoras PAbdero era um dis- 

NESRE O » eDiagoras de Melos havia sido, segun” 
tico (2) fo) Eita a resultado deste movimento ae 
mento da critica E Aa mu ucção , a a pa 
dogmatismo ONE contra as loucuras de um E 
bem dirigida) + Necessario novas indagações , 

8idas e approfundadas. 
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ES Rena dos Sophistas, Veja-se os Dialogos de Platão, Aristo 
ophistic. Elench. » e Sextus, Pyrrhon, Ilyp. 
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Mas tudo isso não é, Senhores, senão a infancia da 
philosophia na Grecia; são preludios felizes e atrevidos , mas 
são apenas preludios. -Élles honram o genio grego, mas 
revelam a Sua inexperiencia. Podiam ser bastantes para 
pequenas colonias > mas quando a invazão medica fez retro- 
ceder as colonias sobre o continente grego, quando os so- 
phistas, que se espalharam por toda a superficie, divul- 
garam por toda a parte o conhecimento dos systemas ionios 
e italicos, e quando, fazendo-os conhecer , os atacaram 
e deprimiram + então formou-se , quatro seculos antes da era 
christã, no seio de Grecia propriamente dita, em Athenas 
que era então como a sua capital, um novo espirito philoso- 
phico que, apuiando-se primeiramente sobre os systemas 
anteriores , os excedeu logo , e começou um novo movimen- 
to, muito mais firme e regular que o precedente, e que é 
a philosophia grega por excellencia. 

A philosophia grega havia sido ao princípio uma phi- 
losophia da natureza; chegada à sua maturidade, ella 
muda de caracter e de direcção, e torna-se philosophia 
moral, social, humana : —é esta uma casta de progresso so- 
bre o qual chamo a vossa attenção. Não quer isto dizer 
que ella só tem -o homem por objecto; ao contrario ella 
tende, como sempre o deve, para o conhecimento do sys- 
tema universal das cousas, mas tende para elle partindo de 
um ponto fixo, — o conhecimento da natureza humana. 
Foi Socrates quem abriu esta nova era, e cujo caracter 
elle representa em sua pessoa ; mas vede que elle não repre- 
senta senão este caracter geral. Socrates, como alguem 
disse, fez baixar a philosophia do Céo à terra, no sentido 
de que elle a desviara das hypotheses physicas e astronomi- - 
cas, materialistas e deialistas da escola ionia e da escola 
italianna, e que a conduzira ao estudo do pensamento huma- 
no, não como limite, mas como ponto de partida de toda 
a sã philosophia. A argumentação, que ate ahi apenas 
tinha sido um discreto preceito, tornou-se um methodo 
philosophico. Basta para a gloria de Socrates o ter dado 
ao mundo um methodo , e de o haver felizmente applicado 
algumas vezes à moral e à Lheodicea. 

Eis pois. em termos modernos, a psychologia esta- 
belecida como a base de toda a ontologia legitima. Parece 
ao primeiro lançar d'olhos, que uma direcção tão sabia vaí 
preservar o espirito humano das illusões dos systemas ex- 
clusivos, € que ao menos sera mister esperar algum tempo 
para de novo se encontrarem algumas loucuras ideialistas ou 
sensualistas. Mas não acontece assim , Senhores; debaixo 
dos proprios olhos de Socrates, levantam-se dous systemas 
que se jactam de proceder delle e que delle procedem com 
efeito, e que ja caem um n'um rigorismo exagerado, o 
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É relaxamento excessivo. Quero fallar da ph. 
Cia oral de Antistenes (1) ou do Cynismo, e En AE 
MT SuDDO ou do Cyrenaismo. ao E eScarneo 
sapiencia Socratica, Euclides (2) de Megara toma à dialeç. 
tica de Socrates , confundida com as tradições Eleaticas , 
fundamento de uma escola critica que degenera logo em uma 
escola de scepticismo. OR | 

Mas deixemos dum lado este ensaio insignificante da 
philosophia Socratica. E em Platão e em Aristoteles que 
convem buscar o seu grande e verdadeiro desenvolvimento, 
Que caracter tomou ella pois entre as mãos destes dous 
grandes homens? Em que resultado foram dar as investiga- 
ções sabiamente dirigidas dos dous mais bellos genios do 
maior seculo da philosophia grega ? — Ainda no sensualis- 
mo e no ideialismo. 

Agora , começo eu protestando , Senhores , contra o ca- 
racter exclusivo em sentido contrario que os amigos e inimi- 
gos de Platão e de Aristoteles imputaram à sua phisolophia , 
para exalta-la ou rebaixa-la. Platão e Aristoteles differem 
certamente , mas não tanto quanto se ha pretendido. Estes 
dous excellentes genios, tão sabios e tão rigorosos um como 
o outro, postoque com um caracter differente, souberam 
elevar os dous grandes systemas da philosophia dogmatica 
a sua mais alta potencia, e ao mesmo passo circunscreve- 
los nos limites da sobriedade e da temperança Socratica. 
Nem Platão nem Aristoteles cairam nas extravagancias do 
ideialismo e do sensualismo ; mas devemos convir que elles 
la levariam aquelles que se empenhassem em lhes seguir as 
veredas com um sentido menos recto e menos firme. E 
Julgai-o vós mesmos + Senhores. 

Platão (3) é um discipulo de Socrates; penetrou-se do 
seu methodo ; conseguintemente estrea pela psychologia. 
Applicando a reflexão a consciencia » nella encontra pheno- 
menos muito diversos, dos quaes alguns não existem se- 
ddo com a condição de outros » OS quaes existem como d 
solas met doimUtavel de todo o conhecimento , a do 
pi nes e unidade, de substancia, de tempo , he 
e a C., Que por tantas vezes vos tenho Ennio k 
Platão Aa Como caracter a necessidade e a generalic a 
eis due entra as Noções particulares, variaveis pra Es 
materia A Eoiios IE Conhecimento humano e lhe am 
Ee paço en A » Mas distingue-lhe as noções geraes ires 

luaes não ha conhecimento , segrega-as das outras €? 


a aros flor. pelos annos de 380, 
8) ce Pelos annos de 400, 
“” Nasceu 430 annos antes de J, C, 
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alferra a elias, como à mesma base do pensamento, e con- 
seguintemente como ao elemento que importa conhecer ca- 
balmente, como au verdadeiro objecto das meditações do 
philosopho. Demais, toda a sã dialectica se funda sobre a 
definicão. Ora, a definição do objecto mais particular não 
pode ter lugar senão com uma condição, isto é, -- a supposi- 
ção de uma ideia geral, a qual vós refirais O objecto a de- 
tinir e que lhe dê o seu nome de genero. Omnis. definítio fit 
per genus et differentiam. Logo vos não pensais senão com o 
soecorro de noções geraes ; não demonstrais, não definis 
senão com o soccorro de noções geraes: as noções geraes 
são Os principios de vossos juizos e definições. Ora, estas 
noções não são explicaveis pelas noções particulares » pois 
que estas seriam comprehensiveis sem aquellas. Não vem pois 
dos sentidos, que são a fonte do particular e do variavel; 
pertencem ao proprio espirito, arazão, de quem são os 
objectos proprios. Mas ao mesmo passo que a razão as con- 
cebe, reconhece que não as constitue; reconhece, por 
exemplo, que ella não constitue o bem e o bello, cuja 
noção possue. Não pôde mesmo mudar nada a noção que 
delles tem : pode analysa-la, mas não destrui-la, nem 
faze-la. Eis-ahi pois as noções geraes que, de um lado, 
são na razão humana como objectos, e que, de outro lado 

consideradas em si mesmas, são essencialmente indepen- 
dentes da propria razão que as concebe. Tomadas debaixo 
do ponto de vista da sua independencia, as noções geraes, 
se chamam ideias em si mesmas. E ninguem creia, como 
alguem ha dito neste caso, que Platão lhes dê uma existencia 
substancial; quando ellas não são objectos de pura concep- 
ção para a razão humana, são os attributos da razão divina : 
é ahi que existem substancialmente, e não na razão humana, 
onde apparecem de envolta com a Pluridade das noções 
sensiveis e particulares. O que a razão humana é relativa- 
mente à razão divina, que éo seu principio, as puras con- 
cepções da razão humana » O SãO relativamente aos altribu- 
tos fixos da razão divina. Como a nossa razão não e senão 
um reflexo da razão divina, assim as nossas noções geraes 
não são senão reflexos das ideias tomadas em si mesmas ; 
estas são os typos de todas as cousas, — typos eternos como 
o Deos que elles manifestam. Mas logo que ellas apparecem 
ou na razão do homem como noções geraes,ou em a natureza 
como leis geraes, por sua combinação inevitavel com as 
cousas ou as noções particulares, não são mais que coptas 
de si mesmas. Édestas copias que convem partir para nos 
elevarmos aos seus modelos supremos e a sua substancia, A 
saber, —-a Deos. Eis-ahi o que Platão recommenda inces- 


santemente. Tanto no mundo como na alma ha alguma 
cousa de divino, a saber, o elemento geral de Ei as cousas, 
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confundido com a infinita ço dos don nitios particu- 
lares e sensiveis. Em vez de nos in ca e de nos perder. 
mos no estudo d'esta diversidade insignificante, por exem. 
plo, a dos phenomenos physicos, convem que investigue. 
mos as suas leis geraes, e que destas leis nos elevemos ao 
seu eterno autor. Em vez de buscarmos na alma as Telações 
das ideias geraes entre si ecom as noções sensiveis que an; 
se acham confusas, convém partir dessas ideias geraeç 
para nos elevarmos aos seus modelos incorruptiveis, e d'ahj 
a razão divina. Ora, não é possivel executa-lo senão separando 
do sensivel, do variavel, do contigente, as ideias geraes, 
e ligando-nos a ellas, como ao que existe verdadeiramente , 
entretanto que o particular não é senão um phenomeno , 
uma pura apparencia. A abstracção é pois o processo, q 
instrumento de toda a boa philosophia : é tambem o processo 
que carecterisa o genio de Platão e a sua philosophia. “Dahi, 
Senhores, tudo o que ha de verdadeiro e de sublime, e 
quasi que diria d'alguma cousa chimerico, na philosophia 
platonica. D'ahi a sua esthetica, d'ahi a sua moral, d'ahi 
a sua politica, e primeiramente d'ahi o seu gosio decidido 
pelas mathematicas. 

Platão havia escripto , segundo dizem , sobre a porta da 
sua escola esta legenda: —SO entra aqui quem fôr geometra. 
— E vós concebeis, com effeito, quanto o habito mathema- 
tico de não considerar nas quantidades, nas grandezas 
senão as suas propriedades essenciaes, era uma prepara- 
ção feliz para a abstracção platonica. Elle mesmo era um 
geometra eminente, um excellente astronomo. A” ma- 
neira dos pythagoricos, considerava elle a terra como gi- 
rando em torno do sol, eo sol como centro do mundo, 
— como immovel. Todas as outras partes da sua philosophia 
estão cheias do mesmo espirito e dirigidas para o mesmo 
fim, que consiste em referir incessantemente o particular ao 
geral, oapparente ao real, o mundo sensivel, variavele 
movel ao das ideias onde se encontra a verdade eterna. 
Assim, em sthetica, em um bello objecto, separa elle 
reveramente a materia do bello que é apparente, visivel; 
tangivel, sensivel emfim, da mesma belleza que não ca 
Feio dos nossos sentidos , que não é uma imagem , e 

à Júcia ; € Ca esta belleza ideial, que elle refere o amo : 
Re o da feira,, 0 alma, abandonando a materia di 
E pn A phenomeno externo, o seu objec Eis 
E pH enomeno correspondente do amor sensivel. Em 

a da belleza ideial, e do amor platonico (1). * 


(1) Veja-se nos Frag 
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moral, Aa lei das acções é a conformidade da acção com a 
razão do homem provida da ideia do hem (1). Mas esta 
ideia do bem a que se deve referir a nossa acção, refere-se 
ella mesma ao bem absoluto, — a Deos. Assim » Sobre as 
summidades da moral platonica, esta primeira maxima 
que da E) analyse da consciencia: Alei de toda acção é a 
relação desta acção com a razão , é substituida por esta outra 
maxima geral de nova especie: A lei moral é a relação do 
homem com Deos ; a virtude é o esforço da humanidade para 
chegar a parecer-se com o seu autor (2). Como a asthe- 
tica de Platão é toda methaphysica, e a sua moral toda reli- 
glosa, assim a sua politica é toda moral. Lede o Gorgias , 
(3), e vereis com que severidade elle trata Themistocles e 
Pericles, por se terem occupado da prosperidade exterior 
do estado , em vez de cuidarem sômente na sua força moral, 
na virtude dos cidadãos. A sua constante mania consiste em 
ligar toda a cousa e toda a sciencia ao seu principio mais ele- 
vado , à ideia que a domina. 

- Emfim, se considerardes em Platão os seus dezenhos 
historicos, vereis como elle respeita e venera o passado. 
Em politica ainda que liberal, pende mais para Esparta do 
que para Athenas, e tem debaixo dos olhos a legislação de 
Minos e de Lycurgo antes que a de Solon. Em philoso- 
phia é inexoravel para com Democrito e Protagoras ; com- 
bate na verdade a escola de Elea em as consequencias ab- 
surdas que ella tirara da escola pythagorica ; mas professa 
para com esta a mais alta admiração ; imita-a , e lhe repro- 
duz mais de uma vez cheio de complascencia os principios e 
até a propria linguagem. — O seu Systema do mundo é todo 
pythagorico. A sua Theoria das ideias é quasi a theoria dos 
numeros de Pythagoras : sem duvida elle a excede infinita- 
mente; porque se os numeros são mais intellectuaes que os 
elementos, as ideias o são ainda mais que os numeros ; ellas 
substituem no espirito do homem a logica à arithmetica , e 
em Deos attribntos espirituaes e moraes a potencias geome- 
tricas (4); ella a excede, digo eu, mas della nasce ; e um 
progresso immenso , mas é uma imitação manifesta. Inde- 
pendente como discipulo de Socrates, vereis sempre Platão 
usando livremente das tradições religiosas , mas vê-lo-heis 


(1) Veja-se o Banquete t. VI, co Phedon, t. 1 da minha tra- 
ducção , e os Fragmentos , p. 171. 

(2) Republ., IX. ue 

(3) Veja-se o Tineu eo Theetete , t. 2. E y 

(4) Veja-se nos Fragmentos os Antecedentes do Phedro, p. 175; 
e em geral a respeito das relações € das differenças de Platão e 
de Pythagoras, veja-se todo esse trecho, e o exame de uma passa- 
gem pylhagorica do Menon. Es 
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an a philosophia em relação com 

sempre pr Ra do suas obras, ja neo 
nie A oesia dos pythagoricos e dos eleatas; |; 
a cn mas não escreve tratados didaticos ; es 
e rdiale ns e a sua prosa se acha constantemente pe. 
nto 69 a op poetico. O estylo de Platão é mui 
simples, como todo o estylo do o de Rue ess mas 
nesta simplicidade attica domina o sublime, Eancido pela 
graça. Em resumo, o processo DR e Platão é a 
abstracção, e o caracter constante .d esta a Pstracção e uma 
tendencia ideial. O ideial, é um vocabulo que Platão lançon 
ao mundo; e o nome ficou-lhe tão unido ao amaneirado 
como ao systema. Este systema 6, nas suas bases € pro- 
cessos, um syslema ideialista. A gloria de Platão , ainda 
o repito, consiste em o haver elevado tão alto, e em ter 
sabido conte-lo por algum tempo sobre o declive que arrastra 
todo o ideialismo à extravagancia. 

A mesma gloria em outro genero conseguiu Aristoteles. 
Platão serve-se da analyse psycologica e logica para tirar do 
seio do conhecimento humano um elemento que não deriva 
dos sentidos Este elemento achado » Serve-se d'elle como 
de um ponto de partida e de apoio para se arremessar além 
do mundo visivel : as ideias geraes no espirito o conduzem 
as ideias absolutas, e estas a Deos » Seu objecto. Ao con- 
trario, Aristoleles, ao mesmo passo que reconhece com 
Platão que ha no espirito ideias que se não podem explicar 
pela experiencia sensivel, em lugar de partir d'estas ideias 
para elevar-se pela abstracção a sua fonte invisivel, empe- 
nha-se em segui-las na realidade e neste mundo. Nisto 
consiste toda à differença entre Platão e Aristoteles. Esta 
differença é fraca no ponto de partida; mas transposto o ponto 
de partida, ella lhes abre uma carreira toda differente. 
Um parece aspirar a sair do mundo, o outro nelle se interna ; 
Teconhece-o como a obra de um Deos e cheio deste Deos, mas 
Por isso mesmo , nelle se interna, e o estuda debaixo de todas 
ds Suas formas e em todos os seus grandes phenomenos ; 
elle estuda a natureza como a humanidade, o espirito como 
à materia, as artes como as sciencias. Dahi a metaphysicê 
ea historia natural » alogica ea Physica, a poetica, à E 
Edicao à Btammatica com a moral'e a politica. Platão + 
cio o utato » Aristoteles, o da classificação. OP 

NA anus MENÇÃO » O segundo mais extensão. RR is 
DOSSdas Sa tão provada, . Senhores, como dio nhe- 

JUerem dizer, que Aristoteles tire todos os CO 
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cimentos humanos de uma unica fonte, —a experiencia 
sensivel. Aristoteles distin FE ERA sp À 
e ar gne cuidadosamente tres classes 

de verdades : 1º as verdades que «3 E 

é : ades que são obtidas pela demons- 
tração , — as verdades deduzidas; 2º as verdades geraes 
são as bases de toda a demonstração, e que ve qro ARE 
azão; 3º as verdad Rs goes io MORDE DESDE 
a Hen : ades particulares que derivam da expe- 
riencia sensivel. A” maneira de Platão , elle parte da ao. 
NEC particular e do universal. « À experiencia sen- 
sivel, diz elle, da o que existe aqui, alli, agora, de tal ou 
tal maneira, mas é impossivel que ella dê o que existe por 
toda a parte e sempre.» As verdades racionaes, bases do 
raciocinio , as verdades primarias, os principios não se 
provam, elles arrasLtram immediatamente o nosso assentimen- 
to, a nossa fé; não é possivel indagar-lhes os fundamentos , 
porque elles repousam em si mesmos. 

- D'ahi as categorias de Aristoteles : ellas são dez, e cons- 
tltuem os elementos mesmos do espirito humano: é a theo- 
ria das ideias desenvolvida e regularisada. Platão conten- 
tou-se com distinguir o elemento da generalidade no espirito 
bumano ; e delle se serviu como ponto de partida. Aristo- 
teles examina este elemento, e o reduz a seus elementos es- 
senciaes. Ainda fez mais: não sómente Aristoteles deu uma 
lista completa das categorias; como até tentou classifica-las 
regularmente; ao menos convem notar que elle estabelecêra 
como a primeira das categorias ,--a do ser. 

Platão occupa-se com especialidade da dialectica. Elle 
avantaja-se na polemica contra toda a vista particular ; o fim 
d'esta polemica consiste em mostrar a inconsistencia das no- 
ções particulares, e em conduzir às ideias, base de toda a cer- 
teza e de toda a sciencia; Platão é essencialmente refutativo. 
Aristoteles 20 contrario é menos dialectico do que logico. 
Elle não refuta, demonstra; ou ao menos o refutar repre- 
senta para elle um papel secundario na 4emonstração, entre- 
tanto que em Platão o refutar, é a demonstração inteira. As- 
sim um procede pelo dialogo tão proprio à refutação, c eis O 
seu fim dogmatico; o outro começa por estabelece-lv, e pa- 
ra lá caminha abertamente pela dissertação regular e a gran- 
de via da demonstração. Platão serve-se mais da inducção ; 
Aristoteles da deducção : assim aperfeiçoou elle 0 instrumen- 
to, efoi o primeiro que proclamou as leis do syllogismo re- 
gular. Ê k 

Accrescento que Aristoteles reconhece uma causa prima- 
ria 40 universo, uma causa que começa o movimento sem 
n'elle cair; e nem é uma causa physica, — é uma intelligen- 
cia, e mesmo uma inteligencia bemaventurada, e bemavyen- 
turada per si mesma. 

Entretanto não quero aflirmar que Aristoteles tenha sem- 
pre sustentado a balança tão firme entre o ideialismo e o 
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sensualismo, que a não cia a an UM lado 
que para outro. Um pendor sensu Xiste Muitas 
vezes incontestavel. ) A 

Assim obseryai, Senhores, que Aristoteles é muito pouco 
mathematico, muito pouco geometra e astronomo ; é physi-. 
co, e é especialmente naturalista e grande naturalista, Eu 
não tenho necessidade de vos recordar a historia dos animaes 
que faz ainda hoje a admiração da sciencia moderna, Em 
physica, talvez elle quizesse ensinar que o sol gira em roda 
da terra, assim como a escola ionia. Segundo a sua opinião, 
o movimento é eterno, assim como o mundo. 

Relativamente à alma, elle reconhece como Platão que 
ella é essencialmente distincta do corpo, mas declara ao mes- 
mo passo que lhe é inseparavel; e pronunciando-se pela im- 
mortalidade do principio intellectual, póde duyidar-se que 
elle lhe conceda a immortalidade com à permanencia da me- 
moria e da consciencia. 

A sua wsthetica é semi-empirica; a arte é ahi apenas a 
imitação da natureza. D'ahi vem a theoria celebre opposta 
a do bello ideial do platonismo. 

Em moral, de tal sorte evitou o sabio Aristoteles de refe- 
rir O homem ao seu autor e a outro mundo, que o desanimon 
das occupações deste e das obras proprias do homem. Elle 
não se pronuncia tão vivamente como Platão contra as pal- 
x0es; não quer destrui-las, quer unicamente regula-las. E 
tem razão ; mas como as regra elle? E que cousa é virtude, 
em seu entender? — E? o equilibrio entre as paixões, — 0 
Justo meio, — é onequid nimis, — é 0 nada de mais, —éa 
medida Mas observai que se esta philosophia moral é mais 
activa, entretanto que a de Platão é mais contemplativa, ella 
E e O mconveniente de ser arbitraria. Com elfeito, 

erminara essa jus di "em guardar na 

paixão? Qual é a régia É e ! 
dose convinhavel em | ue e deve É Ss E a om a 
DOS E se deve confundir a colera co ei 
RR com atibieza, para d'ahi si 
end ns LOVES e boa; mas suppõe outra mais 
E AA Aristoteles havia escripto duas obras, du 
homem que pa SPO completo da de Montesquieu. O mes a 
que havia submettido a uma analyse severa os dille- 

S da organisação dos animaes, e os do pio 
ds às suas grandes applicações, esse mesmo 
Conhecidos até ndagado Os elementos de todos oo SO 
descripto as for dO Sregos e estrangeiros ; noite 
nar nem mais para um E Rea AN e ass! 
: frio que So ais para Cultos ope ao 
leis mais geraes. po CAracterisa, havia-os referido asst' 
* Era um verdadeiro Espirito das Leis. He 
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este admiravel monu - ; a 

UT ELES do SA obra politica que 
uma aa politica propriamente ai E o t ; 
do é a utilidade, segundo Aristoteles. Ora. eis a 
ge da politica de Platão. stoteles. Ora, eis-nos bem lon- 
verdade sem duvida , Ro UE Tan De teia Mena 
desvairar, e desvairou ER Le Le TENSITas; elle póde 
EA ed com effeito Aristoteles. O verdadeiro 

principio do Estado é a justiça; ora, a justica é sempre Util 
e a reciproca é geralmente verdadeira; mas Eid os ter- 

mos, pondo a utilidade como principio em lugar da juslica 
o mais pequeno erro sobre o util, o util tão difficil de E 
cular, precipita em innumeraveis injustiças. Assim, Aristo- 
ARE Pa emo caminho a grande questão politica da anti- 
suidade, — a da escravidão ; e applicando mal o principio da 
Utilidade, resolve-a em favor da escravidão; haverá portanto 
homens destinados a escravidão, outros a liberdade e a 
tyrannia ; uns devem governar, os outros obedecer, e tudo 
para utilidade de todos. Aristoteles o diz expressamente. 
Ainda mais. Elle chega até a reclamar a tyrannia, sempre 
no interesse geral. Sem duvida ha casos em que é mister sa- 
ber pôr as leis nas mãos de um homem de talento nascido pa- 
ra governar; mas, segundo Aristoteles, ha mortaes que são 
reis por direito natural, e em nome do interesse de todos. O 
seu rei natural parece-se tanto com Alexandre, que não é 
cousa impossivel que o mestre não pensasse aqui no seu he- 
roico discipulo ; mas eu julgo antes que era uma consequen- 
cia do rigor do seu espirito, e do principio de utilidade que 
divide primeiramente a sociedade em escravos e em senhores, 
depois n'estes toma um para governar todos os outros e obri- 
gar as paixões a se curvarem sob o jugo das leis. A politica 
de Platão é republicana, mas aristocratica; a de Aristoteles 
é mais monarchica ; teme a desordem, mais do que a tyrannia. 
Emfim, nas suas considerações historicas, munca Aristo- 
teles preconisa o passado; é assaz severo para com os pytha- 
goricos, e favoravel aos Jonios ea Democrito. Em todas as 
suas obras, nenhum emprego das formas mythologicas, nun- 
ca apello algum, nunca allusão alguma favoravel as religiões 
e à mythologia. A sua independencia assemelha-se ao des- 
preso ou a uma absoluta indifferença. Mas não convem es- 
quecer que elle creara a prosa philosophica ; porque tanto o 
ideial domina no estylo de Platão, quanto o rigor domina no 
de Aristoteles. Mas como alguem exprobra a Platão, em al- 
guns lugares, um pouco de luxo poetico, póde-se tambem 
exprobrar a Aristoteles um pouco de aridez. Se um abusa da 


(1) Deog., v.5. Veja-se a collecção que deu Neumann dos frag- 
mentos que dessa obra subsistem. Heidelb 1827. 
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abstracção e da generalisação, O outro abusa da analyse, q. 
se talento de decomposição ao infinito que, exercendo-se E 
mesmo passo sobre as ideias e sobre seus signaes (por Ea 
Aristoteles havia mui bem conhecido a sua influencia, Ee 
mina algumas vezes em uma subtileza excessiva e reduz no 
methodicamente a um pó imperceptivel; entretanto que Pla 
tão, quando mesmo se perde entranhado pelas regiões celes- 
tes, é sempre cercado de brilhantes nuvens, a 

Taes são, Senhores, grosseira, mas [ielmente represen- 
tados os dous grandes genios, ou antes os dous grandes Sys- 
temas que produziu quasi no mesmo tempo a philosophia 
grega nos seus mais formosos dias, nos seus dias de vigor 
de maturidade e de sabedoria. Ora, estes dous systemas en. 
cerram ja, como o temos visto, O sensualismo e 0 ideialismo 
em limites razoaveis. Na proxima reunião, seguiremos o 
seu desenvolvimento, e veremos as consequencias que o tem- 
po se encarregou de tirar dos seus princípios. 


LIÇÃO OITAVA. 


A escola Platonica e a escola Peripatetica pendem cada vez mais 
para o ideialismo e o sensualismo. — O Epicurismo e o Estoi- 
cismo ainda mais. — Luta dos dous Systemas. Scepticismo. — 
Primeira escola sceptica, nascida do ideialismo: nova Acade- 
mia. — Segunda escola sceptica, nascida do sensualismo: Ene- 
sidemo e Sexto, — Nova necessidade de saber e de crer: Mys- 
ticismo. — Escola de Alexandria. Sua theodicea. Sua psycho- 
togia. — Extase, — Theurgia. — Fim da philosophia grega, 


ari» 


Vós tendes visto na ultima lição Platão e Aristoteles, 
quasi ao sair das mãos de Socrates, ainda penetrados de 
seu espirito e methodo, dividir primeiramente a philosophia 
grega em dous grandes systemas, os quaes, se bem que cir- 
cunscriptos em sabios limites pelo genio cheio de bom senso 
destes dous grandes homens, pendem todavia para O ideja- 
lisno e para o sensualismo, e se referem mais, um à escola 
ionia, o outro à escola pythagorica. Uma analyse, rapida 
certamente, porém exacta, devia convencer-vos disto » mas se 
esta analyse não fosse sulliciente a vossa convicção, poderieis 
consultar um dialectico muito mais seguro do que eu, — 0 
tempo, a historia que sabe tirar infallivelmente dos prineci- 
pios que lhe são confiados as consequencias que elles encer- 
ram e que ilumina estes principios com a luz de suas conse- 
quencias. Jaávoseu disse que o systema de Aristoteles se re- 
feria. mais ao sensualismo ionio, e o systema de Platão ao 
ideialismo pythagorico. Interroguemos os iaUOs ea sto, 
O que fez a escola platonica dos principios de Platão : O que 
fez a escola peripatetica dos principios de Aristoteles ; | 

Senhores, depois da morte de Platão, cinco homens (1) 
sustentam na Academia a philosophia platonica com talento 


(1) Speusippo, Xenocrates, Polemon, Crates e E 
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e fidelidade; e mui conveniente será verificar aqui esta fide. 
lidade (1). Defeito, que caracter tomou o platonismo entre 
as mãos destes discipulos tão fieis a seu mestre, e com espe- 
cialidade de mais illustre delles, que era Xenocrates? Fu leiu 
em Aristoteles que Xenocrates defínio a alma um numero que 
se move per si mesmo : — K” uma maxima pythagorica. Va. 
se ainda, por uma passagem de Stobeo, que Xenocrates in. 
troduziu na philosophia a linguagem da theologia astrono- 
mica dos pythagoricos. Parece que elle havia tão singular- 
mente exagerado a psychologia platonica; porque Cicero de- 
clara que Xenocrates separava de tai sorte a alma do corpo, 
que é dificil dizer o que fazia della (2). Emfim, em moral, 
este mesmo Cicero nos diz (3) que Xenocrates exageraya a 
virtude e deprimia tudo o mais. Eis-ahi pois a Academia tor- 
nando-se quasi ideialista e pythagorica. Vejamos o que é 
feito pela sua parte da escola de Aristoteles. 

Ao primeiro volver d'olhos que lance pela lista dos pla- 
tonicos e dos peripateticos (4), sinto-me tomado de adimira- 
ção por encontrar especialmente moralistas entre os platoni- 
cos, e ao contrario physicos entre os peripateticos. Assim, 
Theophrasto deixou um nome na historia natural, e Strato- 
neo de Lampsaco era chamado o Physico. Vejamos pois o que 
estes physicos fizeram do peripatetismo. Theophrasto, se- 
gundo Cicero (5), attribue o caracter de divindade ora à in- 
telligencia, o que é a pura doctrina de Aristoteles, mas ora 
tambem ao cêo e atodo o systema astronomico. Em moral, 
este mesmo Theophrasto de quem tendes ainda uma obra as- 
saz insignificante, os Caracteres, faz consistir a virtude na (6) 
felicidade sómente. Mas eis-aqui, Senhores, alguma cousa 
de mais preciso. Dicearcea ensina, segundo Cicero (7), que 


(1) Cicero, Academ. Quest., 1. 9. Speusippus e Xenocrates 
qui primi Platonis rationem auetoritatem que susceperunt, e post hos 
Polemon e Crates unaque Crantor in Academia congreguti diligenter ea 
que à superioribus acceperant, tuebantur, 

(2) Cicero, Academ. I. 11. Expertem.... corporis animam. — Até 


dem. TI. 39. Ment q E 5 , ro quale Sit 
iu em quoque sine ullo corpore, quod intelligi qua 


(3) Tuse,, 

crebat, 

' ala Vimos acima a dos Platonicos ; eis-aqui agora a dos e 

no aos Theophrasto, Eudemo, Dicearca, Aristoxenes Hera 

aos S vatonio, Demetrio de Phalero, Lyconeo, Hieronytno, Ar 
Mo Critolau, Diodoro de Tyro. it 

principatum,” De Nat. Deor., I. Modo..... menti divinum gnt 
) data a celo, tunc autem et signis sideribusque celestibus. 6 

» Academ,, 1,9. Quod virtutem suo decore spoliave 


infirmam Eau : E 
( OL Pq Os in ea sola posilum esse bealé oo ess 
: ; SC, - dO. Nihi ; im eb not 
nomen imane totum, frust Nihil esse omnino animum, se in 


Taque animalia animantes appellari, nes 


V. 18. Exagerabdat viriutem, extenuabal cetera et abji- 
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não ha alma, que a alma é uma palavra, nomen inane ; que 
essa força pela qual nós obramos e sentimos não é outra cou- 
sa mais que a vida espelhada geralmente em todos os corpos; 
que o que se chama alma é imseparavel do corpo; que ella 
ndo é sendo UM corpo, uma materia, uma é simples em sua es- 
sencia, Mas cujos differentes elementos são arranjados e tem- 
perados entre si de maneira que produzam a vida e o senti- 
mento. Aristoxenes o musico, saido igualmente da escola 
de Aristoteles, concebe a alma (1) como uma vibracão do cor- 
Po, COMO à resultante dos differentes elementos e movimen- 
tos do corpo, e o que se chama em musica a harmonia. O 
que Dicearca e Aristoxenes haviam feito a respeito da alma, - 
Stratonco, o physico, o fez a respeito de Deos. E” opinião sua 
que o que se chama Deos, intelligencia e poder divino (2), 
não é outra cousa mais que o poder da natureza desprovida 
de toda a consciencia de si mesma; não ha necessidade de 
Deoses para explicar o mundo (3); tudo se opera e se explica 
peio encadeiamento necessario das causas e dos effeitos, pelos 
pesos & os contra-pesos da natureza. O mundo é um puro 
mecanismo (4); o espaço não é senão a relação de distancia 
dos corpos entre si; o tempo, a relação dos acontecimentos. 
Em melhaphysica, tudo é relativo, e o verdadeiro e o falso se 
reduzem a puras palavras. “mgquanto a moral (5), Stratoneo 


homine inesse animum et animam, nec in beslia, vimque omnem cam 
qua vel agamus vel sentiamus in omnibus corporibus vivis equabiliter 
esse fusam , neque sepurabilem in corpore esse, quippe que nulla sit. 
nec sil quidquam nisi corpus unum el simplex ita figuratum ut tempera- 
tione nature vigeat et sential. j l ; 

(1) Gicero, Puse , I. 10. Arestoxenus musicus tlemque philosoplus 
(animam) ipsius corporis intentionem quandam velut in cantu el fidibus, 
que harmonia dicitur; sicex corporis totius nalura et figura varios 
motus cieri, Lamque in cantu sonos dicil.... ; ; 

(2) Gicero, De Natur. Deor., 1. 13. Strato is qui Plysicus appella- 
tur omnem vim divinam in natura sitam esse cencet, qua causas gignendi, 
augendi et minuende habebat , sed careat omni sensu ac figura. 

(31 Academ., IV. 38 Lampsacenus Sirato negal opera Deorum se 
uti ad fabricandum mundum ; quecumque autem sum docet omnia esse 
elfecta naturo , cl quidquidaul sit aut fiat , naturalibus fieri aut factum 
esse docet ponderibus ct molíbus. 

(4) Plutarco advers. Colot. « Stratoneo o corypheu do: lycen , 
combate Platão acerca do REAR ,» da intelligencia > E -gala 

retende que o mundo é hum puro mecanismo, » 

o Gai De Finib., V. 5, Perpauca de moribus. E? mister toda- 
via confessar que ha na antiguidade duas passagens que parecem 
em oppoisção com as precedentes : huma é a de dimplic. sobre a 
Physica de Aristoteles, p. 225; a outra é a de Plutarco (De Solertia 
animal), em que Strotoneo houvera sustentado que a sensibilida- 
de sem o espirito não vê, não ouve, &c., e que é o espirito quem 
percebe, e não o sentido. AR 
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ouco. se havia occupado com ella. Emfim, em um com- 
mentario inedito d'Olympiodoro sobre o Phedon de Praiç, 
commentario que existe na bibliotheca de El-Rei, encontro 
eu uma polemica ate aqui desconhecida d'esse mesmo Olym. 
piodoro, em favor da immortalidade d'alma contra Stratoneo, 
o physico. O pequeno numero de moralistas que encerra q 
lista dos successores immediatos de Aristoteles São apenas 
rhetoricos sensualistas. Eis-ahi até onde tinha chegado a es. 
cola de Aristoteles, um seculo depois da sua morte. 

Tres seculos antes da era christãa, as duas escolas perj- 
patetica e platonica, rebaixadas e degeneradas, são substi- 
tuidas na scena da philosophia grega por outras duas escolas 
que lhes herdam a importancia, e as continuam apresentan- 
do-as sob outras formas, e como que reassumem as contes- 
tações do peripatetismo e do platonismo : — Quero fallar-vos 
do epicurismo e do estoicismo. Mas aqui apresenta-se um 
phenomeno que eu vos devo assignalar: aqui começa, Senho- 
res, o desmembramento da philosophia grega. — Ao princi- 
pio, a escola ionia e a escola pythagorica se haviam occupa- 
do particularmente com o mundo exterior, e quasi que a phi- 
losophia não havia sido mais que uma philosophia da nature- 
za. Socrates a reduz ao estudo da natureza humana; e como 
Aristoteles e Platão permanecem fieis ao espirito de Socrates, 
ao partir da natureza humana, chegam d'ahi ha pouco a um 
systema completo que encerra, com a natureza humana, a 
natureza toda: — Deos e o mundo. Aristoteles e Platão de- 
ram à philosophia todas as suas partes: elles a constituiram. 
Mas depois d'elles, e após os debates das suas escolas, 0 ge- 
nio systematico desanimado, se enfranquece, deixa essas 
alturas em que paira por assim dizer, desce à planície, e 
as vastas questões da methaphysica succedem as investiga- 
ções interessantes, mas limitadas da philosophia moral. O 
caracter commum do estoicismo e do epicurismo, consiste 
em reduzir quasi inteiramente a philosophia à moral. Siga- 
mos estes dous systemas neste acanhado terreno; eahi creiu 
eu que nos sera mais facil descriminar os principios e as con- 
cequencias, o verdadeiro caracter de um e de outro. Come- 
Cemos pelo cpicurismo. 
on se propõe a conduzir o homem ao seu o 
dadeiro Ron Pode esconder ao homem o seu tim na 
a sua demora ilusões, Os seus prejuizos, Os seus e! éa 
ignorancia das 1 o RT Pg a ado ho- 
EH RSA Soo O mundo exterior no seio do qua elite 
ções ab » I8Norancia que póde conduzir a supels 

surdas, e perturbar a alm delirio dos falsos !€ 
mores e das falsas espor a com delirio do da physi- 
Ca como meio d peranças, D'ahi a necessidade da | alisa 
viar e moral. A outra ignorancia, que pôde 

0 homem do seu verd i gar 2 1a Da 

adeiro fim, é a da sua propria 
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tureza, faculdades, poder e limites. E' mister pois, e antes 
de tudo, um conhecimento exacto da 


euis E E j razão humana, Dahi 
esses prolegomenos da philosophia epicurista, chamados a 
Canonica, isto é, collece 


ão de regras sobre a razão hum: 
e o seu emprego. E id 


Tal éa theoria da razão humana segundo Epicuro. Os 
corpos de que se compõe o universo são tambem compostos 
de atomos, que estão em uma perpetua emissão de algumas 
de SudE partes. Estes atomos, em contacto com cs sentidos, 
produzem à sensação. Uma sensação póde ser concebida, 
ou em relação com o seu objecto, ou em relação com aquele 
que a experimenta. Em relação à aquelle que a experimenta, 
clla é effectiva, agradavel ou desagradavel; gera os senti- 
mentos, as paixões primitivas, base da moral Lá chegare- 
mos Jogo. A sensação está inseparavelmente ligado o co- 
nhecimento do objecto que a excita, e eis porque Epicuro 
marcou a intima relação d'estes dous phenomenos E” das 
sensações, das ideias sensiveis que nós tiramos todas as nos- 
sas ideias geraes; e d'ahi as tiramos, porque as sensações 
contem os germens dellas, e as encerram como por antici- 
pação. D'ahi as anticipações de Epicuro sobre as quaes ain- 
da hoje se disputa. Dellas resultam as ideias geraes: estas 
ideias geraes, que pertencem ao homem mesmo, e que são a 
obra da sua razão, são as unicas sujeitas ao erro. O erro não 
esta na sensação, nem na ideia de sensação, mas nas gene- 
ralisações que della tiramos; visto que estas ideias geraes 
são puramente collectivas, e derivam bem ou mal das ideias 
sensiveis; não ha ideias necessarias e absolutas; ha sómente 
ideias contingentes e relativas. Eis a canonica de Epicuro, 
a sua theoria da razão humana. 

A sua physica é a physica atomistica, Quando despreza- 
mos as differenças de detalhe para nos occuparmos sómente 
com o essencial, vemos que a physica de Epicuro é a de De- 
mocrito renovada em seus principios, e necessariamente 
tambem em suas consequencias, 

Se o mundo é apenas um composto de atomos que pos- 
suem em si mesmos o movimento e asleis de todas as suas 
combinações possiveis, segue-se que o mundo póde dar ra- 
zão de si mesmo, per si mesmo se explica, que não ha neces- 
sidade nem de um primeiro motor, nem de uma intelligen- 
cia primaria; portanto nada de Providencia. Epicuro não 
admilte Deos, mas admitte deoses. E quaes são estes deo- 
ses? Não são puros espiritos; porque não ha espirito na doc- 
trina atomistica : não são tão pouco corpos ; porque onde ha- 
verá ahi os corpos que se podem chamar deoses? Neste em- 
baraço, Epicuro, obrigado com tudo a reconhecer o facto in-. 
contestavel que o genero humano crê na existencia dos deo- 
ses, dirige-se a uma antiga theoria de Democrito ; appella 


E 
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parei sonhos, para os delirios. Como nos sonhos ha ima- 
gens que obram sobre nós, é Rene en pensa des 
agradaveis ou dolorosas, sem a RG O anto dos 
corpos exteriores, da mesma sorte os SES SãO imagens, 
semelhantes às de nossos sonhos, porem maiores, e com for. 
ma humana, — imagens que não são precisamente Corpos e 
nem tão pouco desprovidas de materialidade ; que SãO O que 
vôs quizerdes, mas que é mister admittir, pois que a especie 
humana crê em deoses e a universalidade do sentimento re]i- 
gioso é um facto cuja causa somos obrigados a dar. Esta 
causa encontra-se não em um deos espiritual que não pode 
existir, não em deoses corporeos que ninguem ha visto, mas 
em phantasmas que produzem na alma humana, tal como ella 
é, uma impressão incontestavel, analoga as que nos recebe- 
mos no sonho. Taes são os deoses bem equivocos de Epicu- 
ro. (Creiu que estais persuadidos que a alma em um seme- 
lhante systema, não é mais que um corpo, porque isto é po- 
sitivo. - Mas qual será este corpo? — Um corpo composto de 
atomos necessariamente. E de que atomos? — Dos mais finos, 
dos mais delicados, — de atomos redondos, de fogo, de ar, 
de luz. Isto, Senhores, tinha sido sulliciente a Democrito, 
mas não havia bastado para Epicuro; e aqui ha um progres- 
So que vos quero assignalar. Epicuro enumerando os atomos 
com os quaes se póde explicar a alma, não encontra outros 
senão os que eu vos acabo de nomear, mas confessa que es- 
ses atomos, não bastão para dar arazão da sensação: con- 
fessa que para explicar a sensação, ainda ha necessidade de 
outro elemento : — dum elemento que não é o fogo, que não 
C 0ar, quenão a luz, que não é tão pouco um puro espiri- 
to; porque um puro espirito é um absurdo; que é todavia 
alguma Cotisa, — um não sei que sem nome. Teremos nós 
ainda aqui, Senhores, essa alma queja encontramos no San- 
khya de Kapila, e que Colebroocke havia mui Dem definido 
= “Sorte de compromisso entre uma alma material e outra 
immaterial» ? Qu será o não sei que de alguns materialistas 
ao giga esse não sei que, que, francamente proposto € 
7 comprebendido, bastaria para um espiritualismo escla 
ao Ro Ri Lem a Pretenção de conhecer a propria pas 
qlie isióio Sp tão que Isso não seja outra cousa an 
ento ad O material mal analysado, Couto 
exemplo Ta tome na physiologia de Epicuro, ca o 
nervoso do NIE AOS animaes do XVII seculo ou o Rr 
SO na Physica anli a o o CASO seria isso já um id ue 
havemos dito patcia a se evidentemente de pa a 
composto que do dido alma é material, ella é mortal. RE 
Se, € tudo acaba neste E E OO sepe 

: rmo. 


V A . > 
Samos a que moral conduzem semelhante canonica * 
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semelhante physica. Tornemos a toma-la no seu ponto de 
partida, a saber, as sensações em quanto agradaveis ou des- 
agradavcis. Senão ha outros phenomenos moraes primitivos 
senão aquelles, que regra applicaremos nós a sentimentos 
agradaveis ou desagradaveis, senão a procurarmos uns e fu- 
girmos de outros? E aque poderemos nós chegar fugindo 
das sensações dolorosas e procurando as sensações agrada- 
veis? — Ao prazer, e em geral, — a felicidade. Mas os pra- 
zores sao mui differentes entre si; ha prazeres do corpo, e 
ha prazeres do espirito; o prazer emquanto prazer é igual a 
si mesmo ; não ha prazer que tenha em si mais valor que ou- 
tro; porem se todos são iguaes em dignidade, não são iguaes 
em intensidade; não são iguaes em duração ; não são iguaes 
quanto as suas consequencias. E estes dilferentes caracteres 
nem sempre andam juntos. Primeira distineção que conduz 
Epicuro a uma distincção mais geral e na qual reside a origi- 
nalidade da sua philosophia. 

O prazer mais vivo é aquelle que suppõe o maior desenvol- 
vimento da actividade physica ou moral; é isso o que Epicuro 
chama o prazer do movimento. Ora, a condição deste pra- 
zer 60 haver aglomeração de prazer e de dôr. Ea felicidade 
da paixão cujo gozo é inquieto e as consequencias muitas ve- 
zes amargas. Aristippo não passou além desta felicidade; 
mas Epicuro conheceu mui bem que esta felicidade era secun- 
daria e accessoria, que convém apanha-la quando se encon- 
tra no caminho, mas de que convém usar com extrema so- 
briedade, e subordinar sempre à felicidade verdadeira, a 
qual resulta do repouso d'alma, a felicidade da paz. Com ef- 
feito, onde esta não existe, haverá alguma felicidade possi- 
vel? Quando a alma não esta em paz não ha felicidade ; se 
ha é só prazer. Não expulseis o prazer, mas tomai-o sob a 
condição de não pôr em perigo a paz dalma, — a felicidade, 
Releva pois oppôr aos attrativos dos prazeres a razão que lhe 
calcula não só a intensidade, senão a duração, e as conse- 
quencias. A applicação da razão às paixões é a moral; d'ahi 
a virtude, e a virtude suprema, — a sabedoria. Sem virtu- 
de, sem sabedoria, prazeres agitados, fecundos em tristes 
consequencias; com a sabedoria, com a virtude, menos pra- 
zeres agitados, porém repouso e felicidade d'alma. Epicuro 
uunca pretendeu desprezar a virtude, e n'isto eu o defendo 
e o distingo de Aristippo ; mas nunca pensou tão pouco em 
dar a virtude uma excellencia que lhe fosse propria : fez dºel- 
la sómente meio de felicidade, considerou-a unicamente por 
suas consequencias. : 
apr EO podeis menosprezar a virtude, sem que as cone 
tradicções e as miserias do prazer vos não ataquem; o cui dm 
do da vossa utilidade pessoal vos impõe a virtude. A moral 
social assim como a particular não é tão pouco fundada se- 
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não sobre a utilidade. A sociedade é um contracto ; ella não 
se sustenta, senão porque as duas partes Conimadtantes ob- 
seryam o contracto. E porque o observam ellas? — Porque 
teem interesse em observa-lo. Eis pois segundo Epicuro, 
a base unica do direito. Objectareis a Epicuro que em mui- 
tos casos uma das partes contraclantes tem inLeresse em não 
observar o contracto? Epicuro responderia que se uma das 
partes contractantes não considera sendo o prazer do momen- 
to, a vantagem immediata, ella violara o contracto, mas que 
se considera o futuro, vera que tem necessidade de observar 
o contracto em muito maior numero de casos do que os de 
viola-lo, e que conseguintemente ella se impõe um sacrificio 
momentaneo em seu proprio interesse, de sorte que a utili- 
dade pessoal ensinaria ainda a virtude. Bem respondido, 
mas não ainda suflicientemente, Senhores. Bem respondido 
quando ha um futuro e probabilidade ulteriores ; mas quando 
não ha futuro, quando se trata de violar o contracto ou de 
perecer? Colivcai quem vos sprouver entre um dever ea mor- 
te: qual sera n'esse caso o futuro, quaes serão as probabi- 
lidades reservadas, qual será à base do calculo do interesse 
pessoal? Vede bem que não ha outra vida. Nada ha, ea 
morto esta adiante de vós; nenhum porvir de genero al- 
gum nem n'este mundo nem no outro: trata-se ou de violar 
o contracto ou de nos perdermos para sempre. Se pois para ob- 
servar ou violar o contracto vôs não tendes outra regra se- 
não a vossa utilidade, quer no presente, quer no futuro, € 
claro que então violareis legitimamente o contracto. Talé 
O direito natural, tal é a moral social de Epicuro Não só- 
mente elia destruc a sociedade, a qual põe a mercê de um 
mao calculo, mas destruc-a ainda por outro lado. Epicuro 
colloca muito menos a felicidade no gozo agitado dos praze- 
tes positivos, do que na posse d'este prazer quasi negativo, 
que ea tranquillidade d'alma. Ora, applicando a sua moral 
à vida pratica, contractando laços de familia, vindo alguem 
à Ser esposo e pai, corre mui grandes riscos, comprometto 
Singularmente a tranquilidade da alma, e compromette-à 
entrar nos reg Luizer ser cidadão, magistrado, guerreiro, o! 
do que E PESOS publicos. Epicuro conclue conse lina 
IE e introduza a perturbação na sua alma, CE 
rigoso ; - dOS aMectos domesticos, ou aq patriotismo mais [ 
FReindas elorepicurismo séresolye em um perfeito ego!s 
Mo condecorado com o bello le impassibilidade. 
Partido da Sensação c bas DR O Ip ; jmeira- 
mente ao materialis omo hase unica, elle chega pm A 
moral ao egoismo Nº, depois ao atheismo , emfi! o 
QUeise fá SOISMO absoluto , privado e publico; egos” 
à | COnsequente, e se é quea alma tem energia, COM 


duziri: ] 3 
à legitim q iniquidade 


Ê amente, co di a a 
€ ao cri 5 » “OMO Ja O temos visto, | o 
Me, mas que sc limita ordinariamente à pura indifle 
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rença para Com Os outros, quando é temperado por esta boa 
dose de Inconsequencia que o homem, graças a Deos, impõe 
quasi sempre ao philosopho. 

Tale o epicurismo. Notai que elle é o derradeiro desen- 
volvimento do sensualismo grego : elle reproduz na seena da 
historia geral da philosophia o sensualismo indio de Kapila 
e não necessito aqui fazer-vos observar quanto elle o excede 
em extensão, rigor e clareza, 

Tralarei agora do estoicismo. 

Senhores, O estoicismo é 0 complemento do epicurismo, 
com O qual forma ao mesmo tempo um perfeito contraste. A 
moral € para o estoicismo, assim como para o epicurismo a 
philosophia por excellencia (1); tudo ahi se dirige para a mo- 
ral; e da mesma sorte que 0 epicurismo, o estoicismo admitLe 
como introducção à moral duas partes, a saber, a physiologia 
ea logica: — éa physica e a canonica do epicurismo ; apenas 
divergem em os nomes. Eis-aqui agora qual é a logica dos 
estoicos 

Tudo começa na alma pelo phenomeno da sensação, esta 
produz na alma uma imagem que corresponde ao seu objecto 
exterior c o representa. Eis a parte empirica do conhecimen- 
to humano. A par da sensação o estoicismo admitte o pensa- 
mento, essencialmente independente da sensibilidade, bem 
que não esteja separado della, O pensamento e a faculdade 
das ideias geraes que, ligadas às ideias parliculares, comple- 
tam e constituem o conhecimento humano. Se a expressão 
citada por Aulu-Gellio deixasse alguma duvida a este respeito, 
e não indicasse senão as ideias geraes coliectivas ; ninguem 
poderia desconhecer um grão mais elevado do conhecimento. 
n'esta phrase de Chrysippo : «a anticipação é a concepção na- 
tural do geral.» A anticipação do estoicismo é O que nos os. 
modernos chamariamos a coneepção à priori. Em tim, lembrar- 
vos-hei que em todos os estoicos se Lrata sempre como em 
opposição a sensibilidade, da recta razão, como faculdade su- 
prema e directora da natureza humana, 

Assim como no conhecimento ha dous elementos, assim 
no mundo dos estoicos ha dous elementos tambem, a saber, 
um elemento passivo, a materia, — a materia primitiva; e “um 
elemento activo, intelligente, — Deos. O Deos dos estoicos 
não creou a materia, — formou-a e organisou-a ; deu a or- 
dem ao mundo, se não constitue a substancia da materia. Fez 
Deos o mundo com o seu poder e intelligencia ; a intelligen- 
cia de Deos applicada à materia imprimiu-lhe as leis que a go- 


(1) Os estoicos comparam a philosophia a um jardim: a logica 
são os muros; a psychologia, a terra e as arvores; a moral os fruc- 
tos. — Diog. Laere. VII. 40, O 
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vernam, e as quaes o estoicismo Rua razões primitivas das 
cousas; logo o mundo é um rellexo, Não em sua ESSencia, 
mas em sua fórma, da intelligencia divina; e Deos é a razãç 
do mundo. As leis do mundo são necessertas como a razão 
eterna de que ellas dimanam ; dahi o destino dos estoicos ; 
mas esse destino apenas é a applicação de Deos ao mundo; 
elle suppõe acima do mundo uma providencia que elle Pepre- 
senta. O verdadeiro estoicismo é providencial, e não fatalis- 
ta; em vez de ser pantheista, é dualista; e a predominancia 
do theismo o conduziu a um oplimismo, insufliciente ainda, 
mas já notavel. Se Deos existe, e se elle existe no mundo pe- 
las leis que lhe dera, este mundo, ao menos em sua fôrma e 
ordem se acha bem feito, — é bello, e immortal, € racional, e 
devemos conformar-nos com as suas leis como com as da ra- 
zão e de Deos. j 
E ja que a razão é o fundamento da humanidade, da na- 
tureza, e do proprio Deos, segue-se, como consequencia mo- 
ral, que a lei pratica por excellencia consiste em viver confor- 
me à razão. Encontra-se muita vez em os autores, viver con- 
forme a natureza ; mas de duas cousas uma: ou se trata da 
natureza do mundo, que é racional, ou da natureza do ho- 
mem, que é a razão, e tudo vem dar ainda na razão. E” esse 
o axioma fundamental da moral estoica, Eis-aqui agora a se- 
rie das consequencias que derivam d'esta maxima. Sea regra 
unica das acções consiste em ser conforme com a razão, se- 
gue-se que todas as acções, quaesquer que sejam, se dividem 
em duas classes sómente; umas que são conformes à razão, 
outras que lhe não são conformes. Segue-se ainda que sea 
razão é o tudo do homem, é ella à conformidade de nossas 
acções com a razão, que éo fim unico e ultimo de todas as 
nossas acções, — o fim unico do homem : é este pois o sobe- 
Pano bem para o homem ; porque o soberano bem de um ente 
é O que é conforme com a lei e com o fim deste ente, Isto €, 
com à sua natureza, Assim o soberano bem é a conformidade 
o acções do homem com a razão; o mal é a não conformi- 
op atcsDes com a razão : eis o mal, e não ha outro. E 
SGA CARR não são nem conformes nem não TES 
Dem bem RR RR nNo Sdo nem bons nem maos; não ie 
SãO como se pa ».€ às consequencias physicas das alo 
conduziu o ERA ao O CO du zir é di op” 
posta à juri EO a uma Jurisprudencia inteiramen Ea : 
bom, isto é A Pnad au louis ta Se devemos fazer a aa 
consequencias E qt cl da DO o rati- 
cada per si ORA RÃ Bovernada pela razão deve se! o ) 
pela utilidade die PANO pelas suas consequencias; tica- 
a “sUlta da justiça que ella deve ser prall e 
pela excellencia que a caracterisa : à JU” 


a e unicamente 
Ça € boa, nã 5 Eid 
» Dao pela lei dos homens, mas por sua natureza. a 
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ahi, Senhores, a Della parte do estoicismo, Resta-nos agora 
segui-lo de desvario em desvario. 

Primeira aberração. Todas as acções são conformes ou 
não conformes a razão ; todas as acções que são conformes à 
razão ttem de com mum O serem conformes à razão; ellas são 
Pois IouUdes Uma à oulra na abstracção da conformidade 
coma razão : daqui a igualdade de todas as boas acções. To- 
das as mas acções têem de commum o serem não conformes 
com à razão; são pois iguaes entre si na abslracção da não 
conformidade com a razão : d'agui em alguns estoicos, e com 
particularidade em os estoicos romanos que viciaram, exage- 
raram e desnaturaram o estoicismo, este paradoxo ridiculo, 
que todas as mas acções são iguaes entre si + Que assim 0 não 
dizer a verdade é tão grande mal como o matar, visto que 
ha mal igualmente de ambos os lados. 

Outra aberração. A razão é o tudo do homem ; a confor- 
midade com a razão é a regra unica das acções, e o caracter 
moral das acções é a unica medida do bem e do mal. Logo o 
homem viriuoso tem o maior bem, a maior felicidade ; logo é 
o mais feliz : ora, se na felicidade se com prebende a liberdade, 
a belleza, a riqueza, &c., releva confessar que aquelie que se 
conforma com a razão é livre, bello, rico, &c. 

Outra aberração que diz respeito ao que ha de maior no 
estoicismo. Quem impede o homem de se conformar sempre 
com a razão? — A paixão. A paixão, eis pois O Inimigo que 
se trata de combater. Optimamente. Daqui, a coragem, a 
energia moral, a magnanimidade, a constancia, tão bem ex- 
primidas na escola estoica pelo viril preceito, sustine, soffre, 
soffre as afilicções que resultam do doloroso lutar contra as 
tuas paixões, menospreza a revolta interior dos Leus mais ca- 
ros sentimentos, e todos os males que a fortuna teenviar, a 
calumnia, a traição, a pobreza, o cxilio, as cadeias, a morte 
mesmo Nisto, Senhores, consiste 0 fundamento de toda a 
moral; e toda a homenagem é pouca para applaudir uma ma- 
xima semelhante. Mas seria mister que a maxima sof/re fosse 
seguida desta outra: Obra, sé util aos teus semelhantes ; não 
combatas sómente as tuas paixões pessoaes, mas combate tambem 
as dos outros, que são um obstaculo ao estabelecimento da razão 
neste mundo, e que perturbam a ordem moral dus sociedades huma- 
nas. Porém n'uma luta semelhante pode o homem cair por 
fraco de mais de uma inaneira ; e ir ao encontro do perigo, é 
comprometter a paz da sua alma, como a sua pureza interior ; 
e a maxima admiravel soffre, o estoicismo accrescenta a ma- 
xima abstem-te, excellente ainda em certos limites, deplora- 
vel, quando é demasiado extensa. O estoicismo porém esti- 
rou-a até a apathia. Não é a luta contra as paixões, € a na in- 
teira destruição que elle recommenda, esquecendo-se de que 


extinguindo a chamma se consume tambem o Pesto Isto €, O 
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de tçdt A rincipio de toda a energia mora : 
pintada AÇÃO» te ôro homem em CERTO DR 
cipio que, unico, p air ci ! coma 
razão e em relação com Deos. A moral estoica, F80rosamen- 
te fallando, não é em substancia senão moral de escravo, ex. 
cellente em Epicteto, inutil no mundo em Marco Aurelio, 0 
estoicismo é essencialmente solitario : e o cuidado exclusivo 
da nossa alma, sem alttenção a dos outros; e, como a Unic; 
cousa importante éa pureza d'alma, quando esta pureza se acha 
em extremo perigo, quando desesperarmos de vencer na luta, 
podemos termina-la como a terminou Catão. Assim a philo- 
sophia não é outra cousa mais que um tirocinio da morte e 
não da vida ; ella tende a morte pela sua imagem, — a apathia 
e a inalterabilidade, e se converte definitivamente n'um egois- 
mo sublime. Bem estais vendo que é precisamente a contra- 
parte do epicurismo. Como este representa o sensualismo gre- 
go em sua ultima expressão, — a moral; assim o estoicismo 
representa o ideialismo de Pythagoras e de Platão levado na 
pratica as suas finaes consequencias de grandeza e de extrava- 

gancia. 

O epicurismo e o estoicismo, nascidos quasi (1) juntos, se 
desenvolveram um com o outro e um pelo outro. Elles subs- 
tituiram o peripatetismo e o platonismo na philosophia grega, 
e sua luta ardente e desenvolvimento relativo sómente param 
um seculo pouco mais ou menos antes da era christã. Foi 
neste estado que a philosophia grega passou para Roma, on- 
de, cultivada sem originalidade alguma especulativa, mas, le- 
vada a todas as suas extremidades na pratica por essas almas 
energicas, produziu sómente o sensualismo grosseiro que des- 


(1) Epicuro, nascido 337 annos antes de J. C.; Zeno 340. À 
philosophia de Epicuro conservou-se por muito tempo, por meio 
de uma especie de codigo que elle havia deixado. Esta escola na- 
da fez de importante. Outro tanto não se póde dizer dos estoicos, 


CATALOGO 


logenes de Selencia. 


edro e Philodenço Fte PDA Marco Aurelio, 161. 


dos 
Epicuristas e Estoicos. 
AREA Oro: Cleantho, .264annos antesde J.l. 
A E Chrysippo, m. em 208. 
Rolieio Zeno de Tarso, fl. 212. 
: À Antipater, 146. 

permacho, 12. 270. Poncéio! 1. 115. 
] Ro Possidonio, m. 50. 
Bazilides, Seneca, m. 56 depois de J. (6 o 
Apollodoro Cornuto e Musonio, desterrad” 
oe de Sidonia. Pa ma 

O8enes de Tarso, Ario, fl. 134. — 
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honrou à decadencia do imperio, com alguns impetos de vir- 
tude exagerada e esteril. Pergunto eu agora se era possivel 
que o espirito humano parasse numa ou outra d'estas duas 
doutrinas, pergunto agora se era possivel que do seio da luta 
que ellas produziam não saisse o scepticismo ? De feito, Se- 
nhores, saiu, e de todas as partes. Primeiramente saiu do 
ideialismo ; — d'ahi a nova Academia. 

A nova Academia é com effeito sceptica; mas como o éella? 
Esse scepticismo parece-nos encobrir intenções dogmaticas. 
A escola de Platão não pôde ver sem alguma sombra elevar-se 
a escola epicurista e a escola estoica; e para as combater, re- 
correu a ironia de Socrates e à dialectica de Platão, de que 
abusou : foi d'esta arte que se formou na Academia esse novo 
Caracter que representa a nova Academia. Ella começou pois, 
sob Árcesilao, a atacar os dous dogmatismos excessivos de Ze- 
no e de Epicuro, e especialmente o de Zeno; mas como em subs- 
tancia, no pensamento da nova Academia, existia ainda o dog- 
Matismo, não quiz ella ir até o derradeiro limite do scepticis- 
mo, o que houvera arruinado o proprio platonismo. Assim 
Arcesilao se contenta em combater vivamente 0 dogmatismo 
dos estoicos ; combate, por exemplo, a maxima estoica, que a 
imagem que nasce da sensação é conforme com o seu objecto; 
polemica muitas vezes renovada depois, e primeiramente por 
Carneades que della fez uma das bases do scepticismo acade- 
mico, depois na escolastica por Occam, depois por Arnaud, 
depois emfim por Berkeley, Hume e a escola escosseza. Elle 
recommenda a duvida, à maneira de Socrates, como principio 
de toda a philosophia ' Carncades, um dos homens mais ha- 
beis da nova Academia, estenuou-se em um combate contra 
Chrysippo : « Se Chysippo não tivera nascido, disse elle, tam- 
bem não houvera existido Carneades. » O seu scepticismo se 
reduz ao probabilismo, isto é, a um dogmatismo enfraqueci- 
do. Assim, alguns annos após elle, Philon de Larissa fez um 
compromisso com a escola opposta, e desmascarou o dogma- 
tismo occulto da Academia. Disse elle engenhosamente que 
o verdadeiro academico se parece com um medico prudente, 
que, chamado para assistir a um enfermo (e este enfermo, Se- 
nhores, é aqui o pobre espirito humano), começa fallando-lhe 
com vivacidade da sua molestia, do perigo que corre (isto é, da 
fraqueza do espirito humano, da incerteza das opiniões), e de- 
pois combate sem misericordia a opinião dos seus collegas 
medicos, com os quaes consulta (a polemica contra o epicu- 
rismo e o estoicismo), mas que emfim conclue por uma opi- 
nião dogmatica sem duvida, mas reservadamente dogmatica(1). 


(1) Stob., Eclog. Ethic., p. 40. 
Lista dos philosophos da nova Academia. 


Arcesilao, nascido 316 annos antes de J. C., fallecido 239. 
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Mas estava reservado ao sensualismo o produzir O verda- 
deiro scepLicismo ; é releva observal que em geral nos Lemos 
visto alé aqui o scepticismo sair d'essa escola, e ligar-se sem- 
yre directa ou indirectamente ao empirismo. Um seculo antes 
da era christã, de uma escola de physicos e de medicos, e qe 
medicos empiricos, saiu um novo scepticismo com Aeneside. 
mo ; e entretanto o dogmatismo se acha de tal sorte arTaiga- 
do no espirito do homem, que Aenesidemo mesmo, se dermos 
credito ao scu mais illustre discipulo (2), não preconisaya q 
scepticismo senão com uma intenção dogmatica, como havia 
feito Arcesilao; mas não era o idetalismo que elle queria fa- 
vorecer, era a moral de Epicuro e a physica de Heraclito, Não 
se pôde negar todavia que Aenesidemo, qualquer que tenha 
sido o segredo e o fim ultimo de seu scepticismo, não o tenha 
desenvolvido muito mais largamente do que Arcesilao, e com 
um meLhodo e rigor que lhe dão uma categoria elevada na 
historia da philosophia sceptica. Aenesidemo constiluio ver- 
dadeiramente o scepticismo, e d'elle fez uma escola que depois 
teve principios fixos, methodo e até teve antecedentes. Tinha 
elle composto um commentario, infelizmente perdido, acerca 
da tradicção sceptica, e em particular àcerca de Pirrho, e ha- 
via reduzido todos os argumentos do sceptismo a dez. Julgo 
“que comprehendeis bem que nºesta polemica elle não pouparia 
o principio de causalidade, a noção de causa, alvo perpetuo dos 
ataques do sceptimismo, e seu escolho ordinario. Sinto mui- 
to que Phocio, que na sua Bibliotheca nos deu um extracto da 
obra de Aenesidemo, tenha tanto abreviado esta argumenta- 
ção, e que o tempo me obrigue a abrevia-la mais. Aeneside- 
mo pretende que cada vez que fallamos da relação da causa 
ao effeito, fallamos de uma chimera, visto que se lhe não pode 
determinar o modo. A causa produz o effeito ; mas como O 
produz ella? Qual é 0 como d'esta relação ? — Todos o ignoram: 
logo a relação não existe. Oargumento não é de uma illus- 
trada philosophia, e Lodavia nós veremos logo que é esse O 
fundamento de toda a argumentação de Hume. A escola scep- 
tica não é, Senhores, um episodio fugitivo na historia da phi- 
losophia grega; ella durou longo tempo, e produziu uma se- 
a de philosophos notaveis, Um dos mais distinctos é 0 Mê- 
ico Agrippa, o qual reduziu os dez argumentos do scepticis- 


duendes. 
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mo a cinco, que representam todos os outros. Eis-aqui estes 
argumentos: 1.º, a falta de concordancia nas opiniões : 2.º, q 
necessidade indefinita em que todas as provas se acham de se- 
rem provadas; 3.º, o caracter relativo de todas as nossas 
ideias; 4.º, O caracter hypothetico de todos os systemas: 5.º 

o circulo Vicioso a que é quasi ordinariamente condemnada à 
demonstração philosophica. Mas o sceptico por excellencia 
e Sexto, medico empirico (e por isso chamado Sexto Empi- 
rico», e euma grande felicidade para nós que o monumento 

que elle havia erigido ao scepticismo, tenha escapado ao tem- 
po. Nos 0 possuimos todo inteiro. Existe n'elle um systema 
de scepticismo universal e consequente. Sexto combate o 
sensualismo assim como o ideialismo, e pela sua opposição 
quebra-os um contra o outro. O processo fundamental do 
scepticismo, segundo a sua opinião, consiste em obrigar a vir 
as mãos as idejas sensiveis com as concepções do espirito, pa- 
ra chegar por esta contradicção ao fim de todo o sceplicismo, 
a saber, à suspensão absoluta de todo ojuizo. Mas isto é ape- 
nas o fim theorico do scepticismo: o seu fim pratico é a inal- 
terabilidade, a impassibilidade; e a maxima favorita de Sex- 
to era: nem isto nem aquillo, nem este nem aquelle, nem 
um nem outro (1). 

Assim, dous seculos depois da nossa era, o resultado de 
todo este grande movimento da philosophia grega havia sido 
a destruição de todo o dogmatismo, e a substituição de uma 
escola sceptica, na scena da philosophia, a todas as escolas 
que a haviam até então occupado. Após tantas agitações o 
scepticismo condemnava o espirito humano à inalterabilidade, 
a suspensão absoluta de todo o juizo, à immobilidade. Ora, 
pergunto-vos eu ainda, se o espirito humano podia resignar- 
se a semelhante cousa. Era isso nada menos que propór-lhe 
a não existencia, porque existir para o espirito é obrar, é jul- 
gar, é pensar, e por consequencia é crer. A necessidade de 
pensar e de crer subsistia pois no espirito humano ; o que 
elle sómente reclamava era uma nova forma. Ora, que for- 
ma podia elle affectar ? | Não era o sensualismo, porque o es- 
toicismo o havia desacreditado ; não era o ideialismo pratico, 
— o estoicismo, porque o epicurismo o havia desacreditado 
tambem, e o scepticismo os tinha arruinado a ambos e a si 
mesmo. D'ahi a necessidade de uma tentativa inteiramente 
nova, porque o espirito humano se não podia fiar em meio 


(1) Continuação dos Scepticos da escota empírica : 
Aenesidemo de Creta, 80 annos antes de J. 6. 
Favorino de Arles na Gaula. 

Agrippa Menodoto de Nicomedia. 


Sexto de Mitylena, dous seculos depois de J. C. 
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“algum de conhecer que 0 scepticismo Da àlacg- 
do. Era preciso pois renunciar o procurar à verdade na con. 
binaéã E menos sabia e engenhosa dos dados sen; 
pinação mais ou Hu : / ms Ê : de ensi- 
veis, e na abstracção applicada à razão SÓ, as Ideias geraes que 
ella emsi traz. Óra, o caracter de todos estes processos cr õ 
serem successivos, — o conduzirem gradualmente à verdade ; 
e como todos tinham sido empregados em vão, não havia re. 
medio senão investigar se na intelligencia humana não have. 
ria uma força ate então desconhecida, ou talvez desprezada, 
que, sem se encostar à abstracção, muitas vezes evaporada em 
delirios, ou ao empirismo que nos retem em uma esphera jn- 
ferior e limitada, tende directamente para a verdade, e não 
para a verdade relativa, mas para a verdade absoluta, « não 
so para a verdade abstracta, senão para O principio real de 
toda a verdade, — para o seu principio absoluto, — isto é, pa- 
ra Deos. O unico meio de conhecer então permitlido ao es- 
pisito humano era o mysticismo. O mysticismo é o feito de 
desespero da razão humana, o seu ultimo recurso, a elevação 
directa d'alma a Deos, não pela abstracção racional, não pela 
analyse sensivel, mas por uma intuição immediata. ahi, 
Senhores, na historia da philosophia grega, um derradeiro 
momento illustre, -- o da philosophia religiosa. Uma pri- 
meira época, sob Pythagoras e sob os Ionios, havia sido con- 
sagrada à philosophia natural; uma segunda, sob Aristoteles 
e Platão, havia sido composta com uma philosophia que, sem 
olvidar o universo e a Deos, Linha com especialidade um ca- 
raeter moral e humano ; a terceira e ultima época é a da phi- 
tosophia religiosa. Assim, as tres grandes épocas da philoso- 
phia grega percorrem e illuminam os tres grandes objectos da 
philosophia, a saber, a natureza, o homem e Deos. 

A razão do caracter religioso da terceira e ultima epoca 
da philosophia grega estava no movimento interior, no pro- 
presso necessario d'esta philosophia. A” esta causa funda- 
mental uniam-se causas exleriores, que me limitarei a recor- 
dar-vos rapidamente. Veêde bem, Senhores, que nos esta- 
mos no II seculo da era chrislãa : e então onde estava ú 
Rr Onde estava a sociedade ? Onde estava a lilteratura 
Fa estava a arte? Onde estava toda a civilisação antiga! 
Dnvtdade grega havia perecido para sempre ; à polencia to 
dia le ne a da à, ja sedevorava a si propria, e deixai o 
nado interesse “lgum pratico geral, entregava-a á m dh 
os Ted ns io epicurismo ; em alguns TE 
cia de toda a Edit RA CISaO, a qe: ficidade; 
POr toda a parte a neo ER porta ea Rea O E toda à 
parte um requinte ao Ti a Ae POPA O ÇÕES, no no 
IH secuio da era chris «axo imsolito : tal era o mund de 

islã. Tudo quanto havia de gra! 
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estava feito, e O unico asylo da alma era 0 mundo invisivel : 

bem natural era trocar então a terra elo cto = 

lhante sociedade pelo commerei a a at igor 
E t ) reio de Deos. 

Assim é que começam tambem a apparecer de todas as 
partes seitas religiosas e escolas philosophicas, cujo caracter 
dominante é um caracter religioso, e que todas empregam co- 
mo processos não já a abstracção, não já a analyse porém a 
mspiração somente, — q enthusiasmo, a iluminação. Dahi 
IO (1) eo gnoticismo (2), Mas apressemo-nos, 
soEUia RR A que Ada O mysticismo 
Ando : epoca, a saber, a escola de Ale- 

De todas as circunstancias exteriores que introduziam o 
mysticismo na philosophia, a primeira, sem contradicção, foi o 
contacto da Grecia com o Oriente. Ora, o que domina no 
Uriente é o sentimento religioso, o enthusiasmo, isto é, o 
Mysticismo ; logo que o espirito grego communicou com o 
espirito oriental, tingiu-se com uma côr mystica: e d'ahi o 
caracter da civilisação de Alexandria e o da sua philosophia. 

Sem duvida, Senhores, o projecto declarado da escola de 
Alexandria é!o eclectismo. Os Alexandrinos quizeram alliar 
todas as cousas, todas as partes da philosophia grega entre si, 
à Philosophia e a religião, a Grecia e a Asia. Accusaram-os 
de terem terminado no syncretismo ; em outros termos, de 
terem deixado degenerar uma nobre tentativa de conciliação, 
em uma confusão deploravel. Quanto a mim o reproche que 
se lhes podia fazer era o contrario. Bem longe da escola de 
Alexandria cair no indefinito e na desordem que engendra 
muitas vezes uma imparcialidade impotente, ella tem o carac- 
ter decidido e brilhante de toda a escola exclusiva, e nella 
tão pouco cyncretismo ha, quanto é pouco o eclectismo que 
ella contém ; porque o que a caracterisa é o dominio de um 
ponto de vista particular das cousas e do pensamento. Collo- 
cada entrea Africa, a Asia e a Europa, Alexandria quer alliar o 
espirito oriental e o espirito grego; mas n'esta fusão, o que 
domina é o espirito oriental. Ella quer unir a religião e a 
philosophia, mas o que domina é a religião : — quer unir to- 
das as partes da philosophia grega, mas o que domina é Pla- 
tão e sobre tudo Pythagoras. Dos tres elementos em que te- 


(1) De uma parte, Philo, nascido alguns annos antes de J, C., 
e Numenio de Apamea, dous seculos depois ; e da outra, Akibha, 
morto em 138, e Semeão Ben Jochai, a Centelha de Moysés 

(2) Conhecimento por excellencia, isto é, conhecimento do En- 
te divino. Simão Mago, Menandro Samaritano, o Judeo Corintho, 
do I seculo, Saturnino, Basilides, Carpocrates e Valentino, Marcio- 
nio, Cerdonio Bardesanes, quasi todos Syrios, do Il seculo, e e 
Persa Manês, do III, E 
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mos visto resolverem-se todos os a da pPhilosophia gte- 
ga, a saber, O sensualismo, O ideia Ismo, RAS Remo, nin- 
guem de certo accusara à escola de ae ais ria de propender 
com preferencia para O scepticismo. Gra, onde não ha certa 
dose de scepticismo, não ha verdaúeiro eclectismo, Dem d'ahi 
póde sair mais que um dogmatismo intemperante. Restam o 
sensualismo e O ideialismo. Mas accusareis vOs a escola de 
Alexandria por haver feito demasiadas concessões ao sensua- 
lismo? Pois sabei que ella nada lhe deixou. Resta portanto 
o ideialismo só. Mas uma escola que se condemna a um só 
elemento philosophico é obrigada a exagera-lo para delle tj- 
rar toda a philosophia ; e o ideialismo exclusivo da escola de 
Alexandria arrastou-o logo a todas as loucuras do mysticis- 
mo. O myslicismo é o caracter verdadeiro da escola de ále- 
xandria, e é isso O que lhe grangea um assento elevado e ori- 
ginal na historia da philosophia. Falta-me tempo para vos 
desenvolver com a extensão convinhavel o mysticismo ale- 
xandrino ; proeurarei ao menos apresentar-vos com alguma 
precisão os seus traços essenciaes, o seu principio e algumas 
das suas consequencias. 

E pois que a escola de Alexandria é uma escola mystica, 
tambem é religiosa ; e pois que é escola religiosa, o que nºel- 
la representa o principal papel é a theoria religiosa, a saber, 
a theodicea. A philosophia de Alexandria não compôz uma 
lheodicea para a sua psychologia, assim como já vos disse an- 
teriormente que ella não havia composto synthese sobre a 
sua analyse ; mas compôz a sua psychologia, e ate a sua phy- 
sica, para a sua theodicea. OQ seu objecto fixo era religioso ; 
o coração da sua philosophia devia pois ser e é com ceffeito 
uma theodicea. Releva portanto tratar delle primeiramente : 
vejamos qual é a theodicea de Alexandria, 

y Essa theoGicea é extremamente profunda. Não éem um 
tia, Senhores, e na estrea dos estudos philosuphicos, que 
pertence ao espirito mais penetrante sondar as profundezas 
da theodicea alexandrina, e julga-la com conhecimento de 
Di É RA longo estudo para lhe appreciar as E 
tem. Rasa thendicaa a Ie descobrir Os vícios, Da 
baste Cet é muito profunda, mas não 0 €à 

Em ad ado dos Alexandrinos, o principio ani 
indivisível em ii 08, € a unidade absoluta, a unidade ao 
absolita é ARA idos Ora, a unidade absoluta, em pulse 
es RR ade que não pode ter atributos, (ci 
tencia se reduz sc no undo isso fa dividiria ; à a que! 
Estamos nás che Pa o o OA ad a ç 
Unidade eleatica E E POC ER iura do (eos; de 00 e 
sem qualidades” ( ssa unidade abstracta, sem attri Ea 

» QUE indifferentemente se torna substan 
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espiritual da alma humana e objecto de todas as modificações 
possiveis da materia, que de uma gleba de terra passa a ser a 
alma de Catão ? Não, graças a Deos, não Cisso assim. Não 
tivera bavido progresso na philosophia grega, se Alexandria 
houvesse reproduzido Elea, se Ammonio Saccas e Plotin HonE 
vessem sido Parmenides e Zeno. Assim, segundo a escola de 
Alexandria, Deos não é sómente a essencia pura, é tambem a 
inteligencia, é a intelligencia absoluta, tão absoluta como 
o pode ser a intelligencia; porque, vêde bem que a intelli- 
gencia reduzida à sua mais simples expressão, suppõe ainda 
que ha intelligencia de alguma cousa, por exemplo, a intelli- 
gencia, o conhecimento de Deos per si mesmo. Ora, ahi exis- 
Le Ja a distincção de um sujeito no conhecimento e de um ob- 
jecto. Esta é a mais simples expressão da intelligencia ; e tal 
é com effeito a intelligencia divina, segundo a escola de Ale- 
xandria. O deos dos Alexandrinos possue em seu segundo 
srao, em seu segundo ponto de vista, o attributo da intelli- 


gencia; e ainda possue outro : — deve ser concebido como 
tendo em sio poder, esse poder, essa actividade que é a acti- 
vidade, — o poder creador. Eis-ahi, Senhores, a trindade 


alexandrina, Deos em si, Deos como intelligencia, Deos como 
potencia. Não se conhece facilmente o que falta a esta theo- 
dicea ; entretanto elia contêm em seu seio um erro funda- 
mental. 

Deos, como intelligencia, admitte em si uma divisão ; 
porque ninguem se conhece senão tomando-se como objecto 
de conhecimento proprio; e o attributo da intelligencia in- 
troduz necessariamente na essencia da unidade divina a dua- 
lidade, condição do pensamento, caracter da consciencia. Ou 
nós devemos resignar-nos a um Deos sem consciencia, ou 
devemos consentir na dualidade em a unidade primitiva. Ain- 
da mais : — Dcos não é potencia, potencia productiva, senão 
com a condição de produzir sem se exhaurir, de produzir in- 
definitamente; a potencia introduz pois ainda no agente que 
a possue e a exerce a multiplicidade indefinita. Mas o deos 
de Alexandria havia sido posto primeiramente como a unida- 
de absoluta. Quando pois a philosophia de Alexandria lhe 
accrescenta à intelligencia e o poder, ella áacerescenta a dua- 
lidade e a multiplicidade à unidade. Ainda vo-lo repitirei, o 
pensamento e o poder engendram necessariamente a dualida- 
de e a multiplicidade. Ora, eis o principio de todo o erro na 
escola de Alexandria : no seu entender, a multiplicidade, a 
diversidade e à dualidade que começa a diversidade, é infe- 
rior à unidade absoluta, d'onde se segue que Deos, como ente 
puro, como substancia, é superior a Deos como cousa, como 
intelligencia e como poder ; d'onde se segue, em geral, que o 
poder e a acção, a intelligencia e o pensamento, são inferiores 
a existencia em si, à unidade absoluta. E asa principio 
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de todo o erro, o princípio que em suas consequencias Produ- 
berrações da escola de Alexandria. Não, « 
ziu todas as à Ç E So çd: O, Se. 
nhores, não é certo que a unidade seja superior à dualidade é 
à multiplicidade, quando a multiplicidade e a dualidade ger; 
yam da unidade e se a ella ligam. Gom effeito, O que sera q 
dualidade e a multiplicidade produzidas pela unidade Senão 
a manifestação da unidade? — Uma unidade que se não desen- 
volveria em dualidade e em multiplicidade não seria mais ue 
uma unidade abstracta. Ou a unidade é puramente abstracta, 
e ella é como se não existisse; ou € real, enão pôde deixar 
de desenvolver-se em dualidade e em multiplicidade. se 
Deos não é senão o ente em si, elle existe como se não exis- 
tisse ; e se existe realmente, se existe ao mesmo tempo como 
“substancia e como causa, como essencia, como intelligencia e 
como poder, não pode deixar de desenvolver-se : logo todo q 
desenvolvimento deriva da uuidade; mas não a desenvolve, 

-— manifesta-a (1). 

Sabeis vós qual éa consequencia immediata do erro que 
acabo de assignalar-vos, e que encontraremos mais de uma 
vez em a nossa estrada? A intelligencia e o poder, que ge- 
ram a dualidade e a diversidade, são declaradas inferiores ao 
enteem si. Ora, o que será o mundo? OQ mundo dos Alexan- 
drinos não é uma simples formação, como o mundo do estoi- 
cismo; é uma verdadeira creação, uma creação de Deos. Lo- 
go o mundo dos Alexandrinos é cheio de inteligencia e de vi- 
da; é bello, harmonioso, immortal, como aquelle que o fez. 
Mas ao mesmo tempo é claro que elle é cheio de diversidade e 
de multiplicidade ; está pois abaixo da unidade. Logo o'munn-, 
do por mais bello é harmonioso que seja, é um desenvolyimen- 
to inferior ao seu principio; o mundo, a creação é uma que- 
da. Se os Alexandrinos fossem consequentes, teriam dito 
que Deos obraria melhor senão Livesse creado o mundo; en- 
tão ser-lhes-hia mister accusar a Deos easua natureza, por- 
que temos visto que esta natureza é precisamente tal, que 
sendo inteligencia e poder assim como unidade, e causa as 
“im Como substancia, ella não podia deixar de manifestar fóra 
de si mesma a variedade e o mundo. 
o a pras que absurdo é o atacar o optimismo alesançãs 
Ef PRC aNTOjO demasiadamente absoluto ; ao ais 
e Fa E e elujberei de fazer-lhe será de ser tão impei aaa 
Misao Ro segundo me parece, elle se converte em a 
ER ue Se o mundo, como vindo de De dê 

, via uma queda, segundo os Alexandrinos, d'onc 


RC) Veja-se fraem Í 
fragmentos ragmentos 


i i . Novos 
UC Philosophicos, prefacios, p. 10; No 
do, lição 5 8º Zeno de Elea; e à introducção no anno pas 


sa- 
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se segue que muito melhor fóra que elle não existisse, e com 
o o verdadeiro optimismo : mas para chegar 
xe o e Uea à philosophia o christianismo, — dezasete secu- 

Qual e a psychologia da escola de Alexandria, a psy- 
chologia que deriva de semelhante ontologia 2? Os Alexan- 
drinos admittem na theoria do conhecimento humano diffe- 
rentes graos: 1.º, o conhecimento que resulta da sensa- 
ção; 2.º, 0 conhecimento das operações da alma ; 3.º, o que da 
o emprego da analyse e da synthese ; 4.º, o conhecimento das 
verdades primarias, dos principios, conhecimento que se re- 
fere -a intelligencia em seu mais alto grao; 5.º, emfim, uma 
operação que é em psychologia e na alina o que é na theodi- 
cea e em Deos, o ente puro, superior a intelligencia e ao po- 
der, Isto e, a capacidade da alma de se elevar acima da intelli- 
gencia. Ora, como é que alguem se póde elevar acima da in- 
telligencia ? A intelligencia reduzida a sua mais simples ex- 
pressão contem uma dualidade assim n'alma como em Deos. 
Como é que se póde sair da intelligencia, isto é, da dualidade? 
Sai-se della, Senhores, per aquillo a que os Alexandrinos cha- 
mam a simplificação, isto é, a reducção da alma ao estado de 
essencia, de essencia pura, sem pensamento, sem intelligen- 
cia, levada à unidade. E qual é a operação que nos permitte 
chegar a esta simplificação, a esta reducção da alma ao estado 
de essencia, — a unidade? — O extase. A palavra vem dos 
Alexandrinos, porque a theoria foi pela primeira vez regular- 
mente constituida e elevada à categoria e à autoridade de uma 
theoria philosophica em a escola de Alexandria. E' nos escrip- 
tores dessa escola que convém ler, e que pode ler-se pela pri- 
meira vez uma descripção psychologica do phenomeno do ex- 
tase (1) E E 

Taléa psychologia alexandrina ; ella deriva da sua theo- 


(1) Sobre os cinco gráos do conhecimento na psychologia afe- 
xandrina, veja-se uma passagem decisiva do Tratado de Proculo, 
De Providentia et Fato et eo quod in nobis, na minha edição ERIC De 
37 - 42. Eis-aqui a descripção do quinto grão do conhecimento, 
no mão latim do arcebispo de Corintho, Guilherme de Morbeka : 

Quitam etiam post has omnes cognitiones inteiligentiam volo te acci- 
pere, qui credilisti Arvistotele quidem usque ad intellectum operalionem 
sursum ducenti, ultra hanc autem mihil insinuanki ;, assequentem autent 
Platoni et ante Piatonem theologis qui consueverunt mobis laudare cogni- 
tionem supra intellectum, ul verê hanc divinam divulgant. Ipsum aiunt 
unum animee.... Omnia enim simili cognoscuntur, sensibite sensu, scten— 
tia, intelligibile intellectu, unum uniali. Intelligens quidem etiam ani— 
ma et se ipsam cognoscil el quecumque imlellegit.... Superinlelligens au- 
tem et se ipsam ignorat, quo adjacens unum, quietem amat clausa cogni- 
tionibus, muta facta el rilens intrinseco rilentio. 
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dicea, e se liga ao seu ulti mo alvo, fo ja VOS disse, é um 
alvo religioso. A religião é a união do LE com Deos. q 
união do homem com Deos se faz pela maior semelhança do 
homem com Deos ; ora, na escola de Alexandria, sendo Dogs 
concebido como unidade absoluta, não pode o homem asse. 
melhar-se-lhe senão com a condição de se tornar elle Mesmo 
unidade absoluta. Platão havia dito profundamente que q 
homem se deve parecer com Deos, e que com elle se parece q 
mais possivel pelo pensamento e pelas ideias ; Porque o Deos 
de Platão é a substancia das ideias. Eis-ahi um Deos intelli- 
gente; e tambem a moral platonica, se bem que demasiado 
contemplativa, não prosereve nem a acção nem a sciencia ; 
mas em vez do Deos de Platão, cujo attributo são as ideias, a 
escola de Alexandria admitte um Deos, cujo typo é a unidade 
absoluta; d'ahi uma moral e uma religião inteiramente diffe- 
rentes, uma moral c uma religião ascelicas. Platão havia pro- 
posto a semelhança do homem com Deos ; parece que era bas- 
tante. A escola de Alexandria propõe a unificação do homem 
com Deos, isto é, a destruição de toda a humanidade ; porque 
se o homem, tentando assemelhar-se com Deos, se eleva aci- 
ma das condições ordinarias da existencia, não pôde unir-se 
com Deos senão absorvendo-se n'elle, destruindo-se a si 
mesmo. 

Chegado uma vez o mysticismo a este ponto, facil é prever 
que desvarios se seguirão necessariamente. Sem duvida, na 
primeira idade da escola de Alexendria, os homens religiosos 
e sabios que ella produziu no Ile no HI seculos da era chris- 
tã, Plotin e sobretudo Porphyrio se preservaram da extrava- 
gancia. Todavia não nos esqueçamos de que o engenhoso 
Porphyrio, — Porphyrio, um dos maiores criticos da antigui- 
dade, pretende, na vida de Plotin, que o seu mestre fôra uma 
vez honrado com a vista de Deos. Mas ao menos, em Porphyrio 
cem Plolin, não ha vestigio algum de theurgia e de magia. 
0 mesmo não succede quando se chega as mediocridades ale- 
aaa irinao quando, por exemplo, se desce a Iamblico, verda- 
No e que precipita O mysticismo na iheurgia, 
iodo aros e milagres. Abri Eunanes, ou, se quiz ã 
Ari dá ES Pasto fiel que eu d elle publiquei (1), e là era 
oo DO DO oc de Alexandria internada naradevinhad à 
teriosas ga de theurgia, isto é, cerimonias a 
poder sobre a natur à Deos, em virtude das quaes se o ac- 
cão? — Tomai Tt GRerois ea O scr mo. diSMO 3 
DÃO é Outra cousa ao Juliano é o heroe do Ea feito 
imperador :— é à «Vis que um discipulo de Alexandri: qiano 

7" € à escola de Alexandria sobre o throno. Juliz 


(1) Novos fragmentos, p. 200, 
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tem todos Sa prejuizos de Seus mestres, com a energia nesces- 
saria para fazer ver O que podia o mysticismo alexandrino, ou 
antes o que elle não podia. Succumbiu, e com elle acabou a 
brilhante figura da escola de Alexandria. Antes de extinguir- 
se, ella reanima um momento em Proculo, que é o seu ultimo 
e o maior representante: Proculo, Senhores, é um espirito de 
primeira ordem; era o geometra e o astronomo mais celebre 
do seu tempo : “tinha Loda a sciencia de Hipparca e de Ptolo- 
meu. Deixou acerca de Plolomeu um commentario que é ti- 
do como a derradeira expressão das mathematicas antigas. 
Era tambem um homem de vasta erudieção, e tinha um conhe- 
cimento profundo de todas as religiões, as quaes eram todas 
honradas por elle, de sorte que se chamava a si proprio uma 
especie de sacerdote universal, um hierophante do mundo in- 
teiro (1). Sem faliarmos da sua profundidade, como metaphy- 
sico, dou-me pressa em certificar-vos que é elle um moralista 
purissimo ; e approveito este ensejo para assegurar-vos, Se- 
nhores, que depois de muito haver lido os Alexandrinos, ain- 
da lhes não encontrei uma só maxima moral equivoca ; e con- 
vem observar que o mysticismo de Alexandria se livrou intei- 
ramente das extravagancias moraes, ou antes immoraes que 
ja vos assignalei no Bhagavad-Gita. Proculo é um moralista se- 
vero como a escola a que elle pertence ; mas a virtude que el- 
lerecommenda e que pratica não é d'este mundo. Segundo a 
doutrina da sua escola, elle divide as virtudes em duas classes: 
umas são o que elle chama virtudes politicas, isto €, virtudes 
de pratica na terra ; virtudes suballernas, que não são outra 
cousa mais que o primeiro grão da virtude, segundo os Ale- 
xandrinos. A verdadeira virtude é a virtude sanctificante e 
purificante, isto é, a virtude religiosa : — é a santidade subs- 
tituida à virtude. Eu definiria voluntariamente Proculo, com 
o seu talento superior de analyse, no seio da escola synLheti- 
ca de Alexandria o Aristoteles do mysticismo alexandrino. E 
sabeis vós por onde acabou este Aristoteles do mysticismo ? — 
Por hymnos mysticos, impregnados de uma profunda melan- 
colia, onde se vê que elle desespera da terra, a abandona aos 
barbaros e à nova religião, e se abriga um momento em espi- 
rito na veneranda antiguidade, antes de perder-se para sem- 
pre no seio da unidade eterna, supremo objecto dos seus es- 
forços e pensamentos. ; RE 

Com Proculo acaba a escola de Alexandria. Victimas de 
represalias severas e de uma persiguição habilmente calcula- 
da, esses pobres Alexandrinos, depois de haverem ido procu- 
var um asylo no seu querido Oriente, na córte de Cosroês, 
voltando à Europa, dispersaram-se pela superficie do mundo, 


(1) Veja-se a edição do Sr. Boissonade. 
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e a maior parte perdem-se e RRTe ARE so nos desertos 
Egypto, convertidos para elles em Thebaida Philosophica, 
Estamos chegados, Senhores, ao termo da philosoph; 
grega. Depois do mysticismo alexandrino, não houve Dt 
systema nem podia have-lo. O sensualismo e o ideialismo 
estavam exhauridos, — consumidos : o scepticismo os havia 
destruido e se tinha destruido a si mesmo. Depois do Scepti- 
cismo, não havia outro recurso senão o mysticismo ; ora, não 
ha outro elemento philosophico ; logo com o mysticismo ale. 
xandrino devia acabar e acabou com effeito a philosophia gre- 
ga. Ella se acha em Alexandria, por assim dizer, no seu leito 
de morte ; expira sem remedio no Vi seculo. Para que um 
movimento philosophico comece de novo, é necessario que do 
seio da grande revolução que leva comsigo a antiguidade gre- 
ga e romana, saia um novo mundo, que produza pouco e pou- 
co uma nova philosophia. E' necessario que a civilisação me- 
derna gere a philosophia moderna. Na proxima occasião, Se- 
nhores, conduzir-vos-hei a essas novas regiões. 


Ts 


LIÇÃO NONA. 
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Escholastica,—Seu caracter e origem,— Divisão da escholastica em 
tres épocas. — Primeira época. — Segunda época. — Terceira 
época. Nascimento da independencia philosophica; contenda 
do nominalismo e do realismo, que representam o ideialismo e 
o sensualismo na escholastica. — João Occam. Seus partidistas 
e adversarios. — Deseredito dos dous systemas e da escholastica. 
— Mysticismo. — O Chanceller Gerson. Sua theologia mystica. 
Extracto d'esta obra. — Conclusão. 


adora 5 


Temos visto constantemente alé aqui, na India e na Gre- 
cia, a philosophia sair da religião, e ao mesmo Lempo vimos 
que ella não sai immediatamente d'esta, e que não é m'um 
dia que ella se eleva da humilde submissão porque começa, 
à absoluta independencia que depois a caracterisa. Temo-la 
visto até aqui passar por uma época d'alguma sorte prepara- 
toria, em que ensaia as suas forças ao serviço de um principio 
estranho, reduzida ao emprego modesto de ordenar e regu- 
larisar crénças que não produzira, aguardando o momento em 
que possa per si mesma procurar a yerdace com todos os ris- 
cos e perigos. A philosophia moderna apresenta o mesmo 
phenomeno. Tambem ella é precedida de uma época que lhe 
serve de introducção, e por assim dizer de vestibulo, Esta 
época é a escholastica. Assim como aímedia idade é o berço 
da sociedade moderna, da mesma sorte a escholastica é o da 
philosophia moderna. O que a media idade é para a nova so- 
ciedade, a escholastica o é para a philosophia dos tempos no- 
vos. Ora, a media idade não é outra cousa senão o reinado 
absoluto da autoridade ecelesiastica, para quem os poderes 
politicos são apenas instrumentos mais ou menos doceis. A 
escholastica, ou philosophia da media idade, não e tambem 


outra cousa mais que o emprego da philosophia como simples 


forma ao serviço da fé, e sob a vigilancia da autoridade re- 


ligiosa. ” 
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Fal é, Senhores, a philosophia escholastica. O seu em. 
prego é limitado; os seus limites bem estreitos; a Sua exis. 
tencia precaria, inferior, subordinada, Ora, aqui ainda à 
philosophia é philosophia; e apenas se fortificou com o tem- 
po; apenas a mão que sobre ella pesava, Se retirou ou carre. 
gou menos, logo fiel a sua natureza, a philosophia menos de- 
pendente começa à dividir-se de novo, € divide-se Precisa- 
mente como ella o havia feito ja na India e na Grecia, Reas- 
sume, logo que é alguma cousa livre, as suas maneiras e ten- 
dencias naturaes; e estas tendencias dão ainda Os quatro sys- 
temas oppostos que vos tenho assignalado. Mas digamo-lo ain- 
da uma vez, não é n'um dia que ella la chega; e para que nós 
la cheguemos tambem, percorramos, ainda que rapido, a 
historia da escholastica. | 

Por falta de chronologia, não podemos nos fazer uma 
ideia bem precisa da época correspondente à escholastica na 
philosophia india. Dislinguimos a escola Mimansa da escola 
Sankhya; mas quando começou o Mimansa ? Quando come- 
çou o Sankhya? E qual foi o desenvolvimento proprio e as 
phases successivas do Mimansa? — Ignoramo-lo. A induc- 
ção nos conduz a crer que o Mimansa devêra preceder o San- 
khya; mas entretanto os factos, n'esta India onde tudo dura 
tanto, onde tudo dura a par de tudo, os factos nos mostram 
o Mimansa em uma época assaz recente. Assim Kumarila, 0 
famoso doutor Mimansa de quem vos tenho fallado, é do XIV 
seculo da nossa era. Mas na Grecia, uma chronologia certanos 
ensina quando é que a época dos mysterios começara, e quan- 
do começara a da philosophia. Orpheo pertence pouco mais 
ou menos ao XII seculo antes da era christã. A epoca dos 
mysterios encheu pois seis seculos até Thales e Pythagoras, 
que abriram o YI seculo antes da nossa era. Nós conhecemos 
os dous pontos extremos; mas 0 espaço intermediario esta 
ainda coberto de espessas trevas. E qual foi o desenvolvi- 
mento e as phases da época dos mysterios? Que se passara 
entre Orpheu e Pythagoras, entre Museu e Thales? Comoé 
que o espirito humano passaria do sanctuario dos templos às 
escolas da lonia e da grande Grecia ? — Mal o sabemos nós, 0! 
antes não o sabemos. 
a aco aa j a idade somos mais felizes. cia 
reu, e da “cnolastica nasceu ; sabemos quando ella são 
TEN Eiras dad O seu desenvolvimento o o 
gresso e fim, onhecemos-lhe o ponto de partida, 
o e que nasceu a escholastica, Senhores? da 
idade media - Doi A E AA dd adam udo asno iosophi- 
ca da idade” dia à escholastica é a expressão phitostr, 

: - Media. Para que existi a escholastica, “. 
media idade, visto que a esc 
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ca não e senão a media idade desenvolvida na philosophia que 
lhe e propria. A media idade, ou a sociedade nova, foi con- 
cebida, por assim dizer, no 1 seculo da era christã; mas 
não appareceu a luz senão com o mesmo triumpho do seu 
principio, Isto é, da religião christã; e a religião christã 
não chegou ao seu perfeito dominio senão depois de se ver li- 
yre de todas as reliquias da antiga civilisação, e depois que o 
solo da nossa Europa, seguro emfim de que não mais soffre- 
ria Invasões e inundações barbaras, se tornou mais firme e 
proprio para receber os fundamentos da sociedade nova que 
aigreja trazia em seu seio. Ora, a Europaea igreja não che- 
garam a esse ponto senão no tempo de Carlos Magno, e com 
o soccorro de Carlos Magno. Carlos Magno €o genio da me- 
dia idade; abre-a e constitue-a. Representa essencialmente 
a ideia da ordem; é sobretudo um espirito fundador e or- 
ganisador. Tinha elle para constituir a Europa mais de uma 
tarefa a preencher, e de feito preencheu a todas. 1.º Era 
mister acabar com essas invasões de toda a especie, que agi- 
tando incessantemente o solo da Europa, se oppunham a todo 
o estabelecimento fixo. Assim, com uma mão Carlos Magno 
suspendeu a torrente dos Sarracenos ao Meio dia, e com a ou- 
tra a dos barbaros do Norte, dos quaes elle mesmo descendia, 
e por isso deixou de ser estrangeiro na Europa; fez-se Ero- 
peu, — homem da civilisação nova. Ora, essa era a sua tarefa 
material. 2.0 Era mister constituir a ordem moral; e a or- 
dem moral não se podia constituir senão sobre a base da uni- 
ca autoridade moral do tempo, a saber, a autoridade religiosa ; 
e assim foi que este Carlos, cuja personalidade era tão forte, 
não hesitou em demandar a corõa que ja tinha na cabeça à au- 
toridade pontificia, de quem elle se reconheceu vassalo e ins- 
trumento. Tal foi a fundação da ordem moral da media idade. 
3.º Restava constituir a ordem scientifica ; Carlos Magno o fez 
ioualmente. Foi Carlos Magno, ou foi a exemplo de Carlos Mag- 
no, que os seus successores ou rivaes, Carlos Calvo e Alfredo 
Magno, procuraram por todas as partesas menores centelhas da 
antiga cultura para accender de novo 0 facho da sciencia. For 
Carlos Magno quem primeiro abriu escolas, schola (4). Essas 
escolas eram o foco da sciencia de então, chamada escholastica. 
Eis a origem da cousa e a da palavra, e o caracter da escho- 
lastica esta ja em sua origem. Gom effeito, onde foi que Carlos 
Magno instituiu e podia instituir essas escolas ?— Foi onde ain- 
da havia alguma instrucção,—onde havia mais tempo para ad- 
queri-la,— onde havia necessidade de adqueri-la,—onde havia 


; ba A ti 
1) Veja-se a obra de Launoy, De celebrioribus scholis à Caro 
PSA d post ipsum instauralis. Paris, 1672, Reimpressa muitas 
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“cação de derrama-la; isto é, junto das sedes eDiscopar 
ERR ioios! nos claustros, nos conventos. Assim, ia 
ventos são o berço da philosophia moderna, bem COMO os mye. 
rios foram o da philosophia grega; e a escholastica apparece 
cunhada, desde a sua origem, com um caracter ecclesiastico. 
Agora que já vos conheceis a sua origem, vejamos qual 
ha sido o seu fim. A escholastica acabou quando acabou a 
idade media; e a idade media acabou quando a autoridade 
ecclesiastica cessou de ser tudo, quando os outros poderes, 
e em particular o poder politico, sem se apartar do Justo aca- 
tamento e veneração que é sempre devida ao poder religioso, 
revendicou e conquistou a sua independencia. Desde então 
não era possivel que a philosophia, que marcha sempre apos 
dos grandes movimentos da sociedade, não revendicasse tam- 
bem a sua independencia e a não conquistasse pouco e pouco. 
Digo pouco e pouco; porque a revolução que fizera passar a 
Philosophia do estado de serva da theologia ao de potencia in- 
dependente, não se completou em um dia; começou desde o 
XV eo XVIseculos; mas completou-se e consumou-se mais 
tarde, e a philosophia moderna não começou verdadeiramente, 
como já o sabeis, senão com Bacon e Descartes. 
Eis pois conhecidos os dous pontos extremos : d'um lado 
o seculo de Carlos Magno, do outro o de Bacon e de Descartes, 
— O VIII e o XVII seculos. Resta determinar o que houve en- 
tre estes dous pontos extremos : nada mais simples. O queé 
que póde haver entre o principio e o fim de uma cousa? —E' 
o meio. Eoque €o principio da escholastica? — E' a sujei- 
ção absoluta da philosophia à theologia. E o que é depois 
o fim da escholastica? — E o fim desta submissão e a re- 
vendicação da independencia da philosophia: d'ahi Liraio 
meto da escholastica, isto é, o meio entre a servidão e a 
independencia, isto é, uma alliança na qual a theologia e à 
Philosophia se prestem mutuo apoio. D'ahi os tres momen- 
tos distinctos na escholastica : 1.0, subordinação absoluta da 
Philosophia à theologia ; 2.9, alliança da philosophia e da 
theologia ; 3.0, o princípio de uma separação, fraca no começo, 
Mas que pouco e pouco cresce, estende-se e chega à philoso- 
Phia moderna. 
me pn nela Rea da escholastica não é outra cousa gs 
Toda ST à Philosophia como forma sobre 0 nd 
mente esta a Christã. Assim para conhecermos comp pe 
então a Goto epoca, fôra mister conhecer 0 ne 
ii Bla, € O queera a forma, isto é, — a phnost” 
Pia. Ora, à theologia não é o nosso : to; o nosso ul 
co objecto é a philoso ohia Nã e theologias 
oceupar-me-hei SO E ão entrarei pois na. Ra LO 
da a Philosophia dest e da sua forma, porque ahi Rá ie 
Porta determinar quaes eg” , Mas primeiro que tudo, n, 
quaes erão então os expedientes da scie 
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nova, as bases € Os instrumentos da escholastica. Senhores 
theologicamente, havia, com a autoridade da igreja e suas de- 
cisões habituaes, a tradicção e os Santos Padres, com especia 
lidade os Padres latinos, porque os Padres gregos erão E 
conhecidos fóra de Constantinopla; e entre os Padres avos 
o que representava todos os outros era Santo Agostinho Ago- 
ra, sob a relação da forma e da philosophia, apenas se pos- 
suiam alguns escriptos mediocres, simi-lilerarios e simi-phi- 
losophicos, que meerravam os poucos conhecimentos e ele- 
mentos de instrucção que haviam escapado à barbaria. São 
os escriptos de Mamert, de Capella, de Boecio, de Cassiodoro 
de Izidoro, e do veneravel Beda. O homem que Carlos Mag- 
no póz à frente desta regeneração do espirito humano, que 
foi Alcuino, não teve à sua disposição quasi que outros mate- 
Tides senão esses, e mais o Organum de Aristoteles. A repu- 
tação de Carlos Magno, como amigo das lettras, era tão gran- 
de no mundo de então que de Constantinopla lhe trouxeram, 
como o presente que mais o podia lisongear, o Organum de 
Aristoteles. Foi esse o principal recurso da escolastica ; e pa- 
ra bem comprehendermos esta primeira época, releva nunca 
separarmos do espirito, Santo Agostinho co Organum: d'ahi 
a grandeza admiravel do fundamento theologico e a pobreza 
da forma, isto é, da philosophia. Encontra-se, mesmo então 
na escholastica uma ordem de ideias e mesmo de argumentos 
muito superior a esses tempos barbaros; e mesmo quando se 
lhe não sabe da origem, não ha ahi ninguem que senão sinta 
arrastrado a admirar os primeiros ensaios da philosophia da 
idade media ; é ao christianismo e a Santo Agostinho que re- 
leva referir a nossa admiração. Quanto a forma, ella é, co- 
mo vo-lo disse, pobre, fraca, incerta; e é isso o que pertence 
realmente à idade media e à primeira época da escholastica, 
Os principaes mestres da escholastica durante esta época 
são, sem contarmos com Alcuino que é o seu ponto de parti- 
da, Escotto-Erigenes, Santo Anselmo de Cantuaria, Berenger 
de Tours, Lanfranc de Pavia, Hildeberto de Tours, Abailardo 
e a sua escola, Pedro de Novarra, chamado o Lombardo, e 
Alano das ilhas. E notai que elles são todos ecclesiasticos, 
e que a sua philosophia é toda religiosa e toda echristã. E 
esse o seu caracter commum ; todos elles não fazem mais que 
commentar esta bella phrase de Escotto-Erigenes (1) : «não 


(1) De predestinatione (coltecção de Maugin, t. 19, p. 103). Non 
aliam esse philosoplviam aliudve sapientico studium, aliamve religionem... 
Quit est de philosophia tractare nisi vera religionis, qua summa el prin- 
cipalis omnium rerum causa, Deus, el humiliter cotitur eb rationabiliter 
invesligatur, reguias exponere? Conficitur inde veram esse philosophiam 
veram religionem, conversim que veram religionem, esse veram philo- 
sophiam. Alano das Ilhas (Alamus ab Imsulis), que fecha esta época 
da escholastica, falla como Escotto-Erigenes que a estrea. Ala- 
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ha dous estudos, um da philosophia, o outro da religião; ; 
verdadeira philosophia é a verdadeira religião, “£ a verdadeira 
religião é a verdadeira philosophia.» Não insistirei sobre es. 
te ponto; mais interessante € O assignalar-vos, nesta unida. 
de tão severa, O progresso que se ahi deixa perceber de seculo, 
a seculo, desde o VilLate o XII; porque é neste progresso 
que se debuxam os diferentes traços ea originalidade destes 
philosophos da idade media. Se elles são identicos em sua 
submissão sem limites à igreja, são diversos como homens, 
como pensadores, e porque pertencem a differentes tempos. 4 
philosophia não é para elles senão a forma da theoiogia ; mas 
esta forma se modifica e se aperfeiçoa successivamente em 
suas mãos. E j 

Podemos dizer que Escotto-Erigenes se distingue entre 
todos os outros por sua erudição : elle sabia o grego, *& tradu- 
ziu Dionisyo Ariopagita; e, como Dionisyo Ariopagita é um 
escriptor mystico, que contém pouco mais ou menos o mysti- 
cismo alexandrino, Escotto-Erigenes bebeu em seu commer- 
cio uma mulLidão de ideias alexandrinas que elle desenvolvê- 
ra em suas duas obras originaes, uma acerca da Predestina- 
cão ea Graça, a outra sobrea Divisão dos entes. Estas ideias, 
por sua analogia com as de Santo Agostinho, entraram facil- 
mente na circulação, eengrossaram o thesouro de escholastica. 

O metaphysico desta época é Santo Anselmo, nascido em 
Aoste no Piemonte, priôr e abbade do Bec em Normandia, 
morto arcibispo de Cantuaria. Ainda mais dedicado a igreja 
do que Escotto-Erigenes, elle é ao mesmo tempo mais intel- 
lectual: deram-lhe o sobrenome de segundo Santo Agostinho, 
e deixou um grande numero de obras que honram o XI seculo. 
Entre estas obras, ha duas cujos titulos vos citarei ao menos, 
porque os títulos indicam assaz O espirito, e revelam já um 
progresso notavel. Uma é um monologo no qual Santo Ansel- 


no das Ilhas é um monge de Claraval discipulo de S. Bernar- 
do, morto em 1203. A sua obra tem por titulo: Ars fidei catho- 
licos; e é dedicada ao papa Clemente III, Eis-aqui a introduc- 
SãO della. Cum nec miraculorum mihi gratia coltata est; a ls 
ncendas hereses suficiant auctoritales inducere, cum illas haretier 
é Prorsus vespuant aut pervertant, probabiles fidei nostre raciones, 
io pa imgenium vixpossit resistere, sludiosius adornavi, à 
ni E evangelio acquiescere contemnunt, humanis saltem a 
demum in po ct nunc quasi per speculum contemplentur quod p dum 
artis com es PAO comprehendant. Jaque hoc opus in us 
cessa propositas ob Lov mes) distinetionos, propositiones ordinato vç; 
et a da Ella é dividida em cinco livros. 1. de 
Maioria o eo qui est una omniam causa. 2.º De mundo, ie 
bione amino psi Pa creatione et libero arbitrio. 3.º De ! Bê 
el vita futuri E “Ref ; cida Sao pele reste ns IE 
Visões ordinarias da o aqui estas divisões, porque Sao é 
aphisica theologica desta época. 
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mo ea homem ignorante que procura a verdade com 
as unicas Gg da razão, licção atrevida para o tempo, bem 
que apenas fosse uma ficção. E” sem duvida um fraco ante- 
codente, mas é um antecedente da grande obra de Descartes, 
e, cousa estranha, ahi se encontra mais de uma ideia celebre 
das Meditações, | Tem por titulo Monologiwm seu exemplum 
meditandi de ralione fidei, monologo ou modelo da forma com 
que devemos meditar sobre a fé. A segunda obra chama-se 
Proslogium seu fides querens intellectum, allocução, ou a fé que 
tenta demonstrar-se per si mesma. No primeiro escripto 

Santo Anselmo não se suppõe na posse da verdade, — procu- 
ra-a ; no segundo, suppõe-se de posse da verdade, e tenta de- 
monstra-la. O nome de Santo Anselmo está ligado ao argu- 
mento que da unica ideia de Deos deriva a demonstração da 
sua existencia, argumento que soffreu tão diversas vicissitu- 
des: no XVII seculo redicularisam-no muito ; no XVII, pare- 
cia de um rigor invencivel. Não citaremos Santo Anselmo 
nem o Proslogium que mui provavelmente não conhecia Des- 
cartes, mas o certo é que Descartes reproduziu este mesmo ar- 
gumento nas Meditações, quando da simples ideia de um ente 
perfeito, elle deduziu a necessidade da existencia d'este ente, 
isto é, de Deos. Emfim Leibnitz, referindo a Santo Anselmo 
a honra do argumento de Descartes, modifica-o alguma cou- 
sa, e o apresenta sob uma forma mais simples e mais eselare- 
cida. Mas nem por isso nos devemos admirar tanto do 
argumento de Santo Anselmo; porque, e Leibnitz devia sa- 
be-lo, o fundamento esta em Santo Agostinho, o qual de cer- 
to o não tinha inventado, porque elle se acha nos Alexandri- 
nos, acha-se no genio de toda a grande escola metaphysica e 
ideialista, acha-se sobretudo no genio do ideialismo christão, 
e era cousa mui digna de Santo Anselmo, de Descartes e de 
Leibnitz o Debe-lo nºesta fonte e d'ahi derrama-lo na philoso- 
phia moderna. ; j . 

Passando em silencio, n'esta rapida revista, Gerberto (1), 
Berenger de Tours (2), Lanfranc de Pavia (3), o cardial Pedro 
Damião (4), e Santo Hildeberto de Tours (5), não quero intei- 
rarmente esquecer-me de Abailardo (6). O grande merito de 


(1) Depois papa sob o nome de Sylvestre Il, nascido no Alverno, 
em 999, morto em 1003. Deixou um tratado de dialectica que tem 
por titulo De rationali etratione uti, em o Thesaur. anedoet, Pezii 
T. 1op. 146. 

(2) Morto em 1088. 

(3) Morto arcebispo de Cantuaria em 1089. 

(4) De Ravenna morto em 1072. E 

(5) Morto pelo anno 1134. Deixou duas obras: Tractatus philo- 
sephicus et Moralis philosophia. 

(6) Nasceu em Palais, perto de Nantes, 1079. 
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Abailardo consiste em haver sido muito mais iostruido do que 
qualquer dos seus contemporaneos, e ter augmentado O esta 
do de Cicero com o de Santo Agostinho. Neste seculo gros- 
seiro e de pedanteria, Abailardo é um homem de engenho 
classico; d'ahi como professor os seus prodigiosos triumphos 
que contribuiram para o estabelecimento da universidade de 
Paris. Mas elle não é somente celebre pelo gosto, tambem 0 
é pela dialectica e pelo incremento que deu à forma philoso- 
phica, A sua grande obra já se não chama Theologia, mas 
sim introdueção a Theologia, Introductio (7) ad Theologiam 
Christiana, lb. HI. A exemplo de Hildeberto de Tours, Abai- 
lJardo tambem consagrou uma obra particular a moral: Ethi- 
ca, seu Liber dictus scilo te ipsum. | 

Pedro Lombard (8), que fecha pouco mais ou menos esta 
primeira época, é recommendavel por um vigor de dialectica, 
desconhecido inteiramentenosescholasticos que o precederam, 
Tinha elle compilado todos os Padres da Igreja, e havia tenta- 
do o que hoje se chamaria uma concordancia dos argumentos 
que bebêra n'essas differentes fontes; tinha-os elle posto em 
uma ordem tão melhodica e tão commoda para O ensino, que 
fez lei nas escolas onde reinou por muitos seculos. 

Quasi que se não podia ir mais longe do que Lombard so- 
mente com o Organum de Aristoteles. Para haver progresso 
era mister ao espirito humano ter novos socecorros. Para que 
a philosophia se achasse em estado de sair da profunda hu- 
mildade em que até então se achava encerrada, era mister que 
a philosophia, isto é, a forma da theologia, se tornasse mais 
perfeita; porque como a forma era muito defeituosa, estava 
necessariamente subordinada aum fundamento tão grande, 
tão rico, tão poderoso como o da fé christãa. Era mister pois 
que ella saisse do estado de imperfeição em que a havia dei- 


(7) Parece que a orinalidade de sua tuecologia consistia sobret- 
do em elle dar por lei á vontade de Deos os mesmos attributos 
que são inherentes a Deos, como a justiça, a bondade, &c , iden- 
tificando Westa arte a vontade e a necessidade em a natureza divi- 
RARA a Atoico im especialidade o que lhe grangeou, com à e 
depois CRU de Palleyn, professor na universidade de Ox Ra 
que severas do 5 o sata sm Ensino na, RAS Celso te 
vet a de o, Bernardo, Poda a escola de Abailardo se Toão 
dé Sen do ETR mais depurado e pelo arrojo. ss 
Seria dos ineo da ade a EiST ado IS do a rialii 
el vestigiis philosonh seu tempo. Policraticus, seu de nugis o norto 
em 1209, assi brovum, lib, VIII Amaury de Chartres, Ro 
a escola de PPA qnd e ctp Mto David de Dinant, continuas 

(8) De Novar ; 
logia € hristian 
Magister se 


ET . 4 Yheo- 
a professor de theologia em Paris, m. em 1164. E 
sententiarum, lib “aqui o se brenome 

ulentiarun, É - 1Y D'aqui o seu sobr 
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xado Pedro Lombardo ; e com eleito saiu, graças a introduc- 
ção das obras de Aristoteles na Europa occidental. 

Uma grande nação, os Arabes, depois de terem submet- 
tido uma parte da Africa e d'Asia, passaram para a Europa, -— 
para a Hespanha ; lá fundaram elles um imperio que pouco e 
pouco se civilisou; e pouco e pouco ainda foi dando fructos : 
— esta civilisação teve a sua philosophia. E qual poderia ser 
esta philosophia? — A de um povo africano e ao mesmo tem- 
poe asiatico. Este povo tinha encontrado por Loda a parte, so- 
bre as costas do Mediterraneo, o mysticismo alexandrino e 
Aristoteles; e nada se casava melhor com o seu genio; porque 
notai bem que o espirito asiatico se compõe de dous elemen- 
tos: a exaltação mystica e uma subtileza excessiva. E” preci- 
samente o que é mister para admirar a Aristoteles e ao mesmo 
tempo os Alexandrinos. D'ahi o caracter exaltado e subtil da 
philosophia arabe , cujos representantes mais celebres são 
Avicenna, Algazel e Averroes. Os Christãos de tempos em 
tempos, iam estudar nas escolas de Hespanha. Gerberto d'Au- 
rillac, eleito papa sob o nome de Silvestre Il, havia estudado 
em Cordova e em Sevilha, e d'abi levou elle comsigo, no X 
seculo, os caracteres arabes e um maior conhecimento da phi- 
losophia de Aristoteles, que elle espalhára nos conventos e 
mosteiros fundados por elle em Aurillac sua patria, em 
Reims, em Tours, em Sens, e em Babbio. Mas eram particu- 
larmente os judeos que, admittidos com mais felicidade 
que os christãos às escolas dos Arabes, ahi beberam conheci- 
mentos mcetaphysicos, naturaes e medicos superiores aos do 
Occidente; traduziram em hebreu os philosophos arabes, e 
essas tradueções tornaram-se o laço da Asia e do Occidente ; 
porque, como o hebreu era muito mais conhecido do que o 
arabe € o grego, e porque era mais necessario , à philosophia 
arabe traduzida em hebreu foi Togo traduzida em latim e se 
vulgarisou na Europa. Os judeos foram, n'esta epoca, se as- 
sim me posso exprimir, especies de correetores philosophicos 
entre a Hespanha e O Occidente; elles mesmos produziram al- 
guns philosophos celebres, entre outros Moyses Maimonides. 
Imaginai que fermentação nova se ateou no coração dos mos- 
teiros da Europa, quando as traducções de Avicenna, de Aver- 
roes e de todas as obras de Aristoteles ahi penelraram. Ha 
em Avicenna é Averroes muita physica, astronomia e chimi- 
ca sob o nome de alchymia, sciencias então bem defeituosas 
certamente, mas que pozeram em circulação novos é abun- 
dantes materiaes para o pensamento. Emfim a importação 
da verdadeira logica de Aristoteles, aperfeiçoando a arte de 
raciocinar e a forma philosophica, semeou na Europa o ger- 
men de uma verdadeira revolução intellectual, Foi desta arte 
que se formou a segunda época da escholastica. j 

Por muito tempo o lugar commum obrigado da philoso- 


sd dota 
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phia moderna foi o depioras a E puras phia Êo Occidente 
tivesse existido por varios secutos sob O Jugo de Aristoto- 
les, e este lugar commum ainda da oa ISto sómente 
que nós estamos ainda bem pouco adiantados na Verdadeira 
sciencia da historia. Em primeiro lugar como então só gp 
possuia Aristoteles, e Platão era quast desconhecido , não 
havia escolha entre Aristoteles e Platão. Depois se se tivesse 
conhecido Platão , te-lo-hiam inevitavelmente repellido : 
com effeito imaginai o que seria feito do principio de auto- 
ridade com a dialectica e a inducção de Platão e de So- 
crates? A indueção platonica teria infallivelmente decom- 
posto os dogmas. A philosophia de Platão estava sem du- 
vida, em essencia, mais conforme com a doutrina ecele- 
siastica; porém quanto a forma era tão original, tão inde- 
pendente, provocava de tal sorte a liberdade de pensar, 
que teria sido inadmissivel, se fôra conhecida. A philoso- 
phia de Aristoteles teve pois essa immensa vantagem de se 
fazer admittir, que era a condição sine qua non para ser util. 
Emfim, e esse é o ponto decisivo, ella aperfeiçoou a unica 
cousa que então se podia e devia aperfeiçoar, a saber, a 
forma. Rigorosamente fallando, não ha philosophia na 
escholastica, porque nella a philosophia está condemnada 
a não ser mais que simples meio , — simples forma da theo- 
logia. Mas neste estado de cousas, tudo o que melhoraya 
esta forma melhorava a philosophia, e pois que a introducção 
da logica peripatetica muito e mui rapidamente melhorou a 
forma theologica, dahi concluo eu que ella servira a philo- 
sophia, e que o dominio de Aristoteles foi um poderoso 
meio de progresso para o espirito humano. O espirito hu- 
mano , Senhores, progride incessantemente, ora por um 
caminho, ora por outro. Oque, n'um tempo, é para clle 
obstaculo , serve-o n'outro tempo. Aqui, por exemplo, 
a forma theologica representava o lado livre do espirito hu- 
mano, € foi a logica de Aristoteles que , no XII seculo , emo 
nosso Occidente , produziu esta segunda idade da escholas- 
tica, durante a qual se vê a philosophia chegar pouco é 
Pouco a um mui grande poder para tratar com a theologi 
Alias de igual a igual, e para lhe prestar a sua forma, 
“o à condição de que a theologia a queira auxiliar Na 
independencia que precisa. 
au E superiores representam esta segunda 
alberto d jerto Magno , S. Thomaz de Aquino é Duns Scot! 
O de Bolistedt (1), nascido em Lavingen na Suabia ; 


Í : ; ; NT 
a dO menos referir aqui outros homens distinctos is 
chamado do de Alberto. Alexandre de Hales, Alestus » asa 

º nome de um claustro do condado do Glocester » 
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é um dominico, que foi successivamente professor de theolo- 
gia em Paris, em Ratisbona, em Hildesheim, em Colonia, € 
que, eleito bispo de Ratisbona em 1260, deixou logo o seu Dis- 
pado para se dar exclusivamente aos seus estudos em Colonia 
em um convento da sua ordem. Ainda é ponto de duvida se 
elle sabia O arabe; mas o que é certo é que elle sabia o hebreu 
e o grego, e que muito aproveitou em todas as novas fontes 
que se começavam a abrir na Europa. O seu principal me- 
rito € um merito de erudito e de sabio. Alberto occupavya-se 
ao mesmo tempo de theologia, de moral, de politica, de 
mathematicas, de physica, de alchimia, de magia. “Em 
seu tempo passava elle em Colonia por um magico. Alberto 
toi denominado Magno pelos seus contemporaneos , e longe 
estou eu de me oppôr a este titulo. Entretanto a leitura 
que tenho feito, bem que superficial, de alguns dos seus 
numerosos escriptos (2), me conduziria a crer , salvo o erro, 
que elle antes fôra um compilador infatigavel, e por isso 
magno para o seu seculo, do que um pensador original. 
Elle produz em mim o effeito de um erudito e de um sabio 
allemão do XT seculo. 

S. Thomaz de Aquino é um homem muito differente. 
Nasceu rico e de uma familia ilustre (3), que naturalmente 
o queria lançar no mundo e nos empregos ; ao que elle se 
recusou , e entrou muinovo na ordem dos dominicos , afim 
de occupar-se unicamente com a philosophia. Para a sua 
ordem levou elle o mesmo desinteresse; ahi recusou sem- 
pre todas as dignidades, querendo sómente ser professor ; 
mas foi um professor ncomparavel; o que lhe valeu o nome 
de Doctor Angelicus, Anjo da Escola como todos o chamavam, 
Era menos erudito que o seu predecessor, Alberto Magno ; 
mas comprehendia toda a importancia dos philosophos 
arabes e gregos; animou poderosamente a lradueção de 


professor de theologia em Paris; morto em 1945. Summa universo 
theologie. — Guilherme d'Alverne, bispo de Paris, morto em 
1949." De Deo , universo et anima. Já alguns prolegomenos sobre 
a verdade. — Vicente de Beauvais, dominico, mestre de 5. Luiz, 
morto em 1264. Compilação sob o nome de Specutum doctrinale , 
naturale , historiale. Divisão das sciencias e seu tim : 1.0 a parte 
theorica, comprehendendo : theologia , physica , mathematicas : 
2.ºa parte pratica , comprehendendo: monastica (moral indivi- 
dual ), economica , politica ; 3.º artes mecanicas : 4.º logica. — 

(2) Alberti Magni, opp. edit. P. Jammy, Lyon, 21 vol. in 
fol. 1651. 

(3) Em Aquino, perto de Napoles, em 1225, estudou com Al- 
berto em Paris e em Colonia, morto em 1234, canonisado em 
1323. Opp. edit. de Roma, 18 vol. in fol.; a de Paris, 23 vol. 
in fol.; a de Veneza, 20 vol. in 4º. e 


do 
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suas obras, e a Europa lhe deve muito pelas traduccões nm 
elle mandara fazer. Tambem ecra menos sabio que Albert, 
nem reunira, como elle, em uma grande encyclopedia todos 
os conhecimentos do seu tempo. Se Alberto é mais physie, 
que S. Thomaz, S. Thomaz é mais metaphysico e SObre- 
tudo mais moralista. Porem não cahio elle no ascetismo 
como o seu compatriota João de Fidanza, alias chamados. 
Boaventura, que quasi que conduz a theologia ao mysti- 
cismo , o que lhe grangeou o nome de Doctor Seraphyeus, 
Doutor Seraphico. S. Thomaz d'Aquino foi sempre fiel ao 
espirito phylosophico, e o transportou para a moral, 
D'ahi a sua Summa (Summa Theologiwe ), que é um dos 
grandes monumentos do espirito humano na idade media, 
e que comprehende, com uma sublime metaphysica, um 
systema completo de moral, e mesmo de politica; e esta 
politica, Senhores, não é de maneira alguma servil. Entre 
outras cousas achareis vós ahi uma defeza dos judeos, a 
quem tanto se perseguia então, e que tão uteis eram não 
só ao commercio , como a sciencia. Não lhe podia vir à 
ideia a igualdade civil dos nossos dias ; mas, como christão 
elle recommendava a humanidade a seu respeito, mesmo 
como meio politico. S. Thomaz (1) é particularmente grande 
moralista. 

O Inglez Duns Scotto (2) não se parece nem com um 
nem com oulro. Menos erudito que Alberto , é mais sabio, 
e sobre tudo melhor sabio. Elle tambem se occupou de 
physica; — mas sem que nella fizesse descobertas , ja della 
se occupou de um modo mais regular, e Wadding, seu 
biographo, assegura que elle estava tão adiantado nas ma- 
thematicas, que em seu tempo muito poucas pessoas haviam 
que podessem entender as obras deste genero. Elle compóz 
um pequeno tratado de astronomia e de optica. Menos mo- 
ralista que S. Thomaz, é todavia mais dialeetico; O seu 
merecimento particular consiste em ter dado à philosophia 
huma firmeza, uma sagacidade e uma precisão até então 
desconhecidas. Assim foi elle appellidado por sets cons 


(| Q 
So a alguns pensamentos que revelam o metaphysico sup" 
esse E theol., Quest. II, art. 1. Etiam qui negal veritatem 
non open veritatem esse; si enim veritas non est, non verum € 
esse veritate ; : 
verum Ép ee Rs sed enim Deus est ipsa veritas ; ergo veritatem esse 
pers 1, q '87 ndo como meio de fé e de sciencia : Sumiu (heot. » 
14. 5 (Ato rio ;: Eds ER Pe Bnis VU 
detur idem. - Qualts unusquisque, talia intelligit et talis finas € 
2) Nasci ore 
ERRA Bino o Daneton em Northumberland, é conforms 
Wadding. Lugd a » Pelo anno 1275, m. 1308. — Pnna 
Criptos sã » “A VOL. àn fol, , 1639, os seus principipães no 
Tposição de muitas obras de Aristoteles. Comme 


0 ao: Huma e 
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temporaneos, não Doutor Seraphico , 
mas Doluor Subtil, Doctor Sublilis. 
analysta (1). 

- Taes são os tres homens que elevaram a forma theolo- 
gica, isto €, a unica philosophia de então , à uma allura 
tal que chegada ahi não podia deixar de separar-se do fundo 
a que havia sido subordinada, e comecar uma carreira in- 
dependente. | O derradeiro resultado, o signal caracteris- 
tico desta segunda época da escholastica » fot um projecto 
que abortou, “mas que por um momento foi apresentado 
como necessario : adevinhai qual seria? — Foi o de cano- 
nisar Aristoleles como o philosopho por excellencia, esse 


nem Doutor Angelico , 
Era um dialectico e um 


(1) Citarei algumas passagens do seu Commentario sobre o 
Mestre dus Sentenças. Elle distingue duas ordens de ideias, — a 
ordem das ideias sensiveis, e a das ideias necessarias e absolutas. 
À primeira ordem de verdades não póde ser certa e infallivel : 
1.º, porque o mundo sensivel a quem ella é tomada é tambem va- 
riavel; 2.º, porque o espirito do homem que as forma é da mesma 
sorte variavel, &c.: logo a sciencia certa não póde vir de alguma 
cousa percebida pelos sentidos , ainda que o espirito do homem a 
tenha purificado. | Quantumecumnque per intellectum depuratum fuerit ). 
Toda a sciencia se acha nas ideias absolutas, — Deos, ideia divina. 
não é percebido pelo homem directa, mas indirectamente, non 
radio directo sed reflexo. Este pensamento de Scotto recorda a 
phrase celebre de bacon. De Augm. scient, Percutit natura intel- 
tectum nostrum radio directo, Deus autem propter medium inequale 
radio tantum refracto; ipse vero homo sibimelipsi monstratur el exhi- 
betur radio reflexo. — Quanto as verdades necessarias, a sensação é 
a occasião dellas e não a causa ; repousam na virtude do espirito 
que às forma. Quantum est ad noticiam veritatum mecessariarum in- 
tellectus , non habel sensus pro causa sed tantum pro occasione. Intel- 
lectus equidem non potest habere nolitiam simplicem nisi acceptam u 
sensibus , ille tamen accepta potest simplicia componere virtute sua, el 
si ex ratione talium simplicium At complexio cvidenter vera, intellectus 
virtute propria assentiel ili complexioni ut vera non virtute sensuum a 
quibus accipit lerminos lamtummodo exterius , verbi grafia per vi- 
sum aut auditum: non enim lerminis assentilur ut visis et auditis exter- 
nis, sed ob rationem corum perspectam, — Statur in simplici experientia 
quod ita sit, quiquidem modus sciendi est ultimus, seu infimus gradus 
cognitionis scientifico. — Cum sensus externi non cognoscant actus suos 
proprios, quippe cum nec visus nec auditus se ipsum percipiat, ne- 
cesscerat ut preter sensus exteriores esse sensus quidam interior com- 
munis quo sentiamus nos videre, audire, &c,; hic sensus communis est 
unus. — Bellissimas cousas sobre a vontade livre. Voluntati, in- 
quantum est libera, essentiale est; 1.º, ul chham quando produeti velle, 
non repugnet eidem oppositum velle; 2 ul bonitas aliqua objecti cognita 
non equset necessario assensum voluntatis, cum voluntas libera assenti 
tam bona majori quam eliam minori; 3.º, ut voluntalis causa sit ipsa 
voluntas. — A bondade da vontade humana é a sua conforinidade 
com a de Deos. 
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mesmo Aristoteles , Senhores que no fim da primeira época 
o concílio de Paris em 1210 Havia Sosa, Destarte é 
que entramos na terceira e ultima epoca da escholastica. 
Reconheçamos daqui o terreno em que estamos. 

Na primeira época quasi que não ha disputas , e nenhn. 
ma ha pelo menos que seja verdadeiramente Philosophica ; 
na segunda algumas mais ha entre S. Thomaz e Duns Scoito, 
sobre diversos pontos de theologia, (1) que tambem são graves 
questões philosophicas. D'ahi duas escolas, a saber, à 
escola dos thomistas e a dos scottistas. Ora, a que ordem 
pertenciam Scotto e S. Thomaz? A questão das ordens, 
Senhores, é uma questão importante na idade media , muito 
mais importante que a da nacionalidade ;. porque no mesmo 
terreno aonde domina a unidade da igreja, as individuali-. 
dades nacionaes, se enfraquecem sem se extinguirem in- 
teiramente. O grande negocio é pois o das ordens , e tanto 
mais quanto adoptada uma vez qualquer tendencia por 
uma ordem , ella a conserva por muito tempo; ea his- 
toria das ordéns religiosas e sabias da media idade não en- 
cerra menos que a historia do espirito humano n'essa epoca. 
S. Thomaz pertencia a celebre ordem dos dominicos, Duns 
Scotto a dos franciscanos. Não assegurarei precisamente 
que a ordem dos dominicos representa o ideialismo theo- 
logico da media idade; nem a ordem dos franciscanos o 
pouco empirismo que então havia: a distincção seria dema- 
siado absoluta, mas eu observo que Duns Scotto, e em 
geral todos os scoltistas foram franciscanos, eS. Thomaze 
todos os thomistas, dominicanos. E observo ainda que foi 
sobretudo dos scottistas e da ordem dos franciscano que sai- 
ram successivamente, por espaço de quasi um seculo, 
todos aquelles que com o soccorro do espirito de analyse, € 
alguns conhecimentos physicos » mais apressaram e fayorece- 
tam a separação da philosophia da theologia. O facto é incon- 
testavel ; e não é menos incontestavel , que ao mesmo tempo 
que saiu da escola dos scottistas e dos franciscanos uma 
ação de novadores, os thomistas e os dominicos pro” 
eo sobretudo a milicia que obstinadamente defender 

Bla escholastica. Não nos esqueçamos de que mais 
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tarde toda a ordem dos Jesuitas, que se oppóz ao progresso 
do espirito Novo , estava intimamente ligada com os domi- 
nicanos. 

Dous homens bem differentes , mas ambos superiores no 
seu genero, marcam os primeiros momentos da terceira 
epoca da escholastica ; quero fallar de Raymundo Lullo e de 
Rogerio Bacon. Ambos são franciscanos. taymundo Lullo 
e um Maiorquino nascido em Palma, pequena cidade da 
ilha de Maiorca (1), entre a Hespanha e a Africa. E” um espirito 
hespanhol, arabesco , africano, asiatico exaltado e mystico t 
doctor iluminatus , € ao mesmo tempo subtilissimo magno 
mventor artis. arrebatado por uma imaginação inquieta, 
passou elie a vida a correr o mundo; a sua mocidade fóra 
licenciosa, segundo dizem; a sua vcrilidade turbulenta ; 
o seu fim doploravel, mas honroso : — pereceu numa 
viagem voltando d'Africa para onde fóra a remir cativos 
Christãos , o que o fez considerar como santo e martyr, pos- 
toque as suas opiniões lhe: tivessem attrahido as censuras 
canônicas. Foi de um extremo a outro da Europa procu- 
rar pellejas ; é uma especie de aventureiro philosopho. O 
seu mysticismo cabalistico é copiado dos Arabes; mas 
em a sua dialectica tem elle mais originalidade. Raymundo 
Lullo inventou sob o titulo de Arte universal, Ars univer- 
salis, uma especie de machina dialectica, na qual todas as 
ideias de genero estavam distribuidas e classificadas, de 
sorte que podia-se procurar, à vontade, em talou tal casa, 
em tal ou tal circulo, tal ou tal principio. Raymundo Lullo, 
apezar destes rediculos, fez alguma sensacção no seu tempo 
e teve alguma importancia. 

O franciscano Rogerio Bacon teve tambem um destino 
bem desditoso, mas com outro merito. Rogerio Bacon (2), 
discipulo de Scotto , bebeu nos escriptos e no ensino de seu 
mestre o gosto da physica, da optica e da astronomia. Cha- 
mou os seus contemporaneos ao estudo das sciencias natu- 
raes e ao das linguas. Todos vós lhe conheceis a vida , e 
sabeis que em quanto Clemente IV viveu, se honrou muito 
em proteger um homem de genio nascido Lres seculos antes 
da época em que devia apparecer; mas que assim que esse 


1) Nascido. em 1244, m, 1315. opp. ed. Salzinger, Mogunt, 
9-49, 10 v. in fol. 
“aj AR ido em Ilchester em 1214, ensinou em Oxford em 
1240, morreu em 1292. -- Opus iMajus de restauratione sicnt., ad 
pap. Clemente IV. Ed. Jebb. Londin,, 1733, im fol, —— Perspec- 
tiva, Franct. 1614. -- De secretis operibus artis et nature el uulli ate 
magia diabolica , epistol. Ed, F. Rothschslz, t. III. Theut. Chem, 


Norimberg. 1732. 
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excellente pontifice morreu , à danado Reclesiastica per- 
seguiu a Rogerio. Foi encerrado, «como eiticeiro , doctor 
Wrabilis, em um careere por espaço de muitos annos, 
ordem do geral franciscano. Os franciscanos perseguiram al 
Rogerio Bacon; mas emfim foram elles que o produziram, 
São estes apenas os começos da terceira epoca da escho. 
Jastica. Por toda a parte começava a germinar um moyj. 
mento de independencia. Esta independencia devia tambem 
assignalar-se em philosophia, e com efeito ella ahi produziu 
pouco e pouco a separação da philosophia da theologia pelo 
enfraquecimento e destruição da escholastica, — Mas como é 
que teria lugar esse grande suecesso? Como é que a guerra 
se declarou entre a forma e o fundamento, entre a philosophia 
ea theologia, que até então tinham vivido em tão perfeita 
harmonia, e qual foi o campo da batalha? A guerra, Se- 
nhores, foi a velha controversia dos nominaes e realistas, 
Emo IX seculo, pouco depois de Scotto-Erigenes e no 
tempo de Santo Anselmo , por occasião de uma passagem da 
introducção de Porphyrio ao Organum de Aristoteles sobre as 
diversas opiniões dos platonicos e dos peripateticos relativa- 
mente às ideias de relação, um conego de Compienhe, cha- 
mado Russelino, ou mais elegantemente Roscelino, Rosceli- 
nus; pretendeu que as ideias geraes não são senão simples abs- 
* tracções que o espirito forma pela comparação de certo nume- 
ro de individuos qne elle conduz a uma ideia commum; preten- 
deu que essa ideia commum não tem existencia fóra do espi- 
rito que a concebe; ate parece que elle chegou a dizer que as 
ideias geraes apenas são palavras, flatus vocis. Era isto 
então um paradoxo formidavel, Com effeito , se toda a ideia 
geral é sómente uma palavra , segue-se que só ha realidade 
no que e particular ; e então muitas unidades podem parecer 
simples abstracções ; entre outras a unidade por escellencia , 
a unidade que faz o fundamento da Sanctissima Trindade, se 
acha em perigo: o que ahi haverá de real somente sera à 
Trindade que formam tres pessoas e que nunca chega a mais 
do que a uma unidade nominal, a um simples signal repre 
sentando a relação dos tres. Não digo que Roscelino houvesse 
aa PoPnSaqnências, não o creiu; mas estas copseqn 
ns ORA E directa ou inderecta mente dos o 
de End e cia de então; fuliminow 0, o ee 
E ao lei chamado perante o concilio de BRA 
RES Su Ro » melu mortis, diz Santo aa di 
de. Philipe dd elle um tratado da unidade na OT 
posto Susie Champeaux (4), Jançando-se no extremo 
serem puros nov Le as ideias geraes estão tão l0DEN |, 
omes , entidades nominaes, que são as UM! 


(1) Morto em 1120, 
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entidades que existem ; e que os individuos, em que alguem 
tem querido resolver as ideias geraes, só teem existencia por 
sua relação aos universaes. Por exemplo, dizia elle, o que 
existe, € a humanidade, da qual todos os homens são ape- 
nas fragmentos e partes. Abailardo, sem cair emo nomi- 
nalismo de Roscelino, e pretendendo que de certo ha reali- 
dade nas ideias geraes, não concorda com Philippe de Cham- 
peaux, em que somente n'ellas haja realidade, antes admitte 
que as particularidades tambem teem a sua realidade propria, 
Tomou elle um partido intermediario, e conseguintemente, 
como succede sempre, não satisfez a ninguem, e descon- 
tentou a seu mestre, o orgulhoso Philippe de Champeaux. A 
controversia parou n'este ponto. O realismo triumphou ; e 
quast que se não agitou mais semelhante questão durante a 
segunda época da escholastica. Duns Scotto, assim como 
S. Thomaz d'Aquino, alias tão oppostos, ambos concordam 
que a realidade existe nas ideias geraes. 

Mas no começo do XIV seculo, um discipulo de Duns 
Scotto, um Inglez, um franciscano, tomou a si o reformar 
a opinião nominalista, e de novo começou uma polemica, 
que teve as maiores consequencias. Releva primeiro que 
eu vos diga quem era este Inglez, Chamava-se elle João, 
d'Occam em o Condado de Surrey, d'onde foi chamado João 
d'Occam, ou simplesmente Occam. Era scottista e francis- 
cano ; e ensinou com grande nomeada sobretudo em Paris, 
sob o reinado de Philippe Formoso. Era essaa epoca em 
que os poderes politicos tendiam a emancipar-se do poder re- 
ligioso. Já vós conheceis as tentativas e as resistencias de 
Philippe Formoso. Occam, postoque franciscano, collocou- 
se do lado da autoridade politica, escreveu em favor de Phi- 
lippe Formoso contra as pretenções da Santa Se e do papa 
Bouifacio VII. Escreveu tambem em favor do imperador Luiz 
de Baviera, que trilhava a mestia vereda que el-rei de Fran- 
ça, e resistia ao papa João XXHI. Occam dizia a Luiz : Tume 
defendas gladio, ego te defendam catamo. Defende-me tu com 
a espada, que eu te defenderei com a penna. Foi perseguido; 
e como o diz Tenneman, morreu perseguido, mas não ven- 
cido, em Munich (1), na córte de Luiz de Bayiena, to do 
qual elle se havia refugiado. Vos bem vedes, o dl ho- 
mem, tão atrevido em polilica, não devia ser lem! gem phi- 
Josophia. Elle resuscitou pois à opinião proSG plano OS NO- 
minaes, e instituiu uma polemica, cujos prineipaes caracte- 
res vou mencionar-vos. 


(1) Em 1347. Eis alista das obras de Occam : Logica magna ; 
Comentario sobre algumas obras de Aristoteles ; diversos escriptos sob 
onome de Quodiibeta; De ingressu seventiarum. au 
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As ideias geraes não podem ter existencia independente 
senão nas cousas ou em Deos. Nas cousas não ha ideias ge- 
raes ; porque ellas seriam ahi ou O todo ou a parte ; em Deos 
ellas não são como essencia independente, mas como sim- 
ples objecto de conhecimento ; no espti Ito tão Pouco ellas 
são outra cousa. D'ahi a destruição de todas as entidades 
da escholastica. Depois de haver atacado OS Universaes 
Occam se lança a outra theoria celebre, ligada à primeira, — 
a theoria das especies sensiveis e intelligiveis. — Até então, 
todaa escholastica tinha pensado, que entre os corpos exterio- 
res, postos ante nós e o espirito do homem, ha imagens que al- 
gumacousa teem decorpos exteriores, € fazem mais ou menos 
parte d'elles, como as imagens de Democrito, de que vos tenho 
fallado, imagens ou especies sensiveis, que representam os ob- 
jectos externos pela conformidade que teem com elles. Da 
mesma sorte se suppunha que o espirito não podia conhecer 
os entes espirituaes senão pelo intermedio das especies intel- 
ligiveis. Occam destruiua chimera de um e de outro interme- 
dio, e sustentou que nadaha de real senão os entes espirituaes 
ou materiaes ce o espirito do homem, que os concebe directa- 
mente. Gabriel Biel, discipulo de Occam, expôz com muita sa- 
gacidade e clareza a theoria deseu mestre; e vós vedes, Senho- 
res, que Occam renovava assim, sem o saber, a polemica de 
Arcesilao contra a escola estoica ; de sorte que elle vem a ser 
na Europa moderna o antecedente de Reid e da escola escos- 
seza. () resultado de toda esta polemica foi despertar a at- 
tenção sobre as palavras, que são o verdadeiro intermedio 
entre o espirito e as cousas, corforme os nominaes, opinião 
que depois teve grandissima voga. Dahi emfim, esta regra 
geral, esta maxima de Occam : Não multipliqueis osentes 
sem necessidade, Entia non sunt multiplicanda proeter necessi- 
tatem. Frusira fit per plura, quod fieri potest per pauciora. 

Eisa boa parte de Occam : todos os outros generos de 
merecimento seu bem longe estam de ser tão puros. Por eX- 
emplo, se elle demonstrou com toda a razão, que não ha a- 
Do ps a de Deos, que se não pode Con 
AML ond ido pelos KR atlributos ; a saber: a sabe a 
DECOTE Ciao ar a er, &e. Podemos reprochar-lhe a E 

SOPR Como: eniraquecido a propria noção da essencia 
o Orar e o consequencia do mesmo espirito, em pe 
a XIS encia de Decos pela necessidade de uma da ; 
oo La e 9 que era o argumento favorito e mui solto df 
» referiu o argumento tirado da ordem do mundo, “0 
Mo mais accessivel à inteligencia 1 strou à Deos, 
Não como creador, ma 8 » e demons ico, Go GU 
these geral, elle co? S como conservador. [Emm, E 
=» He com muita razão pr espirito bu 
Mano não chega as substancias provou que o esf alidades 
ealtributos, vo Stancias senão pelas suas quali ideia 
» Peccou em aventurar que não póde haver ! 
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alguma da natureza das substancias. D'ahi essa Lheoria de 
Oecam, que era uma renovação do que dizia seu mestre Duns 
Scotto : « Como se não póde conhecer a Deos senão pelos 
seus attributos, da mesma sorte se não pode conhecer a alma 
senão pelas suas qualidades. Podemos observar estas qua- 
lidades e darmo-nos razão d'ellas >» mas quanto a substancia 
da alma, como a não percebemos directamente, não é facil 
dizero que ella €; não é facil, por exemplo, de demonstrar 
que ella é immortal, porque não se pôde mesmo demonstrar 
que ella é immaterial. Nós não podemos demonstrar qual é 
o substratum, o agente, que reside sob estas qualidades que 
nos conhecemos ; é talvez um agente natural e material. A- 
qui so ha fé. » E esse, Senhores, o antecedente da phrase 
tão celebre de Locke. Mas nada ha mais falso do que todo 
este raciocinio. Com effeito, se não ha substancia sem at- 
tributos, e precisamente por essa razão, sendo dado'um attri- 
buto de um certo caracter, uma substancia de natureza Op- 
posta ao caracter d'esse attributo é inevitavelmente excluida. 
Sendo dado o pensamento como attributo funda mental, é cer- 
to que, por essa razão, uma substancia do pensamento exten- 
sa e material é excluída. Insisto sebre este ponto, porque 
não seria impossivel que, sob uma falsa apparencia de me- 
thodo e de circumspecção, a philosopbia moderna, que não 
dista muito do nominalismo, não pretendesse tambem que 
a questão das substancias e conseguintemente a do principio 
material ou immaterial dos phenomenos do pensamento fosse 
uma questão sem importancia, e que o que deva importar 
unicamente seja a observação dos phenomenos. De feito, 
a observação dos phenomenos intellectuaes importa muito, 
mas é ella precisamente que, bem dirigida e dando-nos phe- 
nomenos de certo caracter, nos impõe uma substancia de na- 
tureza analoga. Outra theoria de Scotto e de Ocecam, me- 
nos fascinadora, e que todavia tem ainda hojenumerosos sec- 
tarios, e se liga ao espirito geraldo nominalismo, é a theo- 
ria que funda a moral, não sobre a natureza de Deos, o que 
seria grande verdade onthologica, mas sobre a sua vontade, 
o que destrue ao mesmo tempo à moral co proprio Deos. 
Tudo quanto acabo de dizer-vos, mostra-vos cabalmente, 

Senhores, que havia mais ou menos sensualismo na escola 
de Occam, e era ao que eu queria chegar. Na verdade, não 
é esse 0 sensualismo declarado e consequente, tal como o ha- 
vemos visto nas escolas independentes da Grecia, mas é o 
sensualismo tal qual podia existir no fim da escholastica, sob 
a influencia de uma autoridade ja contestada, mas não aba- 
lada. D'ahi uma escola, cujo caracter commum consiste no 
desdem do methodo e das entao da escholastica e o gosto 
da analvse e das sciencias physicas, : 

O iaoloreiais que as antigas escolas Gonna entretanto 
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ue o espirito de independencia despertava de todas as par- 
tes sob os auspícios de Occam. Os thomisttas e muitos scot. 
tistas, reunidos como realistas contra o novo Nnominalismo 
lhe fizeram longa guerra. Na escola realista, cabe citar prin. 
cipalmente Henrique Goethals (1), nascido em Mude, perto 
de Gande, Doctor solemnis ; Walter Burleygh, Doctor planus 
et perspicuus (2); Thomaz de Bradwardina, malhematico, mor- 
to arcebispo de Cantuaria (3); Thomaz de Strasburgo, prior 
geral da ordem dos eremitas de Santo Agostinho (4); Marsilio 
de Inghen, chamado Ingenuus (5). Atacaram a doutrina de 
Occam, debaixo da relação theologica e philosophica, Co- 
mo theologos, accusaram directamente Occam de pelagia- 
nismo. Entre os seus argumentos philosophicos escolherej 
eu os tres seguintes : 1.º É tanto verdade que ha ideias ge- 
raes reas, inteiramente distinctas das ideias particulares, às 
quaes as querem reduzir, decompondo-as, que a natureza, 
para a qual appella incessantemente a escola nominal, zomba 
das especies, e conserva os generos. Todo o genero repre- 
senta uma unidade real. E esse éainda, Senhores, o ponto 
de partida de uma grande escola naturalista do nosso seculo , 
que se funda sobre a unidade decomposição de cada genero, e 
por ahi explica as semelhanças dos individuos, em vez de 
fazer generos de simples abstracções, cuja realidade toda es- 
ta nos individuos differentes ou semelhantes ; 2.º As leis hu- 
manas obram como a natureza ; despresam os individuos e 
so se occupam dos generos ; logo as leis humanas reconhe- 
cem que não ha somente semelhanças na especie humana, 
mas um essencial identico ; 3.º Nós buscamos a felicidade 
nos differentes bens d'este mundo ; mas todos são relativos, 
todos variaveis, todos insuficientes; e nós não podemos 
deixar de nos elevar d'estes bens particulares a um bem ge- 
ral, que não é a reunião de todos os bens particulares, mas 
que a todos lhesé superior, que é melhor que todos elles, & 
que é para nós o soberano bem, a unidade mesma do bem. 
Os nossos desejos transpõem o particular e o variavel, logo O 
absoluto e o geral existem. 
ua o estes argumentos achavam respostas mais OU a 
Soltdas na escola nominal (6). Não quero insistir, €0 
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tento-me so com observar, que esta polemica representa ca- 
palmente a luta do imperismo c do ideialismo. Ella foi sus- 
tentada pelos dous lados com muito talento e habilidade, e 
contava nos dous partidos nomes mui recommendaveis : du- 
rou quast um seculo. Nem ella podia gerar outra cousa, que 
não fosse O scepticismo. Mas que scepticismo podia haver 
na media idade ? O espirito humano não tinha ainda chega- 
do a esse grao de independencia, que era mister para poder 
duvidar do proprio fundamento, isto é, da Lheologia; o scep- 
ticismo não podia cair pois senão sobre a fórma, isto é, so- 
bre a philosophia escholastica ; foi o que aconteceu :— des- 
trultu-a completamente. ND'ahi o profundo descredito da es- 
cholastica para todos os bons engenhos do XY seculo e d'ahi 
ainda a formação de um novo systema, d'esse systema, que 
temos visto até aqui sair, após o scepticismo, da luta do 
sensualismo e do ideialismo, — quero fallar do mysticismo. 
“Sem duvida, na media idade, e sob o reinado da theo - 
logia christã, o mysticismo era muito natural ao espirito 
humano. Houve sempre algum desde Scotto-Erigenes, até 
o XIV seculo. Assim, no XI seculo, S. Bernardo e Hugues 
deS. Victor (1) tendem ao mvysticismo ; no XII, João de Fi- 
danza, S. Boaventura, o doutor Seraphico (2), doctor Sera- 
phicus é seguramenre mais ascetico que pratico, e poderia- 
mos colloca-lo entre os mysticos. As suas duas grandes 0- 
bras chamam-se : uma— Todas as sciencias reduzidas a theo- 
logia, reductio artium ad theologiam; — a outra — Itinera- 
rium mentis ad Deum, Itinerario da alma até Deos. Mas esse 
mysticismo tinha estado indeciso e sem caracter systematico. 


Durande de S. Pourcain, bispo de Meaux, m. em 1332, Doctor 
resolutissimus. 

João Buridan, professor em Paris, aperfeiçoou a logica; gran-= 
de partidista do livre arbítrio, m. em 1358. 

Roberto Holcoto, geral da ordem dos Agostinhos, m. 1349. 

Gregorio de Rimini. m. 1358. 

Henrique de Hesse, mathematico e astromono, m. 1397. 

Matheus de Crochove, m. 1410. 

Pedro d'Ailly, chanceller da universidade de Paris, cardial, 
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EA Gabriel Biel, discipulo de Occam, professor em Tubingen, 


pr Ed de Sebunde, professor em Toloza em 1436. — 
Em sua opinião ha dous livros em que O homem bebe os seus co- 
nhecimentos, — a natureza e a revelação ; o primeiro lhe pare= 
cia mais claro que o segundo. Veja-se Montaigne. 

(1) Morto em a nn obras foram publicadas em Franc- 
fort por Spencer, 1680- Sage 

(2) Nascido em Arrezo em 1084, m. em Padua em 1374. Opp. 
Basil. 1554, 2 vol. in 4.º 
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No XIV seculo, dos ardentes debates do nominalismo e 
realismo surge um mysticismo, que, segregando-se de to- 
dos os outros systemas, adquire d est'arte a consciencia de 
si mesmo, toma o nome que lhe é proprio, e oferece a sn 
propria theoria. Com effeito, os homens mais Notaveis do 
XIV seculo quasi todos são mysticos : como o dominico João 
Tauler, pregador em Colonia e em Strasburgo (11, e Petrar- 
ca, que pelos fins da sua vida, abandonou os estudos profa- 
nos para se dar à philosophia contemplativa. As quatro ul- 
timas obras de Petrarca são : primeiro — De contempiu mun- 
di, o despreso do mundo ; segundo — Secretum, sive de con- 
flctu curarum, o secreto, ou o combate que pelejam m'alma 
as aflições, que as cousas humanas geram; terceiro — De 
remediis utriusque fortunce, dos remedios contra a boa e a ma 
fortuna; quarto em fim — De vitá solitaria et de obio rebigio- 
sorum, da vida solitaria e do repouso religioso. Foi então 
que tambem appareceu o celebre livro da Imitação de Jesus 
Christo; ou elle pertença a Thomaz Akempis, ou ao nosso 
lastre Gerson, o certo é que este livro compunha então a 
leitura habitual dos religiosos, como se vê pelo grande nu- 
mero de copias, que se encontram nos conventos d'Allema- 
nha, de lHalia e de França, 

Já que pronunciei o nome de Gerson, sabei vôs, Senho- 
res, que éelle o interprete, o representante verdadeiro do 
mysticismo nesta epoca. Gerson, Doctor Christianissimus, 
era o discipulo do celebre Pedro d'Ailly, ardente nominalis- 
ta; e suecedeu-lhe como chanceller da universidade de 
Paris. Possuia toda a sciencia do seu tempo, e precisamente 
porque possuia toda a sciencia do seu tempo, é por isso que 
ella lhe não bastou ; e ja para o fim da sua carreira deixou 
eile o seu emprego de chanceller, ou voluntaria, ou involun- 
toriamente, e retirou-se, ou desterraram-no para Lido; € 
ahi se fez mestre de escola para meninos, como se observa 
no tratado mui notavel, De parvulis ad Deum ducendis, da 
ae a Ponteio os meninos até Deos. Foi nesse o 
RR RO se Rasta de theologia myslica, E aa 
DS RENAN enhores, que não € ja aqui um soli a 
RulesanH a nie no mysticismo sem o saber; Ca 
a E lomem do mundo, um espirito pouca 
oa] a AlpIGo nie o mundo, os negocios e a agua o 
que faz, o De a Oro Doi ciamo,daahe a 
das sisis DTIGRA RR e oque deixa, A obra de Gerson SUR 
nal, que é 0 gs soh esta relação ; e tom uma cousa o 
mystico : ser ella talvez no mundo o primeiro esc : r 

» que tenha consentido chamar-se mystico. O auto 
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do Bhagavad-Gita, e depois Plotin e Proclo, dão-se por phi- 
Josophos ordinarios, Somos nós quem os chamamos mys- 
ticos. Aqui pelo contrario é um systema que se se tai 
todos os outros, se circunscreve, se descreve ese a sa 
a si mesmo. A obra é pouco conhecida ; ereiu pois dir 
DE citando-yos aqui alguns de seus trechos caracteris- 
Na opinião de Gerson, a philosophia ordinaria procede 
por uma serie de argumentos, e conduz até Deos regularmente 
mas com vagar, partindo quer da natureza, quer do homem, 
por uma multidão de intermedios. A natureza do mysticis- 
mo é o fundar-se na intuição immediata. Ora, sea scien- 
cia mais perfeita é a que attinge logo directamente a verda- 
de, a theologia mystica é a verdadeira sciencia. — A theolo- 
gia mystica não é uma sciencia abstracta, é uma sciencia ex- 
perimental ; o que ha sômente é que ella se não funda nem 
na experiencia physica, nem na experiencia racional, mas 
em uma experiencia singular, a saber: a consciencia 
de certo numero de sentimentos e de phenomenos, que in- 
contrastavelmente se encontram na alma humana. Funda-se 
em experiencias, que se passam no mais intimo da alma reli- 
giosa. Estas experiencias são mui reaes, e conduzem a um 
systema tambem real, e o qual não póde ser falso e arbitra- 
ro senão para aquelles, que nunca experimentaram factos 
d'esta ordem (1). — A verdadeira sciencia é pois a do senti- 
mento religioso ou da intuição immediata de Deos pela alma, 
Quando temos esta intuição immediata, temos a verdadeira 
sciencia, e ainda que alias fossemos ignorantes em physica 
e em methaphysica é em todas as sciencias mundanas e pro- 
fanas, ainda que fossemos fracos de espirito e idiotas, idiota, 
seriamos sempre verdadeiros philosophos, digamos mehor, 
theosophos (creiu, salvo erro, que é a primeira vez que esta 
palavra apparece na lingoa philosophica e mystica). Porque, 
não é a razão humana, é Deos mesmo, quem revela à hu- 
manidade ignorante o que elle occulta aos sabios e aos pru- 
dentes d'este mundo (2). — A intuição immediata é uma ope- 
racão da alma, cujo caracter é o ser acompanhada de conheci- 
mento, e ao mesmo tempo não proceder por argumentações 
successivas, e chegar directamente a Deos, que, uma vez 
que esta em contacto com a alma, lhe envia directamente a 


(1) Theotogia mystica innititur ad sui docirinam experientiis habitis 
intra in cordibus animarum devestarum ; hec autem experventia nequit 
ad cognitionem immediatam vel intuitionem deduci illorum, qui talium 
inexperti sunt. ; à k 

(2) Eruditi itaque inea, quomodo lúbet aliunde idiote sênt, philoso- 
phi, imo verius theosopli recle nominantur, quibus pater celestis reve- 
lat cu; que abscondid sapientibus eb prudentibus hujus mundi. 
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luz, por meio da qual ella reconhece a verdade, os Principios 
de toda a verdade e de toda a certeza, e basta então que a 
alma apanhe os termos, com que estas verdades são exXpres- 
sas, para que reconheça taes verdades, e nellas creia imme. 
diatamente. Então a razão posta-se como no limite de dous 
mundos, —no limite do mundo corporeo e do mundo intelleç. 
tual (4). — Aquillo que a intuição immediata é a respeito do 
conhecimento, o é a respeito da moral o desejo do Supremo 
Bem (2). Basta que, na ordem do conhecimento, a razão 
conceba immediatamente o bem absoluto, para que na or- 
dem moral a alma se applique directamente a este bem, logo 
que a intelligencia lh'o apresente. ada À 

A theologia mystica é muito superior à theologia especu- 
lativa das escolas por muitas razões ; e eis-qui quatro : 

1.º A Lheologia mystica junta o sentimento a intelligen- 
cia; eleva o honiem acima de si mesmo ; da-lhe calor, da- 
lhe um conhecimento experimental, e não um conhecimento 
abstracto, um conhecimento experimental, que só vem do 
mesmo Deos, manifestando-se ao homem. 2.º Para adque- 
ri-lo, não é mister ser sabio, basta ser homem de bem. 3.º 
Elle poue chegar a mais alta perfeição sem litteratura, sine 
omni lilteratura, entretanto que a theologia especulativa, a 
sciencia não pôde ser perfeita, se não vai de grão em grao ate 
a intuição immediata de Deos, ate a apprehenção do Sobe- 
rano Bem, isto é, sem uma relação mais ou menos intima 
com a theologia mystica. A theologia mystica, visto que 
conduz directamente até Deos, póde bem passar sem a sciencia 
das escolas, e a theologia das escolas não póde passar sem 
o mysticismo, se é que ella quer chegar até Deos. 4.º Sda 
theologia mystica derrama a paz e a felicidade na alma, À 
setencia é apenas um exercicio esteril, no qual o homem, 
crendo approximar-se regularmente de Deos, se desvia delle, 
desyiando-se de si mesmo ; no entanto que a theologia myS 
tica e um exercicio salutar, pratico, real, que parte da atma 
para chegar até Deos, e consequentemente não sai nunc 
da realidade (93% 


(1) Imtettigentia simplex est vis anime cognoscitiva suscipiens imundo 
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- Emfim o ultimo alyo do mysticismo éa exaltação, não da 
imaginação (non imaginationis ), não da intelligencia só (ra- 
tionis), mas da alma toda inteira, (mentis) composta ao 
mesmo tempo de imaginação e de inteligencia ; exaltação 
que acaba pela unificação com Deos (4), É 

Vos estais vendo, Senhores, que esta doutrina é nada 
menos que o extase, o extase alexandrino e oriental; pelo 
que, o mysticismo de Gerson, o mysticismo gerado pelos de- 
bates dos dous systemas nominal e real, reproduz o mesmo 
mysticismo, que ja encontramosna Grecia e precedentemen- 
te na India; e o reproduz após uma apparição, mais ou me- 
nos consideravel do scepticismo, após o descredito mais ou 
menos geral do ideialismo e do sensualismo. São as mes- 
mas leis, vs mesmos phenomenos : somente o mysticismo de 
Gerson pára no extase, como o scepticismo escholastico para 
no abandono da fôrma de uma falsa dialectica, como o sen- 
sualismo de Occam pára pouco mais ou menos no descredito 
das entidades absurdas do ideialismo, e como este mesmo 
ideialismo ao passo que se interna na abstracção, nem por 
isso se perde nessas tão variadas loucuras, em que temos 
visto cair, quer na Grecia, quer na India, o ideialismo Ve- 
danta e o ideialismo Platonico. Portanto a historia da esco- 
lastica nos dá o mesmo resultado, que a da philosophia grega 
ea da philosophia india. Na idade media, assim que a es- 
cholastica recobra alguma liberdade, lá se lhe descobrem de 
novo as quatro tendencias naturaes de toda philosophia, e 
lá renova ella os mesmos quatro systemas, que a philosophia 
independente havia já produzido na India e na Grecia. Re- 
nova-os sem duvida em uma certa medida ; porém infeliz- 
mente não é dado ao historiador o attribuir esta sobriedade a 
sabedoria do espirito humano ; elle é obrigado a referi-la à 
sua mesma fraqueza, à vigilancia activa e poderosa ainda da 
autoridade ecclesiastica. Debaixo d'este severo exame , à 
philosophia, menos independente, é constrangida a ser mais 
discreta ; e todavia ainda se ella acha n'esses acanhados li- 


mites, mais ou menos ideialista, sensualista, sceptica e mys- 


nitione experimental illabentis in se Dei ; 2.º quod acquiri possit a quo- 
vis homine probo etiam idiola ; 5. quod bene possit esse perfecta in ge- 
nere suo sine omni literatura, minime vero scientifica perfecta esse queat 
sine mysbica ; 4.º quod myslica etiam se sola quielat ct bea lifical non 
vero sola cognitiva ; quod scilicet cognatio magas futigat rem cognitam sibi 
assimilare, quam quod ipsa supra se excat etin rem est; unde eliam Deum 
haud attingit prout est, sed tantum prout cognuscitnr à nobis. TN 

(4) Myslice finis supremus estraptusnon imagitionis aut ratos, sed 
mentis, qui quidem raptus etiam excessus mentis dicitur, it ut mens tota 
in Deo quem unice amat absorpta quiescat, eique intime unita inherens 
unus cum ipso spiritus fiat per perfectam voluntatlis, e aa 
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tica. Na proxima lição, investigaremos o que ella h 
nos dias de sua absoluta independencia : entraremos n 
losophia moderna propriamente dita. 
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LIÇÃO DECIMA, 


Objecto desta lição: Philosophia do XV e do XVI seculos —Seu ca- . 
tacter e origem. Classificação de todos os seus systemas em qua- 
tro escolas. 1.º Escola ideialista platonica : Marsilio Ficino , os 
Picos da Mirandola , Nicolao de Cuss, Ramus ; Patrizzi, Jor- 
dano Bruno. — 2.º Escola sensualista peripatetica : Pomponat, 
Achillini, Cesalpini, Vanini, Telesio, Campanella. — 3.º 
Escola sceptica: Montaigne, Charron, Sanchez. — 4º Escola 
mystica: Marsilio Ficino, os Picos, Reuchlin, Agrippa, 
Paracelso , sociedade dos Roza-Cruzes, Roberto Fludd . Van— 


dlelmant » Bohme, — Comparação das quatro escolas. — con- 
clusão. 


DEVER > 


A escholastica completou o seu tempo ; percorreu todo o 
circulo do seu desenvolvimento; vós a vistes successivamente 
como ella devia ser, ao principio humilde serva da theolo- 
gia , depois sua alliada ja respeitada, emfim ensaiando-se 
para a liberdade, e, desatando pouco e pouco os laços que 
havia tolerado durante seis seculos, mas sem comtudo os 
romper. Nós temos distinguido estes tres momentos no in- 
terior desenvolvimento da escholastica ; mas mem por isso 
é menos verdade que o seu caracter geral consiste na subor- 
dinação da philosophia à theologia, entretauto que o da 
philosophia moderna, pelo contrario, consiste na completa 
secularisação da philosophia. A escholastica cessa pois pelo 
começo do XV seculo , ea philosophia moderna começa desde 
os primeiros dias do XVI. Pelo que , ha, entre uma e outra, 
uma transição, uma época intermedia, da qual se trata de 
fazer uma ideia precisa. sá ato 

Não tenho necessidade de vos trazer aqui à memoria OS 
grandes acontecimentos que assignalaram , na ordem social, 
scientifica e litteraria, os XVe XVI seculos; basta-me lem- 
brar-vos que o que caracterisa estes dous grandes seculos em 
geral é o espigito aventureiro, uma energia Up ae 
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que , depois de se haver por muito tempo nutrido e fortif. 
cado em silencio sob a disciplina austera da igreja, sede. 
senvolve em todos Os sentidos e de todas as maneiras, logo 
que se lhe abre avenida. O mesmo acontece com a philo. 
sophia desta idade. Longo tempo caliva NO circulo da 
theologia , surge de todas as partes com um ardor admirave), 
mas sem regra alguma. A independencia começa (1), mas q 
methodo não é ainda nascido (2), e a philosophia se preci- 
pita ao acaso em todos os systemas que se lhe apresentam, 
E quaes são estes systemas » Senhores » quaes são os seus ca- 
racteres ? — Eis-ahi o que nós temos de reconhecer , porque 
percorremos , estudamos todos os systemas anteriores ao 
XVII seculo, afim de nelles descubrirmos as tendencias 
innatas do espirito humano , e de alguma sorte os elementos 
organicos da historia da philosophia. Ora, toda a philoso- 
phia dos XV e do XVI seculos, com os seus numerosos syste- 
mas, deve o seu caracter, assim como a sua origem, a um ac- 
cidente , — a uma circunstancia, 

Entre os grandes suecessos que marcam o XV seculo, 
um dos mais importantes é a tomada de Constantinopla, 
Foi a tomada de Constantinopla que transportou para a 
Europa as artes, a litteratura e a philosophia da antiga 
Grecia; e a qual por isso mudou- completamente as formas 
que houveram até então a arte , a litteratura e a philosophia, 
A media idade, à maneira de todas as longas e grandes 
épocas da humanidade, tinha introduzido mais ou menos à 
sua expressão na arte ena litteratura. Desde o XII seculo 
até o XV, sevê de todas as partes sair do estado social da 
Europa, e do christianismo , que é o seu fundamento , 
artes e uma litteratura propria da Europa, nascidas de suas 
crenças e costumes, e que os representam, isto é, artes e uma 
literatura romanticas. O verdadeiro romantismo , pondo de 
parte as theorias arbitrarias e as imitações insignificantes, 
para considerarmos sómente a historia e os monumentos 
originaes, não é outra cousa senão o desenvolvimento es 
BE Pa ço media idade na arte e na litteratura. Ea 
osittãa EA Aro itectura golhica; na falta de esculp! o 
ae PESA ura pertence exclusivamente à o q 
METILETA REA dos começos admiraveis da o bs 
o raore Ne Ene quanto a poesia, trazei à e nai 
Os Tomando FRA NBRRs » OS mestres de canto da tida à 
Shakspeare Ra Riad ces PEA ba Dê para 
RG evem a nova cultura artificial trazic o: 

pa pelos Gregos de Constantinopla. Não foi P 


(1) Veja-se a se i 
: a segunda lição , nag. 1 
) Veja-se à terceira EEE, Dae 37 
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como se repete todos os dias, a importação da Grecia na Eu- 
ropa no XY seculo quem creara as nossas artes e a nossa lit- 
teratura, porque ellas ja existiam ; mas é com effeito d'esta 
fonte que ha dimanado na litteratura europea o sentimento 
da belleza da forma, propria da antiguidade. Dahi, entre 
o genio romantico da Europa da media idade e a belleza da 
forma classica uma alliança na qual, como acontece em toda 
aalliança, nem sempre as partilhas foram religiosamente 
feitas e guardadas. Como quer que seja, e de qualquer 
modo que se queira julgar o incidente memoravel que tão 
poderosamente modificou no XY seculo a forma da arte e da 
litteratura na Europa, não se póde negar que o mesmo in- 
cidente não tenha tido tambem immensa influencia nos des- 
tinos da philosophia; e, sob esse ponto, segundo me parece, 
lhe haja sido de uma utilidade incontestavel. 

Quando a Grecia philosophica appareceu à Europa do XV 
seculo, imaginai que impressão deveram produzir os seus 
numerosos systemas, que uma tão completa independencia 
anima sobre esses philosophos da media idade, ainda en- 
cerrados nos claustros e nos conventos, mas queja aspira- 
vam a independencia ! O resultado d'esta impressão devia 
ser uma especie de encanto e de fascinação momentanea. A 
Grecia não sômente inspirou a Europa, — embriagou-a ; e O 
caracter da philosophia d'esta época éa imitação da philo- 
sophia antiga, sem nenhuma critica. E' certo que então 
começava a formar-se na Europa certo espirito philosophico ; 
mas era ainda incomparavelmente inferior aos systemas que 
se lhe apresentavam : portanto era inevitavel que estes sys- 
temas o arrastrassem e o subjugassem. Pelo que, depois de 
haver servido à igreja na media idade, a philosophia no XV e 
no XVI seculos cambiou este dominio pelo da antiga philoso- 
phia. Ainda isto era autoridade, se alguem quizer que o seja; 
mas que differença ! Não era possivel ir immediatamente da 
escholastica à philosophia moderna, e de uma vez acabar 
com toda a autoridade. Não era ja pouco beneficio o cair 
sob uma nova autoridade, toda humana , sem Taiz em Os 
costumes, sem o poder exterior, e dividida comsigo mesma, 
conseguintemente mui flexivel c mui pouco duradoura ; & no 
meu entender, na economia da historia geral do espirito 
humano, a philosophia do XV e do XVI seculos foi uma transi- 
ção necessaria e util da absoluta escravidão da media idade 
para a absoluta independencia da philosophia moderna. it 

O espetaculo que offerece ao primeiro aspecto a E 
sophia do XV e do XVI seculos é uma extrema confusão. ão 
se asselera e se confunde n'estes dous seculos tão cheios e 
vida ; os systemas não dão mostras de se ahi succederem; pa- 
gecem co-exitir todos juntos e desenvolverem-se a e 
não progressivamente. O primeiro meto de introduzir a 
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cuma ordem e alguma luz n'este chãos, é, partindo a 
principio incontestavel, que a philosophia deste tempo nã 
é outra cousa senão a restauração da antiguidade Philoso- 
phica, fazermos com a copta aquillo que ja fizemos com 0 
original, € dividirmos a imitação da antiguidade em tantas 
partes distinctas quantas encontramos na mesma antiguidade, 
Ja isto seria uma ordem na simultaneidade. Ainda mais - 
-—-não é tão verdade como 0 parece ao primeiro lance d'olhos, 
queo desenvolvimento da philosophia do XV e do XVI seculos 
tenha sido simultaneo ; eu digo que elle foi realmente sucçes- 
Sivo € progressivo. 

E quando estivesse tão bem demonstrado , quanto o está 
pouco, que todos os systemas da antiguidade philosophica 
invadiram todos juntos o nosso Oceidente, e foram conheci- 
dos ao mesmo tempo na Europa, ainda assim não se seguiria 
de maneira alguma que dahi devesse resultar uma adopção 
e uma imitação simultanea de todos estes systemas ; e mui 
bem se poderiam elles offerecer todos juntos ao espirito hu- 
mano, sem que este os acolhesse todos ao mesmo tempo 
com o mesmo ardor. Cabe aqui attender as disposições da- 
quelies a quem se apresentavam os systemas antigos muito 
mais ainda do que a natureza desses systemas em si mesmos. 
Assim . por exemplo, quando mesmo os monumentos scep- 
ticos da philosophia antiga se apresentassem ao espirito bu- 
mano 10 mesmo passo que os monumentos dogmaticos do 
peripatetismo e do platonismo, repugna que o espirito hu- 
mano, ao sair da media idade , ainda todo impregnado de 
habitos profundamente dogmaticos , aceitasse o scepticismo 
com a mesma facilidade que o dogmatismo ; tambem é um 
facto importantissimo e incontestavel que, no entanto que 
o dogmalismo platonico e peripatetico enche já todo o XY 
seculo , vós não comeceis a ver despontar no horizonte phi- 
losophico. um albor de sceptecismo senão no meio do XVI. 
Notai ainda que este sceptecismo que appareceu no meio do 
XVI seculo não sai do platonismo, mas do peripatetismo , 
e ines uma escola empirica e sensualista, conforme às 

ado Ormação relativa dos systemas que havemos já obse! 
o ota se é verdade que o mysLicismo saiu qual nar 
der rente do dogmatismo Platonico = sem aguar( Ê ba 
ad A agi dos outros Systemas , este Hhenoma e 
pacata a Cavacter do dogmatismo platonico, la EO 
adiar onstantinopla para a Europa ; era O plata ai 
Hiefestet pri isto é, um systema mystico. pquenadr 
Meço do es Eee Mysticismo, encontrado por vos j o 
fim desta é Rida “a Pouca cousa é, comparado com sobre 
AN eua mp gonecar (om olbito ques o 
ogmatismo 9, isto €, depois da maior luta dos at 

* Oppostos, e depois da apparição do scepte 
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mo, que apparece um novo mysticismo, o qual não é ja 
sómente um Mysticismo artificial, reproducção quasi esteril 
do mysticismo alexandrino , mas um mysticismo inteira- 
mente original e profundo que dimana do desenvolvimento 
natural do espirito Philosophico da Europa moderna. Assim, 
nesta epoca de uma imitação tão confusa em apparencia 
são ainda as leis regulares do desenvolvimento e do progresso 
dos systemas; — estas mesmas leis, que havemos já dedu- 
zido do exame rapido, . porem exacto, de todos os systemas 
que offerece a escholastica, a philosophia antiga e a philoso- 
phia oriental, 

Agora vou pôr-vos diante dos olhos, em sua ordem chrono- 
logica, as quatro grandes escolas que no XV e no XVIseculos, 
enchem ainda a historia da philosophia; a saber: o dogmatis- 
mo ideialista platonico, o dogmatismo sensualista peripateti- 
co, O scepticismo e o mysticismo. Sem duvida, na confusão 
que carecterisa o XVe o XVIseculos, mais de um systema com- 
binou, ou antes confundiu juntamente muitos d'estes pontos de 
vista elementares ; mas n'estas fracas combinações que o tem- 
po tão depressa fez desapparecer, uma analyse um pouco se- 
vera discrimina facilmente o elemento fundamental que do- 
mina a total combinação, e a reduz a não ser ainda outra cou- 
sa mais que um systema particular c exclusivo. Tudo torna à 
entrar portanto nas quatro classes que acabo de assignalar-vos, 

Os systemas que estas quatro classés abraçam são innu- 
meraveis, e ao mesmo tempo falta-lhes em geral originalida- 
de; porque ora nos achamos aqui em uma época de fermen- 
tação ardente e de imitação irregular. E” portanto impossi- 
vil, e fôra mesmo inutil, para o fim que nos propomos, insis- 
tir sobre cada um d'estes systemas: assim o quadro que os 
comprehende e os explica, uma vez desenhado, contentar- 
me-hei er enche-lo com uma simples estatistica. 

Se tivessemos, acerca do estado da philosophia em Gons- 
tantinopla antes da chegada dos Gregos na Italia, luzes pre- 
cisas, encontrariamos provavelmente que o peripatetismo e o 
platonismo, isto é, o sensualismo e o ideialismo, existiam já 
em Constantinopla, e ahi-se guerreavam. Parece que assim 
devia ser, porque apenas transpozeram elles o mar e chega- 
ram ao solo da Italia, separaram-se e se annunciaram por 
uma grande contraversia.. De uma parte, Gemisto Plethonte 
(1), chegado a Italia logo no principio do XV seculo para o 
concilio de Florença, e o seu amigo e discipulo, 2, cardial 
Bessarion (2), divulgam na Europa a philosophia platonica 


1 Constantino la; chegado a Florença em 1438. 
io) POR de Nicéa ;, depois cardial da igreja romana , 
morto em 1472. 


184 CURSO DA HISTORIA 
fal como então “era ensinada em Constantinopla, isto é, Mes. 
elada de neoplatonismo. De outra parte, Jorge Scholarius 
chamado Gennadius, Theodoro Gaza (1), e Jorge de Trebizon. 
da (2), todos tres idos para Italia quasi na mesma epoca que 
os primeiros , e, julgo que para o mesmo objecto, desenvoj- 
vem e defendem a philosophia de Aristoteles. D'ahi, sob Os 
olhos da Europa attenta, debates interessantes, primeiramen- 
te sustentados entre os Gregos idos de Constantenopla ; pou- 
“co e pouco a Europa toma parte nºelles, e d'ahi resultam duas 
escolas européas, uma platonica € ideialista, cujo pai é Mar- 
silio Ficino, e a outra, peripatetica e mais OU Menos sensua- 
lista, cujo pai é Pedro Ponponat. Percorramo-las rapida- 
mente. : 5, 

Eis, Senhores, a lista dos homens mais distinctos que 
“marcam a historia e o progresso do dogmatismo ideialista e 
platonico, desde O começo-do XY seculo até ao XVII, desde 0 
fim da escholastica até a philosophia moderna. 

Aqui encontrais primeiro Marsilio Ficino, de Florença, 
nascido em 1433, finado em 1489. Marsilio Ficino é mais eru- 
dito que philosopho, e, como philosopho, e ainda mais alexan- 
drino que platonico. Fez serviços immortaes à philosophia, 
traduzindo em latim os maiores monumentos do ideialismo é 
do mysticismo antigo, a saber : Platão, Plotin, a maior parte 
das obras de Pophyrio, de Jamblico e de Proclo, independen- 
te de muitas obras que lhe são proprias, por exemplo, a Th£o- 
togia Platonica, que encerra um tratado completo da immor- 
talidade d'alma (3). Oque caracterisa a erudição de Ficino é 
“a ausencia de toda a critica; o que caracterisa a sua philoso- 
phia é um enthusiasmo intemperante e sem methodo algum 
em favor do platonismo alexandrino, e n'esta ausencia de mé 
thodo, a pretenção de combinar, com o dogmatismo idelalista 
e mystico que recebia das mãos da antiguidade, as crenças do 
christianismo ; o que deu logo maior sucecesso à philosophia 
platonica. Este successo foi tão grande, que Platão quasl 
que obtem a honra estravagante, que tambem ja estivera 


quasi a ponto de obter Aristoteles no XII seculo, a sabei- 

da parte 
q for- 
necer a Ficino todos os soccorros necessarios para intro uz 


Da na Italia o ideialismo platonico, e foi em 
ob Cosme d» Medicis, se fundou em Florença essa € 


1) De Thes E RR a 
gas Ene cnqndca ; veio a Italia pelo o anno de 1430, 1. P 

(3) E pelo o anno de 1484. a 
ecologia Platonica | “sive de immortalitate animorum et «tel 


elicitate , li 
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academia platonica, do seio da qual sairam mais de um eru- 
dito e de um philosopho distincto. 


Marsilio Ficino teve por amigos e 
condes João Pico (1) e Francisco Pico (2) de Mirandola; o pri- 
moeiro renunciou inesmo a sua pequena corôa de Mirandola 
para se dar exclusivamente ao estudo da Philosophia (3): e 
com cffeito deu-se a este estudo fidalgamente: — imaginou 
uma especie de circo philosophico em Roma: 


) ; ahi devia elle 
apresentar novecentas proposições, novecentas conclusões, 


que tinha de sustentar com quemapparecesse; e para altrahir 
maior numero de concorrentes, declarou que pagaria as des- 
pezas da viagem a todos os sabios que acceitassem o seu con- 
vite. Mas como tudo isto só tendia a erigir uma especie de 
throno a Platão, na propria Roma, houve quem fizesse com- 
prehender ao papa os perigos de semelhante reunião mais ou 
menos christã , porém sobretudo philosophica. Pelo que, a 
reunião não teve lugar, e desde ahi começou a autoridade ec- 
clesiastica a vigiar severamente o platonismo, que até então 
havia favoravelmente acolhido. 

O ideialismo platonico parte da Academia florentina, de 
Ficino e dos Picos de Mirandola, para caminhar regularmente 
até Jordano Bruno, que é o derradeiro homem celebre como 
martyr d'esta escola, e que planta na Europa com o seu san- 
gue o germen de uma revolução inevitavel., Jordano Bruno, 
com todas as differenças necessarias, nem por isso é menos, 
Senhores, que o precursor de Descartes. 

Nesta escola se distinguem successivamente o cardial 
Nicolao de Cuss, o nosso Ramas, o allemão Taurellus, o dal- 
macio Patrizzi, emfim o napolitano Bruno. Contentar-me- 
hei com dar-vos as noticias mais succinlas acerca d'estes di- 
versos philosophos. 

O cardial Nicolão de Cuss, pequeno lugar perto de Treves, 
é um platonico razoavel. Enfinitamente menos erudito do 
que os membros da Academia florentina, porem mais philo- 
sopho e de um espirito mais original, Teproduziu elle a parte 
pythagorica do platonismo, com muita sabedoria ; compre- 
hendeu mesmo que se, com a Lheoria dos numeros de Pytha- 
goras, se póde dar razão dos phenomenos do mundo exterior 
e remontar à sua origem na unidade primitiva » todavia não 
se conhece esta unidade primitiva senão por seus desenvolvi- 
mentos numericos, e não directamente e em sua E a 
Suppõe elle que o conhecimento directo da verdade absoluta 


por discipulos os dous 


(1) Nascido em 1463, fallecido em 1494. Entre as suas obras 
convém distinguir o Heptaplus. soja 

(2) Foi morto em 1533. Opp. Basil. 1601. 

(3) Em 1491. E 
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não foi dado ao homem, e que Gi ai que o Philosopjo 
deve saber ignorar. Tinha elle escripto a apologia da douta 
ignorancia, Apologia doctw ignorancie , to Singularmente 
curioso , quando-se julga que elle foi escripto no meio do xy 
seculo, porque o Cardial Nicolão de Guss morreu em 1464, 
Ramus, Pedro La Ramée é, como sabeis , O antagonista 
celebre do peripatetismo na universidade de Paris. Nascido 
em Picardia, em1515, de uma pobrissima familia, dizem 
que começara na universidade por um serviço que não pa- 
recia destina-lo a uma mui elevada categoria philosophica, 
Todavia galgou-a pouco e pouco a custo de trabalho e de 
merito; mas havendo-se pronunciado energicamente contra 
o peripatetismo , alcançou poderosos Inimigos, é veiu a ser 
o objecto de uma violenta perseguição (t). | Elle podéra en- 
contrar fóra de França honrosos asylos; os mais lisongei- 
ros convites chamavam-no: para Italia e para Allemanha (2) 
mas elle antes preferiu soffrer na sua patria e para sua patria, 
Successivamente privado de sua cadeira, restabelecido , (3), 
despojado de novo , forçado a fugir de França, e sempre para 
aqui voltando, o enfeliz achava-se em Paris, confiado na 
fê dos tratados e em palavras augustas, na noite des. Bar- 
tholomeu , e ahi foi assassinado cruelmente. Sem duvida 
era elle suspeito , e talvez com alguma razão , de protestan- 
tismo ; porque é um phenomeno historico que eu aqui não 
quero nem posso calar, aalliança mais ou menos notavel do 
platonismo com a reforma; mas se Pedro La Ramee foi 
procurado como secretamente huguenot, não foi menos 
como platonico, Era então na universidade de Paris o tempo 
do reinado completo do nominalismo , d'esse mesmo no- 
minalismo que por tão longo tempo havia estado proscripto. 
Aristoteles ahi reinava sem contradição. O peripatetico 
mais fanatico dentão era um professor chamado Charpentier, 
o qual, depois de haver sobremodo declamado contra o pla- 
tonismo, « imaginou meios que ainda não haviam sido pra- 
E ao Varilhas » por aquelies que faziam alarde de 
doutrinas : mandou à casa de Pedro La Ramée, emt 


pd) Nicola Gusani. Opp. 3 vol. in fol. Paris. -- Reimpressa O” 

asi eo 1563, 3 vol. in fol. 
encena da morte PAmasée, a cidade de Bolonha lh 
TT Ucados para que elle occupasse o seu lugar. 
Procurou attrahi-lo à Cracovia, João, el-l 
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noite de S. Barlholomeu , soldados que, depois de lhe ha- 
verem tirado tudo quanto elle tinha de melhor, com a es- 
perança de lhe salyarem a vida » oapunhalaram eo lançaram 
pela janella do quarto sobre 0 pateo do collegio. Os estu- 
dantes amotinados pelos respectivos professores. arranca- 
ram-lhe as entranhas, e o arrastraram pelas ruas (d).» 

Não convém passar em silencio pouco mais ou menos na 
mesma epoca outro peripatetico, o hespanhol Sepulveda (2) 
protessor em Salamanca, e theologo e historiographo de 
Carlos Quinto + forneceu a el-rei de Hespanha argumentos em 
favor da escravidão dos infelizes Americanos » Contra o sabio 
e pio Bartholomeu de Las Casas (3). Quando pois o sensua- 
lismo moderno accusa o ideialismo de sempre se haver atrasa- 
do na civilisação , e se gaba de ser elle sômente quem até hoje 
ha servido fiel a causa da liberdade e da humanidade, lembrai- 
vos , Senhores , lembrai-vos de Charpentier e de Sepulveda. E 
por outra parte, Deos não permitta-que eu queira aqui depri- 
mir o sensualismo e pagar-lhe injustiça com injustiça! Se n'um 
dia O vedes, tyrannico e malfeitor, em outro o vereis, como o 
tendes ja visto util e perseguido, em Ocecam por exemplo. 
Os systemas , Senhores, teem seus bons e mãos “dias ; e os 
seus bons dias não são os da sua prosperidade e de um do- 
minio incontestavel. Não pertence a nenhum systema, 
qualquer que seja, servir exclusivamente a civilisação ; eo 
que eu quero sômente que vós tireis destas palavras e de 
todas as minhas lições, é o desdem e o aborrecimento de 
todo o fanatismo tanto na philosophia como em outra quai- 
quer cousa, — o habito da tolerancia e mesmo do respeito 
para com todos os systemas, todos filhos legitimos do espirito 
humano c da liberdade humana. 

Pedro La Ramée, ao mesmo tempo martyr do protes- 
tantismo e do ideialismo , tornou-se mui celebre : teve nu- 
merosos sectarios, em França, por exemplo, em Omer 
Talon, cujo nome é illustre na magistratura, e sobretudo 
em Inglaterra e n'Allemanha, e em todos os paizes protes- 
tantes onde o espirito da reforma se estendia até a philoso- 
phia e atacava à escholastica peripatetica. Em Inglaterra, o 


(1) Varillas, Histt. de Carlos IX, liv. IX. De Thou diz a mesma cou- 
sa lib. LI, ad aon. 1572. « Carpentario emulo et sedelionem movente 
immissis sicariis , ecella qua latebal extractus , et post deprensam pe- 
cuniam inffictis aliquo! vulneribus , per fenestras in aream precipitatus , 
et effusis visceribus , que pueri furentes magislellorum pari rabie incila- 
torum impulsu perviam et cadaver ipsum scuticis in professoris oppro- 
brium diverberantes contumeliose et crudeliter raptaverunt. 


(2) Nascido em 1491, fallecido em 1572. 


(3) Veja-se de Thou , Hist. sui tempor. lb. XLV, pie ann. 1572. 
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im Allemanha, o platonismo teve por interpretes ú 
celebre adversario de Cesalpini, Taurellus 1, QUE pareço 
haver sido um espirito excellente, (1), e*Goclenius (9) 
sobretudo notavel como autor de uma obra cujo Litulo é : po 
hominis perfectione, anima, &e. Marburg, 1590— 1597 
Julgo que é a primeira apparição da psycologia debaixo 
do seu proprio nome na philosophia moderna, Este Gocle- 
nius houve por discipulo um certo Otto Casmann, que 
compôz uma obra do mesmo genero que a de seu mestre in. 
titulada. Psychologia untropologica , sive anime humana doe- 
trina. Hanau 1594, 

Francisco Patrizzi (3) Dalmacio, professor em Ferrara 
e em Roma, tentou uma conciliação entre Aristoteles e 
Platão. Elle soffreu os maiores incom modos para estabelecer 
esta fusão; para este fim preparou-se elle com um longo es- 
tudo de Aristoles , cujos fructos depositou em suas Discussões 
peripateticas, Veneza, 1571-—1581. Trabalhou tambem sobre 
os Alexandrinos, e traduziu mesmo a obra de Proclo , inti- 
tulada : Instituições theologicas, Ferrara 1583. Finalmente 
fez apparecer a obra à qual queria elle ligar o seu nome, e que 
lhe parecia ser a ultima expressão da philosophia, abra pro 
fundamente christã e mui orthodoxa, e que podia ser bem re- 
cebida na côrte de Roma, eao mesmo tempo peripateticac 
platonica. Eis-aqui o titulo d'esta obra: Nova de universi, phili- 
sophia, in qua Aristotelica methodo, nun per motum , sed per lucem 
et lumina, ad primam causam ascenditur ; deinde propria Pa- 
tricii methodo tota in contemplationem venit divinitas; postremo 
methodo  Platonica rerum universitas a conditore Deo deducitur; 
ad sanctissimum dominum nostrum Gregor. XIV pontificem, ejus- 
o pe ada ULuros, opus rerum copia et vetustissima novitale, 
à jp a vanetae, et veritate methodorum frequentia el ranilale, 
pi Wus continuilate , raltonum firmitate » sententiarum gravilto 
a E de Ro des el craritate maxima admirqndun, Vet 

, . o, e 
obra não dave COmprenendeis que o destino do autor e 
com Bruno ora Tm ado. Não aconteceu ou eiado do 
TA RO (Uno, nascido en: Nola no iss 
porém diversas d Ra novo ma ordem de 8. Domite 
citaram lhe E Uvidas religiosas e philosophicas que o 

— Uzetam bem depressa deixar a sua ordem» 


(1) Nasceu ei 
nM E “ns 
6) Nasc e Munpelgara um 1847, morta eua 166 


aSceu em Clisso em em 1547 , morto em Maburg 1628. 7 


1 Dalmacia em 1529 , morto em 1) 
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foi-lhe mister tambem deixar a Italia. Foi para Genebra, 
onde encontrou Theodoro de Beze e Calvino, com os quaes 
não pôde entender-se, Dahi dirigiu-se a Paris, once se de- 
clarou abertamente adversario de Aristoteles. Tambem vi- 
sitou a Inglaterra + onde habitou algum tempo em casa de 
Sir Philippe Sidney , o qual todos encontravam por toda a 
parte onde havia algum ensaio de independencia philoso- 
phica, religiosa ou politica a proteger. Depois encontra-se 
jruno dando lições publicas ou particulares em Wittem- 
berg, em Praga, em Helmstaedt, em Francfort-sobre-o- 
Meno. O desejo de tornar a ver a Italia o conduziu ao estado 
da Italia mais independente e mais liberal de então, — o 
estado de Veneza; ahi viveu elle dous annos tranquillo ; 
depois, por motivos que ignoro, os Venezianos o entrega- 
ram ou O abandonaram em 1598 à inquisição. Transferido a 
Roma , fizeram-lhe o processo; e ahi foi condemnado como 
violador de seus votos e como herege, e queimado vivo em 
17 de Fevereiro de 1600. 

Jordano Bruno é Marcilio Ficino elevado a sua maisalta 
potencia. Tem menos erudição que Marsilio, mas e ânfinita- 
mente mais original, e mesmo mais razoavel, ainda que o 
teria podido ser muito mais ainda. - E um espirito mui ex- 
tenso, uma forte e brilhante imaginação, um homem de 
espirito , um distincto escriptor. Renovou a theoria dos nu- 
meros ; e deu uma circunstanciada explicação do systema 
decadario. Deos é para elle a grande unidade que se desen- 
volve no mundo e na humanidade , como a unidade se desen- 
volve na serie indefinita dos numeros. Tomou tambem a 
peito a defesa do systema de Copernico. — Falta-me o. tempo 
para vos dar uma ideia mais extensa de seu systema; con- 
tentar-me-hei com dizer-vos que elle me parece inteiramente 
digno da attenção que ha excitado nestes ultimos tempos na 
Allemanha, eque ha levado o ideialismo questao ponto de 
perfeição a que podia chegar no XVI seculo, antes do conhe- 
cimento do verladeiro metbodo philosophico. - Jordano 
Bruno, se não estabeleceu um systema duradouro » deixou 
ao menos na historia da philosophia um Ena coRna UNÇÃO e 
ensanguentado que não foi com effeito perdido para o 
( 3 1Dk : i : 
perde ação à escola peripatetica. sen co Lá pennatos 
tica, Senhores , é em substancia sensua Ea ao Ê 
contém em seu seio todas as consequencias. que encerra 


i p AS la causa 
i jais celebres de Jordano Bruno : De 2, 
Graça REV ne (Paris). 1584. — DelVinfinito universo e Cd 
Veneto ipa) . 1584. = De monade , numero e figura, &c. Francf. 
2591. 
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sensualismo : mas estas consequencias só se desenvolveram 


ivamente, : : 
Vo neleva distinguir na escola peripatetica do XY e go yy; 


seculos dous pontos de vista sem CE Pe Epi OU mesmo 
impossivel orientarmo-nos Na | O Peripatetismo 

) oca. g 
; san como Marsilio Ficino e toda a essola Platonica de 
então tratou o platonismo e O ideialismo sem critica , eq 
commentou pelo alexandrenismo , da mesma sorte a escola 
peripatetica estudou sem critica Aristoteles » 80 commentoy 
com dous homens que eram então os interpretes olliciaes da 
philosophia peripatetica, a saber, Alexandre de Aphrodisio, 
commentador celebre de Aristoteles na antiguidade , e Aver- 
roes, commentador arabe do VII seculo. A grande differença 
entre estes dous commentadores consiste em que Alexandre de 
Aphrodisio é mais regular , mais methodico , e infinitamente 
mais proximo do verdadeiro sentido de Aristoteles; entre- 
tanto que Averroes, em sua qualidade de arabe, tão subtil 
como Alexandre de Aphrodísio, é muito mais enthusiasta e 
mystico, differança cujo resultado é, quanto Alexandre de 
Aphrodisio, um peripatetismo e um sensualismo logico, se 
é que me posso exprimir assim, e quanto Averroes , um pe- 
ripatetismo e um sensualismo que acaba em pantheismo. 

O pai da escola peripatetica alexandrista, como então 
diziam, por opposição à escola averroista , é Pedro Pompo- 
nato , nascido em Mantua em 1462, professor em diferentes 
universidades da Italia, em Padua e em Bolonha , morto em 
Bolonha, em 1525. D'ahi a escola philosophica de Bolonha, 
que foi quasi constantemente peripatetica e sensualista, no 
entanto que as de Florença, de Roma e de Napoles foram 
quasi constantemente platonicas e ideialistas. 

- Pedro Pomponato compôz tres obras ; a primeira, 
Naturalium effectum admirandis causis seu incantationibus liber» 
escripta em Bolonha em 4520, impressa em Bolonha depois d 
morte de Pomponato , em 1556. Pomponato paga nella O 
cr ode seu tempo, e admitte mais OU as 
pele intório atm á peripatetico e sensualista, porqua, 
rss a aa espiritos ; se reconhece a es O 
physicos. e opinião, que todos estes ag 
ana ride Pomponato tem por Litulo ; Da e 
em Basilea em 4595 encia Dei , em cinco livros , a 
e com especialidade” Era uma questão difficil par? o des 
tino, a Provi ade para um peripatetico, O concilia! gumnê 

, rovidencia e a liberdade do | m Ja ale 

de tocante no a A ade do homem. | à, com! 

Seu ardor de sa Prefacio , onde elle se compara » o phi: 

losophico, a pro S de estudar , e todo o seu destin"",j 
, rometheo atado ao Caucaso; pinta 
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proprio devorado Pela necessidade de pensar como por 
um abutre, que não póde , (traduzo ficimente, ) nem comer, 
nem beber, nem dormir » Objecto de irrisão para a loucura, 
de terror para o povo e de desconfiança para a autoridade. 
pepois de muitos esforços , não pôde elle chegar a solução 
alguma precisa. Da as soluções conhecidas tiradas da escho- 
lastica reinante, e confessa que são antes Hlusões que ver- 
dadeiras respostas (1), 

A terceira obra de Pomponato é um tratado sobre 
assumpto mais delicado ainda; a saber, a immortalidade 
daalma. Ella appareceu em Bolonha em 1516 » e foi reim- 
pressa muitas vezes, e ultimamente em Allemanha por Ba- 
-dili: à sua conclusão é a do peripatetismo , isto é, que a alma 
pensa pela virtude que lhe é propria, mas que não pensa 
senão com a condição de que haja tambem na consciencia 
uma imagem que venha de fóra (2). Ora, se a alma não 
pensa senão com a condição de uma imagem, e se esta ima- 
gem se acha ligada à sensibilidade, e esta à existencia do 
corpo , à dissolução do corpo, a imagem deve morrer, e pa- 
rece que o pensamento deve morrer com ella, e por conse- 
guinte não é possivel dar uma prova demonstrativa da im- 
mortalidade da alma (3). 

Accusaram-no de turbar a paz publica, destruindo as bases 
da moral. Pomponato respondeu que se podia ligar os homens 
aos seus deveres pela consideração de que sua felicidade de- 
pende neste mundo do complemento d'estes deveres. E ac- 
crescentava que a dignidade da virtude tinha grandes attra- 
tivos para seduzir de alguma sorte os homens à pratica do de- 
ver, sem o temor ou a esperança das penas e das recompensas 
da outra vida; argumento assaz estranho para um peripatetico, 
e contrario ao principio de todo o sensualismo. — Todas estas 
respostas erão respostasevasivas que não salisfaziam a au- 
toridade, Por consequencia foi chamado a juizo ; e apenas 
escapou por esta distincção que a escola Ei LO 5 dani 
Pedro Pamponato, ha sempre opposto a autorida a a dis- 
tineção entre as verdades da fe e as da philosop e com- 
promisso estravagante , mas commodo , E pel E e negar 
de um lado aquillo que parece respeitar-se de CUL o O Gar 
racterisa maravilhosamente essa época de transição, e a 

; a escravidão inteira da razão a sua inteira inde- 
Rasa somada ão de 1512 resolveu a questão 
pendencia. O concilio de Latrão de ares da E aa 
a seu modo, e Pomponato declarou que se sujeitar q 


elle decidisse. 


(1) Videntur potius esse illusiones isto quam Femporiquia » Rb, III. 
2) Ne quaquam anima sine fantasmate antettgu. À 
13) Mimi gs videtur nulas rationes ad duci passe quo: cogant ani- 


mam esse immortalem, 9. 
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A escola de Bolonha produziu ainda outros nomes ' 

s. entre outros Zabarella (1), F. Piecolomini (2), Cro 
lebre (3) « mas entre elles cabe distinguir Alexandre Achir. 
Bina m Bolonha um novo desenvolvim. I- 
lini, que começou em a Vimento 
do peripatetismo seguindo Averroes , ai vez de Alexandre de 
Aphrodisio. Foi elle chamado o segundo Aristoteles ; e foi 
da sua escola que sairam successivamente , O napolitano 7. 
mara, morto em 1532; Gesalpini d'Arezzo , Nascido em 
1509, morto em 1603 ; emfim Julio-Cezar Vanini, nascido 
tambem no estado de Napoles em 1585, e queimado em Tp. 
losa em 1619. A a: 

O espirito d'esta escola consiste em que Deos não é con- 
siderado como a causa, mas como a substancia do mundo. 
conseguintemente a demonstração da existencia de Deos não 
se faz mais per motum , como nos alexandristas, mas pela 
emanação , e sobretudo pela a emanação da luz, per lucem, 
Eis a theoria de Cesalpinid'Arezzo , que foi inquietado como 
Pomplonato, mas elle era medico de Clemente VIII, era 
professor em Roma , e pôde ainda escapar-se pela distinc- 
ção das verdades da fé e das verdades philosophicas. 

Vanini foi mais corajoso e mais infeliz. Compôz duas 
obras , cujos titulos são : Amphitheatrum ceternum Providen- 
tie devino-magicum , christiuno-phisicum , nec non astronomi- 
co-catholicum , adversus veteres philosophos, atheos epicureos, 
peripateticos et stoicos. ILugduni, 1615. 2,º: De admirandis 
nature , regine deceque mortalium , arcanis, dialogorum inter 
Alexandrum e Julium Cesarem, lib. IV, cum approbatione Fa- 
cultatis Sorbonice Iutet. 1616. Julio-Cezar Vanini foi con- 
demnado em Tolosa como atheo, e queimado como tal. Seria-o 
elle, ou não o seria ? Eu não devia pronunciar-me a este res- 
Peito pois que confesso nunca ter lido as duas obras de Va- 
hini, que são rarissimas. Todavia inclino-me muito à nega- 
tiva; primeiramente segundo differentes passagens que le- 
nho encontrado nos autores, e que me parecem decisivas ; de- 
o segundo uma inducção mui verosimil tirada da historia» 
: toa Ru ain contra os seus adversarios ; É sa 
San im Iscipulo de Cesalpinio.—era por cons E 

ista; e era tambem peripatetico, quer elle O 


q Bro A ] i a 
esse quer ndo; somente pertencia a essa seita particular d 
Peripatetismo que demo Ro 


mas pela luz, não com 
differenca philosophica 


nstraya a Deos não pelo movl 
O causa, mas como substancia. não 
é de certo grandissima, porem 


(1) Nascido em P 
é adua em 1532 i de 1589. go 
Nascido em Centi, RR E do 155 à falleciá 


oa! 
(3) Nascido em Siena em 1520 , fal 


lecido em 1604. 
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merecia O cadafalço. Cousa admiravel! O peripatetismo rei- 
naya em Paris e na Hespanha ; ahi elle assassinava a Ramus 
ahi proscrevia os Americanos, ahi servia de apoio a Inquisi- 
ção, e do outro lado dos Alpes era elle o perseguido; uma 
das seitas em que se elle dividia escapava com grande diffi- 
culdade ao concilio de Latrão: a oulra foi de alguma sorte 
queimada em Talosa na pessoa de Julio-Cesar Vanini. 

Não farei aqui mais que uma unica citação theista de 
Yanint, segundo os historiadores da philosophia. 

« Todo o ente é finito ou infinito. Não ha um só ente fini- 
« to que seja sulliciente a si mesmo, que seja de si mesmo 
« a sua substancia propria. Eis porque razão facil é dar uma 
« demonstração necessaria de Deos. Esta demonstração não 
« se apoia sobre a relação do effeito para a causa, mas sobre 
« a relação do phenomeno para o ente, —para a substancia. 
« E pois que todo o ente finito não é sufliciente a si mesmo, 
« e mister que haja alguma cousa de infinito ; porque de ou- 
« tro modo não houvera ahi mesmo ente finito possivel, e 
« nada houvera absolutamente. Ora, haver nada absoluta- 
« mente é impossivel ; togo é igualmente impossivel que não 
« exista um ente infinito e eterno. Esse ente infinito e eter- 
« no é Deos (1).» Eis-aqui o homem que professava essa dou- 
trina, e que elles queimaram em Tolosa como atheo ! 

Porém isto, Senhores, não cra mais que um sensualismo 
sem caracter bem pronunciado, e sem nenhuma outra gran- 
deza que a de uma ousadia aventureira. Pous homens se 
apresentam no fim do XVI seculo, queo renovam infinitamen- 
tecom mais sabedoria e precisão, e que são verdadeiros re- 
formadores em philosophia ;—quero fallar de Telesio e de 
Campanella. M ido 

“ Telesio e Campanella ja não pertencem nem à seita aver- 
roista, nem à seila alexandrista do peripatetismo. São ja 
philosophos independentes, que hão mesmo combatido a 
autoridade de Aristoteles ; mas em substancia se ligam ainda 
sem o saberem ao peripatetismo, tanto pelos seus principios 
como pelas suas conseguencias; porque são sensualistas é 
empiricos. | 

Bernardino Telésio nascêra em Cosenza, no estado de 
Napoles, em 1508. Professou a philosophia natural em 
Napoles, e morreu cm 1588. Renovou, entre os systemas 


(1) Amplit, Exereit. 1. — Ommnes ens aut finitum est aul infinitum, 
sed nullum ens finitum a se; quocrea salis paltel non per motum (ad 
modum Aristotelis), sed per primas entium partitiones a nobis cognosci 
Deum esse, et quidem necessaria demonsiratione. Nam alias mon esse, 
eternum ens, el sic nihil omnino essel ; alio qui mihil esse est im possibilet 
ergo el etermim ens non esse pariter est impossibile. Ens igitur etermm 


esse adeoque Deum esse, necessarium est. e 
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OS; 1 stema que até então não havia tido 

pi circo saber, a physica de Democrita “eU 
sempre temos visto na antiguidade alliar-se ao sensuajjs” 
mo. A sua grande obra tem por titulo: De Natura, ju, 
propria princípia. A primeira parte appareceu em Roma em 
1565, in— 4.º; a obra completa em Napoles em 1586. Apenas 
tenho commigo a edição de Roma. Sem duvida no systema 
de Telesio, Parmenides se acha confundido com Democrito, 
mas é Democrito quem domina. O seu principio geral con- 
siste em que é mister partir dos seres Teaes, e não de abs- 
tracções : Realia entia, non abstracta; elle combate a escho- 
lastica, e chama o seu seculo para o sentimento da realida- 
de,—para o estudo da natureza. Fundou uma academia Ii- 
vre que, do seu nome ou da sua patria, chama-se Academia 
Telesiana ou Gosentina. Em os dous livros de que se compõe 
a edição de Roma, posso assegurar que por toda a parte a 
experiencia, e a experiencia dos sentidos, é a sua regra unica, 
O seu prefacio, que vos não posso ler, é extremamente no- 
tavel; ahi declara o autor que não responderá mesmo as objec- 
ções que forem tiradas da logica das escolas, mas que respon- 
derá de boa vontade a todas as observações que forem toma- 
das à experiencia sensivel 14. Este é o caracter da sua phi- 
losophia. Não ha razão sufliciente para parar em alguns pen- 
samentos isolados mais ou menos ideialistas que os historia- 
dores da philosophia hão extrahido da sua obra : o que é mis- 
ter é darmo-nos a observar o espirito geral d'essa obra que faz 
quasi de Bernardino Telesio um precursor de Bacon. Foielle 
tambem inquietado pela autoridade ecclesiastica : mas pre- 
veniu o acontecimento, deixou Napoles, e refugiou-se em 
sua patria, onde morreu. 


Depois de Telesio vem outro napolitano, Thomaz Campa- 


(1) Proemium — Si qui nostra oppugnare voluerint. id illos insuper 
rogatos velim , ne mecum , ul cum Aristotelico, verba faciant , sed ut 
rios Ereto poi adversario, neque igitur sese illius tucantur positionibas 

id que ullis, al sensu tantum et rationibus ab ipso habitis sento 
Mino E O habenda videtur fides ; tum ne ul a 
Hbhquon sitio inchtones lerminosque, quas ingenue ENT pitas 
aee hujusmodi grid po propeterea reor a quod non sensul a tm his 
eliam que So és continent res , sed summe a sensu remotas € ae 
génio eia di a, quales , tardiore qui sunt crassioreq! per- 
cipere haud peter wapst, el nulla animi molestia , esse videor, 1 
e4 veluti in luce p Qua igitur Contra nos affevent, exponant ont caDus 
ugant, non ido » tarditatis mea si libel comniserti , ; 
Nesque. Ilud ngm » QUE nisi res contineant, vana sunt, 
NOS esse ingenio , aut de “otra omnes volumus , nequaquam ! 
Pores nostros animadpers) inius amatores veritatis , el libenter 
quam solam querimus c 008, el summas illi gratias habituros » 

8 colimusque patefeceri! veritatem 


aque err 
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nella, dominico calabrez nascido em 1568, o qual estudou 


precisamente na Cidade natal de Telesio, em Cosenza, e con- 
tinuou € estendeu mesmo a sua empreza. Telesio só havia 
querido reformar a philosophia da nalureza : Thomaz Cam- 
panella emprehendeu a reforma universal de todas as partes 
da philosophia. Perece mesmo que elle não se havia limitado 
a uma Lentativa de reforma philosophica, e que este religioso 
energico Concebera um plano formidavel de insurreição nos 
conventos da Calabria contra o dominio hespanhol; ao menos 
accusaram-no disso, e foi lançado em ferros onde viveu por 
espaço de vinte sete annos; e supportou este longo cativeiro 
com uma firmeza d'alma admiravel, se o ajuizarmos pelas 
cansões que elle ahi compôz (1). Depois de vinte sete annos 
foi absolvido, deixou a patria, e veiu procurar um asylo em 
França sob a protecção do cardial de Richelieu, inimigo impla- 
cavel da potencia austriaca e hespanhola, viveu Lranquillo 
em Paris, e ahi morreu em 1639. Sem duvida a empreza 
philosophica de Campanella era superior às suas forgas ; Li- 
nha no espirito mais ardor do quo solidez, mais extensão do 
que profundidade. Recommendou a experiencia sem a pra- 
licar.; annunciava a necessidade de uma revolução, não a 
consummou; mas nem por isso devemos dar pouco vulto 
aos nobres esforços d'este engenhoso e infeliz dominico (2. 
Aqui se acaba a serie dos philosophos sensualistas e empiricos 
desta época de preparação e de transição. 

Quanto a dos scepticos, ella é muito mais curta ; ape- 
nas ha tres. Em primeiro lugar é o nosso Miguel de Montai- 
gne, nascido (as datas são aqui importantes,) em 1533, mor- 
to em 1592. Teve por amigo Laboetie, morto em 1563, que 
tambem era um mui livre pensador. O scepticismo de Mon- 
taigne participa do caracter geral da philosophia do tempo. 
Assim como o sensualismo e o ideialismo não são nessa 
epoca outra cousa senão peripatetismo e platonismo, isto é, 
systemas de emprestimo e de imitação; da mesma sorte o 
scepLicismo de Montaigne não e mais que um scepLicismo re- 
novado da antiguidade. No entanto, releva convir que havia 
ahi alguma cousa de essencialmente sceptico no espirito do 
fidalgo gascão, e que com effeito para elle a duvida era o 
travesseiro que convinha a uma cabeça bem organisada. 
Seu amigo e discipulo, Pedro Charron, nascido em 1521, e 
fallecido em Paris em 1603, é mais profundo e menos enge- 
nhoso. O sceptico mais determinado desta epoca toi um 
portuguez nascido em Braga em 1562. E não e preciso que 


(1) Scelta d'alcune poesie filosofiche , 1632. — Veja-se Adrastea 


4 der. 3 á - o - 
: er Eri sensu rerum et magia, Francf. 1620. Philosophia rationalis 


el realis partes V., Paris, 1638. Universalis phorn tia 
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eu vos diga que elle não pôde viver na sua patria : Veiu para 
ta. ue era então como ainda hoje o refugio de 

esta França q ; todos 
aquelles que soffriam, e confiavam no futuro. Sanchez foi 
professor em Tolosa, onde morreu em 1632. O titulo de A 
obra é: De multum nobili, prima eb universali scienentia,..., E 
qual e, Senhores, essa nobre, primeira e universal sciencia | 
Quodo nihil scitur, Lugduni 1581. 

Se a escola sceptica representa um fraco papel no XV e no 
XVI seculos, não acontece o mesmo com a escola Mystica ; 
porque ella tem dous caracteres e uma unica origem. Esta 
origem é a escola platonica e ao mesmo passo neo-platonica, 
ideialista e mystica de Florença. Ora, O mysticismo alexan- 
drino se alliava de uma parte à religião positiva do tempo 
pela allegorisação, e da outra às operações theurgicas. Ta- 
qui duas tendencias do mysticismo florentino de Marsilio 
Ficino, a saber, uma tendencia allegorica em religião, e 
uma tendencia theurgica e alchimica. Ora estas duas ten- 
dencias se dividem, ora se combinam. Eis-aqui a lista de 
todos os mysticos do XV e do XVI seculos. 

Depois de Ficino e dos Picos de Mirandola encontra-se João 
Reuchlin de Pforzheim nascido em 1455, morto em 1522. Em 
uma'viagem que elle fez à Italia, tomou conhecimento pessoal 
com Ficino é com os Picos de Mirandola, e levou para Allema- 
nha um gosto decidido pelo mysticismo. É elle menos al- 
chimista que allegorista: compôz um lratado da Cabala, 
De arte cabalistica, e outro De verbo mirifico. Estudou as lin- 
guas orientaes, em particular o hebreu e o talmud, e defen- 
deu os Judeos perseguidos. Vem depois Agrippa de Netteis- 
heim, nascido em Colonia em 1486, morto em Grenoble em 
1535. Amigo de Reuchlin, elle commentou, e explicou 
mesmo na universidade de Dola, que então florescia, a sua 
obra Deverbo mirifico. Escreveu um tratado de Philosophia 
occulta; mas como para attrahir ao mysticismo releva começa! 
por desacreditar toda a especie de philosophia, compôs elle 
outro tratado mui curioso de Vanitate scientiarum. Agmppa 
de Nelteisheim é allegorista como Reuchlin; mais ja elle 0 
Ra pra catheurgia. Seu discipulo, João de uia 
desros a um nome celebre na philosophia myslica.. a 
nisiano, de Harmonia, do escripto singular de Jorge do ABAS. 
VBA o immonia mundi istiws cantica ria. Veneza, as 
Eádo ato a A om Salzburgo em 1541, li nha e É nas 
linguas e Tê E e na Allemanha ; menos instrui o 
engenhoso : is in, era Paracelso um chimico € : ca 
em Basilea: a p  UPOU à primeira cadeira publica de Chi 

asilea; é Bacon observa a maior semração de Pa! 
celso foi o ter E PR que a maior semrazã ei 
eito sob uma as mui redes experiencias que 


: À : sagel- 
apparencia mysteriosa, Adoutrina de Para 
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so consiste em tres principios cuja união forma o archeum 
magnum com que elle explica toda a natureza. Valentino 
Weigel, nascido em Misnia em 1533, ministro lutherano, fal- 
lecido em 1588, seguiu a tendencia theurgica de Paracelso 
mas unio-a à myslicidade moral e religiosa de Reuchlin de 
Tauler e de Gerson. Leibnitz, fallando delle, diz-nos que este 
philosopho (1) não pecca por falta de espirito, que ao contrario 
lhe acha muilo, e que é isso o que o faz passar por louco en- 
tre o vulgo. Ao começar do XVII seculo, as doutrinas dessa es+ 
cola, tanto allegoricas como theurgicas, passam para uma so- 
ciedade secreta, a dos Rosa-cruzes 2;, onde ellas se acham con- 
servadas como em deposito. Convém tambem contar em o nu- 
mero dos mysticos d'esta época Jeronimo Cardan, de Pavia, 
naseido em 1501, fallecido em 1575, medico e naturalista ce- 
lebre, de um saber extensissimo, e o qual, no meio das 
maiores extravagancias, apresenta muita vez as mais eleva- 
das observações 3º. Porém os mysticos mais importantes do 
XVI seculo são Bohme Fludd e Vau-Helmont. Van-Helmont 
reproduz Paracelso : é um mystico alchimista; nasceu em 
Bruxellas em 1577, falleceu em Viena em 164%. Seu filho, 
Mercurio Van-Helmont, que publicou as suas obras, perten- 
ceao XVIT seculo. Roberto Fludd é um medico inglez do con- 
dado de Kent, nascido em 1574, fallecido em 1627, o qual 
tentou combinar Paracelso com o estudo assiduo do Genesis, 
allegoricamente interpretado. Jacob Bokme, nascido em 
1575, fallecido em 1624, era um pobre sapateiro de Gorlitz, 
sem instrucção alguma litteraria, o qual occultou a sua vida 
e existiu longo tempo sem produzir cousa alguma, unica- 
mente occupado com dous estudos que todo o christão e todo 
o homem pôde fazer sempre, o estudo mais contemplativo 
que theorico da natureza que tinha ante os olhos e o dos li- 


(1) Firum ingenii haud tulgaris, imo nimii, unde vulgo enthusiastes 
audierit. De Conformit fidei cum ratione, 9. é: 

(2) Formada no principio do XVII seculo por oecasião de um 
poema do theologo Andrea : Casamento chimico de Christian Rosen- 
qreulz, 1603. — Reforma universal por meio da fama fraternitatis 
qos Rosa-cruzes. Ratisb. 1614. 


(3) Eis-aqui alguns trechos da sua grande obra: De subltilita- 
te et varictate rerum. — Est aliquid in nobis preter nos .... Incitare 
aultem nemo ad virtutem poterit aul verum experiri, que id quod in se est 
preeter se obsuil atque sepelil. XVIII. — Quod si quis ve! exiguo tempo- 
re ex se ipso exire possit unirique Deo, hunt momento fera bealissimum 
necesse est. « .. Atque hec illa extasis solis probis sapientibusque concas 
sa, et infinite melior omni humana felicitate. XXI. — Ea a 
litatem non núnc primum, sed semper agnovi; sentio enim aliquando in- 
teltectum sic Deum esse adeptum, ul nos prorsus unum cum €0 esse intuea- 
mar. De Ulilitate ex advers, capiend: 1, 6. 


. 
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à 'ahi dimanou uma serie de obras que via 
io Bis O rd gelo do mysLicismo. Foram EE NE 
dhsfem quatro volumes er 1620, em Amsterdam, e por dj. 
versas vezes reproduzidas e traduzidas em differentes linguas. 
Uma das mais celebres, publicada em 1612, chama-se Aurora, 
Os pontos fundamentaes da doutrina de Bohme SãO : 1.º aim. 
possibilidade de chegar à verdade por outro algum Processo 
gue não seja a iluminação ; 2.º, uma theoria da creação ; 3º, 
a determinação das relações do homem para com Deos ; 4, 
a identidade essencial da alma e de Deos, ca determinação de 
sua differença quanto à forma; 5.º, a origem do mal 569,4 
reintegração da alma; 7.º uma exposição symbolica “do 
christianismo. 

Eis em resumo as quatro grandes escolas com que a his- 
toria enche o XV e o XVI seculos, A estatistica grosseira, 
mas exacta, que eu d'ellas acabo de dar-vos, basta para vos 
demonstrar que, mesmo n'essa época de cultura artificial e 
de imitação, o espirito humano se conservou fiel a si mesmo 
e às leis que ja temos observado, as quatro tendencias que o 
levam por toda parte e sempre a indagar a verdade quer nos 
sentidos ena observação empirica, quer na consciencia e na 
abstraeção racional, quer em a negação de loda a certeza, ou 
quer emiim no enlheusiasmo, na fé ena contemplação imme- 
diatade Deos. Esta é a classificação debaixo da qual vem col- 
locar-se todos os systemas do XV edo XVI seculos. Resta 
saber qual é destas quatro escolas a que ha contado maior 
numero de seclarios, qual mais rica ha sido em systemas, 
e qual por consequencia ha melhor reflectido o espirito geral 
desses dous grandes seculos. Não sera de certo o scepticis- 
mo, porque elle se reduz, como acabais de ver a tres homens 
de engenho. Não o será a escola sensualista peripateLica, 
nem a escola ideialista Platonica, ambas igualmente nume- 
*osas , poderosas , ferteis em homens distinctos e em syste- 
mas celebres. | logo evidente queo foi a escola mystica 
em seu duplicado desenvolvimento allegorico e alehimico. 
Gonlai, e de feito vereis que onumero e a importancia dos syS- 
temas esta do lado da escola mystica; ora, a base d'essa escola 
o RR Sem duvida encontra-se tambem o aa 
empirica ras o Age mas esta inconsequencia da. a 
Com eo o precisamente do dominio do pyficis ro 
na eilé a , o às às vezes que um ponto de vista a são 
estranhos, mesas (OdOS Os outros , mesmo os gue ten- 
dencia do esmo OS que lhe são inimigos. Assim, à (EC 

a 40 espirito humano no XV'e no XVI seculos € à tondeur 
EAR OS Peconhecereis que assim devia (Ser à 
Daio dos qn Mr ESPiRiLO humano , sem estar qdo co 
ligado aos E at oridade religiosa , achava-se Ee é he- 

Seus antigos habitos. - D'ahi uma mistura de 
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torodoxia e de espirito religi 
pipa O Mysticismo. 
jonsideremos ainda es À 
de a TEDA RIO Entre OS dire niso as PO” quro lado 
Na idade media, o dominio religioso dos aizes da Europa. 
outra distineção que a das ordens religiosas prio consente 
XY seculo as individiálidades Má cio si ndo Uns ER 
importancia ; e é extremamente curioso O ver cola, por Ri 
RDI Europa, as diferentes nações 
À ! “Sl, neeé lícito assim dizer, os diversos 
pontos de mira philosophicos. Ora, o que acontece é: 1.º, que 
soem França houve scepticismo; que os tres homens que Te- 
presentam então o scepticismo são dous francezes e um por- 
tuguez naturalisado em França; 2.0, que a Italia é a terra clas- 
SICd do duplo dogmatismo peripatetico e platonico, e que é 
slot que elle passou para todos os outros paizes da Europa; 
3.º, Que O mysticismo, bem que descenda de um tronco italia- 
no, foi sobretudo propagado na Allemanha, de sorte que não 
contemplando aqui senão resultados geraes, poder-se-hia 
dizer que o dogmatismo pertence a Italia, o scepticismo a 
França e O mysticismo a Allemanha. A Inglaterra represen- 
ta um fraco papel na philosophia do XY e do XVI seculos. 
Ainda outra relação debaixo da qual convém examinar 
estas quatro escolas. Quaes forão os seus meios de expres- 
são ? Que linguas fallaram ellas? E“isto de grande impor- 
tancia porque a introducção das linguas vulgares na philo- 
sophia, ahi representa mais ou menos independencia e ori- 
ginalidade do pensamento. Otra, eu não vejo que sensua- 
lista nem peripatetico algum haja escripto então em lingua 
vulgar. Na escola platonica, pelos fins do XVI seculo co- 
meça o emprego de uma lingua nacional : Jordano Bruno es- 
creveu em italiano muitas obras (1). Quanto ao scepticismo, 
se exceptuarmos Sanchez , sempre elle fallou uma lingua 
vulgar, a franceza. E d'aqui concluo eu, que o sensualismo 
e o ideialismo foram sempre, sobre tudo no XV seculo, 
systemas de emprestimo , e que houve mais originalidade 
no scepticismo | Outro tanto direi do mysticismo. Se em 
seus primeiros desenvolvimentos, em que elle parece ainda 
suster-se à sua raiz, a saber, a escola florentina , falla a 
linguagem de convenção nesta escola,--0 latim, não ha du- 
* vida que acabou por fallar em Bohme uma lingua vulgar. 
E observai que Jacob Bohme escreveu todas as suas obras 
em a unica lingua que elle sabia, e que se sabia por esses ar- 
redores, O allemão; o que faz do mysticismo de Bohme um 


oso que dá precisamente em 


(1) Della causa, princípio etuno. Degli eroici fnrori. --La Bestia 
trionfante. -- Dell infinito , universo e mondi, 
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Rc muito mais natural e serio que o de Ficino e dos pj. 
cos de Mirandola. | | 

Emfim se investigo oque ha de bom e de mão na a 
losophia destes dous seculos, parece-me que o bem Sa 
sobretudo na immensa carreira que à imitação livre da anti- 


- cunda que tantos systemas tão numerosos e tão diversos, 


uitiva. Quando selê a vida, as aventuras cas tentativas de 
Ramus e de Jordano Bruno , de Telesio c de Campanella, ye. 
se que Bacon e Descartes se não acham longe d'ahi. O mal 
está no predominio do espirito de imitação que engendra 
immensa confusão , e se trahe a si mestno pela ausencia de 
methodo. A ausencia de methodo, taléo vicio fundamen- 
tal da philosophia do XY e do XVI seculos. Este vicio se ve- 
vifica de dous modos : 1.0, esta philosophia quasi que não es- 
tabelece a relação das differentes partes de que se ella com- 
põe; a metaphysica, a moral, a polstica, a physica não se 
encontram ahi unidas entre si por esses laços intimos que 
attestam a presença de um pensamento unico e profundo; 2.º, 
ella não sabe discriminar , e nem busca entre as diversas par- 
tes que abraça, aquella que deve ser a parte fundamental, 
e a base de Lodo o edificio. Começa por tudo, para ir até onde 
se não sabe; não ha uma ordem de investigações que seja 
recebida como o ponto de partida fixo e necessario do qual 
a philosophia se deva elevar para chegar suecessivamente ao 
seu ultimo fim. Ou se alguem quizesse encontrar um ponto 
de partida commum a todos os systemas d'estes dous seculos, 
poderia dizer que este ponto de partida era tomado na on- 
tologia , isto é, fóra da natureza humana. Começa em ge 
ral por Deos ou pela nalureza exterior, e chega como póde 
ao homem >» mas isto sem regra fixa , € sem que este modo de 
proceder seja mesmo estabelecido como um principio e como 
um methodo. I'ahia necessidade de uma revolução cujo 
Ria devia ser precisamente o contrario do da philosoptia 
Ro é do XVI seculos, a saber , à introducção de um e 
RE Eco methodo que devia ser o contrario pia. 
A psycolo PURE precedente,o contrario da ontologia, ô di 
masque ET a feia revolução fecunda, com os grandes sã À 
o ms Oduzira, que eu me proponho fazer-vos « 
Proxima reunião, 


TOO Dee 


LIÇÃO ONZE, 
TORO) am 


Philosophia moderna, — Seu caracter geral. — Duas idades na philo- 
sophia moderna: a primciraéa da philosophia do XVII seculo 
propriamente dita. — Escolas do XVII seculo. —Escola sensualista- 
Bacon, Hobbes, Gassendi, Locke. —Escola ideialista: Descartes 
Spinosa, Malebranche. , 


envio tCa, 


A philosophia ão XV e do XVI seculos fez sair o espirito hu- 
mano da escholastica, isto é, da sujeição a um principio estra- 
nho, — a autoridade ; ao mesmo passo ella o preparou para a 
philosophia moderna, islo é, para a absoluta independencia ; 
c o conduziu da escholastica à philosophia moderna pelo inter- 
medio de uma época em que reina ainda uma autoridade, po- 
rem uma autoridade muito mais flexivel que a da media idade, 
— a autoridade da antiguidade philosophica. A philosophia 
do XY e do XYI seculos é como a educação do pensamento mo- 
derno pelo pensamento antigo. O seu caracter é uma imita- 
ção ardente e muita vez cega; o seu resuitado necessario foi 
uma fermentação universal e á necessidade de uma revolução 
difinitiva. Esta revolução foi consumada no XVII seculo ;: — é 
4 philosophia moderna propriamente dila.. ESOM OU 

O caracter mais geral que a distingue e uma inteira inde- 
pendencia : ella é independente da autoridade que havia rei- 
nado na escholastica, — a autoridade ecclesiastica, e daautori- 
dade que havia reinado no XV e no XVI seculos, — a admira- 
ção do genio antigo. Rompe com todo o passado, nem cuida 
. senão no futuro, e sente em sia força de o extrair de si mes- 
ma. De um lado, dissereis que, pelo temor de se deixar fas- 
cinar pelo genio de Platão e de Aristoteles, ella volta os olhos 
como de proposito, e a ignorancia e o desdem mesmo parecem 
ser o resgate da independencia. A excepção de Bacon e Leib- 
uitz, todos os grandes philosophos da nova era, Descartes, 
Spinosa é Malebranche, Hobbes e Locke, não têem conheci- 
mento algum, nem se tomam de respeito pela antiguidade 2 SB 


sá 
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ousa ellesltem é sómente em a natureza e na conscia , 
Rd outro lado, a secularisação progressiva da Philoso. 
phia é evidente de todas as partes ; inda gal, DO? exemplo, 
quem são os dous grandes homens que Eram à philoso. 
phia moderna? Pertencerão e asd GsrRO. ecelestastico, ; 
este corpo que na idade media hávia fornecic 9 à escholastica 
tão grandes e tão uteis interpretes ! — Não, Senhores, os dous 
pais da philosophia moderna são dous leigos, e, Com poucas 
excepções, se pôde dizer que desde o XVII seculo até Nossos 
dias, os philosophos mais illustres hão deixado de sair das 
columnas do sanctuario. Emfim os focos da instrucção phi- 
losophica na idade media haviam sido os claustros e os con- 
ventos; mas pouco tardou que se estabelecessem as universida- 
des; e era isso um passo consideravel, porque nas universida- 
des, mesmo na idade media, entre os professores já alguns 
leigos haviam sido recebidos. O XVII seculo viu nascer uma 
instituição toda nova, que é para as universidades o que asuni- 
versidades foram para os conventos :—quero fallar das acade- 
mias. Começaram: ellas na Italia pelos fins do XVI seculo, 
mas foi sobretudo no XVII que ellas se estabeleceram e se en- 
raizaram em o solo da Europa. Tres houve que desde a sua 
primeira instituição derramaram a maior luz e foram extrema- 
mente uteis à livre cultura do pensamento, são: 1.º, a Academia 
dassciencias de Londres, fundada sobreo plano mesmo de Bacon 
(1);2.º, a Academia dasscienciasde Paris, e as quatro Academias 
de que se compõe hoje o Institúto de França; 3.º, emfim, a 
Academia de Berlin, fundada (2) não sómente sob o plano de 
Leibnitz, mas pelo mesmo Leibntiz, que foi o seu pri- 
meiro presidente. 

O segundo caracter da philosonhia moderna é, como ja 
vo-lo disse, e basta agora vo-lo lembrar em uma só palavra, a 
determinação de um ponto de partida fixo, a adopção de um 
methodo ; e este ponto de partida, este methodo, é o estudo 
anterior da natureza é da inteligencia humana, base e instru- 
mento necessario de toda a seiencia e detoda a philosophia, 
Isto é, —a psychologia. 

Entrando na philosophia moderna, para lhe estudar mais 
particularmente os systemas, depois de lhe haver reconhecido 
o NERO geraes, a primeira reflexão que se nos apreço 
e a gpa a philosophia moderna é muito nova. A 
nai 9 Oriente e da India onde as datas são tão inceré a 

O movimento da philosophia independente duro 


(1) Estabelecida prima: 3 is definiti 
PRI d primeiro em Oxford em 1645 depois denn. 
Vamente com privilegi sê : ros del 
a glo em Londres em 1663. Foram membros 
à Newton, Locke (1668), Glanville, dei RR bet 

(2) Em 1700. 
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doze sa desde Thales e Pythagoras até o fim da escola 
de Alexanc Pas entretanto que o movimento correspondente 
da philosophia moderna, de que nós todos fazemos parte e de 
que somos instrumentos e productos, este movimento philoso- 
phico conta apenas dous seculos. Julgai do vasto et ue se 
colloca defronte da philosophia moderna » e possa esta E 
deração animar e encher de esperanças aquelles que ainda a 
encontram tão mal segura em seus processos, tão indecisa em 
seus resultados. No entanto, bem que nova ainda, ella é ja 
rica e em dous seculos produziu tantos systemas, que n'esse 
movimento, que é de hontem, por assim dizer, se podem ja dis- 
tinguir duas idades ; à primeira que começa com o XVH secu- 
lo e se estende até meiado do XVIII; a segunda que compre- 
hende a outra metade do XVIII seculo com o começo do nosso. 
Estas duas idades ttem de commum entre si O participarem 
ambas dos caracteres geraes da philosophia moderna, e cada 
uma de per si tem de particular o participar mais ou menos 
d'esses caracteres em um grão differente : ha entre ellas har- 
monta, mas ao mesmo tempo ha progresso de uma para a ou- 
tra. Ea primeira, isto é, a philosophia do XVII seculo pro- 
priamente dita, que formará o objecto desta lição. 

Dous homens a abrem e a constituem, Bacon e Descartes. 
Bom é saber reconhecer n'estes dous homens a sua unidade ; 
porque elles devem ter uma, ja que são os fundadores de uma 
philosophia que é uma em seu espirito, e ao mesmo passo re- 
leva-reconhecer a sua diversidade, já que pozeram a philoso- 
phia moderna a caminhar por duas estradas inteiramente dif- 
ferentes. Ambos tiveram alguma cousa de original e de bem 
raro em homens que fizeram uma revolução, — o designio de 
a fazer e a consciencia de ater feito. Bacon e Descartes co- 
nheciam que uma reforma era necessaria, que alguem a havia 
já tentado, mas naufragara ; e foi voluntaria e scientemente 
«que elles renovaram essa grande empreza e a executaram, 
Em todas as suas obras respira o sentimento do espirito do seu 
tempo, do qual se elles reconheciam e se faziam interpretes. 
Acerescentai que ambos eram precisamente o que era mister 
ser para: completar a revolução que emprehendiam. Ambos 
eram seculares, um militar, o outro jurisconsulto. Da 
eram physicos e geometras, e a natureza de seus estudos os 
distanciava da ma dialectica escholastica. Ambos tinham CO- 
nhecimento do mundo e das cousas, e haviam contraido esse 
sentimento da realidade que se procurava introduzh sum Elas 
sophia. Emfim, ambos haviam sido ni ido Sho a boa lil» 
teratura; ambos eram em sua lingua grandes ou ao menos 
excellentes escriptores, e por Isso podiam derramar Meia 
larisar o gosto da philosophia. Bisa unidade Nr Sue 
de Bacon, — é a unidade da propria philosophia moderna. Mas 


j ç ] : rversidades 1 ntestaveis. 
debaixo desta unidade se acham diversidades inco ne 
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Assim Bacon occupou-se ae das sciencias phy- 
sicas; Descartes, ainda que grande physico, é ainda maior 
geometra. Ambos estream pela analyse ; mas um assenta pr;- 
meiramente a analyse sobre a observação exterior dos pheno- 
menos da natureza ; o outro sobre a observação interior do 
pensamento : um confia mais no testemunho dos sentidos, 
outro no da consciencia. ahi inevitavelmente duas tenden. 
cias oppostas, e sobre um mesmo fundamento duas escolas 
completamente distinctas, uma sensualista, outra ideialista 
em sua direcção. jniego é ga 
Já vos disse, Senhores, e terei muitas occasiões de o repe- 

tir que tudo começa sempre bem. O chefe de uma escola não 
attinge logo todas 'as consequencias de seus principios ; cx- 
haure todo o seu atrevimento em a mesma invenção dos prin- 
cipios, e por isso escapa em grande parte à extravagancia das 
consequencias. Pelo que, Bacon (1) deu à luz a escola sen- 
sualista moderna ; mas debalde huscarieis em Bacon as con- 
sequencias a que esta escola chegou depois. Em primeiro lu- 
gar Bacon não fez systema ; apenas estabeleceu um methodo ; 
e d'ahi este methodo bem longe esta de ser tão exclusivo emo 
mestre como em os discipulos. Eºsingularmente curioso en- 
contrarmos em Bacon o elogio do methodo racional; e o mais 
é que até chega a absolver o mysticismo. Lendo attentamen- 
te Bacon, lá deparei eu certo numero de passagens pouco co- 
nhecidas, que podem servir de apologia aos sectarios da di- 
recção racionalista, e ao mesmo tempo defendem a memoria 
de Bacon da inculpação de uma tendencia sensualista exclu- 
siva. 

- « Fôra bom, diz elle, unir em um legitimo e constante hy- 
mineu o methodo empirico e o racional; — as concepções “ 
priori e as Investigações experimentaes sobre a natureza. » 


- Outra passagem : « Não ha interprete da natureza mais fiel, 
mais certo do que o mesmo espirito humano, o-qual penetra 


(1) Francisco flacon, Lord de Verulam, visconde de Santo Ar 
Ra O de Inglaterra, nascido em Londres em pela 
REA Eru TE E esa sobre a sua memoria a nodoa dem  oprase 
ne ea se não póde explicar senão por esta P eta 
o ed Ml, 6: Ad litteras potius quam ad quidquam natus 
do Sete quo fato contra genium suum abreptus. E ra i 
ip é le emprehendido, segundo dizem, a reforma cal Dies 
PTE pesa anda de Elizabeth, e muito contribuiu o fun= 
dador da Ra e Academias livres em Italia : foi elle como s obras 
RD aderaia real de Londres, As suas duas puincipas* in- 
glez, ondas 1605; Avamentis scientiarum, primeiramente Novut 
TJanum seientiarum MEDA eum latim, 1623. Lugd. Bat. on, Po 
Mallet, DO nbros Ts » Londres 1020, Obras completas de Bacon, 
t0, 4 vol. in-fol ; e Londres 1665, 5 vol. in? 
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nde os sentidos não cheg : A » 3 
RO nasal iu Ano poa nas profundezas da terra assim 
a alguns trechos de Bacon ácerca do mysti- 
cismo, da adevinhação, e ç : 
E Renario E » € mesmo do somnambulismo e do 

« A inspiração prophetica, a faculdade de adevinhar tem 
por fundamento a virtude oceulta da alma, a qual, quando se 
retira e se recolhe em si mesma, póde ver com antecedencia 0 
futuro, No sonho, no extase e na approximação da morte ; este 
e e mais raro no estado de vigilia e no estado de 

- « Quando a antelligencia dormita (no somno ou na enfer- 

midade), não é impossivel que haja uma communicação mais 
direcla entre a divindade e ella. » : 
— « Ba uma acção possivel de uma pessoa sobre outra, pela 
força da imaginação de uma destas duas pessoas ; porque as- 
sim como o corpo recebe acção d'um corpo, assim O espirito 
e apto para receber a acção de outro espirito.» 

Emfim, Bacon não queria mesmo que se abandonasse in- 
Leiramente a magia ; elle esperava que por este caminho não 
seria impossivel encontrar factos que se não encontram em 
outros campos, —- factos obscuros, mas reaes, em os quaes 
importa à sciencia derramar a luz da analyse, em vez de os 
abandonar aos extravagantes que os exageram eos falsificam. 

Eis-ahi, Senho: es, algumas regras bem notaveis pela sua 

verdadeira independencia, moderação c extensão. Mas não 
tenho necessidade de accrescentar que ellas desapparecem de- 
baixo do grande numero das que são cunhadas com outro di- 
verso caracter, — com um caracter exclusivo de sensualismo. 
Aqui as citações são inuteis. Lembrai-vos sómente de que 0 
mesmo homem, que escrevêra as linhas precedentes, escrevéra 
tambem que é na unica interpretação da natureza exterior que 
o espirito humano mostra à sua força, e que quando elle volta 
sobre si mesmo e busca comprehender-se, é semelhante à ara- 
nha, que não póde tirar de si senão fios mais ou menos deli- 
cados, porém sem solidez nem uso algum (1). Acha-se esta- 
pelecido e reconhecido que o que domina em Bacon e a ten- 
dencia sensuálista. Agora, consultemos à historia e o tempo, 
ses osso costume. 
Lola de Bacon se associam immediatamente tres ho- 
mens que são os seus successores ofliciaes, — Hobbes, Gas- 
sendi e Locke. Podemos dizer que estes tres homens não 
transportado O espirito de Bacon para todas as partes aa p! E 
Josophia, e que dividiram entre st os diversos pontos e a 
de sua commum escola. Hobbes é o moralista e O poltco, 
— Gassendi 0 erudicto, — Locke 0 metaphysico. 


(1) Veja-se a lição 3º, pag. 97. 
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Hobbes( 1) era um amigo c um discipulo declarado de Ba. 
con. Sabemos que foi Hobbes quem, com Ben-Johnson, Lra- 
duziu o admiravel inglez de Bacon no formoso latim em que 
se acha trasladado. E qual e a philosophia d'este discipulo, 
d'este traductor de Bacon ? — Ei-la em poucas palavras, 

Não ha outro testemunho certo senão o dos sentidos. () 
testemunho dos sentidos só altesta corpos ; logo não ha Senão 
corpos. A philosophia não é portanto outra cousa mais que a 
sciencia dos corpos. 

Ha duas especies de corpos: 1.º, os corpos naturaes que 
são o theatro de uma multidão de phenomenos regulares, por. 
que elles se formam em virtude de leis fixas, como OS corpos 
de que se occupa a physica, cos que se chamam espiritos, ou 
almas, com que se occupa a melaphysica ER O corpos mo- 
raes e politicos, a saber, as sociedades que mudam incessante- 
mente e são sujeitas a leis variaveis. 

A physica de Hobbes é essa physica da qual Bacon fallou 
com tanto elogio, — é a physica de Democrito, a philosophia 
atomistica e corpuscular da escola ionia. Asua metaphysica 
deriva d'ella : todos os phenomenos que se passam na cons- 
ciencia têem a sua origem na organisação, de que até a cons- 
ciencia é o resultado, Todas as ideias veem dos sentidos. 
Pensar é calcular; e a intelligencia não é outra cousa mais 
que uma arithmetiça, Assim como se não caleula sem signaes, 
assim se não pensa sem palavras ; à verdade dos pensamentos 
esta na percepção da relação das palavras entre si, ca meta- 
physica se reduz a uma lingua bem feita ; Hobbes é completa- 
mentenominalista, Para Hobbes ha só ideias contingentes; só 
O finito pôde ser concebido; o infinito não é mais que uma ne- 
sação do finito ; afóra disso é um puro termo inventado para 
honrar um ente que só as mãos da fé podem attingir. A ideia 
do bem e do mal não tem outra base senão a sensação agrada- 
vel ou desagradavel > Ora, à sensação agradavel ou desagrada- 
vel € impossivel applicar outra lei, senão a da tendencia para 
fugir de uma é caminhar para a outra; d'ahi toda a moral de 
o Eista Mora] 6 0 ponto de partida de sua politicas O 
Eat Capaz ir 8ozar e de sofiver ; a sua unica lei é se o 
sue TE é 80zaP O mais possivel; visto que ta ns 
rei póde td. elle tom todos os direitos que esta lei lhe agi 
de” é e Fa bRrehender para a sua conservação é io 
car tudo à Jamente egoista e investido do direito de sa e 
asi eia bis-ahi DOIS os homens, nesta terra os 
iguges a Lud em grande abundancia, tendo todos dire Rr 

"E HUGO O que lhes póde ser agradavel ou uLil, en virtuc 


(1) Nascido em M 


1688. IR Stoa almesbury em 1588, falecido em 1679.-0PP- 
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da mesma capacidade de gozar é de sofrer. 
da Rea Eu não é outra cousa senão o estado de guerra, 
a ana a das paixões, o combate de todos contra todos. O 
como este estado é contrario à felicidade do maior numer do 
individuos que fazem parte delle, a utilidade nascida E, o 
prio egoismo, ordena permuta-lo por outro, a saber. o estado 
social. O estado social é a instituição de um poder ubli 
mais forte que todos os individuos, capaz de fazer siecadera 
par à guerra, e de impôr à todos o complemento do que ella 
houver julgado util, isto é, justo; e como as paixões reprimi- 
das estão em revolta natural contra a nova autoridade, segue- 
se daqui que esta autoridade deve ser mui forte, e por isso 
Hobbes coloca a especie humana entre a alternativa ou deuma 
anarchia completa, ou de um despotismo que sera tanto mais 
conforme ao seu fim quanto fôr mais absoluto. D'aqui a mo- 
narchia absoluta como o ideial do verdadeiro governo, 

Eis, Senhores, a politica de Hobbes, politica muito conse- 
quente com a sua moral, a qual deriva da sua philosophia ge- 
ral, cuja raiz está na tendencia sensualista de Bacon. O que 
caracterisa Hobbes, e lhe grangêa uma categoria superior na 
historia da philosophia, é a consequencia. Elle a transportou 
da theoria para a pratica; e foi o homem de suas doutrinas. 
Desde 1618, presentindo as perturbações que ameaçavão o seu 
paiz, fez uma traducção de Thucydides a fim de desgostar os 
seus concidadãos de uma liberdade que conduz à anarchia. 
Depois, deixou a Inglaterra com a familia dos Stewarts, fiel a 
esta familia por fidelidade a seus proprios principios. Mas 
assim que Cromwell estabeleceu um poder assaz conforme 
com a ideia da sua monarchia, Hobbes correu logo a prestar 
preito, não ao republicano Cromwell, mas ao dictador Grom- 
well, consequente ainda nisto mesmo, digam o que disse- 
rem (4.) Mas como na ordem social de então o poder eccle- 
siastico se achava em luta com o poder civil, Hobbes não va- 
cillou em submetter o poder eeclesiastico ao estado, cuja for- 
ca toda reside na unidade. Desta sorte fez elle guerra à igreja 


E esse o estado 


(1) Lord Claredon refere nas suas Memorias à anecdota seguin- 
te: « Quando voltava de Hespanha, quiz passar por Paris ; M. Hob- 
bes ia ver-me muitas vezes; e communicou-me que fazia então 
imprimir em Inglaterra um livro seu que elle queria intitular Le- 
viatham; do qual recebia todas as semanas uma folha para cor e 
gir, e que pensava poder ficar prompto dentro de um mez quando 
muito, Disse-me mais que bem sabia que quando eu lesse o E 
livro o não approvaria, a este proposito me indicou almas as 
ideias conteudas na obra, à vista das quaes lhe perguntei eu para 
que publicava semelhante doutrina, Depois de gos ano 
meio jovial e meio séria, respondeu-me : e o mais é que € 


minhas ancias de voltar para Inglaterra,» 


> 
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e à democracia, e renovou essa guerra com tanto maior forca 
quanta foi aquella com que elle viu a igreja a ponto de colher 
a palma da victoria quando a antiga familia voltou do dester- 
ro; € tanto isto assim foi que elle se viu ainda uma vez Obri- 
gado a deixar a Inglaterra, sempre fiel aos seus Principios, 
sempre combatendo e soffrendo por amor d'elles. 

Gassendi é francez, provençal, ecclesiaslico. Como os 
seus primeiros escriptos são posteriores aos de Bacon, e como 
elle cita muitas vezes o philosopho inglez, devemos admitir 
ao menos que Bacon concorreu infinitamente para a direcção 
natural de seu espirito e estudos. Bem que elle pertença ao 
XViL seculo e à philosophia moderna, pode-se dizer que elle é 
ainda uma reliquia do XVI; porque é mais a antiguidade que 
o inspira co guia do que o seu seculo. Tennemann disse com 
“vazão que elle era o mais instruido entre os philosophos, eo 
mais philosopho entreos instruídos. Mas vejamos qualé a 
philosophia da antiguidade que seduz e attrai este erudito, 
formado ou engrandecido na escola de Bacon? — II” à philoso- 
phia de Epicuro. - Gassendi consagrou toda a sua vida a reno- 
var em nossa Europa a theoria epicurca : oque elle fez somen- 
te (mesmo no titulo (1) do seu livro) foi declarar que regeita- 
va tudo o que fosse contrario ao christianismo. Ora, com se- 
melhante condição, que poderia conservar? Principios, pro- 
cessos, consequencias, tudo em Epicuro é sensualismo, mate- 
rtalismo, atheismo. Seria inconsequencia? Seria prudencia 
ecelesiastica ? -— Pouco importa saber isso ; mas o que € certo 
e que não será n'essas reservas que nós encontraremos 0 pen- 
samento de Gassendi. Esse pensamento esta no ardor com 
que elle combate o novo ideialismo de Descartes. Nem está 
Ha sua mão, por mais moderado e circunspecto que seja, dei- 
xar de proromper contra Descartes em expressões assaz vivas, 
meio serias e meio ridiculas :— Oh! espirito! chama-lhe elle 
muitas vezes: — Oh! materia! Oh! carne! responde-lhe Des- 
Santo E era de tal modo sectario da philosophia de Hobbes, 
que seu amigo e discipulo, Sovbiêre, nos diz que alguns me 
E Bo a morte, havendo recebido a obra de Hon 
due do aa à beijou com muito respeito, € ER 
Sia eai (0) Ea Jem pequena, mas que estava cheia RE 
an o GRÃO FA RR A 
escola Só nsualiot ELI A Gnssondi, E vorEs AO aa E do 
o A a convem associar muitos philosophos 
tação tiraram que não são seus discipulos, mas que à Sua Lis- 

proveito da antiguidade em favor do sensua 


(1) Syntha 
Tue contra fide 
sertdevita e 
timLondres 


, “ . . Y 7 vim 
gma Philosoplhic Epicuri cum prefutalionibus dogue ri” 
m ckristianam ab eo asserta sunt ; prefigitur Sonvertt se, 


) ) o ess 
tmoribus P. Gassendi-- Hag. Com. 1655-1659 .-Reinpre 
em 1668, em Amsterd, em 1684, 
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mo. Citar-vos-hei, por exemplo, dous francezes: Guilher- 
me de Berigard, ou Beauregard, nascido em Moulins em 1578, 
professor na Ilalia, morto em Padua em 1667, e que renovou a 
physica dos tonios : a sua obra intitulada Circulj; pisani, appa- 
receu em Udina, 1643-1647, e foi reimpressa em Padua em 
1661. O outro é João Chrisostomo Magnen; o seu nome de 
escola é Magnenus, nascido em Luxeuil, professor em Pavia : 
a sua obra tem por titulo Democritus reviviscens, Ticini, 1646 ; 
rermpressa muitas vezes. 

bevo tambem chamar a vossa attenção sobre o triumpho 
da philosophia de Gassendi em França. Certamente 0 alto 
clero, Porto-Real, a flor da litteratura, os grandes oradores, e 
mesmo os grandes poetas do seculo de Luiz XIV, são cartesia- 
nos; mas Gassendi derramou as suas doutrinas em um peque- 
no circulo de amigos e de partidarios zelosos, entre os quaes 
se distingue com Sorbitre, que foi seu biographo, o viajante 
Bernier, e o nosso grande Moliére. Esta sociedade reunia-se 
sobretudo em casa de Ninon de Lenclos ; depois passou para o 
Templo, cuja reputação moral é mui suspeita. La foi o foeo 
dessa philosophia epicurea da Regencia, onde Voltaire bebeu 
as suas primeiras inspirações antes que encontrasse em Ingla- 
terra, nos discipulos enós herdeiros de Locke, a philosophia 
sensualista debaixo de uma fórma regular e scientifica. Com 
clfeito, Locke é o metaphysico dessa escola: — € a sua ex- 
pressão mais elevada e mais pura no XVII seculo. 

Para se fazer uma ideia justa da philosophia de Locke, re- 
leva ler em as primeiras paginas de sua obra o lugar -em que 
elle nos recorda a occasião em que a escrevéra. Locke conta 
que em uma conversação a que elle assistia, uma questão es- 
tranha à philosophia suscitou uma discussão em que as opi- 
niões mais diversas foram aventuradas, sem que a dificuldade 
podesse ser resolvida. Reflectindo, suspeitou elle que a cau- 
sa de tal divergencia era O servivem-se de noções, cuja natu- 
reza, importancia e limites se não tinham reconhecido ; e 
generalisando esta observação, concluiu elle que pois que é 
só com o espirito humano que nos pensamos € philosophamos, 
é esse espirito humano mesmo que importa conhecer antes 
de tudo. D'ahi o Ensaio sobre o Espirito Humano, no qual Loc- 
ke determina a sua natureza e as suas forças, à cireunscripção 
de nossos conhecimentos, sua extensão e te A eae 
grande e simples pensamento é anja a ec ! E aaa a 
de Locke ; é nºisso que estã a originali are d esta phi a 
e é com isso que elle fez um serviço immortal ao espit o hu- 
mano. Porém fazer um unico € memoravel Pe ÇO dO) Ea 
to humano é mui grande cousa; O maior nome a capaz de 
desfallecer nºesta tarefa, e Locke depois de ter aberto een 
nho da verdadeira philosophia, vacillou como consumido, € 
perdeu-se insensivelmente em uma vereda estreita E 
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Locke investiga as fontes do conhecimento humano; 
encontra duas, à saber, a sensação ea rellexão ; — à reflexão 
applicada às operações do ei a a €, em ultima 
analyse, a sensação c as operações do entendimento ; Porque 
a reflexão applicada a estas operações se limita em no-las fa. 
zer conhecer taes-quaes são. Quaes serão pois estas opera- 
ções? — São: a comparação, o raciocinio, a abstracção, a 
composição, a associação, Lodas faculdades que separam 
ou combinam os elementos que derivam da outra origem 
de conhecimentos, — a sensação, mas que nada lhe accres- 
centam; não ha uma só que tenha a virtude de offere- 
cer ao conhecimento um contingente qualquer de Noções 
que lhe sejam proprias. Logo as operações do entendimento 
nada accrescentam fundamental e essencial aos dados da sen- 
sação ; logo todos os nossos conhecimentos têem a sua raiz 
primeira e ultima em a sensação. Eis a theoria de Locke re- 
duzida à sua base; desta arte reduzida, ejulgada, pois que 
pertence com evidencia à grande escola sensualista. Uma vez 
estabelecido o principio, não haverá difliculdade em vós 
adivinhardes as consequencias. Por mais que a circunspec- 
ção natural de Locke as contenha, ellas lhe escapam de todos 
os lados, e o atam a essa cadeia de philosophos sensualistas, 
cujo ultimo annel era Hobbes. Locke, é Hobbes com todas as 
diferenças necessarias. Nem elle quasi que o cita ; o que faz 
é reproduzi-lo. Assim o seu capitulo âcerca da influencia da 
linguagem, quer em bem quer em mal, assemelha-se muito 
ao capitulo analogo de Hobbes : Hobbes era claramente nomi- 
nalista; tambem Locke o devia ser; e bem que o não professe, 
encerra-o e derrama-o. Iobbes e toda a escola sensualista 
assemelham mais ou menos a alma ao corpo, como vos sabeis, 
Locke não chegou a esse resultado ; mas à imitação de 0c- 
cam e de Seotto pretende elle que mui difficil cousa é o provar 
independente da revelação que o objecto das operações do en- 
tendimento é espirito e não materia, e suspeita que Deos, nà 
Sa omnipotencia, podéra ter dotado a materia com a facul- 
dade de pensar. Locke era religioso, é verdade, mas Leibnitz 
a o christianismo de Locke pendia para o Som 
féniio e o que ha sempre sido pobre a Pesa 
Hobbês-mesti ao se Locke é Lão liberal quam pou 

Tal é don er qual dos dous foi a en 
é si ee à escola sensualista do XVI ao em 
oie quê pr e Vimento historico. Ella e Ro. 
aBécda BoOLAES O XVII e abre o XVIII seculos Lock ar 

nsualista ulterior; é em Locke que no 


(1) Inclinasse eum fuit de 


ad ind ; ind 5 ! 
ad Socinianos quorum paupertina semp a dê 


Deo et m ; cm 
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tornaremos a tomar depois. Agora examinemos o desenvol- 
vimento parallelo do ideialismo do XVII seculo. 


O fundador da escola ideialista moderna é 
entretanto Descartes, assim como Bacon, 
tentar uma doutrina exclusiva; cai 
ou la conduz quem o lê. A” maneira de Bacon, estrea pelos 
principios Mais sabios que não pertencem a escola alguma, e 
que são à alma da philosophia moderna toda inteira, Nem 
elle proprio despreza aqueiles estudos que téem por objecto a 
natureza exterior. Lembrai-vos que Descartes era um dos 
maiores physicos do seu tempo, que passava a vida a fazer 
experiencias ; mas ecra alem disto tudo grande geometra e 
observador da natureza humana, Inclinaya-se pois segundo 
o pendor do seu espirito e habitos ao ideialismo ; e assim co- 
mo no principio do XVH seculo Bacon representa e reproduz 
Teiesto e Campanella, da mesma sorte Descartes representa 
pela sua parte e reproduz, com as mesmas differenças de tem- 
po e de genio, Jordano Bruno. Quando cu pronuncio o nome 
de Descartes, Senhores, quero fallar da sua escola. 

Descartes indaga qual é o ponto de partida fixo e certo sobre 
o qual se póde apoiar a philosophia. Acontece que o pensa- 
mento pode duvidar de tudo, excepto de si mesmo. Com ef- 
feito, quando alguem podesse duvidar de tudo, poder-se-hia 
ao menos duvidar que se duvida : ora, duvidar é pensar: d'on- 
de se segue que se não póde duvidar que se pensa, e que o 
pensamento não póde renegar a si mesmo, porque elle o não 
faria senão comsigo mesmo. Haveria n'isso um cireulo do 
qual seria impossivel sair a todo o seepticismo ; eis-ahi pois 
o ponto de partida firme e certo procurado por Descartes ; é 
como o pensamento nos é dado na consciencia, eis a cons- 
ciencia tomada como ponto de partida e theatro de toda a 
indagação philosophica. j Eua 

Segui bem as consequencias que este princípio encerra. 
Eu penso, e pois que eu não posso duvidar que penso, não 
posso duvidar que existo, em quanto pensar. Assim eu penso, 
logo existo, e a existencia me e dada no pensamento. Pri- 
meira consequencia : eis-aqui à segunda. t ais 

Qual será o caracter do pensamento 2 — E ser invisivel, 

“intangivel, imponderavel, inextenso, simples. “Ora, se do al- 
tributo ao sujeito a conclusão é boa, esta visto ue sendo ad- 
mittido o pensamento como O atiributo a po 
sujeito que eu sigo, a simplicidade de E a q A a dd 
é, doeu ou da alma ; e desde o segundo passa da priosopite 


a e Descartes (1) ; 
não começa por os- 
antes nella sem o sentir, 


(5) Nascido em 1596, fallecido em 1650. A unica edição com- 
pleta de suàs obvas com fragmentos novos é à de Paris, 1824-1826, 
11 vol, in 8,º com taboas. si 
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cartasiana, encontramos nós a simplicidade da alma, hase mM 
sua immortalidade. ; : RN | 

Mas este pensamento que é para mim Ee soncias pois 
que é elle aquillo em que CR meira elle 
sempre e infallivelmente a verdade: Sem duvida não tenho 
outro meio de conhecer a verdade senão o meu pensamento 
mas devo convir que, em mais de um caso, este Pensamento 
me engana, e a imperfeição é um dos seus caracteres Mani- 
festos. Ora, esta noção de imperfeito, isto é, de limitado, 
de finito, de contingente, me eleva directamente à de perfeito, 
de absoluto, de ilimitado, de infinito, de necessario ; é um 
facto que eu não tenho e não posso ter um sem o outro. En 
tenho. pois esta ideia de perfeito e de infinito ; mas quem sou 
eu, eu que tenho uma semelhante, ideia da Um ente cujo at- 
tributo é o pensamento finito, limitado, imperfeito. De uma 
parte tenho a ideia do infinito e do perfeito, e da outra sou im- 
perfeito e finito. D'ahia demonstração Invencivel da existen- 
cia de um ente perfeito ; porque se a ideia do perfeito c do 
infinito não suppozesse a existencia real e substancial de um 
ente perfeito e infinito, [fôra sômente porque seria eu que ti- 
vera feito esta ideia. Ora, sé eu a tivera feito, eu podéra des- 
faze-la, — podéra ao menos modifica-la. Mas eu não posso 
nem desfaze-la nem modifica-la ; logo não fui eu que a fiz; 
logo ella existe em mim sem me perlencer, sem se referira 
mim : logo refere-se a um modelo estranho a mim, e que lhe 
é proprio, a saber, Deos; de sorte que por isso só que eu te- 
nho a ideia de Deos, segue-se que Deos existe. 

Eis pois a existencia da alma e à existencia de Deos prova- 
das pela unica autoridade do pensamento. Eis a existencia 
da alma e a existencia de Deos estabelecidas, sem ainda tra- 
tarmos da existencia do mundo exterior. Descartes conclue 
d'agui que nós temos uma certeza mais directa da existencia 
da alma e da existencia de Deos do que da existencia dos 
corpos. 


- Entretanto este grande Physico, longe de negar a existen- 
cia dos corpos, buscou a sua demonstração ; mas como só à 
procurava no Pensamento, não era facil encontra-la. No phe- 
romeno complexo do pensamento Descartes depara com à 
sensação ; elle não a nega : nem tão pouco nega que estt 
Phenomeno, estranho à vontade, deva ter uma causa, € um 
canta e uTAnha, exterior. Até aqui nos leva a philosophit 
e Ai se ha incontestavelmente uma causa o e 
no Err E a esta causa ? Será espiritual c materia en- 
EE pudor ada dizem a este respeito ; os sentidos não e 
Perficie e à GH dE Sendo O tacto, à resistencia, a Di rcoie 
siveis ; ns a €. ; OS sentidos ensinam as apparencias 
apparen espeito do substractum em que residem 


E EE 
Cias, nada nos ensinam os sentidos. Descartes hesiti 


DA PINLOSOPHIA 213 


joIS, & pergunta 4 Si Mesmo se por acaso elle não poderia fa- 
Ze aESUpR Oia de um mão genio, que escondido por traz de 
todas essas apparencias fosse o verdadeiro autor d'esta phan- 
tasmagoria. Felizmente Descartes estava de posse da existencia 
de Deos; Esto Deos era para elle a mesma perfeição ; ora, a per- 
feição comprehende muitos outros attributos, como a sabedo - 
ria, € por exemplo, a veracidade. Se pois Deos é verídico, in 
plica que elle, que é em ultima analyse o autor “dessas apito 
rencias que nos seduzem a crer na existencia real do mundo 
exterior, nos não tenha mostrado essas apparencias senão como 
uma cilada e um engano. Logo não é uma cilada nem um en- 
gano; logo o que parece existir existe, e Deos nos é fiador da 
legitimidade da nossa persuasão natural. 

"Mas sem me demorar no paralogismo que encerra o racio- 
cinio pelo qual Descartes faz repousar a certeza da existencia 
do mundo sobre a veracidade divina, basta fazer observar que 
se Descartes deu prova de um bom senso e de uma profundeza 
admiraveis, não expondo a existencia da alma ea de Deos a 
mercê de uma argumentação de escola, e tirando immediata- 
mente êssas duas convicções dos dados primitivos do pensa- 
mento, commetteu todavia uma grave falta, um anachronismo 
evidente na historia da consciencia, não assentando em a mes- 
ma linha a convicção da existencia do mundo exterior. Na 
opinião de Descartes, o homem não acreditaria na existencia 
do mundo senão depois de um raciocinio assaz complicado, 
cuja base seria a veracidade de Deos. Na pratica não aconte- 
ce isso; € a crença na existencia do mundo é infinitamente 
mais visinha do ponto de partida do pensamento : — é mais 
immediata e mais profunda. Ora, uma vez mal estabelecida 
a existencia do mundo exterior, e posta depois da existencia 
da alma e da existencia de Deos, acha-se em perigo a existen- 
ciado mundo e a porta aberta ao ideialismo. Assim segui 
Descartes em seus dous diseipulos immediatos, Spinosa e Ma- 
lebranche, e n'elle reconhecereis os fructos legitimos dos prin- 
cipios.do mestre. Para elles, Deos € tudo, o mundo e o ho- 
mem nada ou pouca cousa. Eu digo o homem bem como o 
mundo, eeis a razão por que : impressionado particularmen- 
te na consciencia, pelo phenomeno do pensamento, Descar- 
tes desprezou o da actividade voiuntaria e livre. Não ha duvi- 
da que elle não nega à liberdade, porque della falla algumas 
vezes ; mas não se occupa ex: nos dar d'ella uma analyse exac- 
ta e profunda; confunde muitas vezes à vontade e o desejo, 
phenomenos inteiramente distinctos, porque 0 desejo E Eae 
vo e impessoal, a vontade é o Lypo mesmo da actividade e da 
personalidade, o caracter mais eminente do homem, À con- 
fusão do desejo e da vontade rebaixava pois € enfraquecia no 
cartesianismo a noção da personalidade humana, ao mesmo 
passo um paralogismo e um anachronismo comprometam à 
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do mundô. A noção unica de ande ente peifcito, Necessa. 
rio, absoluto, era a que la Se achava eo, INviolave] € su. 
grada. Mui natural era pois que no Ram eso da escola, esta 
noção sublime, que ficava sempre a mesma, na deficiencia 
sempre crescente da noção do mundo exterior e da Noção da 
vontade e personalidade humana, acabasse a primeira Do 
absorver as outras duas : ora é essa precisamente a phijoso. 
phia de Spinosa e de Malebranche. | 
Em vez de alguem accusar a Spinosa (1) de alheismo, an- 
tes lhe devêra fazer a censura contraria. Spinosa parte do ente 
perfeito e infinito de Descartes, e demonstra facilmente que q 
ente perfeito e infinito 6 o unico ente em si; que o ente fini- 
to, imperfeito e relativo participa do ente, sem o possuir por 
“Si mesmo ; que o ente em si é unico necessariamente, que so 
ha uma substarícia, e que tudo o mais apenas tem ua exis- 
tencia phenominal; que chamar phenomenos a substancias 
finitas, é dizersim e não ao mesmo tempo, visto que uma 
substancia sendo aquillo que possue o ente per si mesmo, e 0 
finito sendo aquillo que participa da existencia sem a possuir 
per si mesmo, uma substancia finita implica duas noções con- 
tradictorias. Assim, na philosophia de Spinosa, o homemea 
natureza são puros phenomenos, simples attributos da subs- 
tancia unica e absoluta, mas altributos que são co-eternos com 
à sua substancia; porque, como não ha phenomeno sem sujei- 
to, imperfeito sem perfeito, finito sem infinito, e que o homem 
ea natureza suppõem a Deos, da inresma sorte não ha tão pouco 
substancia sem phenomeno, perfeito sem imperfeito, infinito 
sem fi nito, e Deos suppõe tambem a humanidade e a natureza. 
O vicio acha-se aqui no predominio da relacão do phenomeno 
para oente, do altributo para a substancia, sob o ponto devis- 
ta do effeito para a causa, Quando 0 homem não ha sido dado 
Como uma causa voluntaria e Hvre, mas como um desejo im- 
Ru Acao a pensamento imperfeito e finito, Lis, E 
pn premo da humanidade, não pode ser mais que UM: 
ductora Morena End As Ro 
representava já e El ismtos armáção da Rs ão de 
substancia aa Ee aa da Ra gato Tr 
ESPESSO “o=8€ Inleiramente predominante cons 
che as agora em duas palavras a theoria de Malebran 
O ponto de Partida de Malebranche é a theoria cavtesiant 


“7 5 mir 
Op! ca dicido SD Amsterdam em 1632, morto em Haya cm 18// 
a ia Yen, 1802-1808, 2 vol. in-8.0 À 
Principaes Fiada Paris em 1638, falecido em 1715. 
“9 S4O - Investigação da Verdade, Paris 1675; 
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que O pensamento humano não se pode conhecer a si mesmo 


como Innjpodieilio € como relativo sem conceber a Deos como 
ente pel ieito e absoluto ; ora, como não ha um só pensamento 
que não seja acompanhado do sentimento da imperfeição de 
si mesmo, segue-se que não ha um pensamento que não seja 
necessariamente acompanhado da concepção de Deos “e de 
como todo O pensamento é em si mesmo imperfeito, não feria 
elle valor algum senão fôra. acompanhado desta concepção de 
Deos, que lhe communica uma força e uma autoridade supe- 
rior. Assim, a ideia de Deos é ao mesmo passo contempora- 
nea de todas as nossas ideias, e o fundamento de sua legitimi- 
dade; e por exemplo, a ideia que nós fazemos dos corpos ex- 
teriores e do mundo seria vã se esta ideia nos não fôra dada 
encerrada na de Deos. D'ahi o famoso principio de Malebran- 
che, que nos vemos tudo, e o proprio mundo material, em 
Deos; O que quer Gizer que a nossa visão e concepção do mun- 
do ea compankada de uma concepção de Deos, do Ente infi- 
nto e perfeito que junta a sua autoridade ao testemunho in- 
certo per si mesmo dos nossos sentidos e do nosso pensamen- 
to. Por outra parte, Malebranche não destrue, como o fez 
Spinosa, a noção de causa; — mantem-na em Deos, porém 
degrada-a no homem ; faz a liberdade do homem fraquissima 
e a acção de Deos infinita. D'ahi a theoria de Deos como autor 
e principio de nossos desejos, de nossas acções e de nossos 
pensamentos ; d'ahi a theoria das causas occasionaes achada 
quasi ao mesmo tempo por Geulinx (3). O derradeiro termo 
deste systema é a absorpção do homem em Deos.' 
Tal é, Senhores, o estado em que se achavam o sensualis- 
mo e o ideialismo, — a escola de Bacon e a de Descartes, no 
fim do XVII seculo. Resta-me fallar-vos da luta de ambas e 
dos seus resultados : é o que farei em a nossa proxima reu- 


nião. 


sações christãs, 1677; Da Natureza e da Graça, Amsterdam 1681; Me- 
ditações ehristãs, 1683; Enlretenimentos sobre a Metaphysica e a Reli- 
giao, 1688; Entretenimento dum Philosopho christão e d'um Philosopho 
chi 08. ; 

na) E nascido em 1625, fallecido em 1669. Entre 
outras obras : Logica fundamentis suis, à quibus hactenus collapsa fue- 
rat, restituta, Lugd. Bat. 1662; Ethica, Amsterd. 1665. 
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LIÇÃO DUODECIMA. 


—— Eat» VOO mm 


Luta do sensualismo e do ideialismo. Leibnitz: tentativa de uma 
conciliação que se resolve em ideialismo.— Scepticismo :— ae 
mothe. — Levayer, Huet, Hirnhaim, Pascal, Bayle, Glanyill — 
Mysticismo : Mercurius Van-Helmont, Pordage, Poiret, Sywe- 
denborg. — Conclusão.— Entrada na segunda idade da philoso- 


ne: moderna, ou philosophia do XVIII seculo propriamente 
dita. 


or dot 


Na precedente lição, vimos nós a philosophia moderna 
dividir-se desde o seu nascimento em duas escolas oppostas, 
igualmente exclusivas, igualmente defeituosas, as quaes Te- 
presentam e resumem no principio do XVII seculo, Locke de 
um lado, e do outro Spinosa e Malebranche. 

A luta destas duas grandes escolas enche o primeiro quar- 
to e quasi metade do XVIII seculo, já mesmo ellas se haviam 
encontrado e combatido em sua origem. Assim , visteis vs 
Gassendi atacar o ideialismo de Descartes, e Descartes o em- 
pirismo de Gassendi. Depois, tomando de novo o fio da con- 
traversia, Locke submette à uma analyse severa as pretendi- 
das ideias innatas de Descartes (1) ca visão em Deos de Male- 
branche (2; e na patria mesma de Locke, Lee (3), Norris (4), 
e mesmo o amigo c discípulo de Locke, Shaftesbury (5), com- 
batem os principios c as consequencias do Ensaio sobre o En- 


(1) Livro 1.º do Ensaio sobre o Entendimento humano. 

(2) Exame da Opimão do padre Malebranche. E 

3) Anti-Sceplicismo, ou Uservações sobre cada capitulo do Ensaio 

E or M. Lée. : 
e na de uma Theoria do mundo ideial. Londres, 1704. É 
anteriormente : Reflexões acerca do Ensaio sobre O Entendimento 
humano, na sua Felicidade christá, 1699. Veja-se a resposta de 


Locke. os - pola A 
5) Carta a um Fidalgo que estuda na Universidade, 1716. 
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rendimento humano: foi ese a Dies áque aPparecey 
Leibniz) (4) sobre a arena. Oque caracierisava sobretudo 
Leibnitz, entre outras muitas qualidades, superiores, eta a 
extensão do espirito. Elle concebeu pois a ideia de fazer 
cessar a luta que dividia a philosophia, combatendo igualmente 
os dous partidos extremos, e dirigindo-os ao mesmo tempo 
para o centro de uma theoria mais vasta que as comprehen. 
desse com as modificações necessarias. 

Leibnitz escreveu contra Locke uma obra sobre O Mesmo 
plano e com o mesmo titulo que a do seu adversario, dividida 
em outros tantos livros e capitulos, na qual o segue passo a 
passo, de principio em principio, de consequencia em con- 
sequencia (2). Elle não se atreve a negar a intervenção ne- 
cessaria da sensibilidade; nem elle destrue o axioma de que 
nada ha na intelligencia que não venha pelos sentidos : mas 
faz esta reserva: tudo , excepto a intelligencia. A reserva é im- 
mensa; com effeito, se a intelligencia não vem dos sentidos, 
é portanto faculdade original; esta faculdade original tem 
pois um desenvolvimento que lhe é propric e engendra no- 
ções que lhe pertencem, e as quaes, juntas a aquellas que nas- 
cem do exercicio simultaneo da sensibilidade, completam e 
constituem o dominio inteiro do conhecimento humano. À 
theoria exclusiva do empirismo naufraga e despenha-se con- 
tra a objecção seguinte: os sentidos attestam o que existe, 
não dizem o que deve existir, não dão a razão dos phenome- 
nos; podem bem ensinar-nos que isto ou aquillo existe as- 
sim, de tal ou tal modo, não nos podem ensinar o que exis- 
te necessariamente. Releva provar que nenhuma ideia neces- 
saria existe na intelligencia, ou então releva expôr essa or- 
dem de ideias pela sensação : ora, não se póde negar essa 
ordem de ideias, nem expô-la por meio da sensação ; logo 
os sentidos e o empirismo que explicam certo numero de no- 
ções não as explicam todas, não explicam aquellas que ex- 
Plicam e dominam todas as outras. 

Eis-ahi o que ha quanto à escola de Locke. Leibnitz não 
atacou com menos força a escola cartesiana ; foi o primeiro 
que accommetteu o lado fraco, o verdadeiro vício do cortesla- 
ANA 0? a saber : o predominio da ideia de substancia sobre 

Meia de causa. Com effeito, Senhores, lembrai-vos como 


(1) Nascido em Leipzi vi n 167%, 

Pzig em 1646; viagem em França er 

SEN ra em 1673, em Allemanha Sah Italia de 1687 à a 
em 1716. da Academia de Berlim em 1699, fallecido em Hano 
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pescartes chega ate Deos. Chega até là pela impossibilidade 
em que elle se acha, sendo lhe dada a ideia do imperfeito e 
do finito, de não suppór a ideia do perfeito e do finito e por 
consequencia um ente infinito e perfeito, typo real ae 
tancial desta ideia, Deos lhe é pois dado debaixo da razão 
do ente e da substancia, e não debaixo da razão da causa. Eu 
não quero dizer que Descartes negasse a ideia de causa, e que 
proclamasse à unica ideia de substancia ; mas despresou uma 
e fez prevalecer a outra, ou elle o soubesse, ou não ; não disse 
que Deos não e causa, mas insistiu particularmente sobre o 
seu caracter de substancia. Oque havia aventurado negli- 
gentemente Descartes, Spinosa o converteu em systema. Spi- 
nosa não estabeleceu e nem quiz estabelecer senão um prin- 
cipio e uma substancia aonde era mister vêr tambem uma 
causa, e dahi resultou que o mundo e a humanidade, todos os 
phenomenos visiveis, os do espirito e os da materia, não são 
mais effeitos, porém modos; por consequencia Deos não é 
mais creador, apenas é o substratum commum de tudo o que 
existe, de sorte que tudo o que existe é co-eterno com Deos. 
E nesta co-eternidade perecem ao mesmo tempo, com a yirtu- 
de creadora de Deos, a actividade propria do homem, e por 
uma consequencia extrema, porém rigorosa, o proprio movi- 
mento do mundo; a humanidade e o mundo não são para Spi- 
nosa senão uma sombra da existencia. Malebranche é o Spi- 
nosa christão, um pouco mais orthodoxo e menos conse- 
quente. Se para Malebranche, moderado pela fé christã, 
Deos é ainda o creador do mundo e do homem, Malebranche, 
à emitação de Spinosa, despoja o genero humano de toda a 
actividade voluntaria e livre; porque elle identifica como 
Spinosa a vontade com O desejo, a vontade que attesta acti- 
vidade pessoal, com o desejo que é passivo é se refere a Deos, 
se assim o quizerem, em ultima analyse, mas antes de tudo 
ao primeiro objecto que nos enche a alma de desejos involun- 
tarios. A philosophia de Malebranche ea de Spinosa não é 
menos que o suicidio da liberdade e da humanidade em provei- 
to da substancia eterna. Foi Leibnitz, Senhores, o primei- 
ro que descubriu e expóz o vicio escondido de toda a escola 
cortesiana, O predominio da ideia de substancia sob a ideia 
de causa; e foi elle o primeiro à estabelecer que uma impli- 
ca a outra, e que toda a substancia e essencialmente causa. 
Com effeito, ou a substancia existo como senão existira ou 
ella se manifesta e se desenvolve em modalidades e em attri- 
butos : ora, ella não o pôde se não tem em si a virtude de 
se manifestar é de se desenvolver, isto 6, Se além de ser 
substancia, ella não fôr tambem causa, causa de desenvolvi- 
mento e de manifestação. Uma substancia que não fosse uma 
causa seria uma substancia que senão desenvolvéra, que se 


não manifestára, que por consequencia não a a mes- 
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ributo algum distincto de si, e não seria mais que um 

cão abstracta , uma entidade pau astioa” Assim, a 
opinião de Leibnitz, toda a a Eça e não verbal é os. 
sencialmente dotada de energia, —€ força; d'ahi'o Deos es. 
sencialmente creador de Leibnitz ; d'ahi uma creação ne- 
cessaria e não accidental, que é o desenvolvimento mesmo e 
a manifestação de Deos, e que por conseguinte é perfeitamen- 
te ordenada; d'ahi um mundo composto de entes que são 
forças; d'ahi emfim uma alma humana como a que nós te. 
mos e na qual cremos todos, uma alma que não estã sômen- 
te sujeita à acção do mundo e de Deos, mas que tem tambem 
em si um poder de acção que lhe pertence e que de si mesmo 

nasce. 7 g 
Até aqui tudo vai maravilhosamente; não se pode melhor 
demonstrar o vicio da escola empirica e o da escola cartesia- 
na. A primeira polemica é conhecida; a segunda o é muito 
menos, e todavia ella é um dos melhores titulos da gloria de 
Leibnitz. Este titulo obscurecido e quasi perdido lhe foi 
restituido nºestes ultimos tempos ; foi de novo honrado e pos- 
to patente por um de nossos compatriotas, digno de servir 
de interprete a Leibnitz, M. de Biran, cujo nome não posso 
pronunciar aqui sem sentir uma dolorosa emoção, quando 
me lembro que elle foi tão cedo roubado à philosophia france- 

za, que ja lhe devia tanto (4)! 
Eis-ahi pois Leibnitz separando-se igualmente do sensua- 
lismo de Locke e do indeialismo de Descartes, e não regei- 
“tando absolutamente nem um nem outro : é essa, segundo 
creiu, a idéia fundamental de Leibnitz, e vós bem vedes que 
eu a applaudo com todas as minhas forças. E porque o não 
direi eu ? Já que sc procuram antecedentes a estas fracas li- 
ções , é de todo o coração que eu reconheço que ellas se li- 
gam a Leibnitz ; porque Leibnitz, não é sómente um sys- 
tema, é hum methodo, e methodo theorico e historico ao mes- 
mo tempo , cujo eminente caracter consiste em nada repel- 
lir é tudo comprehender para tudo empregar. Tal é a diree- 
Sdo que nós nos esforçamos em seguir, e a que não cessare- 
a nona como a unica, como a verdadeira Di 
dm id ra E da historia de philosophia. | do 
ailiida e azer distincção entre esta direcção o tre 
E rr lge su Z 6 O seu systema; porque tambem ú O 
8 EE e por um systema que tem o in IDE 
delle aa e a uma hypothess. Nos apenas e 
ei RO agmentos » disjecti membra poete; P pis- 
- BdO deixou verdadeiro monumento systemaLico. 


(1) Veja-se oseu E sore, 2º Cd, 
ari ! vame das Liçõ 1. romiquiere, > 
Paris 1899; eo Artigo Leibni as Lições de M. Laromiquiere, 
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traido com os Seus empregos, e com esse amor immenso da 
“sciencia que lhe fazia abraçar todas as partes | 
5 hum: PCT s as partes dos conheci- 

mentos humanos e entreter uma vasta correspondencia 
toda a Europa scientifica , parece que Leibnitz não teve e 
po de escrever a ultima palayra da sua philosophia; de to 
que ficamos reduzidos a procura-la aquie alli nas “faulas qu 
escaparam da sua pluma em differentes epocas. O Nano o 
todos Os seus pensamentos muito se parece com a monado- 
logia e a harmonia preestabelecida. A monadologia repou- 
sa neste axioma : toda a substancia é ao mesmo tempo causa 
e como toda a substagcia é causa , tem por isso em si aaa 
mao principio de seu desenvolvimento proprio: tal é a mo- 
nada; € uma força simples. Cada monada tem relações com 
todas as outras ; é ordenada sobre o mesmo plano que o uni- 
verso; é o universo em meniatura, é, como diz Leibnitz, um 
espelho vivo que reflete o universo inteiro debaixo do seu pon- 
to de vista particular. Mas como toda a monada é simples, não 
ha acção immediata de uma monada sobre outra, somente o 
que ha é uma relação natural de seu desenvolvimento respec- 
tivo, que produz essa apparente communicação: esta relação 
natural, essa harmonia que tem a sua razão na sabedoria do 
ordenador supremo, é a harmonia preestabelecida. Segue-se 
d'ahi que cada monada, por exemplo , a alma humana , ti- 
ra tudo de si propria e não recebe de sorte alguma a influen- 
cia desta outra aggregação de monadas chamadas csrpo, € 
que o corpo não soffre tão pouco a influencia da alma. Não ha 
ahi entre o corpo ca alma reciprocidade de acção ; ha uma 
simples correspondencia : são como dous relogios aos quaes 
se désse corda à mesma hora, que correspondem exacta- 
mente, mas cujos movimentos internos são perfeitamente dis- 
tinctos. Porém, Senhores, negara acção do corpo sobre a al- 
ma e a da alma sobre o corpo, é antes de tudo um facto evi- 
dente ; depois se isto não é negar explicitamente os objectos 
exteriores, é condemnara alma a ignora-los, porque é condem- 
na-la a não sair de si mesma, € reduzi-la à pura consciencia ; é 
pois isto empenhar à philosophia no caminho do ideialismo. 
Assim, depois de haver por algum tempo suspendido a luta dos 
systemas , tambem Leibnitz la foi cair; depois de haver ten- 
tado fazer parar à corrente das escolas exclusivas , foi elle 
quem a engrossou € precipitou mais; porque foi precisamen- 
te o leibnitzianismo quem derramou por todas as partes , aa 
patria de Leibnitz , o fortes sementes do ideialismo, que 
depois produziram Íructos. u 

: a que sabereis que O empirismo não se deu como ba- 
tido pela a bypothese da harmonia preestabelecida: E 
ral, não é nunca por uma exageração que FERA ETA 
gir outra; à maior força de nossos inimigos esta nos a 
erros, e o que desacredita todas as escolas são precisa 


299 CURSO DA HISTORIA 
as suas pretenções exageradas. Daqui facil VOS será conceber 

ue os sectarios de Locke , longe de Se sentirem presos com 
as hypotheses ideialistas, cartesianas e leibnitzianas , ay. 
torisam-se ao contrário com vICIOS manifestos , e digamo- 
lo de passagem , como ridiculo dessas hypotheses, para se in. 
ternarem mais e mais nos caminhos do sensualismo, é levarem 
os seus principios até às consequencias mais deploraveis. Em 
Inglaterra, o amigo, o discipulo de Locke ; Collins (1), mega 
positivamente à liberdade do homem. Locke havia ensinua- 
do que não era cousa impossivela materia pensar; Dodwell (2) 
converte esta duvida em certeza e cmprehende demonstrar a 
materialidade da alma, o que reduz sobremodo todas as pro- 
babilidades de immortalidade.  Emfim Marideville (3), depa- 
rando em Locke a theoria do util como unica base da virtude, 
conclue dahi que não ha distincção alguma essencial entre a 
virtude eco vicio ,e vaiter n'esta consequencia que o mal 
que até hoje se tem dito do vicio é de mais; que todo o vi- 
cio não é tanto para despresar na sociedade actual; que é clle 
a origem de um grande numero de vantagens preciosas, de 
profissões, deartes, de talentos, de virtudes que sem elle 
seriam impossiveis (4). Eis-ahi as estravagancias da escola 
enipirica; e dahi que fez ella, Senhores? Ella sublevou contra 
siadversarios novos. Newton e seus discipulos,os dous Clarkes 
e sobretudo Samuel (5) ,-ergueram-se contra as consequen- 
etas irreligiosas da escola empirica ; é ao mesmo tempo Wol- 
laston, R. Cumberland, Schafterbury (6), combateram-lhe 
a tendencia moral e politica: Wollaston (7) liga-se a Herbert 
de Cherbury (8); R. Cumberland 9) à Grotius (10) e a Puf- 


b 


(1) Nascido em 1676 , faltecido em 1799. 
(2) Nascido em Dublin em 1641 , fallecido em 1711, 


Ad) Hollandez , de origem franceza, medico em Londres; nas 
“ido em Dordrecht em 1670, fallecido em 1735. 


O Veja-se esta apologia do vício na fubula das Abelhas, Londres, 


A ad q exá EM s 
io) Nascido em 1675, fallecido em 1799, Veja-se a sua pole 
de end tr Dodwell » OS Seus sermões sobre a existencia 
nite E seus attributos , e a sua correspondencia com Leib- 
(6 dg oras completas , Londres k 4vol., 1738-1742. 

ascido em 1671, f. i E nas ge TER 
7 allecido em É sestigações so 
Virtude e o Merito » 1699, TS plus 


7) Nascido em 165% i 
Ne 9, fallecido em 1724. Religião natural. 
94 Nascido cm 1581, falleeido em [G41. A ractátis de Feritate; 


16 
(9 Vadara a , 
165) Serato em 1632, fallecido em 1719 Das Leis natura» 
(10) ih » franc. de Barbeyrac , 1744. 
ascido em 1583, fallecide em 1645, 


ER 
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lendo nf (us nda Collier (2) e G. Berkeley (3), para der- 
rotaremn naterialismo negam a existencia da materia. B 
keley , partindo de uma Lheoria escholastica conservada e 
Locke , a saber: que nós não concebemos os objectos ext ir 
res senao por intermedio e pela imagem das ideias se RETA 
assalta e derroca a lhypothese de ideias que E EPE 
corpos, e com isso imagina elle ter destruido a Si GE ecra 
no mundo material que elle encara como uma usão da hi 
losophia, na qual o genero humano nunca teve fé. : E 

- De Inglaterra » Yoltai agora os olhos para a França , que 
ahi encontrareis o espectaculo da mesma luta entre a escola de 
Descartes ca de Gassendi. Na Allemanha » Se Wolf (4), O 
professor por excellencia, derrama por toda a parte o Leibnit- 
zianISmo, não vos esquecais das resistencias, e das persegui- 
ções mesmas que elle encontrara ; não vos esqueçais de que 
mais de um discipulo dc Locke hayia entre os seus adversarios. 
A luta é mais desigual na Italia. Fardella em Veneza (5) , Te- 
produz ou encontra per si mesmo o ideialismo de Male- 
branche; em Napoles , Vico (6), ao passo que combate com 
força o tão condemnavel despreso que Descartes tinha osten- 
tado contra a autoridade da historia e das linguas , nem 
por isso adopta menos a sua philosophia geral, e pertence 
ainda a essa nobre escola ideialista que nunca fôra destruida 
na patria de S. Thomazede Bruno. E com tudo já Genovesi 
era nascido (7). 

Tal era pouco mais ou menos , pelo anno de 1750 ,o0 es- 
tado do dogmatismo empirico e do dogmatismo ideialista na 
Europa. Já vós tendes visto que nenhum dºestes dous systemas 
havia escapado as consequencias que derivam-de seus. princi- 
pios, uma luta de um seculo inteiro tinha feito apparecer 
estrepitosos todos os vicios inherentes a um e ao outro. 
Daqui devia sair e com effeito saiu mui cedo o scepticismo, 
precisamentena mesma medida do dogmatismo que o gerava. 
Em geral, tão longe vão as estravagancias do dogmatismo , 
como os arremeços atrevidos do sceplicismo ; com duas con- 


(1) Nascido em 1632, fallecido em 1694. — Elementa juris univer- 


salis. Jus nature et gentium, 1672. Compendium de officio hominis 


1678. 
; ) iversalis , 1719. E 
(3) SN Se em 1684 bispo de Clone Sim 1734, falle- 
i - Qbras completas 2 vol. in 4. , : 
a) cana em Breslaw a 1679, rival docent em Jena de 1708 
a 1707 professor em Halle até 1723 , expulso , depois reintregado , 
e fallecido em ia Vie a 
5) Fallecido em Padua ) 
lê Nascido em Napoles 'em 1668, fallecido em 1744. 


(7) Em 1712. 
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dições todavia : 1.º é mister que isso se ate um seculo de li. 
berdade ede independencia, sem mis a oa ncids do 
dogmatismo não produzem 08 mel dana da 08; Ninguem se 
atreve a duvidar nem a parecer que duvi ias (o) terror suffoea 0 
septicismo no proprio pensamento, ou ahio relém ; 2.0 nãg 
basta o estado de independencia é mister que cada um se 
exercite em reflectir sobre si mesmo , em examinar as diffe- 
rentes bases, os differentes processos dos systemas , e em 
approximar as suas consequencias dos seus principios; « 
mister emfim que o espirito de critica tenha Já tomado aj. 
guma força. Ora, agora recordai-vos de que nós nos acha- 
mos no seculode Bacon e de Descartes, mo seculo que es- 
tabeleceu a philosophia sobre a duplicada base da independen- 
cia e do methodo. Assim não foi o sceplicismo que faltou ao 
XVII seculo ;e esse scepticismo estendeu-se como se devia es- 
tender, na razão directa do vasto e do rico dogmatismo, cu- 
jos momentos distinctos e principaes representantes ja eu vos 
tenho assignalado. 

Lançatdo agora os olhos pela lista Lão longa dos philoso- 
phos scepticos que appareceram na primeira era da philoso- 
“phia moderna , não posso deixar de dividi-los primeiramen- 
te em duas classes, a saber: os verdadeiros scepticos e os 
falsos scepticos. Aqui se apresenta um phenomeno em que 
javos toquei (1), e que logo veremos reproduzir-se, mas 
que importa assignalarem seu nascimento na philosophia 
moderna, : 

Recordai-vos da ordem necessaria do desenvolvimento 
ão espirito humano , tal como no-lo-ha mostrado a historia 
rapida qne delle vos tenho feito ; e yêde se por toda a parte 
à philosophia não brotou sempre do seio da Lheologia. Pois 
desse seio saiu ella agora, e dividiu-se ao principio em dous 
“ogmalismos que ambos geraram muitas vezes louquissimas 
consequencias. Ora, cra impossivel que a theologia visse 
sem receio erguer-se a seu lado uma philosophia indepen- 
dente ; e a theologia devia afiligir-se tanto mais por ver o es- 
pirito humano escapar-lhe , quanto ella se tinha alegrado 
a fazer um tão triste ensaio de suas forças. AS- 
a e ER coração que a theologia emprehendeu, con 
orgao sa 0e dever, chamar de novo O espirito RE 
fr Ene de sua fraqueza. E nisto lhe aa ii 
Cortar ara ad IO; porque é cousa da maior importancia a É 
a razão a ão dogmatismo que a sua base em essent MUS 
se a theologia Ri l Nr Pia NO O EGO 
recordando-lhe nos. dA Plum perriço Bog SALAS no que 

* à sua fraqueza, bom é comprehendel A 


(8) Lição op 59) 
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este Eru não € totalmente desinteressado » € que o fim 
secreto ou declarado, mas Natural e necessario da theologia 
é reconduizr O espirito humano do sentimento de sua fra” 
queza, exagerando-lhe um pouco este sentimento , à antiga 
fé, à po POE, da qual havia saido a philosophia. 

Com clfeito, no XVII seculo, apenas a philosophia inde- 
pendente havia produzido alguns ensaios de dogmatismo 
ideialista e empírico, logo a theologia, autorisando-se .com 
os erros em que ja havia caido a philosophia, deu-se pressa 
em lhe pôr à vista o quadro d'esses erros » afim de a desgos- 
tar da independencia e de a reconduzirá fé. E mister é que 
esse arlificio tenha sido bem vezes empregado na Europa 

porque o segredo foi bem depressa conhecido. Desde 1692, 
esse fingido scepticismo se acha desmacarado e combatido -em 
um livro, que eu confesso não ter lido, mas cujo titulo é bem 
notavel, Pyrrhonismaus pontificius (4). *arece-me que é nes- 
sa classse de scepticos que conyém collocar Lamothe-le- 
Vayer, Huet e Jeronimo Hirnhaim. 
| Lamothe-le-Vayer escreveu alguns dialogos em apparen- 
cia scepticos, a imitação dos antigos, debaixo do nome apo- 
erypho de Horacio Tuberon (2). Encontra-se n'elles a cada 
momento O principio de que, — já que a razão humana não 
póde chegar à verdade, convém que ella se dirija à autori- 
dade religiosa. — Todavia o livro de Lamolhe-le-Vayer é 
tão destituido de caracter, que eu não pude bem discernir, se 
um tal principio é o seu verdadeiro alvo, ou senão será an- 
tes isso uma reserva , que lhe impunha o seu cargo de mes- 
tre dos filhos de el-rei de França - 

Quanto a Huet, nada é mais claro que o seu alvo : elle 

é dogmatico e theologico. Bispo de Avranches, empregado 
tambem na educação dos principes francezes, e celebre alias 
como erudito, Huet, ao principio sectario de Descartes, de- 
pois seu adversário, deixou um Ensaio sobre a fraqueza do es- 

pirito humano, cuja conclusão ultima e que convem voltar à 
fé e parar ahi. . Este pretendido sceptico é o autor da Demons- 
tração evangelica. Mas, a quem é que semelhante demons-. 
tração se dirige? Parece que se dirige ao espirito humano, 
a esse mesmo espirito humano, que Huet'acaba de conven- 

cer de não poder attingir a verdade, e que, por consequen- 
cia, deve ser incapaz de apanhar à verdade da demonstração 

evangelica (3). 


(1) Por Fr. Turrentini, de Genebra; impressa em Leyde. 


(2) Mons, 1671. | Aboacdição das obras completas é a de Dres- 
da, 1756-1759, 14 vol. in 8.º Nascido em Paris em 1586, fallecido 
em 1672. 


(3) Nascido em Caen em 1630, falecido em 1721. E 
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Jeronimo Hirnhaim era um Telígioso bernardo, doutor 
em theologia pela universidade de Praga (1). — Não tenho po- 
dido até hoje obter a sua obra, que se não acha na Diblio. 
fheca real de Paris, mas cujo titulo indica bem o espirito ; cj. 
to todo inteiro: De thypo generis humani, sive de Screntiarum, 
humanarum inani ac ventoso tumore, dificultate, labilitate, fal- 
sitate, jactantia, presumplione, incommodis ei periculis, traç- 
tatus brevis im quo etiam vera sapientia à falsa discernitur, Sim- 
plicitas mundo contempta extollitur, idiotis in solatiwm, doctis 
in cautelam conscriptus. Prag:, 1676. | ; 

Releva tambem collocar Pascal (2) à frente desta classe 
de scepticos ; com effeito, Pascal é incontestavelmente scep- 
tico em muitos de seus Pensamentos ; e ao mesmo tempo q 
fim declarado do seu livro é um dogmatismo religioso de uma 
perfeita orthodoxia. Nem este scepticismo, nem esta ortho- 
doxia teem nada de notavelem si mesmos. O seu scepticis- 
mo é o de Montaigne e de Charon, que elle reproduz muita 
vez nos mesmos termos ; não busqueis ahi nem uma só con- 
sideração nova, nem um só argumento novo ; e o mesmo a- 
contece pouco mais ou menos com seu dogmatismo theolo- 
gico. O que será pois que colloca tão alto Pascal e constitue 
a sua originalidade? E' que, no entanto que o scepticis mo 
não é evidentemente para os outros scepticos, de quem eu 

- acabo de fallar-vos, senão um jogo de palavras, uma combi- 
nação inventada de sangue frio para metter medo ao espirito 
humano desi proprio e traze-lo à fé; elle é profundamente 
sinceroe grave em Pascal. A incerteza de todas as opiniões 
não é em suas mãos um espantalho de luxo; é um phantas- 
ma evocado com imprudencia que a si mesmo o turbae 0 
persegue. Em seus Pensamentos ha um rara vezes expresso, 
mas que domina e se sente por toda a parte,--a ideia fixa da 
morte. Pascal, um dia, viu de perto a morte sem estar pre- 
parado para ella, e encheu-se de muito pavor. Assim, elle 
tem medo de morrer, não quer morrer, e, tomando de al- 
guma sorte este partido, dirige-se a tudo quanto elle julga 
que lhe póde afiançar mais segurança à immortalidade da sua 
alma. [E por amor da immortalidade da alma, e por amor 
della só, que elle procura a Deos ; e desde a primeira vez 
Lo eh, geometra, até então quasi extranho à pu 
EA aa os olhos sobre as obras dos philosophos , tos 
ra as um dogmatismo que satisfaça a seus ha a 
Sta aa necessidade que elle tem de crer, e ana 
sina e Fes Canon da fé mais orthodoxa ; porque e em 

prometto com autoridade o que Pascal quer esperar 5º 


(1) Fallecido em 16 
7/9. 
(2) Nascido em 1623 , fallecido em 16692. 
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temor. Ellenão ignora que essa fé te 5 dificuldades 
e é por isso talvez que ele a ella se delta Dita 
unico thesouro que lhe resta, e sc esforça por engrossar 
toda a especie de argumentos , bons e mãos de PA ca 
jidas, ora verosimelhancças , ora chimeras mesmo Ge 
gue a si propria, a razão de Pascal penderia para o sce k E 
mo ; mas O Seepticismo é 0 nada ; e essa ideia Noiiredir aiii 
ca de novo no dogmatismo , eno dogmatismo mais im ER 
so. Assim, de um lado, uma razão sceptica ; do Ato 
uma invencivel necessidade de crer: d'ahi um stoplicisto 
inquieto e um dogmalismo que tambem tem as suas e 
ções; d'ahi ainda » até na expressão do pensamento, esse 
caracter melancolico e palhetico que, junto aos habitos se- 
veros do espirito geometrico , faz do estvylo de Pascal um es- 
tylo unico e de uma belleza superior. 

A: escola sceptica de Gassendi é de um caracter bem differen- 
te. Ahi, segundo me parece, é evidente que a fé apenas e 
uma reserva ou um habito. O ponto de partida desta escola 
o empirismo ; o seu instrumento e forma é a erudição, for- 
ma commoda, a qual, entre outras vantagens, tinha então 
a de fazer passar o scepticismo debaixo do manto respeitado 
da antiguidade, Da mesma.sorte que Gassendi havia coltoca- 
do o seu empirismo debaixo do nome de Epicuro , fazendo- 
Jhe as reservas necessarias, assim o amigo intimo de Gassen- 
di, seu discipulo, seu biogropho, editor de algumas de 
suasobras, aquelie mesmo que recebêra o seu ultimo suspi- 
ro, Sorbiere (1) collocou o seu scepticismo debaixo de protec- 
cão do nome de Sextus : Traduziu e commentou Sextus Em- 
piricus. Outro tanto convem que digamos com pouca diffe- 
rença do padre Foucher (2) a quem chamavam no seu tempo 
o restaurador da nova academia , eo qual escrevera um livro 
contra o dogmatismo de Descartes e de Malebranche. 

Bavle é o ideia! d'esta escola de eruditos scepticos. Elle 
tinha nascido para o scepticismo pela sua boa fé e mobilida- 
de: a sua vida é a imagem do seu caracter. (3) Nascido protes- 
tante; fez-se catholico; e apenas catholico, tornou a fazer- 
se protestante ; e depois de muitas aventuras veLirou-se para 
HoHanda ; e depois de ahi ter passado algum tempo , pai ece 
que pensava em voltar para França e para Ea O um 
era então o unico caminho para O outro. Podemos dizer que 


tl) Nascido em 1615 , fallecido em 1670. sei 
(2) Nascido em 1644 , finado em 1696. Critica da Investigação da 
* Verdade, 1675. — 

(3) Nascido em Carlat, condado de Foix, 1648 , morto.em Hol= 
landa em 1706. as 
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Bayle é ainda mais papado sa! que sceptico , àssim como elle 
é mais erudito que pensador ; porque parece não ter sido 
dotado d'uma grande fecundidade de invenção. Elle se es. 
conde quasi sempre por traz d algum nome ou dF'alguma o- 
pinião , por traz d'uma ordem de argumentos dados que elle 
se avantaja em desenvolver, esclarecer e fortificar. Eis-aqui 
a sua pratica constante, e como que o seu methodo : sendo 
dada a atacar uma opinião acreditada no seu tempo , theo- 
logica ou philosophica , achar alguma velha opinião bem de. 
sacreditada , quasi reduzida à ignominia, toma-la de novo, 
arranja-la e desenvolve-la ; não a reconhecer clara e franca- 
mente, mas com a ajuda d'esta opinião agora concertada , 
reformada e lançada na circulação, enfraquecer a opinião 
que então reinava. Todavia para sermos justos para com el- 
le; devemos convir em que elle dera ao mundo , por sua con- 
ta, certo numero de poradoxos que lhe pertencem. Por 
exemplo , é nos Pensamentos sobre o Cometa , que se acha pe- 
la primeira vez o principio famoso que tanto terreno ganhou 
depois e que nem por isso se approxima mais da verdade que 
--uma ideia falsa ou indigna de Deos é peior que a indiferença 
ou o atheismo. É n'esse mesmo livro que Bayle afirma que 
se pôde ser homem probo e atheo : que um povo sem religião 
é ainda capaz de ordem social, e que toda a sociedade não é 
essencialmente religiosa. Mas se estes paradoxos » € outros 
muitos (1), revelam em Bayle um espirito sceptico , nem por 
isso constituem um todo regular, um systema de scepti- 
cismo. 

O sceptico systematico do XVII seculo é o inglez José Glan- 
vill, fallecido(2) pregador e capellão d'el-rei de Inglaterra. Este 
eminente cargo póde à primeira vista fazer nascer algumas 
suspeitas sobre a natureza de seu scepticismo ; mas estas sus- 
peitas se dessipam com a leitura attenta e profunda dos seus 
escriptos : Glanvill pertence à escola de Bacon. Membro da 
academia real das sciencias de Londres » defendeu esta illus- 
tre companhia contra a accusação de irreligião que se lhe fa- 
Za, e que depois se fez a outras academias semelhantes. AS 
suas obras attestam um espirito cultivado e bem nascido; 
Rs em que elle consignou o seu scepticismo intitula-so - 
as ci RO ou Conjissão de ignorancia como meto a 
aa a ; a A sobre q vaidade do dogmatismo e ácerca E 

wnça nas proprias opiniões (3). É um ataque Te 


(1) Veja-se os Pensame 
Pauliceos &c, 


(2) Em 1680. 


(3 See . . o 
) Scepsis sctentífica, or confest ignorancelhe ww 


ntos sobre o Cometa, e os artigos Manicheos « 


; DE 
ay to science; in an essay 
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gntane ne Ron ao ao religio mais acreditado de 
então, — ame o ideialista. NÃ »P Ra 
mais tempo à vossa attençãe sobre LE ga a 
nalar-vos-hei do menos uma passagem ELOA Guia E 
o capitulo XXV;, no qual Glanvill examina e TóRitas EEE 
tismo com relação a ideia de causa. Eelle de 0 inia Re 
nós não podemos conhecer nada verdade iranante a a 
conhecemos em sua causa. As causas são o alphabeto da SETE 
cia, sem o qual se não póde ler no livro da natureza (1) e 
nós não conhecemos senão simples effeitos SA Si 

' 24 Ã , a assim 
pelos nossos sentidos somente (2). Os nossos sentidos não 
passam além dos phenomenos e quando nós queremos ligar 
os phenomenos a causas invisiveis e acima dos sentidos 
apenas compomos hypotheses. O proprio Descartes esse 
grande secretario da natureza (3), com quanto tenha €Xx- 
cedido a todos os philosophos que o precederam na ex- 
plicação do systema do mundo , não deu todavia essa ex- 
plicação senão por hypothese. Emfim, se nós conhecesse- 
mos as causas , conheceriamos tudo, de sorte que a preten- 
cão do dogmatismo relativamente as causas, implica a da 
omnisciencia. É verdade que não convém gabar em dema- 
sia essa polemica , que não occupa mais de duas a tres pagi- 
nas, eque é bastante superficial; mas bom é observar que 
Glanvill é Inglez , que elle gozou da maior celebridade do 
seu tempo, que Hume, na sua juventude , devia ainda en- 
contrar bem eleyada entorno de si a reputação de Glanvill; 
que devia lé-lo, e que se não pôde negar por conseguinte que 
Glanvill seja o antecedente directo de Hume. 

Resta-me fallar-vos da escola mystica. Temos visto cons- 
tantemente até aqui as loucuras do ideialismo e do sensualis- 
mo produzirem o scepticismo, € O scepticismo , não podendo 
aniquilar a necessidade de crer, que é inherente à alma hu- 
mana, constranger O dogmatismo a revistir-se com às TOUpas 
do novo mysticismo. E de mais, como O scepticismo se 
acha sempre, em uma epoca de liberdade e de critica, na 
razão directa do dogmalismo , da mesma sorte o misticismo 


: E Es a 
the vanity of dogmatizing and confident opinion , com uma apo 
Ri CRS ú e uma defeza da Scepsis contra as objecções de 
Th. Albius. Londres, 1665. E quem acreditara que esse mesmo ho- 
mem escrevêra , em 1666, em favor da feiticeiria ?. Mas talvez 
isto não fosse mais que um brinco para confundir ainda e mystifi- 
-o espirito humano. | | 
A Pas. 154. « These are the alphabet of setence , and nature cun- 
not be read witthout them. » | 
(2) « We know nothing but effects and those by our? senses. » AD 
(3) Pag. 155. « Andihough the great secretary of nature, the mira- 


culoug Descartes. À 
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se acha quasi sempre na razão divecta do seeptismo c do dog. 
matismo : assim na primeira Ida do a p Nosophia Moderna, 
houveram tantos mysticos IMpo! tantes quantos SCeplicos « 
dogmaticos celebres. e ars 

O que carecterisa O mysticismo € O esesperar dos proces- 
sos regulares da sciencia , ecrer que se pode altingir diveç- 
tamente, sem o intermedio dos sentidos e sem o da razão, 
por uma intuição immediata , O principto real e absoluto de 
toda a verdade, — Deos. Ora o mysticismo encontra a Deos 
ou em natureza, e d'ahi um mysticismo Pbysico e natural, 
se assim me posso exprimir, ou na alma, é d'ahi um mysli- 
cismo moral e metaphysico Emfim, o mysticismo tambem 
tem as suas vistas historicas ; e vos bem sabeis que, na his- 
toria, O que elle considera sobretudo é o que ahi represen- 

« em ponto grande, e soba sua mais regular forma, o mys- 

ticismo, isto é, — as religiões; e comprenhendereis tambem 
sem duvida que não: é à lettra mesma das religiões ; mas ao 
seu espirito que elle se liga ; d'ahi um mysticismo allegorico 
e symbolico. Podem-se distinguir estes tres pontos de vista 
em o desenvolvimento do mysticismo , e'eu vos rogo que os 
não olvideis , Senhores ; mas contentar-me-hei com vo-los- 
ter indicado , sem os seguir avante; contentar-me-hei com 
vos citar os nomes dos principaes mysticos de cada nação da 
Europa no XVII seculo. 

A Allemanha , que ha sempre sido até hoje a terra clas- 
sica do mysticismo , offerece-nos em primeiro lugar o filho 
do celebre Van-Helmont, a saber, Mercurio Van-Helmont, 
nascido em 1618, fallecido em 1699, o qual passou toda a 
sua vida à viajar em Inglaterra e na Alemanha, e deixou va- 
rias obras , das quaes a mais celebre é : Seder Clam, siveordo 
seculorum , hoe est historiea enarrátio doctrint philosophiceiper 
uRwm in quo sunt omnia , 4693. Entre os mysticos allemães, 
além de Marcos Marci de Kronland, fallecido em 1676, e João 
Engel, de Silesia , nascido em 4624 » finado em 1677, con- 
vem citar ainda João Amos » nascido em 1592 em Comni 
Ed a chamado por isto Comenius, morto em a 
sica pelo id e Fada obra é um ensaio de reforma ua o 
Pirenálro RA : Synopsis physices ad lunem divirto 
to espirito rd mos suppõe duas substancias, a mater 

Ein Ing. e A uz como intermedio. A am 
ia ae aterra » talvez Pheophilo Gale (10) e Cudworl 
* bão sejam mais que ideialistas sem grande methodo ans 


(1) Falleci á ao A 
) Fallecido em 1677: pai do crudito Thom. Gale. 


(2) Faltecido em 1688, o autor do 


| tradu= 
“ido por Mosheir | 


Systema intellectual, 
[= A 3 
1» 2 vol, incá, Lugd. bat. 1773. 
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q: porém H. Morus (1) é decidid: Ro 
da O 
vígiu muitas cartas ; depois passou do rLeataE na lhe di- 
mysticismo , O que mui natural é; porque oa DRaP O 
val; lembrai-vos de que assim como (aos TER fnsse ape 
sccpticismo sair do empirismo , da mesma sorte o Ft 
da vemos O mysticismo sair do ideialismo. Nã DOS rain 

os de incluir, entre os mysticos ingl: do nos esqueça- 
m , e os mysticos inglezes desse t 
João Pordage , pregador e medico que MERO Rd em po, 
glaterra as ideias do allemão Rolo A RR aa In- 
uma forma regular e systematica (2). Í ApASEaLO Quidah 

Nem tão pouco em França o mysticismo alcançou menos 
triumphos. Não quero aqui classificar a Pascal entre os 
mysticos, como alguns historiadores da, philosophia fize- 
ram ; porque, se Pascal abandona a razão por amor da fe, e 
por amor da fé orthodoxa , no entanto que o mysticismo pen- 
de sempre para a herodoxia. Não quero tão pouco incluir 
nesta classe a Malebranche ; porque em primeiro lugar Male- 
branche não subordina a razão à fé, mas estabelece a confor- 
midade de uma e de outra; além disso a fé de Malebranche é 
orthodoxa como a de Pascal. Mais tentações Live ae ahi incluir 
a Fenelon; porque Fenelon antepõe a contemplação ao 
pensamento, e a sua fé, póde-se bem dizer hoje, que se 
approxima da heterodoxia. Fenelon é mystico; nas ou por 
fraqueza, ou por humildade, ou por bom senso, elle não passa 
além desse grao de mysticismo moral que se chama quietis- 
mo. O mystico francez mais decidido d'esta época é Pedro 
Poiret, nascido em Metz em 1646, fallecido em 1719.  Gar- 
tesiano como Morus, como Morus abandonou o cartesianis- 
mo, ou antes lhe adoptou as ultimas consequencias, que o 
levaram e deviam levar ao mysticismo. Escreveu um grandis- 
simo numero de obras. A mais celebre é escripta em Francez : 
Economia da divina Providencia, 1649, 7 vol. em-12. Ja no 
ultimo quartel da sua vida , combateu elle o sensualismo. de 
Locke em hum livro estimavel : “Fides et Ratio collates ag suo 
utraque toco riddita adversus principia J. Lockii. Amstelod. 1707. 
A unica destas obras de que eu quero fallar-vos por um mo- 
mento é uma carta mui curiosa, na qual elle da uma ideia 
abç a do mysticismo ; enumera-lhe os pontos de vista 
assaz clara ' historia, ou ao menos 
mais essenciaes, € conglue por uma historia , AO TA AQ 


| pi in-fel. Lond., 1679. 
(1) H. Mori opP- 2 vol. in-fe ; | 
do em 1628. Methaphysica vera et di- 
A Da o a e ipzi Sophia sive deteclio calestis 
vina, 3 vol. 1795» Francfort € ipa "Léo. ET 


sapientio de mundo interno et extsmo. 


mystica. Amst. 1698. 


CURSO DA HISTORIA 


uma nomenclatura extensa dos autores mysticos. (4) Se al 
guem quizesse traduzir esta carta que bem curta €» Seria isso 
um pequeno monumento mystico que poderia ser oferecido 
ao publico em hugar de tantos outros que enundam o mundo. 
Segundo Poiret, o mysticismo tem por fundamento , de um 
lado”, a impotencia da razão:, e do outro a corrupção da 
vontade ; d'ahi a necessidade de tudo receber de Deos, a 
verdade pela fée pela revelação ; a virtude pela graça. 4 
perfeição pratica consiste em sermos puros instrumentos da 
acção divina, pati Deum Deique. O mysticismo de Poiret é so- 
bretudo moral e pratico, no entanto-que Pordage, Amos €Van- 
Helmont são antes mysticos naturalistas, Pelo meio do XVII 
seculo se ergue um mysticismo mais vasto que encerra os 
tres pontos de vista essenciaes do mysticismo : a saber , q 
mysticismo sentimentale moral, o mysticismo naturalista, 
e o mysticismo allegorico. — Creiu que sabeis que eu quero 
fallar da doutrina do famoso Swedemborg. Com Sewdemborg 
fecha-se todo o mysticismo do XVI seeulo, assim como com 
Glanvill e Bayle se fecha o seepticismo d'essa mesma idade, 
assim como Leibnitz e Locke representam e resumem o empi- 
rismo e o ideialismo desta época. 

Tendo-vos mostrado, Senhores, a opposição e a luta 
destas quatro escolas, mas não vos esquecais da sua unida- 
de; ella existe na do espirito. commum do XVH seculo; 
existe na do grande. movimento a que todas estas escolas 
prestaram serviços cada uma a seu modo. Todas se ligam 
umas as outras, todas se movem umas por amor das outras. 
O seu desenvolvimento é harmonico pela reciprocidade da sua 
opposição ; profundamente diversas em si mesmas , ellas 
são umas na unidade da acção total de que fazem parte. 
demo REAR on » IU6 procedem de Bacon, pren- 
prende-se a Mean! ta CN E ad quo 
Raios oi à pa AS refutação que delle fez; Ber- 
; É que toi o continuado de Malebranche se approxima de 
dit O Se Leibnitz é cartesiano, ainda que 
por conseguinte cartesiano ss > MB o (ques oii icno o : 
Bayle suppoem ante dé ih ainda. Por outro lado Elunwill é 
Poiret procedo RED a pa Th e Descartes. Emfim MOrUS» 
abandonam. ps Descartes e de Locke, a quem refutar 
PORRDRde pa wedemborg tem ante os olhos as abstrae- 
ai rematicas de Wolf. Todos se suppoem uns aos OU” 
tros, todos se movem uns E: » aca dos se 
SUscitam , e se engendr: E e pri 
luta um grupo E am, é todos compoem por sua propri* 

3 Adivisivel: ao mesmo tempo o mesmo esp” 


(1) Th ; 
1505 cologi fa : 
1707. Gu mystico tJusque quetorum idea generalior amistelod 


, 
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rito, com as diversidades necessari 
unidade; — O mesmo ponto de par 
emfim a mesma linguagem e ter 
pois que elles derivam todos do 
formem Dao a Divino » € pertençam a mesma familia, — 
a grande lamilia de Bacon e de Descartes, a philosonhi. 

nei d » à philosophia do 


| Nosdoniene que se esta philosophia vai caminhando 
para o meio do vm seculo, e por ahi vai lançando ramos até 
pouco mais ou menos 1750 , taes como Berkeley e Wolf 


as para fazer realçar essa 
artida senão o mesmo alvo ; 
minologia commum. Vê-se 
mesmo tronco, com quanto 


À menc or 
exemplo; estes ultimos renovos teem da mesma sorte e 
as raizes no XVII seculo, ee essa com effeito a sua verda- 


deira terra. Assim Berkelei é um filho de Malebranche ; e 
Wolf, é Leibnitz em pessoa, menos o genio. OQ espirito. de 
um seculo, Senhores, não morre e não nasce em' um dia 
fixo; o espirito do XVH seculo: feneceu tão pouco em 
1700, como o do XVII em 1799. O espirito de um tem- 
po pode mudar muitas vezes em um só seculo ou abraçar 
muitos. Em geral, os primeiros annos de um seculo não 
lhe pertencem, nem são mais que o prologamento e o echo 
do seculo que precede, e que acaba de morrer de alguma 
sorte na infancia indecisa do seculo seguinte. Assim, no 
caso particular de que se trata, é ainda ao espirito: do XVII 
seculo que nós devemos referir o primeiro terço do XVII. 
Ahi, mas sómente ahi, acaba a primeira idade da philoso- 
phia moderna, e começa para ella um desenvolyimento in- 
teiramente novo,: um novo dogmatismo, um novo empiris- 
mo e um novo ideialismo vão apparecer, os quaes suscitarão 
reciprocamente um novo scepticismo , 9 qual engendrara um 
novo mysticismo ; ahi emfim começa à segunda idade da 
philosophia moderna, que é à philosophia do XVIII seculo 
propriamente dita. Antes de entrarmos nºesse sanctuario , 
lancemos por ultimo os olhos sobre a idade que vos tenho 
desenhado , € que hoje vamos deixar. 
Observai, Senhores, que esse grande periodo da histo- 
ria da philosophia , encarado em todos os seus phenomenos , 
se ha resolvido como per si mesmo no quadro da mesma clas- 
sificação que nos ha dado toda a grande epoca phposopuiGas 
e que ja temos encontrado na India , na Grecia , Na esc elas: 
tica e na philosophia do XV e XVI seculos. Naqp inpe dia ias 
de da philosophia. moderna Lemos à mesma divisão e é desibs 
cação de systemas, € de mais a mesma formação. e Sião 
lismo e o empirismo se apresentam d0 a ; na 
rapidamente o scepticismo, € € O ee NR fine 
desacredita as bases do-duplo dogmatismo ideia jota ajemp A 
rico que 0» mysticismo COMBçE * NO EE moderna 
obter alta importancia sobre a sena da phitosop RR cade 
Assim, ahi temos nós à philosophia moderna provi o 
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a sua estrea, dos quatro systemas elementares de toda a phi- 
losophia, logo, eis-ahi a philosophia constituida. (om effeito, 
qualquer que seja uma philosophia ella não se acha consti- 
tuida em quanto não tem elementos organicos , e ella não 
possue todos os seus elementos organicos em quanto não está 
de posse dos quatro systemas que vos tenho assignalado. 4 
philosophia moderna levou seculo e meio a formar-se , a ad- 
querir os elementos necessarios para o seu desenvolvimento 
ulterior; a sua primeira idade extende-se desde os primeiros 
annos do XVII seculo até ao meiado do XVIII. Foi então sômen- 
te que ella se constituiu ; mas ella se acha constituida ; o seu 
porvir consolida-se; e menos que aconteça alguma grande 
catastrophe, não havera duvida em que Os principios que 
ella acolheu em seu seio devam desenvolver-se , e dar gran- 
des fructos. 

Eis quanto à sua constituição interior ; mas desde então 
nem por isso ella é menos bem constituida exteriormente. No 
XY eno XVI seculos, a philosophia moderna quasi que não ti- 
nha mais que um unico foco --uma unica sede,—a Italia. Foi 
na Italia que a philosophia do XV e do XVI seculos se desen- 
volveu com esplendor ; as outras partes da Europa quasi que 
se limitavam a reflicti-la sem força verdadeira e sem origi- 
nalidade. Mas no XVII seculo já não é a Italia só, é a Europa 
inteira que é o theatro da philosophia ; e ahia philosophia já 
não é exotica e emprestada ; ella se acclimatisa em toda a 
parte, e.em toda a parte se torna indigena : lança raizes in- 
distructiveis no coração mesmo da Europa, — em Inglaterra, 
em França, na Allemanha; e são esses os focos da civilisação 
e do grande movimento europeu. Se a philosophia se dei- 
xasse ficar só na Italia, que seria feito della hoje? Mas, gra- 
ças a Deos, ella desceu no XVII seculo d'essa engenhosa e in- 
feliz Italia para essas terras fortes e fecundas, que pertencem 
para sempre à civilisação europea,--a Inglaterra, a Allemanha 
ea França, e aqui firmou ella materialmente, por assim di- 
Zer, O Immenso futuro que a sua constituição interior lhe pro- 
mettia já. 

Da a80rà que no XV e no XVI secylos a pio. 
na é a hão tinha para se exprimir senão uma unica 
é certo que hai assim, uma lingoa morta, — a lingoa latina ; 
EMI o o Yiam ahi algumas excepções, mas no XVII s É 
ER OnTo nem AESaIDEAÃO como expressão da philosophia a 
ça a servir-se das lina vi shol tada à parte a philosophia com” 
gularisa, Mui po) ing0as nacionaes, que ella enriquece 6 1 
no XVII se poucas grandes obras philosophicas apparece 
culo, que não sejam escriptas ou em italiano (1) 04 


a : 
(1) V ico, Scienzanova. 


cocina 
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s ii 
em pao em francez (2); a lingoa latina ficou sendo 
propriedade do Norte e da Allemanha (3), a qual ainda não 
da a sua lingoa nem a sua litteratura. 
Eis-ahi pois no fim do XVII seculo a philosophia moderna 
constituida, como já disse, no interior eno exterior; el: 
tem OS seus quatro elementos necessarios: nolbraliso usdeie é 
us lres grandes nações que representam a civilisação, e fem 
para seu serviço lingoas vivas, cheias de futuro, e que a dem 
em communicação directa com as massas. Assim é te ella 
se encaminha a tornar-se um dia potencia independente, uni- 
versal, popular, como logo a veremos no XVIII seculo. 
Senhores, eu poderia, ao acabar, pedir-vos desculpa por 
ter chegado tão devagar ao coração do meu verdadeiro as- 
sumpto, — a historia da philosophia na Europa no XVII secu- 
lo. Receio que vós tenhais achado esses prolegomenos ex- 
tremamente curtos e em demasia longos. Mas póde-se resu- 
mir e não ser superficial, e eu me lisonjeio que n'este rapido 
bosquejo nem uma só escola celebre, nem um só grande nome, 
conseguintemente nem um só elemento importante da histo- 
ria da philosophia ha sido omittido. Quanto à compridão 
não faltarã quem m'a perdoi talvez, se fizererem ideia pres 
cisa do meu verdadeiro fim. Esse fim, Senhores, éotirar 
do estudo que nós devemos fazer juntos da philosophia do 
XVIII seculo conclusões philosophicas; a minha estrada é 
historica, é verdade, porém o meu alvo é dogmatico ; porque 
eu tendo a uma theoria, c esta theoria eua peço a historia. Ora, 
toda a theoria, fundada sobre a historia, é necessariamente 
relativa às bases mesmas de que ella se extrai; a sua exten- 
são e limites medem-se pelos limites e pela extensão do es- 
paço historico percorrido. Supponde que o meu trabalho é 
sobre um unico seculo, — sobre o XVHI seculo por éxemplo; 
creiu que bem examinando esse unico seculo, abraçando to- 
dos os phenomenos philosophicos de que eile se compõe des- - 
de 1750 até os nossos dias, lá se encontrarão os quatro ele- 
mentos philosophicos que vos tenho assignalado, isto é, o 
ideialismo, 0 empirismo, O scepticismo eo mysticismo, e 
d'aqui se poderá tirar uma certa theoria do espirito humano 
e das suas leis; mas essa Lheoria sera necessariamente tão 
limitada em seus resultados legitimos como a eai RR 
ca que lhe serve de base ; ella não pode ter generalidade al- 


(1) Bacon, algumas partes de Hobbes, Locke, Glanwill, 


Cudworth , Berkeley. 
(2) Descartes , Malebranche , 
Poiret em parte. gigris ata Rê: 
(3) O hollandez Spinosa, Leibnitz € Wolf em p: ss 


uma parte de Leibnitz, Bayle, 
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isto é, valor algum scientifico ; porque sabeis VOS se 
todos os seculos se parecem com O XVIII seculo? Sabeis vós 
se todos os systemas de todos os seculos Cain no quadro da 
classificação dos systemas do XVI seculo ? Ter-vos-hei fei- 
to conhecer sem duvida um; phenomeno interessante e ins- 
tructivo, mas que nos não pôde dar uma theoria geral e ab- 
soluta. Será uma pagina mais ou menos importante do es- 
pirito humano que eu terei desenrolado aos vossos olhos ; 
mas d'ahi não poderei eu concluir nada à cerca do espirito hu- 
mano mesmo, porque elle tem muitas outras paginas ; a sua 
historia enche muitos outros seculos ; e é sobre experiencias 
numerosas. mas d'outro genero, que deve repousar uma theo- 
ria legilima da sua natureza e das suas leis. Ora, esta theo- 
ria é o nosso alvo declarado. . Para lá chegarmos seria mister 
que, ao mesmo passo que tomassemos um unico seculo, para 
o abraçar e o estudar a fundo em todos os seus phenomenos, 
apoiassemos ao mesmo tempo este seculo em todos os seculos 
anteriores, de tal sorte que elle fosse a sua corôa e cupula, e 
identificassemos tmabem os elementos essenciaes de que elle 
se compõe com os que encerra a historia inteira da philoso- 
phia, que este seculo unico, este XVIII seculo podesse ser to- 
mado legitimamente pelo representante fiel da historia uni- 
versal. Então o XVIII seculo não será mais um accidente, uma 
experiencia isolada, arbitraria; não será mais por ventura do 
que a philosophia do XVIII seculo, que se divide em ideialis- 
mo, em empirismo, em scepticismo, em mysticismo; e di- 
vide-se assim , porque se não pôde desenvolver senão as- 
sim ; porque em todas as grandes épocas da philosophia que 
nos temos rapida, mas não superficialmente percorrido, te- 
mos encontrado sempre e por toda a parte estas quatro divi- 
sões fundamentaes que podemos considerar como os elemen- 
tos simples e indecomponiveis do espirito humano na historia 
da philosophia. 

No principio da quarta lição, propondo eu a mim mesmo 
no meto de vos a questão de: o que seria a philosophia do XVI 
EE o se pareceria ella com a philosophia das idades 
id aco que differiria ella da d'essas idades ? A 
ant a mesmo que a philosophia do XVII se quioi a 
é que differia ERR anteriores porque ella a continuato: 
Maiores apro à d'essas épocas porque ella a continuava E 
tão ENE e sobre um maior plano. O que eu HE 
guma autoridad do Rieie Des ieigea On Eno ros: historia 
inteira da phil & porque hoje fallo-vos do alto da histol 

Philosophia, e em nome das proprias leis do esp! 


rito humano : A t 
ue tr E exneriencis s hão feito 
conhecer. q es mil annos de experiencia nos hão 


Seja esss a a . ç . 1 a 
apolo Ja essa, Senhores, a minha venia e tambem a minh 


l E 
à Por estes longos prolegomenos. Vós me tendes 50 


“guma, 
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corrido até aqui com a promptidão da vossa intelligencia, 
quando viajavamos juntos à travez dos seculos , por cima das 
sumidades perigosas da sciencia e da historia. Mas agora que 
eu devo conduzir-vos aos vastos pormenores da philosophia 


do XVI seculo, tenho eu necessidade de que me ajudeis com 
toda a vossa paciencia. 


IM DO SEGUNDO VOLUME. 


ERRATA DO PRIMEIRO VOLUME. 


Na Lição oitava, pag. 117, 1. 47em lugar de—epoca , Iéa= 
se—epopeia. 


ERRATAS MAIS NOTAVEIS DO SEGUNDO VOLUME. 


Na Lição primeira, pag. 42, 1. 23 em lugar de — impri- 
miu à historia, léa-se — imprimiu na historia, 


Lição septima , pag. 124, |. 23 em lugar de — as ideias ge- 
raes no espirito o conduzem as ideias absolutas, lêá-se — as 
ideias geraes no espirito o conduzem às ideias absolutas. 


Lição decima , pag. 182; 1. 37, em lugar de — Cesalpinio, 
léa-se — Cesalpini, 


